
ESTADOS LJNIDOS ,DO. S.RASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl I 
SECAO 11 

ANO :!LX - N.• 189 CAPITAL FEDERI\L SEXTA-J'EIRA, 10 DE DEZEMBRO DE 1965 

Faço saber que o Senado Fede1:al aprovou, nos têrmos do art. 63, 
nt n. da ConstitWção Federal, e eu, Aura Moura Andrade, Presidente, 
promulgO a seguülte 

AJ:t. · l'' ~· & ~trada ~e .t'env Sorocabana., de propriedade e admi­
niStraçaÓ ao Bstado a.e sao Paulo, autorizada a contratar, c:>mo compra­
dOra e mutu·ana,, à.e acOrdo com operação jã aprovada, em 11 de no­
vembro i.llL1mo, pe~o B,auco Central da. República do .Brasil, com a 
'l'ransport Maser .•. men - --.E:xport !mport, de propriedade do Govêrno da 
RepúbiiCLL Democraüctt AJemá, como vendedm·a, a compra, a prazo, obede­
cidas ás. CláUsUH\.s e condições estabelecidas, em 7 de julho do corrente 
ano entre as dU'la entidades, de 30 (trinta) locomotivas Diesel elétricas 
e p~ças ISttiJl'CSl:lll.lE'lltes, no valor total de US$RDA 5.895.500.00 (cinco 
milhões, novect3u.tos e oitenta e cinco mil e quinhentos dólar,es - RDA) . 

Art. 2'ol Esta R.Fsoluçao entrará em vigor na data de sua publicação, 
TevogadaB as dJ:-.po.siçõe~ em contrário. 

Senado Federal, em 9 de dezembro de 19-65. 

AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do Senactu Federal 

Faço saber que 0 Senado Federal aprovou, nos têrmos do art. 63, n9 n. 
Qa. Consllit.U.Içào :r·ccterai, e eu, Aura Moura Andrade, Presidente, promulgo 
a. segum~e -

Art. ,1\' E o vov01no do Estado de São PaUlo autorizado a assinar, com 
() Banco lnterna.cJOnal de Reconstrução e DesenvolVimento, um contrato 
l)eto qua~· o referido Estado se obrigara; 

aJ a entrega,r, as ''Usinas Elétricas do Paranapanema S.A. -
OSE!LPA':, como pa-gamento por conta de subscriçâ.o de capital. importância 
:illo intedor a Cr-t: 30 830.000.000 (trinta bilhões, oitocentos e trinta milhões 
je cruzettosJ parceladamente, a partir do corrente ano e na medida das 
i1ece.ssidade-'> da soclfdade, para a construção da Usina Iridrelétrica c:e 
Kavantes:; 

b) a fornt-ct:!r à mesma Companhia recursos suplementares para a 
:onstruçau __ da U~1na. Hidrelétrica de Xavantes, caso se tornem insuficien!.es, 
Jara esse·. Um. as dispotlibilidades da companhta. 

Parà~trato •lrllce>. A assinatura do contrnto fica subordir..ada à con­
~essã~?, pelu Banco .:.nternactonal de Reconstrução e Desenvolvimento, de nm 
!mprestiiTiu ate OS$ 22.500.000 <vinte e dois milhões e qu~nhentos mil 
iólares1, às '·U:-;iaa . .s Elétricas dn Paranap~nema S.A. - USELPA". 

Art. 2'' O Ct:.•mectmento de recursos financeiros referidos no inciso ~<b"' 
!o artigo R.llter:o.t:". ser~:! realizado em bases e na forma a sere:.u acordadas 
mtre o Estado de São Paulo e as "Usinas Elétricas do Paranapanema S. A. 
- OS~A'. , · 

Art ,3'·' Esta RP!iOJução entrará em vigor na data de sua. publicação, 
·evogadas a1 diSI:Gsicõef> em contrário. 

Sen~do Federal, em 9 de dezembro de 1965. 

AURO MOURA ANDRADE · 

Presidente do Senado Federal , 

.• 

Faç•J saber Qt.e o Senado Federal aprovou, e, eu, Aura ~toura Andrade, 
Presldent.~, nos. têr:nos do art. 4?, n9 16, do Regimento Interno promulgo 
a seguinte r 

.J!$,'i•{)LUCAO N9 128, DE 1965 
..d.posenta o b 1ator dL.41Lais e Documentos Parla_11JmJJare§,. 

fL-2, Vital MaJ~.; Ferrerra. 

Arti~;o úniCll. E a~:Jntado, nos têrmos do art. 191, § 2(), da Constitui­
ção Federa.!, com!J1naoó t~:tm os arts. 34.1, item I, e 349, da Resolução n"' 6, 
de 1960, e a. gra~ifi,:ação adicional a que faz jus, o · Reàator de Anais 
e Documel).tos ParJo.mentares, do Quadro da Secretaria do senado .Fede1al. 
Vital Martins Ferrmra. 

Senadc Federal, tm 9 de dezembro de 1965. 

AURa l\!Ol,ir:.'\ A~DRADE :_j 
Presidente do Senado Federal 

--
Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu Aura Moura Andrade 

Presidente. nos ttrmos do ar~ 4.7 o 16 d R' ' Int ' 
a seguinte 

~. , n , o egm1
1
ento erno, prom llgo 

RESOLUÇAO N9 129, .DE 1965 

~·Alte a a. estrutura administrati'l:a do Quadro da Secretaria do 
Senado Fedoal. 

Art. 1'1 Sa,_, cnad.os, integ-rando o Quadro da Secretaria do senado 
Feaemt, os 'Rg:u;ntes cargos tlP p;:~viment-o efetivo: =:.__ ___ --'--
Núme1.·o 

de 
ca.rgos 

Nomenclatura 

I 
r I - Jsotaaos 

2 1 .M~c~nic.J de Elevador ....•................•••.•.••• 
fi J Ohmal d<) fomoamemo do Patrimônio .••••••••••• 
<
1 

1

1 

Redator de Radio-Difusão ................. , ••• : ... 
Sub-Chete do SerVlço de Transporte ••.•.•••.•.• , l 

1 J ChetP. de Marcenaria .............................. i 

Símbolo 

PL-13 
PL- 8 
PL- 4 
PL- 7 
PL- 6 

I II - De Càrreira 1 
·: 11 :ssc~e~so~~~~~~a ............................... , ..... 1 PL~Iã 
3 1 Ascensorlsta · · · · • '· · • ·' • • • • • '• ·' •' • • • • • • • • • • • • • • • i' PL- 14 
3 T 1 f 1 t • •••• ._ • ._._,_._ • ._._.__, • ._,_._ • ._,. PL-13 
8 I A~:uf~~s :c ·Li~~·~;~····••u•••••••••••••••••• .. •••· J PL-15 
4 1 Motorista P • • • • • •• ••• • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • , PL-15 

--~==~~~=-·-·_ .. _ .. ~ .. ·~·~ .. ~··~··~·-~·~ .. ~·-~··~·~··~··~ .. ~-·~·~··~··~,.~·~1-P~L-10' 
. .Paragrax.o 19 ~s,c':ug:,ls de mectlnico de elevador (lJ d~ Oficial de T~m­
bame~to do Pa~runom: 1!) dE A.s(:ensonstas OB> de" 'Telefonistas (::P d­
Aux1:1ares de LHn~tza t8). dB Motortsta (4), será~ preenchidos pelos ~eu: 
atua.s ocupantes, •J.Vnet'"adt Lo mspusto nesta Resoluçao · 

.Paràgt.afo 2V - Ül' carg0s d~~ H~dator de Rádio-DÚusão (~J são com­
pensados ,em sua crmçao ·pi'Ja !;'Xtlnçao de 4 cargos de F?datc-1' de Ana1s ~ 
Documento~ Parlamentares ?L-;!. 

. .Paragmt.p 3~' O ca1·g~) dt! .sun-C'hete do Serviço de rransporte será pn~en­
cl1~do por uni Motonsta a q1.1c:m mcumbirá substituir o Uhefe em suas l'aJtas 
e llllpedimenLns, pratlt:ando codtt~ Ob atos da con1petência daquele e ·auxi-
Jlá-Jo durante o exercic,o do-íltutar. ' 

.Parasrato. 4·.0 Os cat·gos cte ascensoristas seriio providos de ~;tna para 
ba1xv da carreira, ttbedeCJdu, para esse fun, o sistema flxartu ~-~O Artigo IIJ 
da ResoJuçao número ti, d HHiO. ' 

.t'a~agraü Og O ca.rgo n,e Chdf da Marcenaria serâ preenchida com 0 
_aprov~Itament-o do se..-vHlor qu~-: Jll. VE-111 chefiando os serVlÇOS dêsse orgao. 

Artigo 2~ Os ,~erndore3 do Quadl'O Especial, criado pela Resotuçào núme1·o 
38, de 1963, sera(· enquaa::·a::tds em cargos inicial de carreira e ísolados de 
provimento efetivo do Quadro cta Secretaria do Senado Federal, c~"~rrespon­
dentes, às funções fl.ue atualmtnte ~xerçam, conforme ato oa. especificação 
da Comissão Diretll ·a, repubHcando-se o referido Quadro •. 



%.c6 Sexta-feira 10 DIARlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' De-zembro i!o 196!í 
======~~~====~~~~~~~============== 

:::'axãgtafo único Parct os segaintes ~~s em que náo ocorPe a identidade 
de atribuiçõe~, são fixado::; c.s pa>li'Õ~~ aoa.:-.:o; 

.FUNÇAO PADRAO 
Reviso1· • • •..•.•••••.•...•..••••..........••....•.• 
Eevlsor AuxHiar • • • , •.•..••••.••...•.......•..••..• 
Lirlotipísta • . .. , ..••. , , . , ••.•..............•••••.. 
Fotógrafo .........•..••.• , ••••.•........•••.••.••• 
PesqUisador de Ol;çameuto • , ....................... . 
Conlpositor'"paginador- • " .•••••.••.••....•...••••••• 
lnlpressor: . • .......... , •••••••.••••••......•....•...• 
Encadel'nador • -·· .•. •.!.• ._ ••••••••••••••••••••••••••••• 
Dourador • • ••••••• _, ••• , •••••••.•.......•.......... 
Eletricista •· • . ..•••••••••••••.••............•.....• 

_ Operadm: de Diesel •• -. ~ •••• , •••••..••........... : ..•• 
Mecânico de ~Linotiptl _ •••••••••••.•......... , ......•• 
LabCJl'a.toristn. • • . • ............................. I •••• 

Exgedidor • • •.•... -. ••••••••••••••• I •••••••••••••••• 

Opel-aàor dé 'felex •. -.•.•.••••••.••.•.•............•• 
Auxiliar de Encudtmadot ......................... .. 
Encarregado aa conserv&.çá<: ••••.•....•.•..••. , •••• 
Operad )J: de transporte •..•.•••.•.......••....•• -•... 
j\:J:ecânico Montador • • •••.••••• · · ......... _. · .. · • • · · • 
Amanuense .••••••••••••••.••..•.........•••...• ·• 
'I'ranspo!tado:' • • • , , • , ••••• , ••.•.•••..•..•..•• ~ . ~ • · • 
hlarceneiro • • .•• < ••••••••••••••• ~ ••••••••• : • • •• • • • • 

Fundidor ••.•••••••••••.•••.••. · • ••. ~ .... · .. • ••.•• · • 
Servente • • ...... ·• P ••••••••• • • · · • • · · · · · · • · · · • • • • • • • 
Soldador • • ••.•• , •••••••••• • ·• · · ·. · · • • · · • • • • • ·. • • 
Pl'Otocolista. • • •• , •••••• ·.~ •••• • · • · • · · • · · · · · · · · • · • · · · 
Torn-erro mecànico •.••••••••••. • • · • · ·. · · · • • · · · • • • • • • 
Auxiliar de c.stere>~·tipia ...... •; · • · · · · • · · · · · · • · · · · · • · 

PL~ 8 
l'L~ 9 
PL· 9 
PL-11 
PL-10 
PL·lO 
PL-10 
PL-10· 
PLRl(} 
n-10 
i'L-lO 
PL-11 
PL-11 
(>L~l3 

FL-11 
PL-11 
PL-11 
PL~ll 

PL-10 
PL·ll 
PL-l2 
l'L-11 
PLNl2 
PL-H 
PL-13 
PL-13 
PL-1~ 
PL-12 

ArU.:;o 3~ No aproveuament.o dos servidoreE do Quadro E.sl?ecial, ~o 
pessoal d() Servi.-;o Grát:<:o e d.f outras funçõe~ contratuais genencas ex1s- · 
_tentes, te.r-se·ão ern conta a. capacidadf" ~eve-lacta pelo servido~, o seu coln­
portamento IunciO!Htl, E. juízc d-e: Com1ssao, D1reton1, sendo .drspensados os 
que não S;).tis!izerem os uquisitos núnünos por ela estabelecidos. 

Paré.graf,) 19 Se o o servidor Jê. possuir estabilida~e 1u~1ciona.l, mas não 
satisfizer êsses requisítos, eera dispensado pela Cam1ssao DlretQra, com base 
ent lnquérito admi::listrat1vo em que o !ato f1que comprovado. 

Parágrafo 29 Em qua;quer hipóte§C, a Conüssao Diretora ape~s incor­
porará ao Quadro PetmanentE por fôr~n~ 9•1-"'t~ ~e~Iução, os ~~rvtd?t·es que 
tenham ficha futK1onê\.l isenta de pat;trçoes ~;:;c!plm:.~:r.es e que ap1 esentem 
atestados de bons antecedentes atraves de íclh.a Cornda. 

Artigo 49 No A.rtjgO 85, 1etrr e. da Reml~ção numero 2, de 1960, além 
dOS curgos ali cnm11erados, inCluem-se os da Guarda de Segurança. 

Art!go 59 São cc-~s:ideia.àOb extmtas as funções do Quadro Especial vagas 
em consequênci<t de aprovt-Jtan1entc de seus ocupantes no.:; têrmos estabe­
lecidos por esta Rrr.oJuçáo. 

Artigo 69 Fica:n ·t:xtintos quatro cargos de Redat.or de At1ais e Documen­
tos Parlamentare<; fi_,L2 dvs 32 existentes, fixam!DNse no novo Quadro em 
2S o numero de;:;sf'S ca1gos. 

Artigo 79' F1ca corJeliõe .. à Comissão DirE-tora a atribuiç~o de prover, 
mdepende!l.temenU; da aprovaçê.(; dü sena-do, os cargos 1'efer1dos na pre­
sente Ref!oluçãu. 

Artigo 89 Esta R.esolução e..,ltra em ,-igor na data de sua publicação, 
revogadas as clíspo.':,ü~õe~ eM contrál'io. 

sen-ado Fed~ral, ew 9 de dezembro de. 1965'. 
ADRO 1IOUn.A ANDRÃDE 

President-e do senado Federal 

~"PA~SAO,"'-'-"" 
1 

p~EMBRO_Og l~~§. 

.3~ Sessão. Legislativa !:"xtrao~: 
dinária, da 5~ Leg)sla!'!.rA 

PRI.>IDI':NCIA.. DOS SRS •. JililURA 
A.'>DRADE, NOGUEIRA DA GAMA 
h ,'l.DALBERTO SENil. 

As 14 hora-s e 30 minutos 
acham-se 11resentes os Srs. SenaR 
dores: 

Adalberto Sena 
l):;car Pas.'ms 

Afonso Arinos 
Aurélio Vianna 
Moura Andrade 
Bezerra Neto 
Mello Bt-aga. 
Irinett Bornhausen 
Antônio Carlos' 
Gnido Mondin 
Daniel Krleger 
I\fem de Sá. - 30 -

O SIL . .l'RESI.Ofu'iYE:. 
(.~rOUrã A-1ldrãde)-:_ Ã. lista de pre­

sençí'. acusa o comparecime-ntp de 30 
Senhort:'s Senadores. Havendo "qu~ 
rum" regimental, drelaro aberta a 
sessão. 

E X ·p E O H E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

OIRÍ.TOA ·C!'ili.RAL 

ALBERTO DE! BRITO PEREIRA 
I 

CH:Ifr:l 00 GIS:RVJÇ..O OQ P'VCL.ICAÇÓ~O 

MURILO, FERf;<E!IRA AL VE!S 
CHt:FC OA GEÇAO OU RCOAÇ2. 

FLORIANO GUIMARÃE; 

:>Úi.RIO DO CONGRESS_Q NACIONAL 
SEÇÃO U 

~C6tl" r-=o oflolr.tlD do Oe~:3rt.amcnto Oe Jf:J\PI'C-S>N NachmAJ 

laR~ 'SÍLJA 

ASSINATURAS 

REl'ARTlçOES B PARTICULARES I FUNCWNAR!OS 

' Capital e ln\erlor Capi\al e ln\ertor 

Ssmestra •••••.•• •;• •.• CrS , Semestre ••.•• "'" ...... ,. · Qr0 

................. ·- Ano .......... ·-· .. _ .. .,. 
Ertarfor .... .. . .. . . .. . ~- ... 136 . 

- E:xcet.uadM o.n para Q exwrior. quo BCrão aen:a-pre au~ ! 
nsstnaturan poder4e .. Qo t.omai', -em qualquer épocà, por Gda m.e~ 
ou um ano 

- A fim de possibilitar- a remessa de~~alnres a·companhados d 
osclarecimentos qu&nto ft. sua aplicação, aolfait.amos dêem preferanci 
{I remessa por melo do cheque ou valo postlll, emitidos o .:favor d 
T<tsoarairo do Dt"P:ni.9.mento do lm_pren~a ~n.al. 

-· Os suplementos \\o ed!ç6es dos órglioa cllclaio-eerUo í(lrnecldo 
tiOJ a ;sinantes oóJJ1onte medi.a:nto solicitaQio. 

Oficio n!l 3~. 555, de 7 do mês em leYar ao conhecimento cio Senado ~ 
curso, do Sr. Pru!lciro Secretárlo da 1 dera I, que a Câmara dos D~put3.1 
Câmara dos D~putados - Encaminha I rejeitou as emendas dessa Casa 
para arquivamento no S.enado, um Congresso Nacional ao Pro3eto de 
aos autógrafos do Projeto de Lei, san~~n9 3.204-E, de 19tH, que d,ispõ:a sõ 
c1onado, que dl.-,püe sôbre o regime de a remuneração de profissitinn.is dip 
fur.ções gratifica.::as na Secretaria de\ mados em Engenharia, Arqui~hn·~ 
Estado das Relações Exteriores. Agronomia. 
· O:P'tpro - Do ~r· 19 Secretário Outrossim, comunico a Vossa l 

da Cam~ra dos D~Putados, nos se-- celéncia que a referida proposição 
gulntc~ .termos: ~ nesta data, enviada à S®ção. 

Bras1ha, 6 de uovernbro de 1~6u. Aproveito a oportunidade para 
N9 3.546. novar a Vossa Excelência os protes 

da minha aita\estima e mais disth 
_G~munica remessa de Projeto de Lei consideração. 

nç 3.204~E, de 1961, ~ sanção. 
. , OFíCIOS - Da Sr. 19' Secretã 

Senhor Secretano, . da Câmara dos Denutadas. encru 
Tenho a ~honra de comumcat' a nhando à revisão do senado cu 

Vossa Excelcnc"W,'~~e\UJ.• ~,ra)l_~os~~t~lfroJotos:' 
.-~ fii~AC 1'1/. ~!1.~/(, 

· Pr~et_o n9 _4_._l~_B_-B.._rle 1962 /' 
-~- ·- ---------

A.Utct1<,a a a~ertura de cçtctitv•:_.t1meçzats yym montante de crk_ 
4p ~94. 3L. 818.00~ a d:versos ll!mzstérios e o1iã.os subordina!Uos à Pi 
s1denc1a da RepúblicC{. -

o Ccngre:.so Kaclonal decret-a: 
. Art. ~9 e_ o ?oder Executivo aut-orizado a abrir pelos Ministérios e.6 
gãos aba,lxo md1cados, créditos e51Jeciais, no total de Cr$ , ..• "" .. I ••• I. 

'!6.99_:1.312.818,00 (quarenta e seis bilhões. novecentos e noventà e quat 
milhoes. ,trez:enr,rn; e d-oze mu. o!tocenoo.s e dez.otto cruzeiros), de acõr 
com a discnm~na.ção con.s~ dos ADexo.s, que fazem parte ;intt"'ra.n 
dn presente 1e1: . · ' ~ 
~.01 - Presidência da Rep~blica ..........•.• ,. ..... _.. 20.00~.0(]0 

Vivaldo Lima 
Edmundo Levi 
Catt.ete Pinheiro 
Eugênio Barros 
Victorlno Freire 

.03 - Estaao Maior das Fôrças Armadas ......... -.. ·.. 4.699.~0 
~Vtli ser lida a a.ra.. 4.04 - Comissão de Reada.ptaçã:O dos Incapazes da.s Fõr-

4 ças Armadas • • ••••••••• , ••••••••••••••••••••••• 3'17 .253, 
2. 728.09li.CCO. 
1.184.185.29'1, 
1.032.943.784, 6.3H 04S 821, 
7.06 .749.290, 

José Cândido 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalvc.s 
Dinarte Mariz 
Walfredo Gur~el 
Argemiro de Figueiret1o 
Ennirio de Morãcs 
Rui Palmeira 
J'Ulto Lett.e 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Vn,;ooncelos TOrrea 

o Sr. 29 Secretário procec'le o. .lO - Ministério da Aeronáuti~a ........ ••• ......... .. 
leitura da ata da sessão anterior 4.11·- .Ministério da Agricultura. ...................... . 
que é sem debates aprovada. ó.12 -Ministério da· Educação e Cultura ............ .. 

O Sr. 19 Secretário M o se~ ~·~~- Mlmstério da Fazenda •. .- .............. h ....... . 

U
uinte · - Ministério da Guerra .. , ..........•. , •••• , .•• , •• 

4.15- Mintstérlo d.s Indústria e do Comércio , ........ . 
~~l'_E.!)Il:'l'f!!.. ~.16 - Ministério da JUBtlça e Negóeios Interiores •••• 

ME~SAGEM DO PRESIDENTE DA 4"17 - MJnist6rlo da Marinha · · · · · · · · · · • · • · : . ....• - ••• 
REPúBLICA '--4.16- Mlnlstério das M:inas e Energia •·····•··•·••••• 

4.20 - Mínlstério da Sa\\de ........................... . 
4.21- Ministério oo Trabalho e Previdência SOcial .. 

1 .574.000, 
600.445.193. 

5.018. 707 SOl. 
3.902.888, 

2.008.123 021. 
20. 93~. 494 266. De 6 do mes. em CUTjR - Agraaece 

a comwlic:ação de half!_r sido a.pro~~ 
ve.Pa a. escolha do Dr. 'Alcino de Pau­
Ia. Salazar para o cargo de Procura- 1 dm•aOeral da RepUblica.. , -

46.994.3!2.8!8, 
Art. 29 Esta 1e1 entrar.á em vigor na data· de sua publicaçan; 
Art. 39 Re\•ognnl~e:e a.s disposições em oontrã,rto. 

' 
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•. 01 - PRESIDtruOIA DA RJ!P'QBLICA 

Rubric~ da Despesa. 

: 4.0l.o:l- PRESIDWCIA DA REPúBLICA (WC. GERAIS). 

DESPESAS OROINARlAS 

Ve1·ba t.o.·oo - custejo 

Consignação 1. 6. 00 - Encargos Di versa:D 

SUbeonstgnações: 

!.8.23 - Dlverwos / 

lO> Manutenção do Grupo Éxecutivo da Indústria 
Cinematográfica <Decreto 50 218, de 17~2-61) •.• 1 

16) Manutenção .do Grupo Executivo da [lldú.1)tr1a 
ae Máquinas Agrfcola.s e RodovjáriB.B (De~reto 
n• 50.519, de 9 de maio de !961) ............. . 

171 Manutenção do Gt·upo Executivo d::~- Ind.Ustrla 
Naval i Decreto n9 · 50.620, de ~'i de ma.io de 1961), 

18) Manutenção do Grupo Executlvo da· Indústria 
Metalúrgica <Decreto n•· 58.521, de 3-5~61) ...• 

19l Manutenção dt Grupo Executivo da tndú.strta 
de Mecânica Pesada (Decreto n9 50.522, de 3' de 
mafo de 1961) •••••••••••..••••••••• ~· ••••••••••• ; 

/ 

Cr$ 

4. 0()0. 000.00 

4. {JC>Q 000,00 

{.000.000.00 

4. 000.000,00 

4. 000. 000,00 

4.03- ESTADO MAIOR DAS P'ORCAB ARMADAS 

Rubricas da' Despesa 

DESPESAS ORDINAR!AS 

Verba 1.0.00 - Custeio 

Conslgnação 1.1.00 - Pessoal Ch1l 

Elubconsignação: 

1 1 13 - Gratificação de' funçau o •• o •••••• o •••• o ...... o •• , ... 

·1.1 18 - Gratificação pela execução de trabalho! de natureza 
especial com risco de vida ou saúde ......... o ...... . 

Consignaçã-o 1. 6. 00 - ·Encargos Diversos 

SUbconsignações: 

·1. 6.11 - Seleção, aper!etçoamé.nto e especializaçã-o de pessoal: 
U Despesas com técnicos, instrutores, professores, 

conferenclst~ e oessoal auxillar, manutenção de 
cul'$0.S legalmente constitu1dos; especialização o.o 
exterior de professOres e instrutores, bem como a 
vinda de técnic05 estrangeiros •......••••••••• o'll 

1.6 15 - Representação e Propaganda no E:xterlo·r •. o•o••••'-

1.6.23 - OiversM ' 
..: f) Para atender a despesas de qualquer natureza 

com a mudança do EMFA da sua antiga sede na 
Praia Vermêlha - GB para o Palã.c!o Monroe , •. 

175 wo.oo 
324.000,00 

900 000.00 
1.800.000,00 

1. 500 000,00 

' 

20 000 000,00 
/ 

Crt 

4!19 200,00 

t.2w ooo.oo 

4.04 - COMISSAO DE READAPTAÇAO DOS INCAPAZES DAS FORÇAS ARMADAS 

1 1 01 

Rubr1crus' da Despe!a. 

l>ESPESAS OROINARlAS 

Verba 1.0.00 

Consignação I.!. 00 

Subcons!gnaçâo: 

custeio 

Pessoal Clvll 

Vencimentos 
•••••••••••••••• o ••••••• ··-·.···"'······· 8t7.2SMI !47. 258,10 

' 

70.0Co0 000.00 
• 

l699. 200.00 

. } 
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•• 10- MINLS'rnlUO DA AERONAUTICA 

Rubrlc"" da Despesa C~ 

DESPESAS ORDINARlAS 

Ver-ba 1.0.00 - custeio 

Consignação 1.1. 00 - Pessoal CIVU 

Subconsignações: 

3. .1 05 - Auxilio para diferença de caixa , . , •••.••••••••••••• 
1.1.06 - Aux1lio~doença • ····················••••••••••••••1!1 
1.1.07- Ajuda de cUBto •••••••.•••• ,.~·········•••••••••••'a 
1.1.01:5- Diárias • •··························••••••••••••••Q 
1.1 13 - Grati:ficação de função •••.•..•••••••••••••• ; ....... 
1.1.14 - Gratificação pelo exerctcio do _magistério •••••••••• ; 
1.1.18 - Gratificação pela execucão de trabalho de natureza 

especial, com risco de vida ou saúde •....•••••.•••. 
1 1 21 - Gratificação adicional por tempo de serviço ........ .. 
1.1. 26 - GratU'icaçâo especial de nlvel IJ.nlversitáÍ'io ..... •u 

Consignação 1.2.00- Pessoal Militar 

SUbconsignaçOe.s: 

1. 2. 02 - ·Vencimentos de praçB.! ••••••.•.•.••••••••••••. ··-
1.2.03 - Et&oas para alimentaçAo •••• , .••••••••••••••••••••• 
1.2.04 - Gratificações milltares ............................ ~ 
l . 2 05 - Ajuda de custo •• , .................................... . 

75.000,00 
1. 620. ouo.oo 
1.000.000,00 
6 600.000,00, 
5.500.000,00 
3.100. OOQ.OD 

12.000.00<;,00 
30.000.000,00 
35.9QO.OOO,OO 

200.000.000,00 
900.000.000,00. 
600.000. 000,00 

70. ooo. oillt.oo 
135.000. 000.00 
160.000. 000,00 

1. 2. 06 - Diá.rias • • •...••••••••••••••••••••••••••••••• •••••'lll 
1.2.07 - Abono de famfila •••••••••••••••••••••.•••••••••••• " 
1.2.08- Auxruo para tuneral •.••••••••••••••••••••••••••••.• 4 '600.000,00 1.95~.600.000,00 

Consignação 1.15.00 - Serrlçll! '1e Terceiroz 
Subconsignação: 

!.3.02 - Passagens, transporte de pessoas e de suas bagagens; 
pedá.gl.oe . . o o ••••••••• ·: •••••••• o •••••••• o •••••.•• "" .. a 

Consignação 1. 6. 00 - Encargos D:h'ersos 

SUbconsignações: 

1 8 1!5 - Representação e propaganda no exterior .••• , ••• ••ti 
1.6.19 -Despesas gerats com a defesa nacional: 

6) Funcionamento do Centro Técnico de AeronA.u• 
tica, inclusive remuneração de ttW'licos e profes­
sOres nacionais e estrangeiros ••••• - -- · ..•••• •a 

Verba 2.0.00 - Transferência,., 

Consignação 2 ~.00 - Inatims 

Subco:Õ.Signações: 

2.3.01 - Funcionários aposentados e ju";,ihtdos: retonnados. 
asiladoo, inválidos e vessoal da reserva •... , •••.•• ~ 

8.3.05- Abono de famllia ........•... o •••••• o.,, ........... c. 

ConsignaçAo 2. 4. oo - Pensionista.-' 

SubconstgnaçCies: 

1.4.03 - Abono provisório e novas pensôes ................. ~ 
8.,.04 - Salário-!amllia , .................................. . 

50 000 ooo.oo 

1. ooo. ooo.oo 

150 000 ooc.oo 

coo oob ooo.oo 
33 000 oou,oo 

33 000. 00! 00 
5 600.000.00 

4 11 - MINIS'n:RIO DA AGRICULTURA 

Rubdc~ d~ Despeszt 

01 - GABINETE DO MINISTRO 

DESPES AI;~ ORDIN AR IAS 

Verba 1.0.00 - Custeio 

Consignação 1.3.00 - Material de Cúnsumo e de Transform!l.çAo 

8-:Jbconsignaçâo: 

1. :L04 - Combustlveis e lubr!ficantes ..... o ••••••••••••••••• 

~on.signação l.f..OO - Sen·iços de TerceJros 

Subconsignação: 

1.5.02 - Passagens, transporte de pe.~oa~ e de suas baga ... 
gens; pedágios ......... -...........................• 

loO.ll - Telefone telefonemn.s t-elrgmma.s, r-.'·.:.iograma.o;, porto 
pOStal e assinatura ae e&;xas postais .............. .. 

Cr$ 

50(1 01}0,00 

I GOO 000,00 

I. 000 000.00 

&o. ooo. ooo.oo 

151.000 000,00 

"-l3. 000. 000,00 

38 1100.000.00 

Cr$ 

500 000,00. 

2. OíJO 000.00 

Dezembro de 196.:3 

CrS 

2. 256. 495.000,01) 

471 600. 000.00 

2.128.095.000,00 

Cr$ 

2. 500 000.00 
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RUln'!CM da Despesa 

07.02 - DIVISAO DO MA I'Ji!Rl.AL 

I)ESPESAS ORDINARlAS 

verba t.o.oo - custeio 

: -C~ns!gnação 1.3.00 - Material de Con.sumo e de TraoWOrlnaçlio •. 

Subconsignaçào: 

i 1.3.04 - COmbustíveis e lubrificante.s 
' 

• • •' •••••-•-•·•••~,....._._u.•.•• .. 
Consignação 1. 5. 00 - Serviço.s de Tercelr .. 

Subconsignação: 

1.15:;02- Passagens, transpo1·tes de pessoa& e de auaa ~ 
ge~: pedágios ...... -; .............•.•...•.••...••• :~~ 

07.04.02 - DIVlSAO DE ORÇAMENTO (ENO. GERAIS); 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba 2.0.00 ..- TransferênciU 

Oon.slgnac:;ão 2 .1.00 - Auxtlios e SubvetlQCSe.t 

ft!J.bconsignaçà~: 

1.1.01- Aux!l!os 
1) Outras Entldad .. 

5> &stabelecllnento Rural do TapaJós (an. 8t ú 
Lei n' 2.613, de 23-9-55) ................... ... 

07 .O.&.Il:l - DIVISAO DO PESSOAL (ENC. Q,ERAJBl. 

DESPESAS ORDINARIAS 

verba t.o.oo - custeio 
' Consignação 1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subconsignações: 

J.l. 01 - Vencimentos 
1l Para atender à !n.Sufic!ênc!a d88 do·~ oon­

Signatlas DOs quadros analítiCO! da de:!PeSa •• •• ,_og 
1.1.1:1- Saiário-farnilla 

1) Para atender à insuficiência das dota.çlles con­
s1gnaàas nos quadros analitleos da deJPeat. .... !!Jlll _ 

1.1.13 -Gratificação de função 
1) · Para atender à msuflclência da.s dotações con-

. signa.<l~ nos quadro.s anallticos da de:)Jlesa ..... .. 
1. L 18 - Gratificação pela execução de trabalho de D&tur-.. 

especial com. risco de ·1ida _ou sall.de .•.•... , •..•..• .: 
1) Para. atender à insuficiência das dotações CO!l• 

signadas nos quadros analfticos da despesa. .. •-··~. 

09.02.04 - INSTITUTO DE OLEOS 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 - Custeio " 

Consignação 1. 5. 00 - Serv!çoo de TerCe!t"OI. 

Suboons!gnação: 

1.6.04 - fiuminação, fOrça motriz e gãs , •, ••••••·····:o:u,....:•.•-• .. 

09.0a.o5 - INSTITUTO DE QutMIOA AGRtOOLA 

DESPESAS O.RDINARIAS 

Verba 1.0.00 - Custeio 

Consignação 1.5.00 - serviços de_ Terce1roe 

SUbconsignação: 

1.5.04 - Ijuminação, !Orça motriz e gã& 

Crf Crf 

&00.000,00 ~00.000,00 

250 000.00 150.000,00 no.ooo.oo -...,.-,.--

!183. '". 800,00 183.944.800,00 2113.9U.800,(10 

• 

820. ooo. 000,00 

127.000.000,00 

•. 000.000,00 

14.9{8.380,00 '1'18.948.360,00--,;.:- ,76.948.360,00. 

112 000,00 ~1.000,00 112.000,00 
• 

91.000,00 9'1.000,00 9'1.000.~· 

. -· 

.> 
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Rubnca;<: da Despesa 

JG- DEPARTAMEN'IO NACIONAL DA PRODUÇAO ANThlAL 

DESP::?.SAS ORDINAR!AS 

Verba l.O.OC - Custeie 

Consignaçík 1. 5 00 - Serviços de Terceiros 

Subconsignaçâo: 

:Lõ.04- Ilu:ninação, fôrç.a motriz e gás ................... ,· 

DESPESAS DE C:').PiiAL 

Verba 4 O.Oú - Im·~timent{) 

Consignação 4..1.00 - Obro.a 1 

SUbconslgnação: 

4.1.03- Pro;-,s~guimento e concllL'.:õe.s de obrM . 
. ' 1) Conclusão do Centro Pan-nmericano de Pebra 

A!t.osa . . ...................................... , 
Total de ór.gão ...•..•..•.••.•••.••••••••• , , 

1C SERVIÇo FLORES'!AL (JARDIM BOTAN!COl 

OESPESAS ORDINARIAS 

Verba 1 O .00 - Custeio ' 

C~ig'lRçâo 1.5.00 - Sen·iços de Terceiros 

Subconsignaçâo: 

J.õ.M ·-Iluminação, fôrÇa. motriz e gá3 .................. u 

16 - SERVIÇO DE MEI'EORCLO(JIA 

DESPESAS· ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 - custeio 

Consignação 1.6.00 - Serviçru de Tercel~OJ 

Su»evns!gnaçli.o: 

!.S.lt -Telefone, telefonemas, telegramas. raCUogra..m.u, porta· 
_post-nJ e assinaturas de caixa postal .••.•..••••••• ..cs · 

lii.O» - SUPERlN'I'ENDl!:NCIA DO ENSINO AGRICOL4 
E VEI'ERIN ARIO 

(Encargo.s: Gerais) 

Verba 2.0.00 - Trsnsterêncla 

('..()~pfgnaç_.lo a..t.oo - Au:~eílios e Sub?Cnçdea: 

.SUbcoru;ignaçfio! 

li.I.Ol- Awcflloa 

2l li:ntldadeo Autárquicas 

'") Universidade Rur&.l de Pernambuco (LBf _.,· 
mero 2.524, do 4·1·55 e n' !.920, de IS-10-6-.: 
l - Pessoal • • ••• , • , ,, ,,,,, •••••••• , .•• •••••a - . o ' 

Total Gera.! , ~ •••••• , •••••• , •• , •••••• ...._,; ... 1• 

• 

20 485 000,0;) 

6! 000,00 ---

460 550,00 

.IU83.5S7,2B 

C r& 

187 000,00 

~.4Sü 600,iJD-

98 .11!16' 68'1 ,ll!l 

137.000,00 

20,483.000,00 

20' 622' 000,00 

84.000.00 

fOO. 6110,00 

9a 586.511'1,N 

1.18t. 185.1101,113 
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4.12- MINIST.i!RIO DA EDUCAÇAO E CULTURA 
/ 

Rubricas oe Despesa 

01 GAJ3INETJil 00 MINISTRO 

DESPESAS ORDINARIAS 

verbâ 1.0.0() -:Custeio 
Con~lgna-çâo 1.1. 00 _ Pes.so al C i vil 

Subconsignações: 

1.1.01 - vencinleJ}tos .•.••.•••••.•.•••...... .••••••••••. :,.,, 
1.1.12 - Salárío-fatnf1ia ................... ·····~•••••••••• 
1.1.13 - Gratifica,ção õe função •.•.............•.•••••• .,.. •1 

1.1.21 -Gratificação adicional por tempo de serviço •••••••• 

02 - COMISSAO NACIONAL DE BELAS ARTES 

DESPESAS ORDlNARlAS 

verba 1.0.00 - CUsteio 
Consignação 1.1.00 _ Pessoal Civil 

Subconsigna{'âO: 
"'· 

1.1.01- vencimentos ....•.•••.•••.•...........•••••••••••• 1 

03 - COMISSAO NACIONAL 00 LIVRO DIDATICO 

DESPESAS ORDINARIAS 

verba 1. 0.00 - Custeio 
Comüimu;ão l .1.00 _ Pessoal Civi.! 

Subconsh:mru:.-õe-s: 

Ll.13- oratilicacâo ~e função ..... .. . . . ............... ., 
1.1.21 - GratificaÇão adlcjcnal por tempo de servi'ço •••••••. 

04 - CONSELHO NACIONAL DE o:~SPORTOS 

DESPF...SAs ORDINARIAS 

V~rbn 1. O. CO - Custe! o 

Conslgnaç~o 1. 1. 00 _ Pessoal Ctvll 

Subcun.s!gr.ações: 

1.1.1:1- Salârio-faiY.flia ..•••••••••••.•. ········~---·"·-~··• 
1.1.13- Gratificação .de funçlto ........................ ., .. !. 

Consignação 1'. 5. CO - Ser'\l'içoo de Terceirc.s 
Subconslgnação: 

1. &. 04 - numínação, fôrça motriz e gás ....••• , •••••••••••. 

06.01 - CONSEL..l-10 NACIONAL DE SERVIÇO SOCIA.l. 

<DESPESAS PMPRIAS> 

1.1.!3 
1.1. 21 

1.1.01 
1.1.12 

Verba 1.0.00 - Custeia 
conslgmtç[to .1.1.00· _ Pessoal Clvll 

Subconsignncões: 

Gratificação c! e função • , ......................... .. 
Gratificação acUdpnal por tempo de serviço •••••••• 

07 - SEÇAO DE SEGURANÇA NACIONAl, 

DESPESAS ORDINAR.IAS 

Verba 1.0.00 - CUsteio 

COnsignação 1.1.()0 Pessoal Civil 

Subcon.s!~nações: 

venciment-os .•••••••••••••••••••. , ..•• ." •• , •••• ,.,, ..... 
Sa.lário-famiJia • • • • ••••••••••••••••••••••••••• •• ,, 

Oll - BffiLIOTEOA DA SECRETARIA DE ESTADO 

DESPESAS ORDINARgs 

verba 1.0.00 - custeio 
Consign!ição 1.1.00 _ Pessoal Civil 

Subcc:ms.ignaçôes: 

1.1.01 - vencimentos . . .•....•.••..••......•. •••••••••••··• 
1.1.12- Salário~tamí11a .. ·················•••••••"'••••••• 
1.1.13- Gratlficação de funçAo ........................ n-•u 

• 

&.50<J.OOO,OO 
200 000,00 
to-c. ooo,oo · 

.r.soo.ooo,oo 

~2 000,00 

60. OOO,Ot 
30.0il<J,OO 

20 000,00 
60 OOü,OQ 

14 .I24,00 

60 000.00 
w.ooo,oo 

tru<l. 000,00 
80.000,00 

100.000,00 
. 20.000,00 
180.000,00 

IDe>Zembro de 1965 4611 

7.100. (){}(),()~. 

42 GW,OO 42.000,00 

1!0. 000,00 ~O. CC!l,OO 

80.000.00 

• 

!4.124,00 ~4.124,00 

1!0.000.00 110. oc-o,oo 

Cll\0.000,00 

t70.000,00 fiO.ooO,OO 

' 
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Rubricas de Despesa ' 
09.01-- DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAOAO 

DA DIRETORIA GERAL 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 - custeio 
Consignação 1.1.00 _ pessoal CivU 

Subconsignações: 

J..l!Ol- vencimentos .................................... ,..'"' 
1..1.13- Gratificação de função ·········••••••••••••••••••."~ 

09.02:0! -DIVISAO DO MATJ!;R!AL - Despes .. PróprleJ!. 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 - custeio 
Consignaçã_o 1.1. 00 - pessoal Civil 

Subcon.s1gnação: -\ 
·1.1.01 -Vencimentos .. - •••...••.•••.••.••••••••••••••••.•• ...;Jl 

' ..... 
09.03.0! - DIVISAO DE OBRAS - Despesas Própr!IIIJ· 

Verba 1.0.00 - custeio 
Consignação 1.1. 00 - pessoal Oi 'Vil 

Subconsignações: 

1.1.01- Vencimentos ........•• ·············•••••••••••·•j• 
l.l.l.a- Salárto .. famllta .•.•••. ····················••••••• 
1.1.21 -Gratificação adicional por tempo de serviço_ •·•• 

consignação 1. 5. 00 - serviçO$ de Terceiros 

Subconotgn~tção: 

ll. 5.11 - Telefone. telefonemas, telegramas, radiogramas, p011II 
pastai e a&Sinatura.s de caixas postais •••••••••••• ~ 

!IP.04.0I - DIVISAO DE ORÇAMENTO - De.spesaa li'róp~ 
Verba 1.0.00- custeio 

Consignação 1.1. 00 _ pessoal C! vil 

Subconsfgnações: 

~íi..t.Ol - Vencimentos .••••••• , ••••.•••••••••••••• , •• •• .... ~ · 
8..1.12 - Salá.rio-fSDlilfa. • • • • •••••• , •••••••••••• , 1.1 •• ••• .~ ' ~ 

09.06. 01 - DIVISAO 00 PESSOAL - Despe... Próprl&<l 
verba r.o.oo - custeio 

Conslunaçlio r.l.oo- Pessoal clvU 
Subcortsignações: 

~-l.Ol -Vencimentos ....... _ ........................... m"J 
ii.l.IO- Gratifwa.ção de tunçao ••••••••••••••••••••••••••• ' . 

G9. 05.02 - DIVISAO DO PESSOAL - Encarga.s Gerota 

Verba 1.0.00 - CUSteio 
Consignação 1.1. 00 - Pessoal Civll 

Subeons1gnaç6es: 
'11.1.18- Gratl!!cação pela execução de trabalho de nalurOZIJ 

especial, com risco de vida ou saúde .............. .a 
~.1.:17- Abono <Lel 3.826, de :.13-ll-60, arl. 7' e D ún!OOI. "'l1 

~ - SECAO DE ORGANIZAÇAO 

DESPESAS ORDINARIAS 
verba 1.0.00 - custeio 

Consignação 1.1.00 - Pc~ ctvn 
Subcon.r.Jgnações: . 

ij·l.Ol- Ven~en~os .•••••••••••••••••••• : •••• ~ ........ ~ 
, ~.1.13 - Gratlflcaçao de função ••••••••••••••••••••••·•·uoc:fJ 

G9.07 ~SERVIÇO DE ADMINISTRAÇAO DA SED!l 
DESPESAS ORDINARIAS 
Verba I. O. 00 - CUsteio 

COnsignação 1.1.00 - Pessoal Civil 
Subconsignações: 

'·~·l·H - Venclmen!Ós ·,.-]· ·• · p~ .1 .. - Salário-ta ..... " .. "" .. '".'.'." ·•". "••"·~~:t . 
~~~· ~ ~ orati!icaç~:dtCtónBI. po~· 'têiUPD' • dé · Sé;ViÇô • ;;~;!~ ~ J 

OrO 

1.200.000,00 
100.000,00 

130.000,00 

8. 200.000,00 
20.000,00 

700.000,00 

17 000.00 

a .ooo .ooo.oo 
100.000,00 

1a. ooo. ooo.oo 
250.000,00 

1:6.000.000,00 
a.ooo.ooo,co 

600.000,00 
180.000.00 

n. ooo . ooo .w 
llõo.ooo,oo 
100.000,00 

O&nmbro d$ 1 965 

1. 300. 000,00 1. 300. 000,00 

130.000.00 130.000,00 

8. 920.000,00 

17.000,00 a.oa7 .ooo;oo 

a .100. ooo,oo uoo.ooo,oo 

15.250.000,00 15.260.000,00 

ea.ooo.ooo.oo DB.OOO.Ol!O,oo' 

71:0.000,01! 701!.000,00 

G.~5Q.OOO,OO · 
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· Rubric81! de Despesa 

Consignação 1.3.00- Material de Consumo e de 
_ Tran.s!ormaçã.o 

Subconsignaç_ão: 

1.3.13- Vestuários, uniformes, equipamentos, e aceSsórias: 
roupa de_..-cama, mesa e banho ............... ~--·----~ 

C9. 08 SERVIÇO DE C01tUl'lCAÇAQ 

DESPESAS ORDWARIAS 

verba 1.0.00 - custeio 

Consignação_ 1.1.0<!- Pessoal Civil 
Subconsignações: · 

1.1. 01 - Vencimentos ....•.•..•....••.......•.••••••••• -••••• 
1.1.12 - Salário-fam~lia . . . . . , ••••.•...•.••. •• · · •• •• • • • • • • • 
1.1.13 - Gratificação de função ....... : . ........ : •........ • •-
1.1.21- Gratificação adicional por tempo de serv1ço •••••••• 

09.09 - SERVIÇO Dll: TRAl'SPORTES 

DESPESAS ORDINARIAS 

verba 1.0.00 

Consignação 1. 1 . 00 

Subconsignações: 

Custeio 
Pessoa! CiVil 

1.1.01- Vencimentos ..••........•.......... : ............... . 
1 1. 12 - Salário·fa-mflia . . . • ................ - ....•••• • • · • • •. 
1.1.21- Gratificação adicional por tempo de snviço , ...... . 

consignação 1.3.00 - Material de Consumo 
· e de Transformação 

Subconsignação: 
1.3.04- Combustíveis e lubrificantes ........................ 

consignaçã-o 1 5.00 - SerVlÇOS de Tereeil'Ol 

Subconsignação: 
1.~.04 - Tiuminação, fôrça motriz e gâs ..................... . 

lO - SRVIÇO DE DOCUMEN'IAÇAO 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 CuSteio 
Consignação 1.1.00 - Pessoá.t civil 

Subconstgnações: 
1.1.01- Vencimentos ..........••..•... : .........•••••••••••. 
1.1.13 -·Gratificação de função ............................ . 
1.1.21 -Gratificação adicional por tempo de serviço ........ . 

I! -"SERVIÇO DE ESTATíSTICA DA EDUCAÇAO 
E CULTURA 

DESPESAS ORD!l'IARIAS 

Verba 1.0.00 Custeio 
Cons1gnaçãó 1.1. 00 - PesSoal civil 

Subconstgnaçft.o: 

1.1.01- vencimentos ..• ·····~··~············ .•.•••••••••••. 

12 - BIBLIOTECA l'ACIONAL 

DESPESAS ORDWARIAS 

verba t.c.oo CUsteio 

consignação 1.1. 00 - Pessoal chil 

Subconsignações~ 

1 1.01 - vencimentos ..•. .' ...•.. ~~····"········: ...... 4 •••••• 

1 l 12 - Salário-família . , . . ..•.•• ; ••.• ~ .......... ~ ...... .. 
1.1.13- Gratificação de ·função ••.••.••.... · ..... 4 •••••••.••••• 

13 - CASA DE RUI BARBOSA 

DESPESAS ORDll'ARIAS 

verba 1. o. 00 custeio 
Consignação 1 1.00 - Pessoal civl~ 

Subcons1gnaçã_o: 

1.1.01- vencimentos ...................................... . 

Crf 

260 000.00 

2. ~00 000.00 
35 000,00 
30 000.00 

171.000,00 

4 100.000,00 
170 000,00 
30.000,{)(1 

~. 933 860,00 

71 ooo.oo 

400 ooo.oo 
450 ooo.oo 
50.0CO,ó0 

1.100 Of'j.~ 

19 500 000,00 
300 OOQ,OO 
100.000,00 

I. 500. 000,00 

Crt 

160 OOD,OO ,. 710 000,00 

2 736.000,00 2. 736 0<)() ,00 

4 300.000,00 

2 933.860,00 

71.000,00 7 304 860,00 

900.000,00 000 000,00 

l JOO 000.00 1.100 000.00 

19 900 ooo.oo 19.900 000,00 

1.."00 !100.00 1.500 000.00 

' 

• 
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Rubricas de Despesa 

14 - C• >LEGIO PEDRO Il - EXTERNATO 

OESPESAR QRDINARIAS 
Verba 1. O. 00 - Custeio 

consi~na.ção 1.1.00 - Pessoal civU 
q<?-bt.'(msignac;ões: 

/ 

1.1.01- Vencirr.~ntos ... ········•••o••o•o•o·····••o••••o••··· 
1.1.12 - Salário-falnília . . .••.• , .•..•••• o ••••••• , •••• o o o. 
1.1.13 - Gratificação de runcão ............................ . 
1.1.21- G"l'at.ificac;âo ad1cionnl por te-mpo d~ serviço .. •o•·•• 

DESPESAS DE CAPITAL 

Verba 3.0.00 - Desenvolvimento Econômico e Social 
Consignaç-ão 3.2.00 - DispoSitivos Constitucionn.is 

Subconsjgnação: 

3.2.04- Manutenção p Desenvolvimento do Ens.i'"'o (Art. 16!} 
e I único, art. 171 da Constituição Federal) 
.. - Pagamento de professóres e auxiliares do ensino 
2 - Bancas de exame.:: de admissão ...•..•.•••• o •• ~ 

]5 - COLEGIO PEDRO I! _ INTERNATO 

DE2f'E."":.II~ OB.DlJ'.~AR.TAS 
Verba 1.0 00 Cmteio 

Consignação 1. 1. 00 - Pessoal Civil 
Subcon.s;""nações: 

1.1.01- Vencimentos ............. , ............. o ••••••••••• ~. 
1.

1
1.12 - Sa lário-famfli 11 • • ••••••••• , •••••••••••• , ••••• , •• , 

1 .. 13- Gratificação rll" !unÇ'ão ...................... · •• 0 ... . 

I. 1..21 - Grauficaçiio tHli.C'·nnnJ por tempo de serviço ...... .. 

Consignacão 1. 6. 00 - Encargos Diversos 
SubconsiqnaÇ'ãO: 

1.6.13 -Serviços Educativos e Culturais 

2- :Banca« Je exames de admiE ... <:.ão (l'!t...creto 34.742. 
d• 2-12-53) . """ ...... " .................... . 

16 - DEPARTA:I;!ENTO NACIONAL DE EDUCAÇAO 

DESPESAS ORDINARIAS 

Vet-ba 1.0.00 Custeio 
Consignação 1 .I. 00 - Pessoal C1v1l 

Subconsip;nações: 
ll .1.01 - Vencimento>~ , • 
~.1.12 - Sal!'irio-família • 

o ••• ~ ••••••••••••••••• o o o •••••••••• 
• ••••••• ••o• •••• •••••• •o o o .... o, ... 

17 - t,!l!RETORIA DO ENSINO COMERCIAL 

DESPESAS ORDINARIAS 
Verba 1.0.00 custeio 

Con!':i!!nn('ão 1.1.00 - pessoal civil 

Subconsir-r~rões: 

1.1.01- V~nt;i.nlentt-::: ........... ,,,, 0 , ...................... . 

~ .t.lB - ~lário-famtlia. . , .• ~·, ••••• o ••• o •••••••••••••••••••• 

ri .1:13 - Gratificação de função o ........................... u 

1.1..21 - Crati!icnção adic:ional por te-mpo de serviço ....... . 

18.01 - DIRETORIA Do ENSINO INDUSTRIAL 

t~pesas Própri .. J 
Verba 1.0.00 custeio 

Con!"':ignação 1 1.00 - Pes..':;oal Civil 
Subconsignações: 

1. .1.12 - Sa.lário·famíUa. ............................ o •••••• ..._ 

~;1.1.13- Gratificação de função ............................. . 

18.02 - DffiETORIA DO ENSINO INDUSTRIAL 
""J (Encargos Gerais) 

DESPESAS ORDINARIAS 
Verba 1.0.00 - Custeio 

Consigru,çJs.., 1.!.00- Pessoal ctvU 

Snbconsignações: 

i tU - venetmentos ....................................... . 
• • - Ba.IárJo .. farnfii~~o . . . • ..•••••••••••• o ................... . 

.1.1J)- Grat!tteaç~o de função ............................. . 
~ ol.21. - Gratificação ad.kional por tempo de serviço ....... •• 

C r& 

300 0{)0. ooo.oo 
12 000 000,00 

soo.ooo.oo 
8. 000.000,00 

!O 000 000.00 
3. 000 000,00 

42.000 ooo.oo 
2. 700 ooo.oo 

70 000,00 
3. 000 000,00 

500 ooo.oo 

4 400 000.00 
700.000.00 

56 000 ooo.oo 
6 000 000,00 

300 ooo.oo 
4. 000. ooo.oo 

70 600.00 
315 ooo.oo 

:roo ooo ooo.oo 
40 000. ooo.oo 

I SilO 000,00 
25.000.000,00 

Cri) 

\ 

320.800.000,00 

13. ooo .·ooo.oo 333 800.000,00 

4 7 770. ooo.oo 

500"000,00 48.270.000,00 

G.!OO. 0(1{1.00 G. 100. 000.00 

66 300 000.00 66.300 000.00 

385.600.00 385 oto.oo ---··----

266.800.000.00 266 SilO 000.00 
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49 - DIRETORIA DO ENSINO SEOUNDARIQ 

DESPESAS ORDINARlAS 

Verba 1.0.00 - CUSteio 

Corulgn"')ão 1.1.00- Pessoal c!vU 

Subconsignaçôes: 

1.1. 01 - vencimentos 

11.02- Inspetoria Seccional do :ruo de Janeiro ·--
.t.1.13 - GTatlflcação de função · 

11.02 - Inspetoria Seccional elo R!o de Janeiro .... 1 

20.01 - DffiE'IOR!A DO ENSINO SUPE!UOR 
DESPESAS PROPRIAS 

Vel'ba 1.0.00 - Custeio 

conslgnaçAo 1.1.00 - pessoal Civil 

Subcons!gna.çôes: 

1.1.01- venetmentos ...................................... -••• 
1.1.13 - Gra.ttflce.çAo de função . , •••••••••.•.•••..••• •• • ··• ••• 

oonstgÍw.ção 1. 6. o o :._ Encn.rgos Oiversns 

Subeons!gnação: 

t.8.23 ~ IM~ersos 
31 Mo.nuten-c:ão da Faculdade de Odontologia da 

Diamantina. sendo paro. Pessoal Cr$ t3 000.000.00 
(Lei n9 3.846, de 17-12-60) ..................... ~ 

21.09 -"EsCOLA DE MEDICINA E CffitJRGIA 
DO RIO DE JANEIRO 

DESPESAS ORDINARIAS 

Vo~ba 1.0.00 - CUSteio 

·consign9/,'HD 1 .1.00 - pessoa\ Civil 
St1bcom!~.m~-fie.s: 

t.l.Ol- V~ncim~nto~. .. ·····!••••••••···········•···•·•-..,J' 
! 1.12 - ~tA.rlo .. fa.mfita . . . . .............................. •• ·•• 
l 1 1~ - <l!'At.itfesc1'!.o d,.. fundió .. , ,, , , ,,, ·,,,. • • · • • ..... ,,,,. 
1.1:?:1 - arntUlea~§o ndletonal por tempo de !eni~o ......... ., 

22- D!Rm'OR!A 00 PATR.l'MONIO HIS'rO!llCQ 
E AR'I'tSTICO NAC10NAL 
DESPESAS ORDINARIAS 

V.,-bo 1.0.00 - Cusle!o 
conElgnaçlio t.l.OO - P•sso~l CIVIl 

Snhcônsf~a.côe:;• 
:t. t .13 - Gr&tJfieaefi.o de runc§.o ............................. .. 
!1: .1. 21 - ,Gr~tt!ftt"!a.e§o a{lfc1onn1 uor te.m'PO de scnlço ••••• , ... 

:!! - Il-TSTI'l"tJTO BENJAMIM CONSTANT 
DESPESAS ORDINARIAS 

Verb~. t O. 00 custeio 
Conslgn:wlio 1 1 00 - Pessoal CiVU 

Snbeon.slgnações: . 
:t .l. 01 - Ve-ncimentos ........ , , , •••.•• , •• ,.,, •••..•••• ,., •••" o·r 
'.1. ta- - Sâl!rfo-fe.mru"- ........................................ . 
S: .1 13 - 01-atif.!cat:Ao de. função •.•••• -............. , •• , •••••••• c 
~. 1 ?:1 -- n:~Hfi,.!:!rl'io t~r!lr-l,..,,,nl oor temuo de se~rico ..••. ._ ... 

2-4 - INSTITOTr'I,.N,CtONAL DE CTh'EMA E!>UCAT!VO 
DESPF.SAS ORDINARIAS 

Verho 1 O. 00 - CUSteio 
corufgnn.c!'li n 1 1. 00 - pessoal Civil 

· _ Subeonsf~maçôes: 
1.1.01- V~ne!mêntos . . ....••.••••••••••...••..•••••.••••• ~ ... 
1.1.1! - GT"attrfeac~.o rJ,. função ....•.•........... .- ...... ••·•·t 

C.;n~h!nar.fio 1 !i. 00 - Serviços de- Terceiros 
SubconsfgnncAo: q 

'!. 5. 04 - Tinr."Jfnaç5.o. f'Ol'Cl\ motriz e gA3 ..... , ......... o •• •. ,..: 

Rnbriea.o; dR Des-pesa 

~~ -INSTITUTO NAC!ONAL DE ESTODOS-PEI>AGOGICOS 
DESPESAS ORDn!ARIAS 

Verba 1.0.00 - CUsteio 
Con:igna_.ção 1.1.00 - Pessoal clv11 

Subeonsf)!nat;ões: 

1.1.01 - Ve-netmento!; .....•••••••••.•••••• -••••• o ............. -•• ~ 
1. l. 13 - Salár1o·fa.mflla . . . • •• o, •••••••• , o •••••••••••• , ••••• ••: 

1.1.21 - O'ratifir;'ldio fldlcional por tem-po de s-er'1iiço ...... ....: 

26 - INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO 
DESPESAS ORDINARIAS 
Ver-ba 1.0.00 CUst-eio 

Consfgnaçfio t 1 00 - Pessoal civil 
Subcons!gnações.: 

1.1.01 - vencimentos _. . .................................. .. 
1.1:13- arattncaç§.o de tnncão ................. ·······•u....,.. 
1.1.21 - Gratificação adicional por tempo de senFiço ... , • ..clf<., 

1.000.000,00 

380.000,00 

. 2.500.000,00 
220.000,00 -

6.784.200,00 

18.0UO.OOO,OO 
200.000,00 
60 000.00 

1.300.000,00 

u.ooo,oo 
16.000,00 --

Sll-QOO.OOO,QO. 
uo.ooo,oo 
too.ooo,oo 
700.000,00 

!00.000.00 
80.000,00 

6l7. OOO,illl . .. --,----

· eo.ooo.ooo,oo 
800 000,00 
"lO. 000,00 

8. 200 000,00 
110.000,00 

100.000,00 

1.300.000,03 

Q, 720.000,09 

20.&10.000,09 

:mo.ooo,oo 
527.coo,ua 

31. filO, 000,1» 

8.!00.000,00 

1.880.000,00 

a. 1504. :roo.oo 

1'11. 160.000,00 

n.oco,oo 

!!UI O. 000,00 

tllT . 000.00 

0 
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n - INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇAO DE SURDOS 

D~PESAS ORDINARJAS 

Verf·a 1.0.00 Custeio 

Consignação 1.1. 00 - Pessoal Clvll 

Subconsi&nai6es: 
1.1 01 - Vencimentos ....... , .. , ..................... , •.•• ·• 
1.1.12 - Salário-fam!lia .•.•....•••••..••.•.•••••.•••• ,, ... •• 
1.1.21- Gratiflcaçâo adicional por tempo de serviço ...••..• 

28 - MUSEU ffiSTORICO NACIONAL 

DEEPESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.~ - Custeio 
consignação 1.1.00 - Pessoal civll 

Subcon.sfgna.ç-ões: 

J..l.Ol - Vencin1entos ...................................... ... 
1.1. 12 - Sa:J.árlo·tamília ...............•....•......•• , , •••.•• 
1. 1.21 - Gratificação adicionai por tempo de serviço •.••. ,., 

30 - MUSEU NAUIONAL DE BELAS ARTES 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba 1. o. oo - custeio 
Conslgna.çfio 1.1.00 - Pes.soal clvll 

Subconsignaç6es: 

1.1.01- Vencimentos ................................••••..•. 
1.1.21 - Gratificação adicional por tempo de serviço •••• .••• 

31 OBSERVATORIO NACIONAL 

DESPESAS ORD!NARIAS 

Verb• l.O.oo ~ Clll!telo 
Cons!gnaçllo 1.1.00 - Pessoal Clvü 

Subconslgnações: 

J.l.Ol- Vencimentos .......... ······························•i 1L1. 13 - OratJficação de função ....................... , .• , , •• 
1.1.21- Gratificação adicional PQ~ tempo de sentqo ....... rt 

32 - SERVIÇO NACIONAL DO TEATRO 
DESPESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 - Custeio 
Consigna.ção 1 .1. 00 - Pessoal otv11 

Subconsignações: 
l.t 01- Vencimentos .. .........•.......•••. , ... ,,,;,.,,.,,,,,.,; 
1.1.13 - Gratlflcação de função ... o •••• o• • o ••••••••••••• • •••• 

1.1.21- Gratificação adicional por. tempo de serviço ....... 01 • 

. "S3 - SERVIÇO DE RADIODIFUSAO EDUCATIVA 

DESPESAS ORDINAR-IAS 

verba !. o. oo - custe lo 

Consignação !.I. 00 - Pessoal Civil 
Subco~lgn~: "' ::·.,.:,_·, -~-~ 

1.1.01- Vencimentos ... •·•·••·•••o•••••••••••·•·•·••• .. •• .. ••.-ri 
1.1.1.3- Salárfo .. fa.mflia. o ........................... -•• , ••••• 111 

1.1.21 - Gratlf1caçã..o adicional por tempo de oorvtoo •••.• •d 

TOTAL GERAL ···•••••••••••••·••••••••••••:?.:J.•••~ 

Cr$ 

46.000 ooo.oo 
700 000.00 
450.000.00 

1.000 ooo.oo 
500.000.00 
350.000,00 

2.500.000.00 
so.ooo.oo 

14.000.000.00 
200.000.00 
120.000.00 

14.000. 000,00 
zoo.ooo.oo 
120.000,00 

at . ooo. oou.(). 
1. soo. 000.00 

305.000,0$ 

c 4.18 -~ DA ll'AZENDA 

01 - GABTh'"ETE DO MINlS'I'IIO 
D~ OR.DlKU!.IAS 

Verba 1.0.00 - CUStelo 

Conslgnaçfio 1.1.00 - Pessoal Clvll 
l!lubconslgnaç&o: 

1.!.16 • Gratltlcaçlio de reprOS<.ntaçl\o de Gab!neto .,.,,,.. 1. 000. 000,0@ 

47.150.000,00 

7.850.000,00 

I. 580.000.00 

14.320.000,00 

14.320.000,00 

illU05. 000.00 

1.000.000,00 

Dezembro de 1965 

era 

47.150.000,00 

7.850 000.00 

U.32o.ooo.oo 

I!U20.000.00 

92.605. ooo.oo 

1.002.943.784,00 

1. 000;.000,00 
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RubriCao. de D""pesa 

Da - SEGUNDO CONSELHO DE COK'l'ailll1INTIJS 

DESPlllSAS ORDIN ARlA.S 

verba 1.0.00 - custeio 

Oonsignaçlo 1.&.00 - Serviços de Terce1roe 

Subconslgnação: 
1.&.03 - Assinatura de órgãos oficiats. de recor~ de publica-

. ções peri6!iiCR3 •.••.•..••..•....••••.•••• , •• ~ •••••••• 

C9.Ql - CAIXA DE AMORTJZAÇAO 

DESPESAS ORDINARlAS 

Verba 1.0.00 - custelo 
Consignação 1.1.00 - pessoal Cl\'ll 

Subeonstgnação: 

IJ.1.06- Auxilio _para diferença de ca!X:a ······•·••u•••·•--• 

consignação 1.5.00- Serviços de Terctlros 
Subconsignai:;ão: 

1.&.04 - ·numinação, fôrça motriz e gás .................... 
l3.Cl- DIREÇAO GERAL DA FAZENDA NACIONAl 

DESPESAS ORDINARIAS 

verba 1. o. 00 - custe:·: o 

Consignação t.tLOO - serviço::; 1je TerceirOl 

Subconsignação: 
1.!1.03 - Assinaturas de órgãos oficiais, Ce recortes dt! publica-

ções periódicas •................••.••..• , ••• , •.• , •• , • 

u ADMI:NlSTRAÇAo DO EDIFICIO DA FAZENDA 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 - CU.st1~io 

Consignação 1..5 00 - Serviço,s de Terceiros 
Subconsigna.ções: 

lo!'> 04- numinação, fôrça motriz e gâ.!: .................... . 
l.D.ll- Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, porte 

postal e assinaturas de caixas postais ••••••• , •••••• 

17.02 - DIVISAO Do MATERIAL 

DESPESAS QRDINARL~S 

verba 1. o. 00 - Ctu:teio 

Consignação 1.5.00 - Serviços de Terceiros 

Subcoru;ignação: 
1.5.0::1 - Passagens, transporte de pesscal) e de suas bagagens; 

P€àágios . • • • •••.•............••.•.•••••• , • ' .••••••• 

;12.02 - SERVlÇO DO PESSOAL - (Enc. Geraib) . 

. 1)E8PESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 - Custeio 
Con.signação 1.1.00 - Pessoal Clvll 

Subconsigna.ções: 

1.1.03 -.Percentagens .•• ·······················~·········••• 
l.l,O'l - Ajuda de Custo ,,, ·•··········•••••••••••••••••••••• 
1.1.08- Diárias . ·······~···················••••••••••••••• 
1.1. 09 '- Substl tuições • . . • ...................... , ............ . 
1.1.13 -·Gratificações. de função .........•••.••••••••••••.•• 
1.1.17 - Gratificação pelo exercicio em deterrninadas zona.s ou 

..... locais ............................................ • 
1.1.21 - Gratificação adicional por tempo de serviço •.•...•• 
1.1.26 Gratificação especial de nfvel universitârto ......... . 

1. 6. 03 

24.01 DIRETORIA DA DESPESA PúBLICA 

DESPESAS ORDINARlAS 

Verba 1.0.00 - ~usteio 

Consignação 1. 5 00 - Serviços de Terceiros 
Subcomignação: 

t\sslnatura de órgãos oficia:i~. e de recorte~ de publi-
cações periódicas •.......... o. o, ••••••••••••••••••••• 

6.200,00 

273 aoo.oa 

215.000,00 

31.000.00 

soo.aoo,oo 
1. sso. ooo,oa 

6. 000.000,00 

e.ooo.oaa.ooo,oo 
6. ;oo. ooo,oa 
4.ooo.aoo,oo 

ao.ooo.aoo,oo 
75.000.000,00 

1. 000 000.00 
130. 000 000,00 
50.000.000,00 

2C.896,00 

8.2CO,OO 

273.001\00 

I15.00C,OO 

!l.OOC,OO 

2 .!I!(). 000,00 

e aoo.ooa.oo 

8. 346.500. 000,00 

C<l 

8.200,00 

488.00C,OO 

SI aoo.oo 

I .180 000,00 

e.oao .ooo,oo 

e.s46.50a.ooa,oo 

• 

10.896,00 
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hubnr.ls da Despesa. 

:1!1 - DlV!S..~O DO Il>1POSTO DE FtEND.~ 

<DESPESAS OFtDINARlAS) 

Verba 1.0.00 - custeio 

Con.slgnaçil.ll 1.5.00 - serviços de Terceiros 

subconsignação: 

l.fL02 - Passagens, kamporte de peS!!Oas· e de sua..s ba.ga.g&!S; 
pedá.gios ........................................... . 

32 - DELEGACIAS FISCAIS 
DESPESAS ORDINARLII.S 

· Verba 1.0.00 - Custeio 

Con.::;ignação ·1.1. 00 - Pessoal Civil 

Subconsignaçoes: 

1.1. 07 - Ajuda de CUsto 
14 - Minas Gentis o' o • ''o • o o' • o • o' • o o o o o o o' o o o o o • •I 

! .!. 08 - Dlária.s 
14 - Mina..s Gerais o ••••••••••••••••••••••••••• o ••• ~ 

Oonaigne.çã.o 1.3.00 _Material de Consumo e de Transtomua.çãll 

Subcons1gnação; 

a.3.02 - Artigos de expectient.e, desenho, ensillo e educa~.ão 
14 - Minas Gerais ......... , •.••..•.•.••.•• , .•••• ~~ 

Conslgnat"áo 1. 5. o o ;... Serviços de Terceiros 

Subcon.sir,llações: 

1.5.02- Pa.s...~gens, tran-:.porte de pessons e de sua., baga.ge.us; 
pedágios 
19 - Pia ui ...••.•.•••••...•.•••••••••.••••••.••••• 

1.5.04- liuminação, fôrça motriz e gás 
14 - Minas Gerais ................. _ 
26 - São puulo .................... . 

"<O. ooo.uo 
400.090.00 

1.5.06 -Reparos, ada_.ptações, recuperaÇão e 
----:-
coru;ervação de 

. bens móveis 
14 - :Minas Gel'ais • .. ......... . 

19 - Piauf • . • ••••••••••••••••••••• 
25 - Santa C_atarjna .• , ••••.. -•.••.. 

12C.C•00,()(1 
15 .ooo,uo 
25.000,0~ ----a.tl.ll - Tt>lP.!Ones, tel"tor::émas, tele~ralURS, radiogramas, por· .. 

te postal e assinatura de caixas postais 
14 - Minas Gerais .. .. .. . .. . . .. .. .. 80 ooo,oo 
19 - Piauí ....... , ............ , .. .. 35.000,00 

DlSFESAS DE CAPITAL 
Verba 4. o. 00 - Investimentos 

Consignação 4.1.00 - Obra..rJ 

Subcon.signar;ão: 

6.1.\Xt- Reparos, ad~ptações, conservação e deiipesas de emer­
g~ncin com bent t..!llóvels •. , ••••••••• , ••.•......•.•••• 

Total do órgão ............................. , • , • , •• •-: 

33 - COLETORIAS FEDERAIS­

DFrPESAS' QF\DINARIAS 

Verba 1.0.00 - Cu.stelo 

Consignação 1.1.00 - Pessoa.! Olvll 
Subconsignação: 

2.1.08- Diárias 
25 - Santa Catarina. ······························~ 

ltonSignaçfto 1 3.00- Material de Consumo e de 'I'rans!ormação 
Subconslgnação:~ 

1.3.02- Artigos-de expediente, desenho, ensino e educação 
14- MinaS Gerais .••.......••..•.•••• : ••••••••• ,." 

Consignação 1. 5. 00 - Serviços de TerceirOD 
Subcons!gnaçõcs: 

l.U.CJ- Serviço de asseio e, higiene; taxas de água, esgóto 
e Uxo 
26- São Paulo··········'-·······················~· 

1.G.l2- Alu~ ... el ou .~._-rcrtdlfmento da tmóvel4; fO!"O$ e despesna. 
de condoml:uo 
26 -São ~a.ulo •••••••• , ••••••••••••• ~·t•••••••••••• 

OrJ 

f. ooo·. ~oo.oo 1 ;000. 000,00 1.000.000,1)0 -

800.000.00 

1.000.000,00 1.800.000,00 

1.20ll.OOO,OG 3.908.000,00 

40.000.00 

d70.COO.OO 

161J.oao,oo 

l!B.OOO,OO 788.ooo,oa ~. 793. oo~,co 

16.000,00 16.000,00 16.000,00 

4. soo. ooo,oa 

1.344.725,00 l.344.725,Cll 

8.000.000,00 8.000.000,00 

600.000,00 

0.000.000,00 e. aoo. ooo;oo 14.944.7211,00 
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Rubr1ca.s de Despesa 

34.01 - ALFA!jDEGAs: 

DESPESAS ORDINARL\S 

Ve1·ba 1.0.00 - Custeio 
Consignação 1. 5. 00 - Serviços d'e Terceiros 

Subconsignações: 

1.5.03 - Assi.natura de órgãos oficiais e de recortes de publl-. 
cações periódicas 
23 - 3l P~lota.s ................................... . 

1.5.04 - numinação, fôrça motriz e gás 
23 - 6) Uruguaiana .............................. . 

1.5.05 - Serviços de asseio e higiene, taxas de égua."J, esgôto 
e lixo ' • 
23 - 6) Uruguafn.na ........•....•.••• : • .••• , •.... • 

1.5.11 - Telefones, telefonemas. telegramas, radiog-rllrnM, porte 
postal e assinaturas de caixas postais 
23 - 3> P~lotns . . . .. .. ..... ...... ~0.000,00 
23 - 6) Uruguaia.na . . •••• ..• ... • . 6.000,00 

Total Geral .....•• , ••. , •••..•• , ••• ~ •.••••• 

<Cr$ 

1.000,00 

'10.000,00 

10.000,00 

45.000,00 

4.14 - M:INISTI:RIO DA GUERRA 
DESPES.~S ORDINAR( ':.S 

Verba 1.0.00 - Cn5tei·o 
Cot:signação 1.1.(!0 - Pes'l"oal C1vll 

Subconsignações: 

1.1. 08 - Auxilio-doença . . , .......••••••.• , ••••••••••••• , •• 
<1.1.10- D~fP.rença de vencinlentos .......................... . 
1.1.12 - Salário-família , ............•.....••.••••••••••••• 
·1.1 14 - Gratificação pelo exerc!cio de magistério ......... .. 
1 1.16 - Gratíficaci'ío pela representação de gabinete ...... . 
1.1 18 - GrR.tifJcacão pela execução de 1;rabalho. de natureza 

esneclal com risco de vid~ ou saúde ............. . 
LJ 21 - Gratificação adicional pbr tem:Po de serviço .••••• 
1.1. 26 - Gratificação especial de n!vel :miversité.rio 

C('nsighação f: 2. 00 - Pessoal Militn.r 

Subcon8.1gnaçôes: 

1.2.03- Etapa<: para alimentação ····••·•oo~••oo••••••••••••• 
1 2. 04 - Gra-tificações militares . o., ••••••••••••••••••••••••• 

·1.2.05- Ajudn de custo ·······o••••·· .. ········•·•·•·•·····• 
1.2 05 - Diãrias .............•....• :.o .. •••·••••••••••••••••• 
1. 2. 07 1 Abonn de tam111a ........ , ......... , ••••••••••••••• 
1.2.10- Rubstitulções o ··············•·•••o••••••••·•········ 
Consignação 1 3 00 - Matetial de consumo e de Trans~ormaçâo 

Subcon.slgnações: 

1.3.03 - Material de limpeza .. conservação e desin!eção .... 
1.3.04 - Con•bt;stiveis e lubrificantes ................ o .. •o••• 
l 3.07- Forrfi.gern e outros aliment.oo para animaie o o······· 
1 3.10- Matérias primas e produtos manufaturadas ou semi-

fatmados destinados a qualquer tra-nsformação ..•• 
1. 3.11 Pr(\dtJtQ!' químicos. biológicos. farmacêuticoo e odon­

tol6g1cos: artigos cirúrgicos e outros de uso nos Ja-
bor;.tórios . . ......................•.• o ••••••••••••• 

!.3.13 VP.sluflrios, uniformes, equipament~ e Messórios: 
roupas de cama. mesa e banho .......... o ....... o ••• 

·1.3.14 - Material para acondicionamento e embalagem ••••. 

Con~Jgnação 1.5.{)0 - ~erviços de Terceiros 

SubconAip:nacões: 

1 5.01 - Arond;cionamento e tr-ansporte de encomendas, car­
g:J.-5 e .animais em g-e-ral ................•..........• 

1 5. 02 - PHs~agens., t:ansporte de oesso-as e de !UB-5 baga. .. 
gP.ns: pedagios ........................•...........• 

1.5 03 A.s.<,~m!tura .~e. órgãos ofiCiais e de reoorte! de publi-
cacoe,, pertodtcas ....................... o ••••••••••• 

1 5 04 nn~·n;nr<cão. fõrq-a motri7 e ~ás ............. · ..... : .. 
1.5.11 -Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas, por­

te postal e assinatura de caixas postais · ..........• 
1.5.11 - 0 1ltrvs serviços contratuais .......... oo .......... .. 

.2 3.01 

2 3.05 

Verba 2.0.00 - TRANSFE:R~NCIAS 
Consignação 2 3.00 - Inath•Oi.'! 

Subconstgnações: 

Funcionários· aposentados , e j 1bilàd~. reformado!, 
inválidos, asilados e pessoal d::l reserva. • o •••••••••• 

~bono à~ família (Lei 1.316, de 20 d.e janeiro de 
1951,_ art. 289, parágrafo úniC<l do CVVM~ ....... .. 

Consignação 2.4..00 - Pem!on!st:t! 
St<bC•""~n.~ignação: 

:1.4.V3 --Abono provisório e nova-S peru.)c_., ................. . 

. 620.000,00 
540.000,00 

220.000.000,00 
1. 770.000,00 

400.000,00 

70.000.000.00 
30.000 000,00 
14.000.000.00 

3. 300.000.000.00 
600.000.000,00 
85. ooo 000,00 

100.000 000,00 
20.000.000.00 
30.000.000,00 

70.000.000.00 
20.000.000,00 

300.000 000,00 

30.315.290,00 

35.000.000,00 

300.000. 000,00 
4. 000. 000,00 

200. ooc. 000,00 

150. GOO. 000.00 

1.104 000.00 
70.000.000.00 

12. CfiC 000,00 
55.000.000,00 

1. 000. 000.000,00 

24Ó. 000.000,00 

110. 000 000 00 

Crf 

ea.ooo,oo 

837. S30. 000,00 

·4. r115 .000.000,00 

'759 .315,290,00 

. 488.104.COO,OO 

1.240 .000. 000,00 

IJ.O. 000.000 OD 

Dezembro de 1965 4619 I 

Cr$ 

fift.OOO,OO <----e.s77 .045.a2t,oo 

D. 119.749.290,00 

131/0.000.000,00 

7 .069. 749.200,QO 

' 

'· ' 

r 

.• 

·' 
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4.15 - MINLSTI:RIO DA INDúSTRIA E DO COMJCRCIO 

Rubricas de Despesa 

Oa - L'fSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA 

D~PF.SP..S 0RDIN..6_'i' '. '\S 

Verba 1.0.00 - Custeio 

Consignação 1 1.00 - Pessoal Clvll 

.Suocom:umação: 

1 1.13 - 0ratl1tcH;óes ryela execução de trabalho de natureza 
e.')pec!tl., com, risco de vida ou de saúde ...•.•....•• 

Cr$ 

11.574.000.00 

4.16- MINISTERIO DA JUSTIÇA E NECiOCIOS INTERIORES 

l.õ li 

01 G.\B1N.e1'E DO MINISTRO 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba J..U 00 - l.'ustelC' 
Cot:~Jgnaçào 1.5.00 - servtços de l'ercetros 
Subcon::.t~nação · 

- 1'e.f'tor.e, teletonemas teJegramns, rf!dtotrrama~>. por­
k pn.c:t.rd e a::::s.natura de caixas postaJs 
lo 1\luguel e manutenção de circuito dos servtçoa 

de Telex ......... , ....................•••...•••• 

05 - AG!l:NCB NACIONAL 

DESPESAS ORDINAR!AS 

Verhn 1.0 00 - CUMP!o 

Cm!Signação 1.1 uo - Pes.3oal Civil 

Subcc·mngnacã.o: 

1.1.07 - Ajuda de custo ..................................... ... 

Consigr.açãc 1. 5. 00 --: Serviços de Terceiro.s 

Subcon..~gnações: 

l 5. 02 - Passagens, transporte de pessoa e de suas baga ... 
gens: pedltgíos ••................••......••.•.•. ; ••.• 

1. ~ .u - Telefone, trlefonemas, telegramas, radiogramas, por .. 
te postal_ e nssinatura de caixns postais ........... . 
1) Alu~ue( e manutenção· de circuito dos servtçoa 

de Telex • • ••••••••• , •••• , ...................... . 

07 - DEPAHTAMENTO DE ADMINTSTRAÇAD · 

07.02.02 - DIVISAO Dü MATERBL tENC. GERAIS) 

Verba 1 O. OQ - Custeto 

Consignação 1.3 r1) - Matenal de Conswno e de T!'.nnE!ormaçãO 

Subcow:;gnaçao: 

1.3.04 - ComtmstJ.veis e lUbrificantes 

H D!~ooni~hJades oara atent.er à e••entual tnJPlti~ 

ciência. rte dotações discrirninadrs no.s quadro.! 
anal.iticos da despesa , ................... . 

Conshmará<' 1.5.00 - Servico~ de Terceiros 
Suocofi.s1gnaçôes: 

1. 5 02 PaSSP<;tf'ns, transporte de pessoas e de suas ba~a .. 
gens, pedàgio.c. 
11 O!'ipOnlbilioades o:ua qtf'>nOf'r à rt'entttal in~tlH"" 

Clê'llia de dn!a{'0es dl.~eruu:nada~ n•)í' Q'Jilrtrrt.S 
qn:1lH:C"o.:: da rlesnp,.;a • . ..•.. 

1. 5.11 - Teiefc>nP.s, telefonemas, telegramas, radio_grumar., 
norTe pnstaf e Uf:-inatura de caixas postab: 

H O•sprmbnidade.<: pa.ra atenoc1 a eventual im:un~ 
cJI-nctn be dotacõf's dlscn111inadn~ nos quadros 
an!liHicos da despesa ........................... . 

07 Ot! fi - DIVJ<::.ao DO PESSOAL 

DESPESAS PROPR!AS 

Ve:bR. 1. O 00 - Cust.Plo 
Ccmsign·cH•i\r l 1 OU - Pes.õoal Civil • 

Subcr ns1gnar;ao; 

lL 1. D7 - Ajuda ae Cusro ..••••••••••••••••••..•••.•••••••••• 

350.000,00 

300.000,00 

1B' 00/J' 000,00 

5.oqq.ooo.oo 

. "1.200.000.00 

3 soo ooo.no 

!J ooo OOfi ro 

300 0<){) 00 

250 OOO,DO 

C r& 

11 574.000,00 

350 000,00 

360 000,00 

8 ·200 000.00 

3. 800 000.00 

~ oro ooo.oo 

15!1 OOV IJO 
-.------

Dezembro de 1 965 

11.574.000,00 

350 000.00 

8 560 000 00 

6 100 noo oo 
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Rubricas de Despesa 

i>'1.011.02 - D.VISAO DO PESSOAL <ENCARGOS GERAIS) 
DESPESAS ORD.tNARlAS ' 

Verba. 1.0.00 - custeio 
consignação 1.1. o o - Pessoal CI.VU 

Suoconsigna.ções: 

1..1.12 - SaJarltHamma. 
' 1) Disponibtltdade.s para atender A eventual- tnsufl .. 

ciênoia de Qotaçôe<; di.'icrtminacb.s nos quadroa . 
anal1tlcos da despeSa .........•..••.•••.••...••.• 

1.1.:u - ·orat.J1Jcação ad1c1ona1 por tempo dE! serviço 
l) Disponibmdade.s pal'a atender à eventual insuti­

ctência de dotaçõ~ discriminada.s nos quadros 
analiticos da despesa .......•..•••••••••••..•••••. 

~8 -DEPARTAMENTO FEDERAL DE !;EGURANÇA 
púBLiCA 

DESPESAS OfllJlNAIUAS 

Verba 1.0.00 - Custeio 

Coru:igna.r;§.o 1.3:00 - Matertal de eo~uh1o e t~:e Tran.stormaç!lo 

S.ubCOllSlgnaçâo: 

.1.3.08 - Gêneros de alimentação; artigos pa:re, fuml\lltea .• _ ... 

CO:'l.s.ignaçâo 1.6.00 - Encargo.s Dive:rsoa 
Sl!bcon.signação: 

s.e.~ - 01~rsus 
2> Despesas de iJui!llquer 11atureza. CIOm o custeio de 

pPSsoal do Departamento Federal de Segurança. 
Pública. inclUído nos serviçOs de policiamento lo-
c.l Cle Brasilia .............•... ~ •.••••••• ~ ••• ·~ '" 

lll DEPAR"l·AMENTO DO INTERIOR Bi DA JUSTIÇA 

DF..SPESAS O"DIN AR! AS 

Verba t.O.lJO - GuStf.1o· 

COI!Slgnação 1.1. o o - Pessoal (l\VU 

Subcons1gnação: 

1.1.07- Ajuda de Custo' •••··········-·••·"-••····••••••••••• 

[13.01 

SERVIÇO DE ASSISTl!:NCIA A MENORES 

Serviço de AssiStêncià a Menores (0rgão Central) 

DESPESAS ORD!NARIAS 

Verba t.O.~O - Custeio 
Comignaçft:o 1.3.00 - Material d(! Consumo e •.te Transformação 

Subr;cnsignaçb.o: 

1.3.08 -Gêneros de alimentação; artigos para fumantee ... 

13.02 - ESCOLA ~GRíCOLA ARTUR BERNARDES 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 ·- custeio 

Consi!Jnaç!o 1.3.00 - Mfl.terial de consumo e de Tr&D.Uorma.çt,o 

~ubcr·nsignação: 

il.3.08 - Gêneroo de alimentação; 1fttigos para fumantea .._ 

13.03 - ESCOLA JOAO LUIS ALVES 

DESPESAS O!WINARL\S 

Verba 1.0.00 - CtBteio 

Consignação 1.3.00 - Material de consumo e de Transformação 

bubc'JD.Signação: 

1.3.08 - Gêneroe de alimenta~ão; artigos ·ps.ra fumantes • ._ 

13.04 - ESCOLA VENCESLAU BRAS 
DESPESAS OH.DIN ARIAS 

Verba t.O.OO - Custeio 
Consignação 1.3.00 - Material de Consumo e 9,e Transfonnaçlio 

Subcr n.c;1gnação: 

1.3.08 - Gênero.:. de alimentaçâ.o; arti,go.s para tumantee ._ 

. I 

4.600.000,00 9. 900.000,00 9 900.000,00 

10.000.000,00 10.000.000,00 

l9!.0oô.ooo,oo 191.000.000,00 201. ooo. 000,00 

250.000,00 2&0.000.00 250.000,00 

13.400.000,00 13.400.000,00 13.400.000,00 

4.000.000,00 4.000.000,00 •. 000 . 000 ,(llt 

-~ 

8. 000.000,00 a. ooo. ooo,oo 8. 000.000,00 

3. 000.000,00 3.000.000,00 s.ooo,ooo.I!O 

• 

.• 
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Rubrica~ aa DespeS~ 

la 05 - HOSPITAL CE."'TRAL 

1JESPE$AS ORD!NAR.lAS 

'1/trba.l.O.JO- (,,·~t.tC. 

Cotl!!!gnaç!í.o 1 .3.00 - Material dtr eonsuino e de Trsnstormaç§.o 

;:.:ubl-(·nstgnaçào: 

.l..a.oa - Gêf'::!rcs de aJlmentação; artigos para ruman!.e.'l ••. 

13.06 - WSTITUTO PROFISSIONAL QUINZE DE NOVEMBRO 

DESPBOAS ORDINARlAS 

Verba 1.0.0;) - CusleJu 

Con.slglHlção 1.3.00 - Material de Consume c de I)"ans!orma.çlio 

SUbC:..<!U:lgO:lÇilO: 

1.3.08 - Gêneros de a1un~nt.açáo; artigos para fumante&:~ .co 

16,04- P!WlURADORlA Do'\ REPOBL!CA DOS ESTADOS 
E DO DISTRITO FEDERAL 

DESPESAS ORDlNARlAS 

Verba. 1. O. 00 - Custeio 
Om:rugnação 1.1.00 - Pessoal Clvll 

Sub~Or.dl?naçbes: 

L L 07 - Ajudl, de Cust;o 
.Estadt. da Guanabara ....•...........••.....•..• , ,, 

17 01 - AOAUNIS'l'RAÇAO DO TERRITóRIO DO ACRJJ: 

OESP,J.:SAB OROl..l\jARL\.~ 

Verba 1.0.00 - Custeio 

Consignação 1 1. oo - Peswal C i vll 

SubcorJ.Signaçõe.s~ 

1.1. Oõ .;... Auxhxo para d11'erença. de caixa. ................... a 
1 l.l:J - Sal.à!'lo-famllia • • •..•.........•..•••••..•..••.•••• ~ 
1.1.18 - Gratrtlc'ação pela execuçã.<.· de rrabalho de natureza 

especlaJ., com r !.se o de vida ou saúde •....•....••• , • 
1.1.21 - Grati!:cação adlclonal por tempo de serviço ..... .. 
1.1.26 - Gratificação especial de ntV'el unlversit.é.rlo ....... .t: 

Verba 2 0.00 - TRANSFERSNCIAS 

Consign~ção 2. 3. OD - Inativor 

Subconslgnações: 

0.3.02 - GratliLC~a~!.o acüclonal por tempo de servtço ••••• 4 
2.3.03- At,;Ot'!{J provtsórto e novas aposentadoria.s ••·•·••••f!l 

'l'ota! do Org§o •• , •••••••••••• • •• • • •• • • • • • • •• • • • • •. • 

17,02 - AD~IlNISTRAÇAO DO TERRITóRIO DO A~1APA. 

IJ.t!:Sl?E.3 \f::i ORDlNARU\.5' 

\'erba 1.0.00 - OUrteto 

Consignação 1.1.{)() - f'&s30al Clvll 

.:)UIJCOC;SlgDaçóes: 

1.1.01 - VP.:lCLD1entOiS 

11 Quadro do Território ......... •-t..• ........ ; ••••• , 
1.1. D7 - Ajudit de Custo ........ ; •••••••• , .................. , 
1.1.08- O!ária& . ············•·••••••••••••••••••••••'"'''"' 
1.1.09 - SubStttuiçfies ...................................... ,, 
1.1.12 - Sa.Hniu-frunílii ············•·•••••••••••••••••.••' 

\'ecba"l.C 00 1'RANSFE:RJWCIA8 

Cor.slgnaçl!o 2.3 oo - Jn•Uvt>.s 
Sabcoa..:.Ign.a""o: 

D. 3. Gl - FunC'loné.r1os apo.sent!tdo.s e JubUa.doo; reformad0[4 
tn1à.BdOS, a..c;Ui:t.dos e pes.soaJ da reserva , ..... , ••••. u 

Tota.! do- Orgáo ••••.•..•.•.•..••• ·······••••••••·•~~~ 

• 

C r{ 

4.SOO,OOO,UO 

,,000,000,00 

~5,000,0<1 

14 600,00 
19.342,500,0G 

a. B35. Goo,oo 
'" 788. 980,00 

111.200,00 

2. 7S2' 000.00 
11.348' 800,00 

'19 ,079.92<),00 
700.000,00 

1,100,000,00 
200,000,00 

14.640,000,00 

u' 000' 000,00 

Crf 

4.500,000,00 

7,000,000,00 

~5,000,00 

2J.637 .800,00 

14,06!.400,00 

ll8, lltU26,00 

~' 000 '000,00 

Dezembro de 1955 

Cr$ 

7,000,000,00 

4(!5, OOO,OG 

"' 637' 880,00 

H.OBLIOO,OO -----
S'L 71G 280,00 

ll8' 61~' 920,0@ 

s' 500.000,00 

92' 119.920,00 
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Rubricas de De.:;pesB 

17.03 - ADIMJNl$TRAÇAo Do TEetRITORIO 
DE RONDONIA 

DESPESA$ QRDINARIAS 

Verba 1.0 00 - Custeio 

Consignação 1.1.00 - Pessoal Clvll 

Subcon.slgnações: 

t .1. 01 - 'J ~nc1memo.•\ 
1) Quadro do Território ..... ··········~·••H•••••• 

1.1.12 - E5a1S.rio-!am1lia ...............••.••••• _ ••.•••••••••• 
1.1.21 - O:rat!f:rnaçãc adicional por tempo de serviço 

Verba !LO.OO - Tr::msferência.8 

COnsignação 2.3.00 - Inativos 

Subconslgnações: 

2.8.02 - Gratlficação adiclonal por tempo de servlço ........ . 
Sl.3.03 - Abono provisório e novas Jiposentadorias •.•••••••• 
2~~3.04 - SaJár:!o-famflta .................................. . 

Consignação 2.6.0G - Transferências Diversas 

Subconsignação 
~.6.01 Prevlàêncla Social ••..•...• , .•••••• o ... 

0 
o •••• ,.,.,.,. 

Total C! o órgão . . . . . ........•..•.•• , ••• , •• o •• , •••• o 

17.04 - ADMINI.S'I'RAÇ.~O Do TERRITOFUQ 
DO RIO B!BNCQ 

1.1.01 -
l.l.08 -
1.1.12 -
1.1.18 -

1.1.26-

DESPESAS ORDJN ARll.S 

Verba 1.0 00 - Custeio 

Consigmu;ão 1.1. QO - Pessoal Civil 
SUIJ{';onslgnaçóes: 

l:~_:;uaa de Custo ................... o •••••• , ••••••• o •• 

~:~~~~~iaroiü'a' ·:: ·::: ~: ~:: ~:::::::::::::::::::~::::I 
Gratificação pela execu;;-ão de t.raba.lho de nntureza 
especial, com rlsco de vida ou saüde ........•••••.•• 
Gratificação especial d{! uivei univers1tãri~ ...... .. 

C'Omlgna<;f~o j . 3. 00 .- Maf..erial de Curn- :~.o e de Transformação 

Subcon.c;lgnaçées: 

1.3.04 - Combustlvcis e luorifwnnt& , ..................... .. 
1.3.11 - Prodnto:: químicos, biológic~, farmacêutl~os e oaonN 

tclógu~n.~ · art·go;o cirürgko!. . ou·t;ros de uso no- labo-

1.5.02-

r~tórlo.s - , · . . . . . ............•.........• 

con.::!gn::.ção 1.5.00 - serv1ços de Terceiros 

Subcoruignação: 
P8>ssage-""1.S, transporte de pessoas e de su·~ bagagens; 
pt\!i\e'iO~ • • ..•. · · • .. · · · · · · · • · · · · • • • • • • • • • • • '' '' • •' ·* 

Verba 2~ 00 - Transferêncta.s 

consignação 2.3.00 - In:a.tivos 

8ubcon.signações: 
2.3.01 - Pur::.dnnt\l'ios a.posentaaos e jubilados.; refotmados, 

lr.vàlidos, asilados e pessoal da reserva ...... u.-•• 
2.3.0.2 - Grntificação adicional por tempo de aerv1ço ....... . 
2.3.04 - Snl.àrio-ía.rnilla ....... ".··· • ... ••••· •·•·•o••••••• •• 

Tot.ru do Orgão ............•.••.• o. o •••• o • o •••••• o •• 

Total Geral .••..••......•.•••••••••• o •• , ••• o. o •• o. • 

Crt 

133.000.000,00' 
35.li00.000,00 
2'.000.\100,000 

234.268,00 
2.177. 695,00 

.1.500.000,00 

1. 000.000,00 

1~0.000,00 
240.000,00 

11 :?.48 120,00 

:lí.l4 457.00 
1.759.607,00 

0.207.366,00 

3. 000.000,00 

600.000,00 

L 2·10. 280,00 
11.680,00 

587.520,00 

(.1'1 - MINISTI:RIO DA MARINHA 

01 - SECRETARIA GERAL 

1.1.05 
1.1.11 
1.1.14 
1.1.15 

1.1 18 

1.1.21 
1.1.24 

DESPESAS ORDINARlAS 

verba 1.0 00 - cuSttüo 
Conslgmu;ão 1.1.00 - Pessoal Civtl 

Subconsignaçõe.s: 
Auxlllo para al1erença de' ca1xa ............ o., .... . 
Pe.s.sonJ em disponibilldade .......................... . 
Grntlflcação pelo exercici<l de magii.térlo ......... . 
uratHicaçâo pela nrest.açâo de serviços extrn.ordiná .. 
rios •....•.•...•............•••••..•..•••••••. .- •• 
Gratlficação pela execução de trabalho· de natureza 
espe·clal com risco de vida· ou saúde ....... o ....... • 

Oratlftcação a.dlcionaJ -oor tempo de serviço ...... •· 
Grntl1lcn.ção de representação •....••••••••••••••••• 

398.475,00 
148.240,00 

2. 663.760,00 

31.000.000,00 

270.026.131,00 
100. 528.008,50 

345.667,70 

175.000.000,0') 

3 911.963,00 

1.000.000,00 

13.702.184,00 

12.20'7.366,00 

600.000,00 

I. 8C9. 480,00 

~.110.282,20 

175.000.000,00 

. 4 911.963,00 

179. ou. 963,00 

26.509.550,00 

1.869.480,00 

28.379 030,00 

eoo.Hs. 193,oo 

'·' 

,. 
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Rubrica.s de Despesa 

Cons!gnação 1.2.00 - Pessoal Militar 
Subconsignaçóes: 

1. 2. 02 - VenCJmentos d.e praças •••..•••••••••••••••• , ••••••• 
1.2.03 - Etapas para alinlentaçào .......•.•.••••••••••••.•.• 
1.:,:1.0•. - GratHtC;at.,Oes nulitares .....••... , .•••••..• , •...•..•• 
1.2.01>- AJuda de C.lsto •..•••••••••••••••••••••••••••••••••• 
1.2.06 - Piárias .......•..••••••••••..•••••••.••••••••.••••• 
1.2.07- Abono de família .•..••.••.•..••••••••••••.•••.•.••• 
1.2.10- Substituições .......••..•••.•••.•..•.•.••••••••..•• 

Co!lSigllação 1.3.00- Material de Conswno e de Transformação 
Subcon.signações: 

J,.3.02 - Artigos de expea1ente, desenho, ensino e educação •• 
1.3.04 - Combustíveis e lubrificantes ...................... . 
1.3.08 - Gêneros de a1imentaçó.o: nrt1gos para fumantes .. . 
1.3.1.0- Matew:.~ prtmas e proctut•.Ji- manufaturados ou seml .. 

manutaturados destinados a qualquer tran.stormação. 
1.3.11- Produtos quim1cos, farmacêuticos, I:JioJógicos e odon-

. tológicos; artigos cirúrgicos e outros de w;o nos 
laboratórios . . . . ..................................• 

1.3.14 - Material para açondiciooamento e embalagem •.••••. 

Consignação 1.4.00 - Material Permanente 
Subcon.slgnações: 

$.4.09- Utensílios de copa, cozinha, dormitório e enfermaria • 
1. 4.12 - Mobiliário em geral •...........••........•••. , ••••• 

com!ignaçãc 1.5.00 - serviços de Terceiros 

Subconsignações: 

1.5.01 - Acondicionamento e transporte de encomendas, car• 
ga.s e an1maís em geral •........ , . , •..• , ......•...• 

1. 6. 02 - Passagens ( t :.m.sporteil a e pessoas e de suas bagagens: 
pedagios ..•.................•.....•...•••• · • ••• • ... 

1.5-.04- numlnação, fôrça motriz e gás ...................... _ 
1.5,06 - Reparos de bens móveis .•... , .••.••••••••••••• •••! 
1.6.08 - serviços clinicas e de hOOpita.li2i~ção •.••••••••••.•• 
1.5.11 - Telefone, telefonemas telegramas, radiogramas, por-· 

te-postal e assinatura de caixas postais ........... v. 
1.5.12 - AlugÜel ou 'lrrendrnr.·mto de imóveis; toros e des-

pesas de condominio •...... , .•. , ......•.•.•••••• , •• '!' 

consignação 1. 6. 00 _ Encargos Diversos 
~c:IJc• t1:.1gnaçâo: 

1.0.19- Despesas gerais com a Defesa Nacional: 
2> Manouras 1-.!Iílitares .............. ~ ... -.-- ...... . 

Verba 2.0.00 - Transferênci~ 
Consignação 2 3.00 - Inativos 

~ub;;-oDhlgnação: 
2.3.05- Abono de familia (Lei n° 1.316 de 20~1~51 artigo 239, 

parágrafo único do C.V.V.M.J ................... .. 

Consignação 2.4.00 - Pensionistas 
Subcon:;:jgnaçôes: 

2.4 03 - Abono provisório e novas pensões ................. 1 

2.~.04 - Salário-família ............................... ; ••• , 

DESPESAS !(E CAPITAL 

·Verba 4 0.00- Investimentos 
Coru;ignação 4.1.00 - Obras 

eubcon..tJ.gnaçães: 

4.1.03- Prosseguimento e conclusão de obras ··•••••••••••• 
7 - Diversos 

4.1.04 - Reparos, adaptações, ~'Jnservação e despe.sa.s de emero 
gência com bens tmóveis 
3> Diversos . . • . .•..••.....•.•••.• , •••••••••.••• •i 

Consignacao 4.2.00 - Equipamentos e InstaJações 
SubC0HEignação: 

<L2l.Q'l - Máquinas, motores e aparelhos ................ -... ••1 

Total do órgão •••••••••••••••• , •••••••••••••••••• • 1 

02 - TRIBUNAL MARíTIMO 

DESPESAS oRDINAR1AS 

Verba 1. O 00 - Custeio 
Consignação t.l.~Jf'. - PessonJ Civll 

Suoconsignações: 

11.1.11- Sul)stituiçôes ..................................... .. 
1.1.21 - Gratificação adicional por ten;tpo de serviço ...... . 

Consignação 1. 3 00 - Material de consumo e de rransformaçãc 
Subc:m.~;gnação; 

1.3.02 - Artigos de exped1ent~ desenho, ensino e educação ••. 

Ort 

319.752.347,:10 
559.596.645,30 
596.630. 036,60 
32.924.998,00 
16.127.414,60 

394.889.152,30 
27.499.265,80 

1.387 .·500,00 
n.276.9o2.oo 

1. 882.571.923,90 

87.382.480,00 . 

18.754.960,00 

O r$ 

!. 947.419.859,90 

15.420.000,00 2. 076 793.765,90 

8. 000. 000,00 
-6.000.000,00 

·13.287.247,80 

61.392.327,00 
45.000.000,00 
li. 500. 000,00 
10.000.000,00 

10.000.000,00 

500.000,00 

584.569,10 

81!.280. n4,oo 

267.276.532,90 
61.056.161,60 

3.285.500,00 

788.000,00 

92.795.841,60 

1.7C4.640,00 
175.300,00 

100.000,00 

14.000.000,00 

!51. 679. 674,80 

584.569,10 

82.280.714,00 

308.332.694,50 

4.0'71.500,00 

22.795.841,60 

1.969.940,00 

100.000,00 

Dezembro de 1965 

4. 598. 588.051,96 

390. 613. 41111,6@ 

26.867.341,50 

5.016.068.801J)W 

"' 



., 

tSexta•feira 10- DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL {Seção 11) 
~~~-~======~-

Dezembro de 1995 4625 

RUbric.. de Despes~& 

Consie;:na-~-â(l 1.5.00 - Serviçoo de Terceir021 

Subcon.signa.ções: 

1.6.04: - Duminação, fôrça motriz e gá~ ................... . 
1.5.05 - Serviços de asseio e higiene, taxas de água e esgõto 

e Uxo •.••••..•........ : ..............•.......•...... 
1 .. 6.07 .a... Publicações, serViços de impressão e de enc::trdeuação 

DESPESAS DE CAPITAL 

Verba 4 0.00 - Investiment0;5 

Consignação 4. 1 00 _ Obra,.. 

Subcru~:;,gnaçáo: 

t.l.O-\ - I\.epa!'OI; em nens 1rnóveis ..•••.••.•••••••• -••••••••• 

Total dQ órgão •.•••• : ., • , .................. ., •••••••••• 

Total Geral ••••••••••••••••••. , o. o •• o ••••••• _ .......... . 

40 .ooo.oo. 

17 .5op,oo 
50tJ. OOlJ ,00 

11.560.00 

4.18 - MINIST!m!O DAS MINAS E E."ERGIA 

O:l - CONSELHO NACIONAL DE AGUAS 

E ENERGIA ELgTRICA 

- D€SPESAS OflDlNAB:1AS 

Vúba 1.0 óti - CusteiO 
Consignac;a<: 1.5,00 - Ser\'l~~ àe TercetrO.'! 

.Subcvn.slgnaçóes: 

_1.5.04- Iluminação, fór'~a motriz e gás ................... .. 
l.ó.ll - Telefone, telefonemas, Lelegramas, ra.dwgramas, porte 

postal e assinatma de C<\ixn.'$ po.-;tais ..••.•...•••.• 

04 CONSELHO Nt\C{U:"JAL :DO PETrt.OLEO 

DESPESAS QHDINAiUAS 

VertJa l.v fJO - Cmtew 

Consignaçào 1.1.00 - Pe.<o.3ual Civil 

Subcon..c:lgnaçôe.<.: 

1.1.13- Gratificaç{\o de função fl.el :! 
gos 11 e, 13, pà.rá.gr~tu üriit'o\ 

1.1.27 - AbOno (Lei 3.826, de :23-ll-tíO, arts. 7c e 9VJ , , ..... 

05 - LABORATóRIO DA PROLUÇAO ML.~ERAL 

DESPESAS OR!JlNA.:UAS 

Verba 1.0 00 - CU!5t.eJO 

Consigna~;&<. 1 '5.00 - sé''!ÇÜ\:; de Terc:eiroa 

SubcolÍ~lgnaçâo: 

1.5.0Í- Iluminação, fôrça motriz e g~~ .................. : •• · 

'I o tal Geral ._ ....................................... . 

10. ooo:oo . 

.J 60 000,00 

2. 260.680,00 
1 . 352.208,00 

20U OOC,DO 

4. 20 - MINI$TI:RIO DA SMIDE 

05.05.02 - DIVISAo DO PESSOAL tEnc. Gerais) 

DESPESAS ORUlNARIAS 

Verba 1.0 QO - Cm;teio 

Con.sign·açáo 1.1. 00 - Pe.::soaJ OivU 

Subcon.;;JgnaçOes: 

J.l.Ol- Vencunentos ••..••......... : ..••••.••.••••••••••••• 
. 1.1.12 - Saiar1o-fan111la . . . • ..•..•..••• ·., ••••. : •.•••. ,., .••• 
1.1.18 - Gratificação pela execução de trabalho de natureza 

es.peCiaJ, com risco de vida ou saúde ••• , •••.••••.•• 
1.1.21 -Gratificação 1dicionaJ p'Or tempo de servtço ....... . 
1.1. 29 - Gratificação pela execução de trabalhos em regime 

de tempo inteqraJ cArt. 25, da Lei no 2 312, de 3 de 
de setembro de 1954) ............... , ••.•••.•••••••••• 

05.02.02 - onirsAo DO ~ATÊIUAL <EnC. Gerais) 

DESPESAS ORDINARlAS 

Verba 1 O ~- - Custeio 

• Consignação 1. 6 00 - Encargos Diverso,s 
Su bcon$lgnações: 

1.6.23 - Dn•ersos 
I 1 Despes ao:: de qualquer natureza e proveniência 
com o fornecimento e preparo de alimentação, dire· 
tamente pela administração, noa órgãos do S.M.D.M.~ 
D.N.Cr., S.N.C. e l.O.C. ······•••••••••·•••••••• 

t.212.586.04HQ 
102.331.440,00 

141. 886.261,20 
22.828.636,80 

25.577.'i(J0,00 

468.075 WJlO 

Crf 

557.500,00 ~ 6:;i7 .44Q,OO 

tl.l:\00,00 .": Z.60,00 

2.639 ooo.óo 

fj 018.707.801,90 

70 uoo.oo 70.000,CO 

3 632.888,00 ~ ss2 sés,oo 

r 
200.000,00 .~ 200.000,00 

·~-----
\ ~-~0~.88800 

o 

J.SOS.Im .879,40 ' \.505.209 .8'79,,0 

468 075.141,90 468.075. !41 ,!lO 

.. 
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Rclhricas da Des~ •sa 

05.07 - SERVIÇO DE ADMINISTRAÇAO DA SF.Dm 

DESPESAS ORDIKARIAS 

verba 1.0.00 - cu~teio 

Consign8.çàf t. 5. 00 - Serviços dê Terceiros 
Subconsamações: 

1.5.04- llummaçao fOrça motriz e gàs ...... , .......... ..;~ 

· 08 - DEPARTAMENTO NACIONAL DA CRIANÇA 

08.01 - Departamento Nacional da Criança (órgão Central)' 

DE13PESAS ORDINARIAS 

.:erba !. O. 00 - Custeio 
Consignação 1 5.00 - Serviços de Terceiros 

SubcurJsignação: 

n. 5' 04 - Iluminação, fôrça motriz e gás ................... , 

10.03 - SERVIÇO DE BIOMETRIA Ml::OICA . 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 -Custeio 
Consignação 1. 5. 00 - serviços de Terceiros 

Subcor1signação: 

1.5.0-l- Iluminação, fôrça motriz e gás .................. ., 

10.05 - SERVIÇO NACIONAL DO CANCEI?. 

DF..SPESAS ORDINARIAS 

verba 1.0.00 - Custeio 
Consignação 1.5.00 - Serviços de Tercei:roo 

Subct.:IJ..'ilgnaçâo: 

1.5.04- Ilumina.ção, fôrça motriz e gá3 .................... . 

10.116 - SERVIÇO NACIONAL DE DOENÇAS MENTAW 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 - Custeio 
Consignaç.~o 1. 5. 00 - serviços de Tercelroo 

SubccJtJ..<:ignação: 

1.5.04 - Ilwninação, fôrça motriz e gâs ......••...• _ ........ ... 

10.08 S]'RVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇAO 

DA MEDICINA E FARMACIA 

DESPESAS ORDINARIAS 
Verba l.O.OO - custeio 

' Consignação 1.5.00 - serviços de Terceiroo 
Subcênslgnação: 

1.6.0j - Iluminação, fôrça motriz e gá, ......... , ....... ··~ 

10.10 - SERVIÇO NACIONAL DE LEPRA 

I))?SPESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 - Custeio 
Consigna çã.o 1. 5. 00 - Serviçoo de Terceiro., 

SubcOlJ.~<gnação: 

Jl.B.04- Duminaçáo, !tJrçs. motriz e gá& ................... . 

10.11 - SEI?.VIÇO NACibNAL DE TUBERCULOSJil 

DESPESAS DE CAPITAL 

Yerba 3.0.00 - Desenvolvimento Econômico o SOcial 

Çonsigna.çá":J •,. 1. O() _ serviços em Regime EspeciDl 
da- Finãnciamento 

Gubcow;ignação: 

Q.l .01 - Saúde e higiene 
U Para a 'Jampanha Nacional· Contra a Tubereulooot• 

6l Con:rnnto zar atorial de Curiciea - Dstad-o da 
aalnabara •••••••..••.•.•.••.•••.••••.••••• ._ 

11- INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 - Ctl!teio 

Const~ac!i<.- 1.!1.00 - Serviço:s de Terceiroa 
Subcotl.slgnação: 

i.G.o.i - Ilumina.çâo, tOrça motriz e gá.,: •••••.•••••••••••••• 1 

Total G_eral •••..••.••••••• ··•••••••••••••••••••-'-"·"l 

CrO 

75.000,00 7s.ooo,oa 

B43.000,00 945.000,00 

lG.OOO,OO 19.000,00 

563.000,00 563.000,aô 

1.9B2.000,00 1 '982 '000,00 

244.000,00 244.000,00 

92.000,00 8~:000,00 

00.000.000,00 80.000.000,00 

978.000,00 978.000,03 

lii$iembr~~!!l_1~_li1' 

!ilrí) 

76.000,00! 

945.000110 

19.000,00 

663 '000,011 

i.983.000i!~ 

D44.ooo.om 

na.OOO,o;D 

80.000' 000,00 

978.1100,00 

3.008.123.021,30 
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Ol - GAllu'!ETE DO MINISTRO­
DESPESAS ORDINARL\.6 

Verba 1.0.00 - cu.ste!o 
c,ons!gnação 1.1.00 - pesso:.l O!vU 

Subcol".signações: 

·1.1.01 -Vencimentos ••• 
1.1.12 .- SaJ/u'lo·!amilla •• 

o .................. ••·••• .......... . 

.................. o o •• o~ o. o •••• o o ••• 

Con::.lgna,.çá.o 1.5.0"0 

Subconsignações: 

&.0.02 - Passagens, transporte de pessoa.'! e- de aua.s bn.gs.gcns: 
• -pedâglos • • •••••••• , •.•..••••. , ••••••••• -•••••••••••• _ 

• 
. , 0:1 - CONSELHO SUPERIOR DA PRECviPENClA !lOClAL 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verba. 1.0.00 - custeio 

·consignação 1.1.00 - P~.ssoal Civil 

_Eubcon.stgnaçOell: 

1.1.08- 'Diát1at o o ·-····· •••••••••••••••••• •••••••••••••••••••• 1.1.12- Salá;r1o .. fa.mfiia ••••...•.••••••••••••••••••••.• -.••. 4 

6.1.18- GraeiflCIIÇão de tunç~o ...•.• , ..................... . 
1.1. W - Gratificação pela. participação em órgl.o de dellbe• 

ração coletiva • • ••....•.. o. o ...................... .. 

1.1.21 - Gratificação adicional por tempo de serviço •••••••• 
1..1.24- úratitrca~OO de tepresenUv;ão ,, ...... u .......... ~. 

., 

Cia - SsQJIO' DE- SEGORANÇN NAC10NAL 

l>ESPESAS OlWINARIAB 

Verba 1.0.00 - Custeio 

Oonslgn•ção 1.1.00 - Pessoal OlvU 

Sulx:onatgnD.Ções; 

!l,lo&l- Vencilnentos ......... o•o"''•······~·•••••••••••• 
:n.t.a - Sslário·f&.nlWa. •••• o ••••• o •••••• , ••••••••••• ·······~ 

04- DEPARTAMENTO DE ADMI!USTRAÇAO 

DESPESAS OltDIN1i.IUAlt 

04.01 - Diretoria oera.l 

Verba 1.0.00 - CW;teio 

Oomlgnação 1.1. 00 - Pe,...,a.J Civil 

Subconslgna.çôes: 

f;.t.O'J - Ajudo. de CUsto ...................... , ••.•• ~···• ... -oo-. •• : 
{\.1.08- Dlária& ••••••••• o,,.o ••••••.••• , ................ , •••• 

. ~.1.13- Grat.iftea.çlo de funçãO- o ........................... .. 

Ccms1gna(~ 1. & • 00 - Se-rvi~'}S de Terceiro~ 

Subeonsigna.çOes: 

1.0.00 - Passagens, transporte de pe~.oa.s e de wa.s baga.g~nat 
pedãg1os • • •••••• o ••..•. o ...••••..••••.•• o •••••• • • -~ 

04.02 - Administração do Pal~~cfo do TrabL\llio 

Verba 1. o. 00 - Custeio 

Consignação 1.1. 00 - Po,.,«>el Civil 

suooonstgna.çôes: 

1·o1-.0l ....._Vencimentos ••••••••••. ·····--····~····•••••••'•• 

' 

Cr$ 

~87 .000,00 
24.000,0~ 

1.300.000,00 

205.100,0D 
~>9.200,00 

6 ô94. 800,00 

'756.000:00 
12ô.577,W 
205.100,00 

60.000,00 
l4!!.000 .000,00 

24~.032,00 ------

!00:000,00 

Dezembro de 1965 4627 

a.111.ooo,oo' 

.. 

a. :s~. 7'17;00 1.198.777.00 

uo 800,00 HC.IlOO,OO 

100.000,00 1149.032,00 



•. 

46;.8 Sexta-feira 10 ;====,;D;;;I;:;;AR~I~O~D;;:;O.,C;;;O;;;N:;;C;;;R,;;E;gS;,;S;,;;O;,.,;,;N;;;;A;,C;,;;IO;;,;N:;;A~l~(~S:,::eç~ã~o;,.;II~)·...,..,,.,.,=..,:D~e~ze;::m~b::,:r~o.,:d:_::e~1:,;96:::,:5..; 

Rübrtcao Ih Despesa 

Cõnsllt"na çao 1. 5. VO - Se.rvtc~ de ·1'ercerroo 
Sub~nstgnaçoes: 

1. & . 04 - Dumin'lção, fOrça motriz e gé.s ..•• , .•.•• # 

04.0o.OI - DIVISAO 00 MATI!:l<lAI. 

DESPESAS PRóPRlAS 

DESPESAS ORDINARlAS 
Verba 1.0.00 - Custeio 

COruugnaçào i .1. 00 - Pessoal Civil 
Subconstgna.;aea: 

~J..t.Ol- Vencimentos· . •• ················•••••••••••••••H 
1.1.08 - Diãrtaa •.•..••••••••••••••.••••..••.•••••••••••••• , 
1.1.12 - Sa.lário-!amilia , . • .....•.•.•.••..•...•.•.•••••.•• -. 
l.l.l3 - Gratificação de função •••••.••••.•.••.•••••••••••• , 
1.1.21 ~Gratificação adicional por tempo de serviço •••uo--.1 

114.04.01 - DIVISAO DE ORQAME:NTO 

DESPESJ\.5 PRóPRIAS 

Verba 1.0.00 - CUSteio 

O<mslgução I 1.00 - Pessoal Clvll 

SubcOnstgna.çoea: 

.,..l.t.Ol- Venctrnento3 ................................... _ 
1.1.06;- Diá.rta&. o •••••••••••••••••••• ; ••••••••••••••••••••• 

1.1.12 - Salário-famU1a • o .... o .•.•.... •o•• ................ ... 
l.lol3 - Oratiftcação de tunçã.o .............................. ~ 

Coruntz:r açio 1. !l. 00 - servlcos de Tercelroa 

SUbooDSlgnBI;ões: 

l. 5. OI ~ f'aas&gena, trfUl&porte de peMOa.S e de suaa: bRga.gens: 

~ 

pad.âgfos • • ••••••••••••..•••••••.•••• o •••••••••• o,t..ti 

04.05.01 - DIVISAO 00 PESSOAL 

OESPES.W PROPRlAS 

DESPESAS ORDlNARlAS 

Verba I. O •. Jf - CU.StelO 

Oov.4lgnação 1.1. 00 - P~ C!vll 

Subconslgnaç6eo: 

!.t.Ol - Venclnlentos . , • ·····•·••••••·••••••••••••••••••<~~ 
_1.1.08- D1i\rtaa •• ·······~ .... -~ ••.•••••••..••.•••••••••••••• .Pl. 

M- DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO 

04. OCi. 03 - DIVISAO DO PESSOAL (Encargoo Qeralll;. 

DESPESAS OROINAR!.AS 

Verba t.o.oo - Cuateio 
OonB!gnação 1.1.00-p~ Civil 

Subconstgnaçaea: 

U: ~ : ~~Ji=: pe~ ;,;.:.,CüÇiÕ • "ci; • • C.:~bÔ.Íh;,; • • k • ·= 
reza ~1&1. com ri!r.ctl !e vida ou '1-&úde ..•••••••• o.fl 

&.1.33- Grat1t1ce.tã.o especial de nível universitário • .._. ..... ..-~ 

01.00 - Gll:ÇAO D!l: ORGANIZAÇAO 

DESPESAS ORDINAR!.AS 

Verba I. O. 00 - CUSteio 
• OonstgnaçAo !.!. 00 - Peasoal Clvli 

-~= a olol9 - Qra.t!fiea.çl{l de tunç!.o o o O O I O o. O O O O o O O O 0 tO I I f I:Oit"~ 

' 

04.07 - SERVIÇo Olli COMtJNJCAQOl!S 

DESPESAS ORDINARlAS 

Verba 1.0.00 - CUSteio 
OODSlgOMÇI.o 1.1.00 - I'<GBoaJ Civil 

.. 

' . 

B70.00C,OO 

6 .472. 008,00 
3o.ooo.oa 
54.000,00 

18' 934,ú0 
719.750,00 

2 760,0G 
60 uoo.uo 

220 400.W 
· 200 007.eo 

21> 000,00 

1S.5M 785.00 
150 000,00 

1.1151.190,00 
( 

16.000.000,00 
300.327,00 

62.871.00 

aro Crf 

' 870. 000.00 7. 022.338,00 

7. 490.692.00 

• 

25.000,00 IS4.tn,OI 

. - . ~ 

18.ill1.617,00 

81.8'71,00 52 .871,6;} 
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IBUbCOtl&ignaçôN: 

1.1.01- venctmentos .•.•.....••••••.••••••. , •• ~,. •. , .... , •• ,, 
.1.1.13 - Gratificação dt fWlçio ••.••••••• ~ •••• H ......... ( 

1.1.21 - Gratificação adlcionru por tem,po de s~vi90 ••••.u .. .. 

04.08 - .SERVIQO .DE TRANSPORTES 

DESPESAS ORIMNARIAS 

Verba. 1.0.00 - custeio 

Consignaç.ão 1.1.00 -Pessoal Civil 
S~bconsi_gnações: 

1.1.01- Venc1mentos ••• ••••••••••·····•·•·••••••••••••• .. 
1.1.12- Salário-famflia ••••••••••••.•••••••••••• , ••••••••• ~ 

l . .l.:U - oratif1caçao adicional por teropo de 9el'ViQO •••• _._,_ .. 11 

I 

1)5- SERVIÇO DE OOCUMENTAÇAO 

PESPEJSAS ORDINARIAS 

Verba 1.0.00 - CUBteto " 

Comtgnação 1.1.00 - P ... oal Olvll 

SUbeonsignn.çôes: 

1.1.01 - vencimento.s ...................................... .. 
l.l.ta- Sralário-tamllia •••••••••••• : •••••••••••••••••••••• 0 
l .1.11 - Oratlficação de função ••.••••••.•• u •••• , • •·• ••••• •t~'. 
1.1.21- Gl'&tl!ieação adicional por tempo de senb)o ..... u .. 

01.01 -SERVIÇO DE ESTATISTICA DA PRli:VII:>li:NOIA I 

~ 

TRABALHO 

Verba 1.0.00 - Cu.!telo 

Consigna~llo L L 00 - Pesi>>~l C!vll 

Subcon.signações: 

l.lo&l - Vencllnentos . • . • . , •• , • , ••••••••••••••••••• -•••• ·• 
1. L 13 - Qratl!lcação de função , ........................... . 

D'l.H- DEPARTAMENTO NACIONAL ·DJ!i I'Rli:VlDENCLA. 
SOCIAL 

DESPESAS PROPRIJIS 

j)ESP!ilSA8 ORDINARIIAS 

Verba 1.0. oo - oust<!lo 
Oorulgnaçllo 1. L 00 - Peaaoal Olvll 

Subconslgna.çõea: 
Ji!"'"""-·-·............ . 

~
ol.Ol- VencUnentos ••••••• ~ ............................ .. 
ol.lt- Sal.irio-famDia , ................... 0 ................ , 

.1. lJ - C)ra.t1f1oaçio de tunoAo ••••••.•••••••••••••••••••••• 
o\. tJ, .-. Ql&tifi~flo ad1c1onal por tem]JO de .erf'loo • , ••• , • t.: 

1.1. ti - ératlfica.çtw do representação •.••• o •• , • , , • , , , • , •• •• ,, 
07.1111- DEPARTAMENTO NACIONAL PE PREVlDENCI.tA 

SOCIAl· <EncW'gOS Gerais) 

DESPESAS ORDINARlAS 

Verba 2.0.00 - TI!.ANBFEI'~ENOIAS 

Consignação 2.6.00 - Tra.nsferê.ncla, Dlv•raM 

SUbcon.sjgnaçõea: ~ 

I. I .11. - Pre~u1ênc1a SOCtat 

I> Custeio das despesas de ~:oa1 e de &dmlnlstra­
ção geraJ e das tnsut1ciência.s t1nanae1ru e b 

· "àellc!ts" técnico. das instituições de provld6nc!A 
oocial, na rorma da Lo! 3. 80'7, de 21!-8-60 !Lal 

utgAni<:a da Previdência 8ocia.1) .••• , ••• o ••••• 

I> J\U'os sôbre a divida da união para com as Inl­
titutções de previdência soeis.! (artigo s~. letra b, 
da Lei número 3.250, de 3() de Junho de 11lMI 
rela.Uvos ao corrente exerefci.p •• , ••••• •!'-t' ..... .._ 

• 

CrO 

r t.~l2.t37,oo 
119.024.00 
126.625,00 

'< 2!i8 < 000,00 
I2L600.00 
130.438,00 ·-----

l8. MO. 640,00 
1.104.400,00 

H0.452,00 
i69.194,00 

1t < (8!1 321,00 
.:8.000,00 ------

111.497.000,00 
28L400,00 
fõ3.871,00 

1.100. 788,00 
300.000,00 

.......... 

1 < 958 < 006,00 1.988.0116,00 

c< 510 < 0119,00 c< !lO< 058,00 

18 <11M< !186,110 ' 1s. &114. eee,oo 

. 11.1181 111,00 U.MLS2!,0D 

!I!ÜSI.007,00 
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118- D:E:!'A.RTAMENTO NACIONAL DO TRABALUO 

DESPESAS ORDINARIA.e 

Verba 1.0.00 - Cu~teio 

C~J..stgnação 1.1. 00 - Pe.....::.soaJ CN11 

Subconstgna.çôes: 

1.1.01- Ven~...Jnlentos .....•.•.••.•.••••••.•••.•••..•••••.••• 
!.1.07- Ajuda de Custo •••••••••••••••••••••••••••••••.••••••. 
l.l.OB- Diá.riaS, , ···················•·•··•·••••••••········ l.l.l2 - sa.tário-ta.mt!l'a • . ••..•.•••••.• o ••••••••• o •••••••••• 

1 .. 1.13 - Gratiiicição de tunr;âo ... , ••......• , •.•• , ........... . 
1.1. 21 - Gratificação a.dicionnJ por t.e:::.:>O de ~ervtç.o •••••••• 

CPm.gnu.çào 1.5.00 - Scrvtç-~ de Ter·:.:clros 

Subcons.l:gna..ções; 

l.5.&:,J - Pas.s~.g-ens, transporte de p~oas e de sur..s •.nc;"Ji~llS; 
pedRgios • • •..•...••... · ...•••...•• • • ••••••• ··• ''·' 

09 - SERVIÇO ATtlARlAI.o 

DESPESAS ORDINAltlAS 

v-erba 1.0.00 - cwr.r.eliO 

Con.slgnoçlk> l. !. 00 - PeAWal ClvU 

Subco~slgnaçoea: 

l.l.Ol- V{:ncunentos ..• · ••.•.•••• , ......... ~~············· 
1.1.12·- &JJário-rnmilia. .•.•••••••.••••••••••••••••••••• , .. .. 
::.1.21 - Gratü'IcaçãJ e.ttlC::onal por te:npo do serviço ........ . 
!..1. 24 - Grs.titicn.ção de represent.ação ..................... .. 

10 - DELEGACIAs .RECHONAlS 00 TR4BA.LHO 

DESPESAS ORDINARJAB' 

Verba \.0.00 

Cons1gnaçà<l 1. 1. oo 

t3uOOon&J:gnaçOes: 

1.1.01 - V•nclmentc.s 

Sê.o PaUlo ••••••••••••••••••••• • ..... • • .... a •. ,_., • • • • • • 

a.l.O'I - AJuda <te Custo 

ema.:r.(na~ • ····················~ 
3o1&a • • ••••••••••••••••••••••• 
Maranhão • • ••••••••• •:• ......... ,. 
Pll.l'n.n.li. • • ••••••••• , ............ ·~ 
iUo Grande do Sul •••••••••••••• 
São Paulo ••. -.•••.•••••••••••• _ ••• 
Ser~lpe • • •••••••••••• • • • .... • ...... 

Oolás o o o o o o o o o o o o o o o o•• o o o o o o o o· 

Maranilão • • ••• , •• o ............. o •• 

ea.ranâ. o ··oo .. oooo-•••o••••••&••·~'"' 
lUG Grande do Sul ••• •• oo'o, •• •• •• 

l"t-io ele Janeiro ••.•.• o ••• o •••• o ••• 

Santa Catarina •.• o o ••• o •• o •••••• 

&-o Paulo ..................... o • .-

Sergipe • • •.•••••••••••.•••••••. 

111.12 - Satàrio-ramn!a 
AA Grande do Sul •• o. o ........ .. 

Parafbs • • ••••••.••••••••••••• 
São Paulo o. o •• o ••• o ••••• o ••••••• 

8.1.13 - Gratificação de função 
, Bahia • • o ••• , ••••• o. o ••••••••• 

Cgará o o ••• , • , , ................. • 

~pil:ito Sl.'lllto •••••o•_•.•••••••·•'"J 
Goiá-s • • ••. o ••• ••• ............... .. 

).Iara.nhão . , ••••.••• , ••••••••• _.; 
Mato Grosso ••~•••••••••••••o·~~ 
Minas Gerais ••••••••···-~··o·•·• 
Pa.raiba. • • • • • •• • •• • ·~·~" • •.• • • ••; 
Parftná , • • ,.ç.:..Qo.o-r•~:o=-t•~ 
!?~~bil~ •• ···o········~~ 
ltla.ui • • ..... o ......... •:·~· ..... ... 
R1o Grande do ·Sul •• ... ••••• ... 
.RJ.o de Janeiro o• ~•••••·••""•F..t•• 
Sa.nta Ca.tartnn •••••••••••.•••• , 
Gã.o Paulo •. • ••••••.•••••••• o ••• 

Sertt1po .. .- o •• , ••• ~···,,, •••• ~..,~~·-~ 

60,000.00 
60.000,00 

100.000,00 
5Q,Oú0,0U 

100.000,00 
850.000,00 

-iu.OOO,OO 

I50 000,00 
lffi). OUO;OO 

'iO. 250,00 
lJlO. <l<JU,OO 
lUO. '.lCO,UO 
200,(!\)U,OO 
wo.ooo.oo 
100,000,00 

2.~~0.~00,00 
1' 203' 200,00 
Ul2ll. 200,00 

454.000,00 
442.000,00 
ZJ2.000,00 
421.820,00 
430.000.00 
116.000,00 
346.000,00 
(18:!.1100,00 
526.000,00 
'116~ 500,00· 
260.000,00 
835.600,00 
346.000,00 
406.000,00 

10.915.000,00 
280.000,00 

NACIONAL 

o 

113,047.939,00 
ó30 ooo.oo 
'"~-ouc.oo 

2. 380' 200,00 
1.245,618,00 
2' 856 .I04,00 

700,000,00 

7.044.277,00 
7a,400,oo 

193,360,00. 
i"W, t'IOO,CO 

na. o79. 264,00 

740 000,00 

1.170' 2!!0,0<1, 

~.431.800,00 

l&.169. 720,00 

700~ o-oo ,oo 

f. <BB. 011'/,110 



DO· CONGRESSO NACIONAl 

Rubr!o .. 11a Iíe.Pesa 
~I. 1.~ - o:ra'"..lncaQlo por t.empo 4o &erv1ço -- Pa.ra1ba. • • •••••.•••.••.• .!...._....... \ 

Rkl Grande do Sul •••••••••••• -.-
São ,Paulo _ ••••••••••••••••• •.•~...:•., . 

191.580,00 
637.250,09 
511.000,00 

Co~Mgna.ção 1.5.00 ServiçÕs d11 Terceiros 

; Subconslgna.çôe.st 

l\.8.09 - Passageru, transportes 4e pe.!!OOI!S e de .u .. bag .... J I 
gens; pedâgioo, 

Amazonas • • •••••••••••••••••• 
Ooiá.s • • ••• ····~-•-••••••• ••••••. 
Maranhão • _. • ••••••••••••••••• 
Paraná • • •• _ •••••••••••••••• _,_._ •• 
São Paulo • • •••••••••••••••••• ~ 
Sergipe • • ••• ·~.!.• .............. . 

100.000,00 
100. OOI.Oíl 
!00.000,00' 
66.200,00 

(OU • ooo,oq 
140.000,00 

1.6.01' - Publicaç.ôe.s, serviço de lmpre&são e e~cadernação 

Sergipe • • •••••••• _ •••.••.•••• ! •• , •••••••••••••••••••• 

-I.D.U- Telefone, telefonemas, telegrama.s, radiogramas, polli' 
"""' te pos~al e assinaturas de caixM posta.~ 

Sã. o Pa.ulo • • ••••••• ~ ................................. _s, 

U - DELEGACIAS DO TRABALHO :MAR!TIMO 

DESPESAS ORDINARIAa 

verba 1.0.00 - OUiltelo 

CoM!gnaçâo 1.1.00 - Pe.ssoa.HJ!vll 

suoconsignações: 

S.l.C)l - Vencimentos 

Guanabara. • . ·············· ..... ·····-.... -·-··~··--
SubconstgnaçOeli: 

1.1.08- Diárias 

J3ah1a • . ....................... ·······~------ ... ·--
1.1.12 - Salárlo-!amll!a 

.l Guanabara • • ••••••• _ •••• __ .•••• , .•••••••• , • , , •• , • .,. 

)..1.21- G:ratificaçao adict5Íla.I po1 tempo de -serviço 

Guanabara •• ••••••••••••••••••••• ................ . 

~onstgnaçâo 1.3.00...;... Material de cOnsumo e de Transfonn~ 

1.8.~- Artigo.s de expediente, desenho, ewlno e ed.uoaçA.o. !. 

Bahia • • •••••••••••••••••••••••••••••••• o ••••••• ·-· 

1.8.03- Material de limp~a, conserva.çfi.o •t desint~çAo. 

Consig"nação 1.5.00 - Serviços de TerceirOB 

Subconsigna.çõea: 

1.1.02 - Passageru, transporte de pessoas -e de suaa ba.ga.genat 
pe<.lági.oa ..; 

Bahia. • • ............................. _., ••• ••• •••• • .._ 
Subcons1gnaç6e.s: 

1.1.1)7- _Publicações, serviço de impre.!Sâo e encaderna.çliA 

Bahia. •• ······················•··············~··••• 
1.1.11 - Tele!one, Telefonemas, telegramas rad.J.pgra.ma.s, por­

te post&l e assi.natw·a.s -caixas postais. 

Pernambuco • • •••••••••••••••• 
Salvador • • •••••••••••••••••:• 
Ala.goa. • • ••••• •u• •••• _._ •••••••. 
Pará • • ••••••••••••••••••••••.•• 
Rio Grande do Norte •••••••••• •• .: 

ConsignaçãO 1.6~00 - Encargos Dlversoa 

. Subconstgnações: 

1.1L01 - Despesas w.luda.s de pronto pa..gaatcnto. 

5.000,00 
aõ.QQO.OO 
9.000,00 

18.792,00 
1.000,00 

Bahia • • •.••• ··~····.········•., •.••.•• , •••••• _,~ •••• ,_ .......... .... 

1.239.830,00 

9(16.200,00 

100.000,00 

69.100,00 

1.3'!0. 839,0( 

60.000,00 

00.000,00 

10.(00,00 

.:-----

·-

1~-000.00 
16.000,00 

.~.000,00 

1111. '192,00 

!4.000,00 
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., 
H !.ISO. 864,00 

U3l.II30,0Q 

IIG.OOO,OO : 

••. 000,00 

H1.~.164,00 

1. 7B3.1l3!,00 
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OIÃRíO QO CONGRESSO 'JACIONAL (Seção 11) D.-zembro á& 1965 
~~~~~~--~~~ 

Rubrfrfl~;. da oespesâ 

12 - MINISTERIQ PúBLIC•J JUNTO- A JUSTIÇA DO TRA­
BALHO. 

12.0! - PROCURADORIA GERAL. 

DESPESAS ORDINARIAS . 

Verba 1. O 00 - custeio 

Consignação 1 1. 00 - .ressoal Civil 

Subcvr • ..slgnações: 

1.1.01- Vencln<entos ................................... . 
1.1.01- Ajuda de Custo, ••........••.•.•.•.••••..•.•.••••••• 
1.1 Ohl- Dtarias . . ....••.................••.••••••••......• 
1.1. 09 - Substitulções • • •..•..•.•••••••••••• , •.•••••• , •..•• 
1 1..1:.& - Saiano-tamll:a ..... , .............. , •.. , .......... . 
! .1.13 - Gra.t.iflcat,:âo de função .......•....•... , .......... .. 
1 1.21 - Gratifi-cação a.dJCionaJ oor r.empo ,ie .erviço ...... .. 
1.1.26- oratifiiação especial de nivel universitário ....... . 
1.1.27- Abono (Lei 3 826, de 23-11~GO artigo 7'1 parágrafo 

ú.lllCO) , , , , • , •..• , ••.•••••• , •.•••• • •.••• , ••••••• · 

COUElf'.Uõ.çáO 1.5.00 

Bubconsigna.ções · 
• 

Ser\'iços de Tere eu os 

1 ~ 02 - Passagens, transporte de pe&Soa.5 e de suas !Ja~age-ns; 
pedàg_íos , • . .......... , ... -.. . . . . . . . . . .....•• , , .•• 

! .1 01 

12 02 PROCURADORlAS REGlO!SAIS 

DESPESAS ogoi~AHlAS 

Verba Í O. 00 - Cu:.; te !O 

ConsigD<içào 1 1 OU -. Pe~ua.! Civil 

f:. UbCOa.~;.H;'"ll8ÇÕes: 

venc1ment~ 

Rio de Janeiro 

Subcon~>ignações: 

São Paulo ......................• 
Minas Gera1.s •.................• 
Bania . . . .•••.•.. o ..... o·. o ..• 
Pernambuco • • , .· •.......•.•...• 
Ceará. • • • .••••••...•.......•..• 
P~r&. , ......................... . 
Rw GratJde do Sul ............. . 

6 228.086,30 

4 300 oou.oo. 
l. 186 a i9,ti0 
1.3::!::: 7Bl,ti0 

916.118,00 
fHO BVV,!){} 
353.454,00 

1 605.094 uo 

1 1.13 - Gratificação de !unção 

Rio de J a.neuo .••.....•.......•• 
sao Paulo .......... , ... ,o···· 
Mrnas Gerais •. o •••••••••••••••• 

Bt..hta , . • •••.•••.. , •• o., .••.•• 
Pernambuco· • • •......• ~ .••• -~ •. 
ceará o • • ••••••••••••• , ••••••• 

Pará •• •o•••o••················ 
R.lo Grande do Sul • . .......... .. 

1€0 000,00 
'12 uuo,uo 
-t2.üVV,OI.I 
99".01.1\J.VU 
99 .uoo.uo· · 
40.200.00 
99 :J00. 1J0 
9!f.000,00 ------

~ • .".1.21- O~!!tlflCação adiciona! por tempo de gerviçc 

Rto C1e Janeiro • , .•....•..• o •••• 

São Paulo ................. o ••••• 

Mma.s Gera ia •••••••••••••••• • • · 
Bahia . o ··············•·o·····; 
Pernambuco • • •.••••••••.••. • • • 
Ceara • • •. o.~ •... , ••.••.••.• ••· 
P&á · ........................ . 
R1o Grande do Sul ............. -

Subconsignações: 

4J 970,00 
lb 750.00 

11.3:J.U,tr'\l 
11.:1:.!0,LIO 

22ó lai,UO 
81.100.00 
11.32/J,OO 
22.640.00 

r~.l.a7- AtJono (Lei 3.826, de 23-11-60 ~t.rdgo' 70 parágra-fo 
· únicol. 

RIO de Janeiro ............... .. 
Slio Pe.uto ••••••••••••.•••••. • • • • 
Mlll&s Gerais •••••.•••••••••••.• "! 
Bahia • • •••••••••••••••••..••• 
Pernambuco • • ............ o •••• 

c~arã • • ••• '"""·.o ••••••••.••.••• 
ll•i!>. .......................... . 
Rio Grande do Sul .•. o ••• , •••• •: 

1 163 172,70 
900.000,00 
251.653,00 
79 263,20 
60 652,80 
60 65~.80 

134 784 00 
355.000,00 

• Total aern.t ···············•••o•••••••t•>O:••······· 

C r~ 

{9 866 159.00 
:wo l.QO. 00 
~5 -U.\NJ(}4;) 

6 000 .uoow. 
1. ~43 .08.7 J.IQ 

797 .. S.W.ml .. • 
310.995,00 

12 052 450.GO 

2 395 493,00 

250 OOú.OO 

11 <38 913,:10 

710 800,00 

423 17f.oo 

lJ Oflâ 178.50 

Cr$ 

72 891 0!0,00 

21 G78 004,00 

crs 

73 141.010,00 

'21 578 1164 00 

20 934 494 266,50 



Sei<ta-feira 10 

Projeto _dJ>_QJ>creto~ Legislativo 
, ~ - ~N9-5~, de 1965 

(N.' 242-B~65, .NA ORIGEM) 

'o Congr~sso Nacional decreta: 
Art. 1\l Jt aprovado o Acõrdo para 

Evitar a Bitributação da Renda e do 
Cl!pltal, ass.tnado entre os EStados 
Unidos do Brasll e o Reino&a SuéCia, 
110 Rio de Janeil·o, em 17 de setembro 
~ 1965. 

o:>fARII) DO CONGRESSO NACIONAl (S~çlti -...,. 

elimine a bitrlblltação sôt~t'e a rentta 
e o capitali convêm no seguinte: 

Artigo I 

sagraram o prir:1cipio de trtbutaç!ío no 
pais de origem do capital, em oposi­
ção ao critério defendido pelos países 
importadores de capitais na Conferên-
cia do México, de 1-943, segundo o qual (1) Os impostos a que se l'efere o 
a tributação se deve fazer no pais em presente Acôrdo -são: 
que se encontra. a fonte geradora da a) hos Estados Unidos ctu Brasil: 

, i) todos os impostos previDtos na 
ren4a · - Iegi.:';lação de 1mpôsto federa1 de ren-

.Art. 29 
entra em 
blicàção. 

4. Em tômo dessas duas concepções da, incideittf!~ sôbre os rendimentos 
conflitantes do direito de tributar se das pe::,t:cas físicas e Jurídica.~. a~sltn 
rea.lizaram as negocia9~es e -a solução como c impô~to arrecadado na tonte 
a que se chegou perm1tiu uma compo- e o !fl:PôJto ~ôbre lucros imoblliários. 
sição de interêsses 'por fôrça da qual bem· ('I!UlO .toclos os outros 1Inpootos 
se ati11giu a de~,ejada disciplina. tisc~al, da mt=:sma notureza e adicionais não 
estritamente re!lpeitade.s as le~lslaçof'S restitüil'eis decorrentes da a_pll•;ação 
especificas do Brasil e da Suécia._c_om da ~egt~htção do impõsto de renda 
efeito, adotou-SI' o método do cred.1.to. brasileiro. <Doravante os referidos im~ 
sistema intermédio que se caracterJza postos serão denominados '·impostos 
pela imposição de· um só gravame. brasileiros".) 

:f:ste Decreto Legislativo uma vez que 0 contribuin~ e~contra ii) para os efeitos das disp,>sições 
v1gor na data de sua pu- no segundo país um crédito fiscal ~ contidas no artigo XVII, os t!tr.prés­

seu favor correspondente ao valor. ja timos compulsórios e os adicionais 
i - Tomou se asstm restituíveis, decorrentes da . aplicação ,Art. 3? Revogam-se as disposiçôe::. pago no pr me1.ro. - ·~ · · 

11. d concepcoes an· da legislação do impósto federal de ·~~n contrário. possível cone UH uas . ~ ~ 
tagônicas, para efeitos de tnbuta_çao rem1a. 
internacional única e atender às 1m- b) na Suécia: ,. 
posições fiscais- de ambo!'! os países il impôsto estatal sObre a renda, 
sem lançar sôbre 0 investidor o ~nus inclusive os mcidentes sôbre v.:; :;alã­
de uma aplicaç~io conjunta das t.rlbU- rios dOS marinheiros e s.Jbre u ren-
t.acões em cau::;. . dimento de títulos;. 

5. No present!~ Acôrdo foram !ncluf- ii) impôsto sóbre os l'endimentos de 
MENSAG E:\! N? 886~65, Dó' PODER da::: tôdas as categorias tri~utá~·m~, ou participantes em diversões públicas; 

: EXECUTIVO se)· a. rendimentos de propnedade 1m.o- iiil impôsto sôbre a renda nUIJ dis-
! d bens de ca tribuída; Senhores Membros do Congresso biliária, trans!er!;:nc a e · -

N~cionai: pital. juros. lucros de vendas. t:oca fv) impOsto sôbre a renda distri­

;:oe acôrdo com o Art. 66, inciso 1 
da Constituição, o-tenho a honra aé 
:submeter à apreciação de Vossas EXce­
lêp.cias, acompanhado de Exposição 
de Motlvos do Ministro de Estado das 
Relações Exteriores, o texto do "AcOr­
d~ pa.ra Evitar a Bitributação da Ren­
da e do Capital'', assinado entre os 
EStados unidos do Brasil e o Reino 
da. Suécia, no Rio de Janeiro, em 17 
de setembro de 1965. 

ou transferência, de bens de ca~1tal, buída: 
juros, lucros empresariais . .''royalhP~" v) impôsto comunal sõbre a renda; 
renda de ope!a(',.àO de naviO! e aeto- e, 
naves. dividendo~ lucros on rPmtin~­
raçâo de serviços govermanEn,íus. 
pensões e anuidade~. remuners.çao por 
atividad~s. de Jntercâ.mbio, aJw;laF. àe 
custo bôlsas de estudo e rPmnnera~ 
ção paga a estudantes e estagiárloa. 
Naturalmente. nem tOdas e~sas. cate­
gorias se incluíram no prl:n .... cipto ge~ 
ral do o;istema de cr~dito. Coma é 

vi) impôsto Estatal sõbre o cupital. 
(Doravante os referidos impostes f.e· 
rão denomillados "impustos surcos".J 

•

1Brasilia, em 
-; c. Branco. 

1? de novembro de 1965 nsual em acorrias 1dêntictJ~ mesJ?0 
os celebrados sob ·a égWe de tal s1s~ 
tema, llâ exceções a presel.'\'O.r. seja 
pelo reciproco i.nterêsse do•1. E~.t3:dos 
contratantes, seja pela espec•ahsstma 
situação que se tenha em vl.~~a e .. em 
razão disso, algumas categon";_s hca­
ram sujeitas a tributação nulonoma. 

<2) O presente Acôrdo também sel'á 
aplicado a qualquer impósto de na­
tureza substancialmente seme!lumtP 
que vier à ser adotado por quulquer 
uma das duas Partes Contratantes 
após a data da assinatura d.ê.s te 
Acõrdo. 

]!:XPOSIÇAO DE MOTIVOS DPF­
]?EO C/209-550.31 ((){)) DO "MINIS­

THO DAS RELAÇõES EXTERIORES 

l!:m 14 de novembro de 1965. 

Artigo II 

A Sua Ex:ceiênc1a o Senhor Mare- outrossim, foram consagra ':las_ algu~ 
~b,al Humbe1to de Alencar Castello mas isencôcs e i.nclUida uma ~lausLtla 
.Bi·rwco, Presidente da República. de respefto aos diferenciais tr~butã• 

(1) Quando a renda prov~mf'ntc de 
font.es situadas no Brasil ou o ca .. 
pital ali localizado, de acõrdo com 
as leis brasileiras e em conlor.uiàade 
com as disposições dêste Acórdo, fo· 
rem tributados ..-no Brasil, a .Suécia 
levará o impôsto brasileiro pago sO­
bre dita. renda ou capital a crédito 
de qualquer impôsto suéco apllcavel 
a tal renda ou_ capital. A dedução 
em cada caso, nao devera, entret'<:lnto, 
exceder aquela parte do impôs~.o sué· 

senhor Presidente: rios correspondentes a eventuais re-
. duções de impm;to~. que se estabele-

\Em consonância c,.om as medidas que çam com objetivos de incent~vo fis-
o Govêrno, -vem adotando no sentido cal. 
de criar no Brasil condições mais fa­
voráveis à atracão de investimentos 
estrangeiros e disciplinar a tributa­
çã,o de rendimentos provenientes de 
inversões estrangeiras no país, nouve 
po1· bem Vossa Excelência autorizar. 
é:Ql 15 de Junho de 1964, negociações 
para a conclusão de um acôrdo f'.nt.re 
o Brasil e a Suécia destinado a evit.ar 
O. ~itributacão da renda e do caoif-,al. 
!:>a~ neg-ociacões em aprêço res'Jl~oll o 
te~to rubricado em 26 de junho ~'lU­
mo que rom pequenas modifif.!ar:5::-s 
tle forma r apenas uma de substância. 
foi assinado em 17 de setembro do 
eo:rrente ano. transformandO·f.:e, con­
se{luentcmente, em Acôrdo. 

6. Todavia, a. p:1rte central do Acõr- co sõbre a renda. ou sabre o capital 
do refere-se a juros, "royalties'' e computado como se não houvesse a 
dividendos. ~stes três itens merece- deducão, pertinente, wnforme o caso, 
ram 0 tratamento mais apropriado e, à retida ou ao capital que forem tri~ 
no que respeita a·os "royalties", ponto butados no Brasil. 
nuclear das diSC'.J.ssões, a:cordol.l·se em_ (21 Quando a renda proveniente de 
não aplicar qualquer limitação õ taxa fontes situadas na Suécia ou o ca­
cobrada no Bra~.íl: nos três primeiros pital ali localizado, de acõrdo com as 
anos de vigência ·da Acórdo. solução leis suécas e em conformidade com 
que permitiu conciliar a presente Ie- as disposiçôes dêste Acórdo, terem 
gislação brasiieira sôbre a matéria e tributados ha Suécia, o Brasil Jevarã 
os rígidos princípios aPl'Ovados pela o impõsto suéco pago sõbre dita ren­
Organ!zação de Cooperação e Desl'!n- da ou capital a crédito de qaalquer 
volvimento Econ6tnico <OCDE), upa- impôs to brasileiro aplicãveJ a tal ren­
rentemente irreconciliâveis. da ou capital., A dedução. em eada 

7 N di ~ Sr pre ide!'lte caso, não deverá, entretanto, Pxceder 
· essas con A_.çoes.. · ;; s.~ -.ri~ / aquela parte do irr,.posto brasilei!·o 

~. O Acôrdo assinado identitica-~e cret.? fJ.UC 0 Acordo em aPLÇ-O"p - sôbre a renda ou .sõbre o car;ital 
t:om a tenctência contemporân~a • de meiro ~o gênero, ~sstnado. pelo Era~! 1 computado· como· se __ mi.o hotrves;e ~ 
fortalecimento das correntes de iHvf's- ccll! pms estrange1! 0 •. me~ece a apr. deduç.àu pertinente, conforme o raso. 
tirhentos f' do intercâmbio com·~r.~ial :açao . do Poder , Legislahvo. e, pru a à renr!a c•u &ú capital que forem ll'i· 
enhe paise::: diversos e visa a solucio- ~sse frm, junto a pr~~ente um pro- butados na Suécia. 
na)" o problema da bUribut.a-cão ]'lfPr- JetO de Mensagem, solicitando a Vossa 
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(4) Para os fins déste artlg'), os 
lucro.s ou a remuneração PQI aerviços 
pessoais Unclusive os profisslonliisJ 
prestados em~ uma das Partes Con­
tratan~es serau Considerados rendi\ 
provemente de fontes situadas missa 
mesma Parte Contratante, snno no 
eas? das exceções estabe1ect1a::,. nos 
art1gos X, XI, XII, XIII e XIV ·cJes .. 
te Acõrdo. ' 

(5) AS taxas Progressivas de im ... 
pôsto brasileiro incidente sóbr~ rtsi .. 
dentes do Brasil poderão sel' cnJcuJa .. 
das ..:o~.~o f'.c a renda ou o c<~pi'tnJ 
sbmepte tl'lbutáveis na Suécia d~ cbn..: 
~b.rmidade com êste AcOrdo fôssem 

· mcluid~~:> r"~ o montante total da rebela 
ou cap<t.r.J. , · 

(6) As taxas Progressivas do Jm. 
põsto suéco incidente sôbre resldC.n­
tes da Suécia PQderào ser caJ~uladas 
wmo se a renda ou o capital !lumm­
te tributáveis no Brasil de' cantor· 
midade com êste AcOrdo fôssem ;,in­
cluídos no montante -totàJ da n~bcta 
ou do capital. 

Artigo III 

(1) Os dividendos pagos por uma 
companhia, que seja l'esidentc ae uma 
das Partes contratantes,.. a um rési­
âente da outra Parte' Contrrt.laUte 
poderão ser tlibutados ení a:nbas a~ 
Partes Contratantes. 

(2) Não obstante as d1sposH;ões, do 
parágrafo (1) do artigo n. o:;. divi­
dendos pagos por uma compannul aue 
seja residente do BrasU, a JUtra cttm­
panbia, que seja residente d:t~ Suéc1á, 
ficarão isentos do tributo na Suécia 
desde que. de acôrdo com a3 tt>.IS tis~ 
cais sué.cas, tais dividendos t>.stnícs­
::;em isentos de tributo se 9.mba::-. as 
~ompanhias fôssem residentes da Sue .. 
cia. 

Artigo IV 
Os 'juros oriundos de titlJJo.:;. ~!>ô~ 

lices, no1as, debêntures ou d(' qttal­
quer outra torma de obrtg,açao. eu· 
feridos por um residente r:tf' um:\ (bs 
Partes fJontratantes de fontes lccãJi­
zadas na outra Parte contratanr~ Po­
derão ser t-rJbutados em a miJa~ , as 
Partes Contratantes. 

Artigo v 
(l) Os rendimentos de Q1J:-tlquer 

natureza, d~rivados de uma prop!;Ie­
dade imobiliá1ia ou territorial sitifa­
da em uma das Partes Contro:a11~€s, 
aufe1~idos por um residente da outra 
Parte Contratante, poderão ser !Iibu .. 
tados em ambas as Partes tJontta­
tautes. 

(2) Qu~Jquer 11royalty'1 ou outra. 
importàJ!C18 paga em retribuiçRo pt!Ja 

. exploraçao de t;ma mina ou Jazrda 
ou pelas extraçoes de quaisquer ou~ 
tros recursos natw·ais, em uma ctas 
l:a.rtes Contratantes, a um n:s!cte~1te 
Cf ou!ra Parte Contratante, podGrá 
se: tnbutada em ambas as Partes 
Contratantes. 

Artigo VI 

Os lucros de capital oriundos :da 
venda, troca ou trans!el'ência de vm 
l">fm de capital, seja móvel ou imóVel 
poderão ser tributados tanto na Part~ 
Contratante na qual o citado bem de 
capital esteja localizado à época 'cta 
venda, troca ou transferência, quanto 
na_ Parte Contratante da ~ual seja 
l'f'~~ldente a pessoa que auflra os ci .. 
t&.dos lucros de capital. . 

Artigo VII 

n~ional que resulta, em sintese. da Excelência, se assim houver por br;m, (3) !>-~a nt.:litaçao do parâgra~.:> IJ) 
tuêidência integral da tributação H:m· submetê-lo ao Congresso· Nacional, cW:ote arti!;;o, quando houver h>c.a.ção 
to ,n0 pai~ onde a'renda é gerada ('o~ nos tê1mos do art. 66, inciso I, da l ou rednçâ~ de impOsto brasi1eti\.O sõ-
mó no país de que é originário 0 in- Constituição. bre a rnma por um penado d~ n?.m~ 

t . . po !imitado, a 1111portãncra a c:rt·1ito (1) Qualquer "royalty" derivado de 
ve~ im~nto. Aproveito a oportu~Idade. pam ~~ do impôsto suéco sera conespondente fontes localizadas em uma Pe.rt.e cdn-

?. Internacionalmente. duas t.en.~ novar a V. Ex~, Sr:" Presiden~e. os la um montante igual ao itnpôstobra- tratante e pago a um residente da 
éiên.clas ttiro-se feito sentir. Em pa!::- Pr?testos do meu ,mais profundo ns- sileiro que teria sido computado, .se outra Parte contratante poderá S.•r 
saCio relativamente recente. )S paf<;Ps peito. - V· da ~unha. tal isenção ou rPüuçâo não tlv·!:i3e tnbutado em ambas as Partes con .. 
~losaxões, ampliando o princípio de 1 Ab6RDO ENT!i~E 0 BR:'\RIL ~ A sido com·eclida .As disposiçõ~~ rJI.::;te ~tl'.Jüantes, contanto que o tributo co .. 
'lln)versaiidade em detrimento ~o de,· SUltCIA PARA EVITAR .A .... Bii'RI- t parágrafo também se aplicara:). pc-r ; brad!) sóbre o "royalty", pela Parte 
~~ionalldade, es.tenderam a ~r\bUt:l- BUTAÇAO SOBRE A RENDA E 0 1 per!t;tlo qu_e ndo es.teda a dez anc~ Contratante onde o mesmo tenha ori-
tAQ aos ·estrangeU"Os não reSld!'!ntes. CAPITAL I ;:;e a 1:ce.1caG ou l'e· •llção do .mpfi~~~o gem, não exceda a 15% (quinze por 
Dtp.nt.e da ~ituação criada pela duuJa . brasileiro sôbre a renda tiv~r fido centol do montante bruto de tal "tb-
i~posição fiscal, os patses exportado ·O .Gove1·no dos Es-tados UnidJS doi conceilida de conformidade .::o!l' um yaity". A limitação estabelecida ne5 .. 
~" de capital reunidos na Conte .. Brasil e o Gove~no Real da &uécia, programa de Qesenvolvlrnento econO- te parágrafo não se aplicará aos "ro .. 
~cia de Londre§, em _1946, coti· qesejando conciuu: um AcOrão que mico. yaltyes'' gerados no Bra.sil durante ~· 
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t~·ês primeiros anos civis da Vi..,.ência 
do presente Acôrdo, periodo e1~ que 
a Brasil ficará com o direjto ae apli­
t ~r o impõsto sôbre "royaltye'>'' pre­
Wsto na legislação fiscal brasJ!eira. 

l2J Neste Artigo, o termo "royalty" 
s~~mf1ca qualquer •·royaltyu ou outra 
.utlportância paga em retribuição pelo 
'U$0 ou privilégio de usar qualquer di­
reito autoral, patente, desenho, pro­
cesso ou formula secreta, marca de 
!:íbl'ica ou propriedade ..._ semelhante 
mas nao inclui nenhum "roralty" oÚ 
1Jl1Portância paga em retribuição à. 
tsploraÇão de uma mina, jazida ou 
por qualquer outro tipo de extração 
Oé recursos naturais. 

(3J No caso de qualquer "royalty" 
e;ceder uma retribuição justa e ra­
zoa~el, -~om relação aos direitos pelos 
q"Qais for pago, as disposições dêste 
Al'tigo somente serão aplic?das ao 
ntontante do "royalt,y" que represente 
aquela Illlp?rtância justa e uzoável, 
àe conforrmtiade com as disposições 
dll. legislação fiscal da Parte Contra­
tante na qual o "royalty" fôr gerado. 

Artigo VIII 

{1) Os lucros de uma emprêsa. de 
uma das Partes Luntratantes so serão 
tJ.·ibut.:aveis.,, nessa Parte Contratante, 
a menos que a. emprêsa realize ne· 
gócios; na outra Parte Comrat.ante, 
através de um e:-tabelecimento per­
manente ali situado. Se a emprêsa 
ICalizar negócios na forma lndicada,­
também poderão ser tributados, na 
dut.t·a Parte Contratante, os lucros da 
en1p1·êsa, mas sômente o montante 
déstes que puder ser atribmvcl àquele 
estabelecin1ento permanente, de con­
fonnidade com a legis!a.ção fiscal da­
quela Parte Contratante. · 

<2) Quando uma emprê.sn de tillla 
das Partes Contratantes reaEzar ne­
gócios na outra Parte Contratante, 
através 'de um estabelec1mcnto per­
manente ali situado, serão atribuid~~ 
a esse estabelecimento petmane:r.te os 
lUcros que porventura teria. caso 
constituísse uma. emprêsa distinta . e 
):solada, ocupando-se das mesmas at1-
1'idades ou de atividades semelhantes. 
!ob condições Iguais ou semeL"'lantes 
é transaciona.ndo, de maneira inde­
pendente, com a emprésa da qual 
constitui um estabelecimento perma­
nente. 

t3) Na determinação dos lucros de 
um estabeleeimento perman€nte, scrao 
permitidas as deduçõse ·das despesas 
realizadas para. atender àS flnalida­
ües dêsse estabelecimento permanen­
te, inclusive despesas de direção e de 
administração geral, desde que as 
mesmas possam ser :1tribuidas àquele 
estabelecimento permanente, de con­
lormidade com a legislação fiscal da 
Parte Contratante em que se situe o 
estabelecimento permanente. 

(4) Se a informação de que dispõem 
as autoridades fiscais não :fõr satis­
. fatória para a determinação dos J.u­
:cros a serem atl'ibuidos ao estabele­
'cimento permanente, os ·llspositivos 
dêste Artigo em nada afetarão a apli­
cação da lei de qualquer uma d.lS 
Partes Contratantes em re1ação à. 
-obrigação do pagamento do impõsto 
pela emprêsa, num montante deter­
·mir~ado pelo exercício de um poder 
discricionário, ou mediante cálculo es­
timativo efetuado pela autoridade fis­
cal da J?arte Contratante em ca·usa, 
desde que tal poder discricionário seja 
exercido, ou tal estimativa seja feita 
na medida permitida pelos dados cO­
nhecidos pelas autoridades fiscais, de 
acOrdo com o principio estabelecido 
neste Artigo. , 

de atividades industriais, mercantis, 
agricolas, de mmeração ou financei­
ras, ?las nâo mclui, especificamente, 
rendunentos sob a forma dos aluguéis 
"rO~'Blties", Juros, dividendos, remune~ 
raçao de trabalho ou serviços pessoais 
ou ~enda auferida com a operação de 
navios ou aeronaves. 

Artigo IX 

Na hipótese cte: 
a) Uma empresa de uma das Partes 

c_ontratantes participar' direta, ou in­
dm~tamente, da direçâo, contrOle ou 
capital de uma empresa da outra 
Parte ~ontrat,ailte, ou, 

b) as meo;;mas pessoas participarem 
direta ou indiretamente, da direção, 
contrõle ou capital de tlma emprêsa. 
de uma Parte contratante e de uma 
empresa da ·,,.u·a Parte Contratante, 
t: em amDos ns casos estabelecendo·se 
ou impondo-se condições nas relações 
comerciais ou financeiras entre as 
duas empresas que difiram das que 
St estabeleceriam entre emprêsas in~ 
dependentes, entao quaisQuer luc:·os 
que, se nào tOssem estas condições, 
senam atribuídos a uma das emprê­
s~ mas que. em razão mesmo dessas 
condições, 11áo o foram. poderão ser 
mclnido.": nos .~ucros dessa empresa e 
::.ss1m tributadc~. 

Artigo X 

(1) .A Tf'nd.1. proveniente da opera. 
tao de navws ôn aeronaves no tráfego 
mtcn;ac:.onul somente sera tribut.avel 
na Parte contr:nante em que se situi 
o lugar da direção efetiva da empresa. 

(2) Quando ttm inclividttb executar 
serviços, integral ou principalmente, a 
bordo de -lll~1 navio ou aeronave ope­
~·acta pvr um residente de uma das 
Partes -Co!ltratantes, tais ser't'iços 
serão considerados como. tendo sido 
prestados na mencwnada Parte con­
crata.nte, t> as!iim poderão ser tribu­
tadas as respectivas rendas. 

Artigo Xl 

(1) Os lucros ou rcmunerat;do por 
serviçc.s pt·oflssionai~ ou dec:orrentes 
de emprego, executados em um.a das 
Partes Contratantes por um individuo. 
que seja reslden~e da outra Parte 
Contratante, poderão ser tl·ibutados 
ew ambas as Part.'es Contratantes. 

(2) Náo obstante as disposições do" 
pu.rágl'afo 11; dêste Artigo, a remu­
neração a.nfel'ida por um residente de 
uma das Partes Contratantes, em ra­
t.áo de um emprego exercido na outra 
Parte contratante, sàmente será trl­
l?art.e Contratante, sômente sreá tri­
butáve~ na primeir~ das mencionadas 
Partes Contratantes, se: 

a) o benificiã.rio do ren:!üm:nto es~ 
tiver presente na outra Parte Con· 
tratante por um periodo ou perio~os 
que não excedem, no total, 183 d1as 
do ano fiscal em causa, e 

b) a remuneração fõr pa.ga por, CtJ 
conta de, um residente· da primeu·a 
das mencionadas Partes Contratantes. 

(3) As disposições do parágrafo 
<2) dêste Artigo não serão J.plicada:.; 
aos lucros ou remuneração dos parti 
cipantes de diversões públicas, tais 
como artistas de teatro, de :ill•~ma. dt 
1·ádio e televisão, músicos e atletas. 

(4) Ordenados ou q•taiqUP.r outra 
remuneração que um residente de 
wna das Partes Contratantes possa ,.e­
ceber na qualidade de membro de d1 
reteria de uma companhia residente 
na ot..tra Pane Co!ltratr~nte tamMrr. 
se~~ tributados nesta out.ra Parte Con­
tratante tambêm poderão ser tribu· 
tados nesta outra Parte Contratante. 
contanto que a cornpanbl:l. que pagu.­
tais ordenados ou outra remuneração 
as deduza como um elemento ue ;::usto. 

Artigo ~x;r 
(5) Nenhum lucro será. atribuído a 

uM estabelecimento permanente em 
ntzào de simples compras d€ bens e 
mercadorias efetuadas pelo estabele- (1) Salârios, ordenados e remunera­
cimento permanente por ~onta da em- cao semelhante paços pelo Govêrno 
prêsa, exceto nos casos previstos nas do Brasil a um cidadão brasileiro que 
disposições do subparãgrafo (1) (g) "'eja residente da Suécia, pOr serviços 
(vi) do Artigo XVIII. ..,rest-ados ao Brasil, na execução de 

(6) Para os efeitos dêste Artigto, o 1 furtçOes governamentais, sOmente sc­
t~nno "luotos" inolui luoroe «mundos rão trib\lt&vei& no ;Brasil._ 

(2) Salários, ordenados ou remune­
ração semelhante pagos pelo Govêrno 
da Suécia a um cidadão sueco que fle­
ja residente do Brasil, por serviços 
prestados à Suécia, na execução de 
ft .. nções governamentais, sOmente se­
rão tributãveis na Suécia, 

(3) As d}sposiçõ~s dos parágrafos 
(1) e <2> deste Artigo não serão apli­
cadas .a~s salãrios, ordenados ou re­
muneraçao _semelhante pagos por con­
ta de serVIÇOS prestados em relação 
a -qualquer transação ou negócio rea­
lizado por qualquer uma das P<:trtes 
Contratantes, com objetivo de lucro. 

<4) Tõda pensão ou anuidade de 
qltalquer natureza auferida por um 
residente de uma das Partes Conka­
tantes, oriunda de fontes situadas na 
outra Parte Contratante, podera ser 
tributada em ~mbas as Partes Con­
tratantes. 

Neste parágrafo, o têrmo "pensão" 
significa u~ pagamento periódico ef~­
tuado a titulo de compensação mr 
serviços prestados no passado ou de 
indeniz~ção por danos recebidos, ou 
por efeitO das Ois.posições de um sis­
tema de previdência social. o ~firmo 
~ a11uidade" significa uma quantia 
certa, ,P~a periàdicamente, em épo­
cas pre-fixadas, dmante a vida ou du· 
rante um período de tempo especifica­
do ou det.e>·minável, sob a obrigac::1o 
de se se efetuarem os pagamenU:ls, a 
L.~ulo de compensação adequada e in­
tegral, em dinl1eiro ou em .;eu ::;qui­
valente. 

Artigo XIII 

Unl individuo de· uma das Partes 
Contratantes que, a convite da uutra 
Parte Contratante ou a convite Ce 
uma ul1iversidade, universidade, esco­
;a <~e qualquer nivel, museu e outras 
Jnstituir;.õe.'> culturais locali2adas nes· 
:a outra Parte Contratante ou, a!n­
C:a, ~ct> um programa oficial de in· 
:ercãmbio cultural, visite esta outra 
Parte Contratante exclusivament.~ 
cem o. p~opósito de ensinar, realizar 
confern:lCl:lS ou ctesem·olver ativida 
des art.1sticas e de pesquisa cientifiru 
en1 tais institu.!ções, por um período 
que não exceda a dois anos ..,ómen .... 
ser{l. tfiimt.ãvel na primeira' das Par· 
tes C011tratantes, em sua remunu-a· 
çãc por tais atividades. 

Artigo XIV 

< 1) Um lna.ividuo de uma das PaJ··· 
tes .c?ntratam.e.s que pennam-:a v_m· 
poranamente, na outra Parte Conlra­
tante, exclusivamente c.uno: 

a) estnoante de lll1J<l J,•:vn;:-ldadr 
ou escola de qualquer nível l'cssa ou· 
tra Parte Contratante; 

b) :::.prendiz profissional, ou 

C) O~nefici~rio de um a.ttx~!JO, prê­
mw, aJuda de custo ou bólsa c!e e.-.­
tuàos ~ue mna organização :-elig1~sa1 
de candade, científica ou educacional 
lhe conceda, com o propos:to pxlmor· 
dial de estudo e pesquisa, não serâ 
tritutado na ultima das mencionadas 
Partés Contratantes, sôbre as n:rnes~ 
sas, provenientes do extêrior, destl­
m.das à sua •manutenção, educação ou 
tl·einamento. 

(2) Um individuo de uma ..tas }'ar· 
tea contratantes que esteja na outra 
Parte Contratante exclusivamente C(­
mo estudante em urna universidade ou 
outra escola de qualquer mvel Oll c·o· 
mo aprendiz profissiozml, n'ão serã. 
t.dbutado nesta última PMie \~ >ntra· 
tante, desde Que: 

a" esta remuneração 
dimento necessário à 
çãt e educação, e 

consritua ren­
sua '.llanute~-

b) dita remuneração não exceda no 
ano fiscal a um montante corres­
pondente· a US$ 1.500,00 (um mil e 
quinhentos dólares) , 

plt~, _serão aplicadas as seguintes dis­
poslçoes: 

a) O c~pita~ .representado por pro­
priedade nnoblli~ria ou territorial po­
derá ser tributado tanto na Parte 
Contratante em que estiver localira­
da a prOpr~édade quanto na Pa.rtc 
Contratante da qual seja residem.e o 
possuidor de tal propri"edade. . 

b) O capital representado por bens 
quL !açam parte dO pat-rimônio co­
merCial do estabelecimento perma­
nente, situado numa Parte contra­
tante, de uma emprêsa da outra ?ar­
te Contratante, poderá ser tribulado 
em ambas a.<i Partes Contratantes. 

c) J\,5> embarcações e aeronaves em­
pregadas no ~rá!ego int,~rnacional e :"'L 
bens, que nao os imO''e;s utili7aGos 
na operação '!e tais Embarcaç5es ou 
l-\elOnaves, serao trlbutáveis sJm~nte 
na Parte Contr~tante em que se si­
t.'t~ o lo~al de dll'eçâo ~feti"a da em­
nresa. 

d) Todo.s os outros elementOs 'do 
capital de um residente :l.e uma tla.s 
P~rte~ Contratantes sOmente ~eH\o 
tr1butaveis na mencionala f'a~·t! Con­
tratante. 

Artigo XVt 

Quando, nos . térmcs 11 presrnte 
~cardo, um residente de uma Parte 
C~:!ntratante estiver isento ou com di­
reito à isenção do impõsto na outra 
P~rt:e Con:trata~te, igual •sJõ>t:t-áo ou 
tin ~It.o sera aplicado às p1 opricdades 
l!ldJvisas de uma pessoa morta tJ1.4e, ao 
,.empo de sua morte, era residente 
nessa outra Parte ContratantP., des­
de que un1: ou mais dos 'lé!neficiários 
St>jam residentes na pr4melra das 
menc;onadas Partes Contl~tantes. 

Artigo xvn 
(~) .o~ nacionais do Brasil, enquan­

to. r esiduem na Suécia, ní:.o jerão su­
jeitos nesse país a outros ,rup.,stos ou 
~ nnpostos ~mais onerO)ü,; do que os 
mcidentes sobre nacionais · ... a ::V~r·a 
re.."!dentes na Suécia. • ' 

42) Os . n_a~lonais .ia óuccJa, tn­
qu~~ ;.o res1dn·em _no .arasil. 1a0 sewo 
SUJe,.;o~ nesse paiS a <J•Jf.ros fnpost03 
ou .a .. lmpostos_mais on~rosos 110 que 
O~ 1nc1~entes sobre nacionais do Era­
~11, residentes no Brasil. 

(3) Nes~e Aritgo, o tênno "nac!o­
uaJ.<:." signlftca. 

. a) ~om relação ao Brasil:. todos os 
c1dadaos brasileiros e todas a 
soa, ::ridtca:s, firmas comercia~ e~~: 
!::>oc ... a ,_oes CUJO status decorra das leis . 
t!m \·;gor no Brasil~ 

~) _eom relação à Suécia: todos os 
. ~ia~daos ~uecos e tôdas as pessoas ju-

1 Jdicas, flrmas comerciais e as$ocla­
ções cujo status decorra das lels em 
\'Jgor na Suécia. 

u~!) d.~~~a~~e~l~~~~;~nt~~~:cl~ni~ g~ 
catá .SUJeita a qualquer impõsto o .. 
t
bere capital, na outra Parte Contr:n .. 

• d1ferente ou mais oner l"'~ 1 o InJpôsto ~b . • o...:C' quo 
com . . so r~ o capital a que 'Jma 
C panhia, residente da J!ltl"a. Parte 
je?~t~atante, seja ou possa 'ser su ... 

•t <5) ~os parágrafos (1) e (1J dt-s 
ef Artl~o. a palavra •·Impostos" Mg. 

m ICa nnpostos de qual . -
classificação. quer tJpo ou 

<6) _As disposições dêste Acórd áo 
:g:aâ~ e:a~:fr'; a~gum, se.r int~p~~ .. 
ga tributárja mais efe~~s:r ~ma car­
Qt;e seria imposta caso !1" t .... o Qlle n 
nac existisse. es e Ac&rdo 

Artigo XVIII 

0) No presente A - d 
as exceções exigidas co\ o, t ressalvadas 

a) Os têrmos "'um pe o exto: 
tratantes" e a " a das Partes Con .. 
t t . , . . outra Parte cont 
an e SlgDificam Brasl! ra-­

conrorme as eXJ·genc1. d ou Suécia, 
Artigo XV 

1 

b) as o texto 
O têrmo "Impôst " · • 

Quando qualquer das Partes con· pôsto brasileiro ou im;ôstsJgmfica im­
tratantes ou ambas tl'ibutal'em o ca.- forme a.s exigêncJa.c;: dn t:!v1s;;eco ton• 
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c) o têrmo "pessoa'" significa um 
indiyíduo, uma pessoa jurídica, i.'lclu~ 
sive uma compahhia, ou qualquer ou4 

tro {:rupo de pessoas. 
d)' O têrmo "companhia" aignifica 

qualquer grupo associado ou qualquer 
entidade que seja tratada como um 
gt·upo a::>sociado para efeitos fiscais. 

e>' (iJ o têrmo ''l'esidente do Brasil" 
significa qualquel'. pessoa que, sob as 
leis Q.o Brasil, seja passível de tributa­
ção :nesse Pa1s em virtude de seu do­
micílio, re.sidêrl.cia, ·local de direção ou 
qualquer outro critério de natureza se­
lnelhunte. 

(iJ) O têrmo "residente da. Suécta" 
signhica qualquer pessoa que, sob as 
1e1s da Suêcia, seja passível de. tribu­
tação nesse Pais em virtude de seu 
donticllio, re~ídência, local de ctireçáo 
ou qualquer outro critério de natureza 
5eme1hante. 

(i/t) Quando, em virtude das dispo~ 
líições dos subpan'i.gra.fos e} (i) e UD 
dêsl(e panlgrato, um indh·ictuo seja re­
~jidebte de ambas as Partes Cont!·a­
tantes, então o crtSo será determinado 
de Conformidade com ns seguinte::;- re­
aras: 

A) .ttle será c•~sicterado residente da 
Parte Contratamc em que po.s.:mu· um 
lar ;permanente à sua. di.spoaição. se 
posSuir um Jal' permánente à sua dis­
posiçào em ambas as Partes Contra­
talHes, sera considerado residente da 
Parte Contratante com a qual as suas 
relações econômicas e pessoais sejnm 
n11üs estre11 as (centro de intel·ê.sses vi· 
tais~ · 

B) ' se a Pa:rte Contratante em ·que 
• individuo pu.:;suir ·se a centro de in­
terê,Sse~ vltais não 'puder ser ãetermi­
ll.a.da ou se -êle não possuir um lar per­
manente a sua disposição em nenhu~ 
ana :d9.S duas Partes cantratante:J, r,erá 
constd-eraào residente da Parte Ccnt.ro.­
tante onde tiver moradia 1labitm.t1; 

c) se ê1e tiver moradia habitu&l em 
ambas ás Partes Contratantes çu _não 
• tú-er· em quetquer delas, setá <:unsi-:-
4er:ldo reside1~te pa Part~ Contrataute 
4a qkal seja nacional; 

D) se fôr nacioD.O.l de emt;a.<:; a;; Par­
teJ ~coutr.ata_ates ou de nerihuma de~ 
las, as autoridades competentes das 
Partes Contratantes resoh.-erâo ã ques­
tão_por acórdo rnUtuo. 

ÜvJ Quánd.o, em virtude das dispo­
etçôes dos subparágrafos e) ti) e üD 
li~ste parágrafo, uma pessoa, que não 
um iHdi\'!dtw, seja residente àe ambas 
ILS Partes Contratantes, neste caso se.râ 
a mesma considerada residente da Par.! 
te Contratante na qual cstcjo. sitUELdo 
• .-séu local de direçfi.o efetiva. 

n o termo "empresa brasileira'' 
a.lg't\ifJca uma etnprêsa ou empreendi­
mento industJ.•ütl ou comercial levallo 
a eíelto por um residente do Brasil; o 
têrmo •·emprêsa sueca" s!gn'tttca uma 
ernprt:sa ou empreendimento industrial 
~u ccmerdu! le1-·ado a efeito por um 
re.'>idente da Suécia. Os ténnos "em~ 
pr{'Sa de uma das Partes contrata-n· 
tes'' e •·emprê<;a da outra·Patte COll­
tra~ante'' significam emprê.sa brasilei­
ra ou empresa sueca, conforme as erJ­
cênc\~.5 do texto. 

g) o ter:no "eetabelccimenw perma.­
rten.tc" significa um lugar fixo de ne· 
góc!os, no qual as operaç.Se; da e:n­
pré$a .bào reali.zªdas integral ou pn.r­
cia.lmente. 

(~) Um estai.Jelecirnento J,.'el'lnar::.ent-e 
deverá compreender, in'te;-alt.;:, cspe­
riolineute: 
-A) Um local de direçM; 
B) uma fll!al: 
C) um escritório; 
D) um!\ íábrica: 
E) unu1 oficina; ou 
F) uma ruína, jaz.lda ou quu.Ique1· 

out-m '•leal de extraçàv de recursos 
naturais. 
. (ii) .o termo "estabeleC1.mento pe1·~ 
irtanente" não deverá inclutr: 

A) A utHizllção de tnst.a.la-~ões ex· 
ctu.stvamente para fim de armazena-

gem, exposição ou entrega de bens ou 
mercadorias pertencentes à empl'êsa, 
isto é, quando náo forem realizadas 
quaisquer operações de venda no país 
em que tais instalações estiverem si~ 
tuadas. 

B) A manutençáo de um estoque de 
bens ou mercadoria-s pertencentes à 
emprêsa exclusivamente pat·a fins de 
armazenagem, exposiçáo ou entrega, 
tsto é, quando nào forem realizadas 
qual.squer operaçõ:~s de venda no pais 
em que tais bens ou mercadorias es-
tiverem situados. . 

c) A manutenção de um estoque 
de bens cu mcrclldorias pertencentes 
à emprésa exclusiva. para fins de 
processamento por outra emprésa. 

d> A manutenção de llm lugar fiXo 
de negócios exclusivamente para Ge­
rem efetuad:.>,:; compras de bens ou 
mercadorias para a empresa ou oara 
a colete. de infotmaçõe.s para a 
IDC'5llla. 

e) A mam1tençào de um lugar !ixo 
d~ n~gócios exclusivamente para fins 
de ptopaganda, para presta-r informa~ 
çõe.s, pam a realização de pesquis-3. 
cientifica ou par·a atividades seme­
ihantes que tenham um c:uáter pre~ 
pamtõrio ou au:riii<'l:t para ú emprSsa. 

(iii) Uma pessoa que desempelllle 
atividades cte um&. das Partes Contra­
tantes por conta· dé uma empré:m da 
outra Parte Contratante, salvo um 
agente com staJ~Us independente, a 
quem se aplica o disposto no pat·á­
grafo (ív) abaix·'), St>J'á con.siderada 
estabelecimento permanente da pti~ 
meira: <ias Partüs Contratantes no 
caso de pOssuir e üeqüentemente 
éxercer nessa Parte Contntante au~ 
:;orida.de para concluir contratos em 
nome da emprêsa, a nào GCr que suas 
atividades sejath limitadas à eom­

p.i'o, _ de bens e mercadorias para a 
e1~1ptêsa. 

(h•) Uma empriisa de uma oas ?A.t· 
tes Contratantes não será considenJ.da 
como tend0 um <~st.abelecimento per· 
manente nn outra Parte Contratante 
sim.plesmente se realizar negócios 
nesSa, Parte Contl'f\t>tnte através de 
um corretor, agente geral comlssiona­
clo ml qualquer outro agente inaep~n­
áente, quando ess~a; pessoa~ uH ngf. 
rem no desempenho de seus negócios 
normais. 

n· > o fato de uma compaU:.'l!a, re~ 
sident-e de uma d~~ l?a,rtes Contratll.n· 
tes, controlar ou ser cop.trolada por 
un.a. Companhia, residente d<l outra 
Partt. Contratante, ou ·realizar negó­
cios nessa out:a xlarte Contratan1;e 
(através de um estabelecimento per· 
manentc ou t por outro qualquer 
meio), não determinará, por si só, que 
qualquer uma das duas companhias 
se constitua nt1m estabdecimento 
permanente da outra. 

(\'i) Não' obstnnte as ·dls:JQsJçõPs 
dos subparágrafas Oi) D) e OiiJ r ?On~_ 
siderar-se-á uma ernprêsa de uma 
daa Partes Contr-atantes como tendo 
um estabelecimento permanente na 
outra Part.e Contratante, se a eraprê­
sa In(l..lltiver nesta, últ!ma Parte C'lll~ 
tro:ntante, com o objetivo de comprar 
produtos agrícolas e pastot·1s para a 
empr~sa, um lugar fixo de negócio 
ou .um agtnte tal como previsto no 
8Ubparágrafo Oii> . 
h~ o têrmo "Antoridade competen­

te" significa, n.o ca~o do Brasil, o 
M1u!stro da Fazenda ou seu repre­
sentante legal, e no caso da Suécia, 
o Ministro dn Fa:~enda ou seu n:p:·e. 
~mtante legaL 

I (2) Na aplicação das di~poslc;be.s do 
p1 esente Acôrdo por, Uma c!as Pur. 
t.es Contratantes, qualquer têr.mo que 
não seja. especllicv.mentc. delinldo teL'.à 
o .significa<lo que lhe· atribuam as 
leis daquela Parte Contratante, rela­
tivamente aos impostos objeto do 
pre~'>ente Acôrdo, ressalvadas .as e'lf:· 
cerões exigidas pelo texto. 

Artigo XIX 

(1) As autoridades competent.es 11as 
Partt::s Contratant;es permutarão a13 
informações <que forem dispon1veí~t, 
em t~e das respectivas 1e::;islaçõebc 
fisr.:.ais e no processo normal de su~:~. 
aplicação ) necessárias para levar tt. 
e!eito as disposições do presente 
Acôrdo ou para a prevenção de fn.lA· 
de ou, ainda, para a execuçâo da:s: 
disposições regulamentares l'elatlvas 
aos impostos objeto do presente AcOr­
do. Qualquer in!ormaçifo nsslm per­
mttOOda terá caráter sigiloso e nQo 
será revelada a quaisquer pessoas que: 
náo aquelas, inclusive autorídades Ju­
diciárias, relacionadas com o lança~ 
menta e com a arrecadaçâo do:s tru.· 
postos objet~ do p!·esente Acôrcto. 
Não será permutada 1nformação al­
gu:...'la que revele qualquer segrêdo do 
c·omé:cio ou dos negócios, de indü.s­
tria ou pro!issáo, ou processo de fa­
bricaçao. 

(2) ·As autoridades competentes aa.s 
duas Partes Cont.ratantes poderno 
expedir as regulamentações neca~ 
Eálla:s p1:1ra a exec1n:ão do present.f! 
Acôrdo dentro- das respectivas Parte:; 
eontratante.s. 

(3> As autoridades competentes C:t'a~ 
duas Partes ContratanteS poderão co~ 
municnr-se diretamente com a finall· 
dade de pôr em prática as dlsposiçoe~ 
dê.~te Aeôrdo. 

(4J As autoridades competentes da~ 
duas Partes Contratantes manter-se· 
ào informadas sôbre alterações sigm. 
ficativas na Ieglslação fiscal d~ seus 
respectivos países e, na eventualidade 
de modificações apreciaveis em tat~:~. 
legisl.ações, consult~u··se·ão para de­
termmar se se fazem necessária~ 
emendas a êste Acôrdo. 

(5) Quando um contribuinte possuir 
prova de que a ação das autoridades 
fiscais de qualquer uma das Partes 
Contratantes tiver resultacio. oll vifó. 
res;.;Jtar, em tríbut.ação contrária às 
rtisposições do presente Acórdó, t.erá I 
o direito de t.:omunicar o fato à au­
toridade competente da Parte Con~ 
tr,atante da qual ror residente. Se a 
redamaçâo fôr procedente, a autori­
dade competente, à qual G fato tiver 
sidc. corrltfnicado, obrlgar-se-á no sen. 
tido de promover um entendimento 
com a autoridade competente da ou,.. 
tra Parté Contra.tante, com vistas a 
evitar a tributação em questão. 

(6) No caso de ~tll'l!il' qualquer di~ 
ficvldade ou dú~·ida qunnto à inter­
pretação ou aplicação elo pl'esente 
Acói·do, as autoridades competentes 
das Partes Contratantes deverão re­
.;:.oolver a. q1.1estão por entE>udlmento 
mútu?. 

Artigo XX 

(1) O presente Acôrdo serâ raU~ 
ficado pelas Partes Contratantes de 
conformidade com sua:; respectivs..!> 
exigências constitucionais e legais. 

(2) Os instrwnentos de ratificação 
serão trocados em Estocolmo tão cedo 
qua.•üo possi\'el. 

{3) Após a •troc:t dos lnstrumen· 
tos .de ratificação o presente Acôrdo 
entrará. em vigor: 

No Brasil:· com relação à;, rendas 

Artigo XXI 

O presente Acórdo continuará eni 
vig-o~· indefinidamente, mas qualquer 
das Partes Contratantes poderá ~ntreo. 
gar à outra Parte Contratante, atra· 
vés dos canais diplomáticos, uma no­
tiflcaçflo escrita de denúncia; a noti'" 
ficaçâo do denúncia· poderá ser entre .. 
gue até 30 de junho de qualquer an~ 
civil, não anterior ao terceiro ann ci .. 
vil após uquêlc em que tiver sido ef(• .. 
tunda n troca dos instrumentos de ra­
tificaç.ão. Em caso de denUnci.., o pre­
sente Acórdo deixará de ser efetivo: 

No Brasil: com relação às rendilS 
aUferidas a partir do dla 19 de iR~ 
neiró do ano civil imeçHatamente pOs­
terior àql1ele em que tal notificaç5.o 
seja f~ita. 

Na Suécia: com relação às rendr,~~: 
auferidas a partir do dia 19 de ,ia~ 
neiro do ano civil tmediat.amente 1 os~ 
terior àquele em que tal notifiCa.~flo 
seja feita e, no que toca ao impõ~to 
sueco l'!õbre o capital, com rrlaç:.{o 
aos lançamentos efetuados a part.ir 
do nno ci~·u lmec:Uatamente post!"rior 

'àquele em~ que tal notit:Cação seja 
feita. 

l:m !testemunho do que, os abaixo 
assinados, tendo sido devidamente a u~ 
torü:ados. assinam o presente Ac6rdo, 
no qual apnseram seus respectivos se~ 
los. 

Feito na cidade do Rio de Janf'iro. 
no dia 17 de setembro -de 19G5, em·~ 
(duas) vias. nas linguas poringnés[l., 
sueca e ing·Iêsa. 

Pelo Go\'érno dos Estados Unidns 
do Brasil: V. Leilão da Cunha. -
Octavio Bulhões. 

'Pelo Go\'Crno cio Reino da Suéc13: 
rcus 111alling. 

As Comissões de Rela{óes E:t·r:::: .. 
riores c de Finam:as. 

Ns. 

PARECER ÉS 

Y.Pr.!'ceres 
LSU-e- L51 ~ de,l995 

PARECER N9 1.)11, DE 1GG5 

.Qq __ COJ1li§S.i'!.O_d!!_ Conslityl,QáQ_L ,Tu é! I_ f~ 
ça. sôlne o Proieto de L~i afl .se?;'(t­
d9. 7J9_8.fl • .M_I~e- dispõ!: ~ótne 
CL dQaçãú._de-Jmi~Ll<>l~&=._p. 
Ricfe_F:cr.!Oli.iâriq EeawL SJ.t c dtl 
Q4tras prorjdêuctas. 

Relator: Sr. Bezerra Nt~to. 

1. Na presente prnpo.-üçflo e r-uh~ 
rizada a doação dt:; prédios pe1·1.ew e! 1 .. 

tes à Rêde FerroYiária F~demJ Slt\ 
aos municipios onde os 'Tle:-,.tnu& St! :m~ 
centrem, refereutr..s às .... est.ações rerro­
viflrhls, cujos nunais foram exUnto;> 
por serem deficitários, .'3endo a e:wri~ 
tura lavrada nos têrmos do ari. 13!1, 
§ 19, do pecreto-lei n9 9.760, dr. ~ :1e 
.setembro de 19'48, 

2. O decreto-lei citado é de ln.tr. e 
não 48, referindo-se ?· bens do pa{~·i,­
môn1o da Unii'i:o. c ê!e ID!'!'lmo prevê 
os casos de cessão gratult::t (arts. lZÍi 
e 1261 • 

auferidas a partir do dia 19 de Ja· Ocorre que os hens da Eêàe F•:J'J·o .. 
neiro do ano civil imediatatnente pos- vlá_ria S/ A não pertencem à União ·di .. 
t.eriur àqt'íele em que se tiver proces~ retamente, pois se trata de uma so ... 
sado a troca dos instrumentos de ra- ciedade anônima regida pc!a Lei 11 n .. 
tlficaçâo. ' meta 3.115, de 16 de março de J0-57'. 

Na S~êcia: com relação às rendas Sua administração e descett.~r~!i?.adu. 
auferidas a partir do c!ia 1'.1 de janei- e seu ativo e passivo regulam-se no 
ro do ano civil imediat.ument.e poste .. sistema. contáb11-comerc~ul. Ni!c, so 
rior àquele em que .,.~ t1\'er proces .. deve, por lei, autorlz~r a União a dcar 
sado a. troca. dos instrumentos de re· be~ls perl ei~ee~tes aquela Sociedade, 
tificação e, no que toca ao impõsto POJ~ CJ~ po~en~ t.e1: ense.to de uwllwr 
sueco .sóbu. capJtal. com relacão B.C.s laphç;:tr,no t.eceit-uarm, emhoru ~<;:.']am 
lançamentos efetuados a partir do nobres os fms do projeto. 
ano ch•il imediat~mente · posterior · Entendemos que, um- caso e:o.pccifi­
à~uele em 9ue se tiVer processnd? a co,. qu_er fazer a doação, a Rêde Fer­
tt oca dOs mstntmenttr.~ de .nttlf1ca· r\.Wlá.~·m. Fe(!eral S; A poderJ:l requerer 
ção, a t1 ~nu taça o legal prévh. Vhcn!a.i-
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cenêricamente. e de plan'J,. a \)Cf:.sívr.J ' é de ~ entender que tal faculdade não 
rece_tta ou o patrimônio da empresa, poderá ser recusada. 
serin.. em lei, fe1·ír subsl·.:tr.cia!mt'ntt:> 

dos com o ato ou fato submetidú ao 
Judiciário. 

- l 
nómicamente, com a instalação d~ 
.mportante indústria quunica ae ))2\,se., 
e, Iinanceíramente, com Yuttosos !m• 
l_)ostos com que contribu1ra para o Jü-, .. 
co na.cwnal. Já a partir do 39 Rl\O 
<lllClO do fUncionament-o da fáiJrioo cté 
tormol, a RESINPLA p9.s~.a-rá a. re-;o ... 
ther os seguintes impostos: 

().S objetivos do 'l.ôvo "iste:na adminiq- Vamos demonstrá-lo, transerevendo 
trativo descentralhr.ado. o citado art. 19 da Lei 94 vigente: 

Sala dns Comissões, em 7 de dem 
zembro de 1965. .......... Afonso Arinos, 
Presidente - A.rgemiro de FigueirP.do, 
Relator - Menezes Pimentel - l~ il­
son Gonçalves - Edmundo Levi -
Josaphat 11/arinho. 

A- Comi.ssão de Constituiçã;J e Jus­
tiça ê de .parecer pela rejeição do pro­
le!<>, 

S::Ua da; Comissões, 10 d~ novf'mbro 
de 1965. - Wilson Gcltç<l~vc.~. P'·eu­
dente. - Bezerra Neto, R<nator. -
HerJbaldà Vieira. - l'tlene.~es rimett·· 
tel. - EdmufUlo Le1Ji. -- JejJers(.}~ àr. 
Agufar. 

"Al"t. 19 Nns causas em que 
forem interessados a União, Es~ 
tados, Mnnictptos, ou suas autar~ 
quias, os Juizes da Fazenda Pú· 
blica pocterão requisitar, por ofi­
cío ou por telegrama, às reparti­
ções resp:!f:!tivas, os processos Rd­
m.inistrativos relacionado:, com o 
ato ou fatcr submetido ao Ju'!i­
ciário", 

Pareceres 
Ns. 1.514 e 1.515. de 195!; 

f_{~CER NP 1.514, DE 1985 

.Qa; c_omi_§f,_ão_de Economia. ao Pr,(eto 
f/~ Lei qa Cànwra n~ 309 de 1f!B5 
ou:. c:ttn~.ID!:lV, JIUe.lBfl!}~ 
ta_ .sto_s impostos de im1JOrtacão e de 
Cf.J11SUlllQ__ eaJLi1JWM!J-fQ1i...12S!LCL.!L.l2Ul-

tmpôsto sôbrc o Con-
sumo •.••.••........ 

imposto de Rencta ... 
.tmpósto de Vendas e 

Consignações .. , . , .·_, 

750. 000' 000 
415. '112. 000 

597 .l88.0ü0 

J\' ARECER l'if9 U12, !JE l!l.S,Z 

Da io-Ç,._01J!.ips_âo rl~ E~?lf}'Ir,t~_~~-c:JLOhJ'e._l) 
.ft'pjej,ÇJ_Jltl_ ( .. e_i A_Q_Sf}ftjí(IQ_:?.,t~ B.Gdc 
1.964J. q~e . g,w9~ ~ sõ?!~-"~ Jl~s.4o~ 
p~dws_pe.rten..QQJ._t~(h1~ F!->rr_g­
~·iq,ria F~sJer__al SJ_A e dá ~a(ls vro .. ~ 
Vlt&fnCifl-1. 

Como se vê, o nrt. 19 ncima truns­
crito não exclui às partes, no pr,~ces­
so,-a. faculdadE de requerer aos Juí­
zes a requisiçao dos proJ::e~os. Purcct. 
até, data venia, que êsse direito o$tá 
implicito, não ::,~mente porque as leis 
processuais yi~I;;ntes asseguram aos 
int-eressados a faculdade de reco.:-rer 
a todos os mEios de prova, como pot­
qut. a própria Con.stituiçáo vigente, 
no sistema ,iber.21 que adotou, meli­
nou~se a asse:~urar plena defesa 20s 
acusados, corno es~;\ ex;-resso, em ma· 
téria criminal, no parágrafo 25 do art. 
141, que se refere aos direitos c ga­
rantias individuais. 

Rálator~ Sr. Aurélia Vianna. 

O presente projeto, de autc.ria tio 
nob1t! senadór Vasconcelos Torres. de­
terMina seja autorizada a doacao de 
prédios pertencentes à Rêfle Ft>Í-rnvi.i· 
;ria IÍ'ederal s .. A. aos municipios onde 
os ~esmos se enr.ontretn, e retcrentes 
às e;stações ferrl)viãrias CUJOS ramais 
foram extintos, _:,or serem cteticitarios 

A finalidade do projeto é a,,';ai.!lent~ 
louvãvel, tendo-se em Vist-a (pe umà 
vez extinto o ramal ferrovi:lriJ, 'iüb 
fundà,tnento de 1'deticit" a Rt'lde de\•e 
perder o interêsse não sOment~ na v;a 
permanente, -:amo també:J.'l nos pté .. 
dias e instalações. 

Aoontece, porém, que a Rêd~ é umá 
sociBdade anônima, regida pela Le'i 
nQ 3.115, de 1.6 de março .de 1957, com 
a d rn in i s tração descentra 'lza.j.:t, .mm 
ativ6 e passivo :;-egidos nur um e~pe­
cial ·sistema con~ábil~comerctal. 

A· Comissão de F'manyas, atenden­
do 11. êsse regime especial a que está 
subordinada a Rêde, aceita os Rfgu­
men,!os alinhados 1eJa Cond.~Bf~ dP 
Constituição e Justiça, e o de pt.t ?.cu· 
que 10 projeto deve se1· ;_.ejei.tad..J. ' 

saia das Comissões, 26 de novem­
bro :de• 1965. -- Arg_emiro ele Fif)uel~ 
ucw;, Presidente. - Aurú~o Viur~na, 
Rell:ltor. - WaljTedo 'l-1.troel. -- M~~ 
ne<:~:ts Pimentel. - Pessoa de Q".'"irfl3. 
- jWil&on Gonçalves. ~ Sirwrredo 
~ac~teco. - Jose ·Ermirio. 

()Projeto de Lei n? 60, de 1D'35. ~ da 
e.u'(lria do ilustre Senadoc Bet.eNu. 
Netp e visa a modificar a Lei n-' 114. 
d t&de setembro de 1947, que p~:·•n.Le 
aos Juízes da Fazenda· :Pública n re­
qni~içã-o de processos adminititratn-os, 
pera a extração de peças. 

~ eminente autOr õa propo<:>i"~;>o 
ju.~~lfica. a modificcr.ãt~ sug·crlda com 
o atgumento de que se impõe a;:;.s~~!.l~ 
rar ampla defesa às pessoes físico:" ou 
jurldicas, que forem partes nos ~ro~ 
ccs4os administrativos Se, aiJs ,J n7"~:> 
da l''az~nda Pública a Lei ~~o ~1. <l'! 
16 «::e setembro de 1947 outot·ga o. ~o­
der~ de requisitar processos admlms­
tmtivos, relacionados com o ato ou 
fatQ submetido ao Judiciário! ~orQ.ur 
exq.ui.r às part€.s o mesmo dtrelto de 
fa:;-é-lo. quando necessário à prova de 
suQ;s alegações? 

Jten1mente o at·t. 1° _da Lei U0 94, 
nãQ está redigido em termos que lm ... 
peqam claramente às partes, _na causa, 
o direito de postular aos Jm~e~ q re­
quisi~âo dos processos admmistrtttl­
,-o~. E até, em boa técnica processual 

Contudo, mesmo que assim entt'n­
damos ém boa hermenêutica, n~cla. 
áconselha que se rejeite o Projeto de 
Lei n9 60, de 191"1. ora liscutido, 'wca 
vez que éJe v.:m tornar claro e ~xplí­
cito quos Juizes não poderão recusar 
às partes o direito de postular a 1 e­
quisiçáo dos processos administrati­
vos. 

Há, entretanto, eru outras pontos de 
projeto pequenas í..1cor:. eções que de­
vem ser sanadas no substitutivo que 
apresentamos. · 

E' aSsim qne em lugar do desd<Jbra­
mento de artigos, que se vê no pro­
jeto, alterando R Lei nQ 94, de 16 de 
setembro de 1947, todo pensamentv do 
eminente· autor da proposição pod ~~·á 
ser incluído na simples modificur..ti.o 
da redação do art. 19 da citada lei. 
Realmente o projeto quer asseg1,.rar 
às partes, o r.Urcilo de requísitat l•S 
processos ad.11li1Jisttativos, direito que 
não está explicito na Lei n<J 94. En­
tão, em boa técnita ieGisiativa, terá 
oüstante que incluamos, na reda.,;ão 
do art. 19, de.<>sa. Lei, a exptessi!o -
ex ojjicio ou a reque-rimento das par­
tes. 

Por outm lado. na redação do art. 
29 que o Projeto ;;t:et~J-:le incorpo~·ar 
L\ Lei n"' &_, omitin·se., no final, a ex­
pressão - ou jato. E' certo que, se 
o ato é fonte geradora de direitos e 
obrigações, o tato também o é. A _ex­
pressão não pode ser excluída, _n.o 
próprio inluê:->se das partes, que o 
J"'TOjeto bu~·ca d"Tn:der. Se a omi:;são 
:subsistisse, poderiam interpretar >1 lei 
invocada, cor11o assegurando às partes 
o direito de requerer aos Juízes a re~ 
quisição d% processos a.dministratit.·os 
apenas quando o litrgio versasse sô­
bre atos; não podendo, ';)orém, fazfo-lc 
trtando os ''1·eitos emer~issem de ja­
tos. 

Pelo ~:;,~ry:;to, somos de parec(;r fa­
vorá\""Cl aó Projeto de Lei n<J 60, de 
1265, co mo SUb'5titutivo que ora ~m·e­
sentemo.s, cem a redação que se se­
gue. 

$UESTITUTIVO 

O Con<Jresstt Nacional decreta: 
Art. único. Dê-se a seguinte re­

dação ao art. 19 da. i..ci n9 94, de 16 de 
sct~:mbr-o de 1947: 

A1·t. 47. "-Tas causas em que forem 
interessadas a Uniêo, os Estados, Mu~ 
nícipios, ou suas autarquias; os Jtú­
zes da Fazenda Pública, "ex offício" 
ou a requerimrnto das partes, pc~erão 
requisitar, p~r telegrama ou ofício. os 
pl'ocessos administrativos relaciona-

Total .............•••• !. 763.100.000 

ttu~tlo_ _ct.e .-lQrmoL4._s_er _EitJlQrta<!r· 
p~ta, _fl.~st!Jf!-'t_..bmf;ijjç_a.<; e Flâsftws 
S../1-, - RESlNPln'l - com sede em. 
P<JrLP. AleQi:e~ .§ _ _l4b.r.ir;!L_efiC_q@lJl· 
t(IJ •. no Estado do Rio Gr~nde do 
Sul.. . - ·~ ---- ~~ -

Como se vê, apznns no 19 ano etc 
funcionamento plena da emprêsa, ;). 
Uniáo arrecadarâ, em itnpoMos fe .. 
cterais, 6,6 vêzes· o va1or do ~mpô .. ~·.O 
ue Importação que incidiria sôb' e o 
eqmpamento a ser importado ... · 

O equipamento a ser ilnpor~do ufio 
tem -B.lmi:Iar nacional, A documenk!.-çào 
que acompanha e, justificação do pro­
Jeto mostra a impol'tância econôauca. 
ao empreendimento com 1·efle:ws 
1n1ediatos na. indústda química na .. 
clonaL 

Relator: Sr. Mello Braga 

O nol:lte Deputado Unírio ll.tach.J.do, 
da representaçáo do Rio Gr.\nde do 
Sul, apre~entou proje-to de lfái que 
LSenta. dos impostos de impo:.:-tação e 
de consumo cquipamentQ para d _fa­
bricação de fo:·moi. por }Jarte da em~ 
p1·êsa Re~ina~ Sintéticas e Plá.stJcas 
S.A. -- RESINPLA. 

A p.·oposiçao, ora. em curso no Se~ 
nado, vem a esta Comissã-O para tt:ce­
ber parecer. 

Considerando os alto& propósitos Que 
a matéria encerra, somos pela. apro .. 
v-ação do tJrojeto. 

Sala des Comissões~ ent 9 de d.;z::m­
bro de 1965. - Argcmiro de 1/iguei .. 
,·eao, Presidente - Pessoa de Que;ro~. 
R.elatol· - Irineu. Bornhausen - Lo­
oâo àa Silveira - Victorinp Fré:ire -
Bezerra Neto - Aurélio Vtanna -
Walfi'Cdo Gurgel - .A.dolpho Franco 

Do ponto de vista. da economia na­
cional a fabricação de formal é do 
mais alto interesse. Trata.·se de in­
dústria quimica bâSica. Cabe ao goR 
vêrno, por 'conseguínte, estímular a 
sua instalação, As isenções para, a im­
portação de equipamentoo não ~Xis- " 
.. entes no País, fazem parte do elenco 

Wilson Gonçalves. 

Pato~eres 

de medidas dest-inadas a estimula;·em 
investimentos em setores que assim 
mteressam, de perto, ao próprio de­
senvolvimento da economia nacional. 

Por outro lado, a isen.ção pretendida 
no presente projeto, mtegra-se no 
plano geral de estímulos governamen­
tais admit!dos na tU parte das Di·· 
retrizes da A<:âo Governan1enta1 ent 
1965 - Hctomad.1 do Desenvolvimento 
conforme focalizou com oportunid·l.de, 
na respectiva justificação, o autor do 
-projeto. A conces~ão de facl.Ud~des 
para. a importação de equtpamen~o::: 
destinados às indústrias ç_uimicas, 
está prevista no cefel'ido Pl o,.,o-r·1.ma. 

N ~ssas condições, a Comissão de 
Economia é de pa1·ccet· favorãvct ao 
PLC nl? 309, de 1965. 

Sala das ComiSsões, em 8 de de­
zembro de HJ65. - José .Ermirio, Pre­
sidente -,.. Mello Braga, Re!a.tor -
José Leite - ·Adolpho Franco - lriw 
neu Born1t-a.men. 

P~E~ª J.:!9 _1. .. 5_15, DE 196~ 

Df! .. Com(s§âQ _d_e___l'lna_'f!Ç,a§,L. -!Ô_l!(L_g_ 
l!!ojeto dp Le_i _ãã C:âm~ro n? _ ?D~. 
d~L~' 3. lillio_ll..Ji&..J,i<!..Q~s.fW!J> 
QJ:.iilemJ~ q;1~ .zs_em-:ã_ da:;_ Jmpost(l~<; ][e 
i,mporta~tj_o _e fie. cons_umg ~au~: 
mpzto p~qra prod:y.r;áo ik tor:,mot ,a 
~J'iOCI.D.JIO.t ".Besi?~CM. $VHc­
tie<as... ~-ó~.tiJ;.fk'L:} .. A--Z" ...R..lt..§J.]fgLU 
~:~~.4leo~Ji<· 
bJ:i!;a. eJJL Gz:al:il.tuJ. Eet.®a ao_ I;. to 
G1·mi.de do Sul. . -
Relator: Sr. Pessoa de Que-iroz 

o projeto em exame de autoria do 
nobre Dep<Jt:tdo Uniria Machado. t'isa 
<:~. isentnr dus impo~~os de im;10rtarão 
e de consumo eQuipamento para a 
produçáo de tormol a ser import.~do 
pela firma '·Resinas SintéLicls e Plas­
ticas - R.ESINPLA · , com Eede em 
Pôrto AlegTe, da Alemanha Oriental 

O autor da proposição mostra na 
justificação que o nárJ re.:olhimento 
imediato dos impOstos decorrentes da 
importação será recompensado em 
curto prazo: 

(<... o não recolhimento imedl::to, 
será fartameüte recompensado, eco-

Ns. 1.516, 1.517 e t.5j_8._ 
4-U!Qli. 

Relat.or: Sr. Bezerra Neto 

I. Ol'iundo da ..Jâmara de~ Denu~ 
tados esta proposiçáo oferece uo\·a. 
redação aos parágrafos l v e 29 do art. 
gQ da Lei n9 4.070, de 15 de .junho de 
1962. Os dispositivos em referência., 
que o ·projeto visa alterar, trata do 
siSterna de remuneração do pessoa! 
dos ser.viços mantidos pela União e 
transfel·idos ao Estado do Acre. Er:;se 
pessoal continua a ser pago pelos co .. 
fres federo.is, mas a ocorrência de 
atrasos ensejou a iniciativa do emi­
nente Deputado Geraldo Mesquit1:1.. 

II. A Comissão de Constituic,át, a 
.Justiça, da Câmara, caiU o abone dO 
Plené.rio, alterou a matéria, suptimiu• 
do na parte in-fine do pJ.rãgr~fo se .. 
gundo a expressão: "inclusive aquéle:D 
~ecorrentes de implemento de ido~d$7 
pela compulsória". 

III. O projeto veío a esta Camist:dO 
p(n alvitre da douta comissão g:o: Le­
gislação Social, que destAca como mo .. 
dificaçf'.o fundamental pre: endidu uu.o 
cttndos dispositivos dn Lei n9 4 O'ilJ, 
a de incluir a previsão de criaç:io no 
E!:stacto do Acre, de uma Dele~ 1cin 
Fi1:.cul do Tesouro Nacional a fim do 
que o funcionalismo da União. t· ;:ns­
ferido àquele "Estsdo, receba, '5etll 
atraso, os seus vencimentos. 

Do ponto de vista da constit~lc;~-na .. 
Iidade o projeto deve ter tramitu~ãO, 
sendo êste o parecer da. Comi.c;<;ão de 
Constituição e Justiça. 

Sala das Comissões, em 10 de no­
vembl'O de 1965. - Wüson Gonçalve$, 
Presidente - Bezerra Neto. Relt.tar 
- Heribaldo Vieira - Menezes p{ .. 
mentel - Edmundo Levi - Jelf'!rson 
de Aguiar. 



o projeto, co...'11o se vê, traz, com a 
modificação sugerida nos ~ 3 19 e 2" 
do art. '9? da Lei n? 4.070, de 196~. 
solução para um grave problema de 
administração do pessoal, qtml seja: 
o de mantet atualizados os pagamen­
tos dos funcionárics da União, trans- f 
feridos à responsabilidade do Estado 1 

do Acnt • I 
I 

Em face do exposto. n1.:'1nte:110S o 
nosso ppnlo de vista, opinando pela 
aprovaç;lo (~1 proJeto. 

Sala das Comissões. em 23 de no­
vembro tle 1965. - Silvestre Péric1es, 
Presldcrj_tc eventual. Sigefreda Pa­
eheco, Relator. José Leile e Di.1:-l!uir 

1 Eosado.l 

PARECER Nt? 1.518 DE !"965 

D_a Comissão de Financct'i\ sôbre o 
1 

J'r0._Pfb~L~_j:m!laJ~a-~zc_l _!57,, 
de 191f.l) ll1/J~-tl. a~ l9u5. fw 
C.,a.§Q ~ç griqeun que da· 1ww re­
dacáo. aos .paragra[os liJ e 29 ao· 
arf 9!! da r:et n<> 4.o.u. ue b a& 
1l!nho: de 1ra;~ 

R-elntol·: •sr. v·itoi'ino Frein~. 

Depois de ser apreciado pelas Co· 
tnissões de Constituirão e Juslira f 
de Servlço Público Ch•il. m:.<l.e r'ecP­
b"eu par~ceres favor{,reis, vem au es- ' 
tudo dêSte Orgão Técnico o Proje;:o 
de Lei çla C?..mara n" 15 i, de 1955 
GUe dã ~1m·H redaf'5.o aos par{tg·!·afos 
1'-' e 2r1 do art. 9'-' du Lei n" .; . 010. 
de 15 d~ junho de 1B62. . 

A alterar.âo fundancental a c:t:e o·[ 
Proido }'if:a. qu;ndo propõe no,·a 1·e-~· 
dacãn parn. o~ r.:ferido:-- ctispo~itivos. 
JegaJs, P. a d~ p1·~vcr a f'rir:do, JW 
Es!aCio do Aei'e. clt> wna Dek<~ada 
Fiscal ct_n '!'P."Ollt'Cr ~a~ir·nclt, com o 
Vbjetivo cte. :::~·~vnd•.) infnl'alH o S('tl 
autm·, propa!·t•jr·.npr f'tlHl~·;flP.t; f::t\•o~ 
róve's a '101"' o f<!P."'i:>r:a'i"!!'O scr'.':-mo 
po::::::a rf"~"1J~'- o~ ~r>:_r:: \'f'nr·~t!H':-llcs f'm 
din. 

/ 

HQvendo, eni.rel:mto. 5ldo con· 
sf~nada 110 Orran:ento da Rep:'1-
bl!ea. pa--a o cDrr~pte ::<no r>!JC'Pa'} 
8. dotação de 1::0 niill•õr-s dt! cru­
zeiro~. para nt~nct~~~-· a í'Clltri!mi­
cfi;"J h~·a~ile·ra. rm fnv~--r d'l Fnn­
c!':., E. p~cinl rüH-; ·~:lrril'c: Unidas. 
1'az-•;-~ Pt'r't\'-.<:~\!'ia H solici~acfw ;vi 
Ct•nr;rc~s~l :-.Jf•cin'::tl di' n:n r·;·édi-
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4633 Sexta-feira 10 OI'ARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
~-~~~~~~~~~~~~~~==~ 

(Seção li' De2embro i1e '195!l 
"' 

N9 834, a.o Ministério tia Viação \1 natriotism.o, sobressai pela sua gran~ lnem todos o ron.s{'gHf'm - uma sim-,cício da atividade a-dministrativa. ~o 
Obras Públicas \RFF'SA). díosidade, aquHe que diz respeito ao 

1

. patia profunda .. , seu Estado, deixando, por certo, i1n: .. 
N9 835, ao Ministério da Viação e desenvolvmwnto do ~ueu Estado. Com 0 SR WALF:REDO GURGEL _ dadas saudades ~ ~randes reCOltdações 

()bras Públicas tDNE:Ru), os recursos para ali levados, a traves M .t b .· d 1 no nosso tnelo, e JUSto que seu& colc.-
N9 B36, ao Minilstério da Viação e Ca SUDENE. aos pol!'cos o Nordeste I~ UI 0 0 uga o. I gJ.s cerquem o seu discurso com os 

Obras PúbUcas (DNOS) o val-se libertando da situação de ex- O Sr. Guido Jtondin - ••. e soli- apartes que está recebendo, neste mo-
N'Il 837, ao ~vrinistério da Viação e trema pobreza. Todo governador da- dariedade total. V. Ex" passara os mE:>nto, rC'gistrem os Anais do $(nato 

()bras Públicas (DNOS) :}Uela região tem missão árdua, mis- cinco anos do !Seu Govêrno, como dis- 'as homenagens a que V. Exilo faz 1n-
N9 8.'~8. ao Ministério da Jiação e são dificíl - implantar a indú.stda. se V. Ex'} e disse o Senado1· Mem dC teiro jus. Falo em meu nome, c acre-

Obras Públicas (.UNOS)·..... Meu Estado. privilegiado na pro~uçilo Sá, sob as bençãos de Deus. Elas são dito falar também em nome do~ meua 
N9 839-, ao Ministério da Viação e do sal, do tungstênio e do algodao de absolutamente necessárias. Nos tam- colef!aS do extinto Partido Traballlis-

()bras. Públicas (DNOS). fibra longa, oferece oportunidade ~de bém fir:tremos orando, homens de fé ta Bl'asileiro, que sempre contou ll(S• 
N" 840, ao Mii1istério da -"grict1!t':I- emprêgo de cn.pítal tJara o desenvol~ que somos, para que V. Exa. não so- ta Casa, em muitas oportunidades, 

Ja (SUDEPE). vimento da reg-ião, proporcionandÇl fra muito na sua administração, e com o valoroso apoio de V. Exr. 
N? 841. ao Ministério da Viaçao e aos .sens filhos mão-de-obra. ~rabalho, possa chegar-lhe ao t&nnino com 1'm I O SR. \V ALFREDO GURQEL -

Qbras Públicas (DNOS) o a fun de que possam tambem con- grande acêrvo de serviços prestactos A!.;radeço o aparte do nobre &>n<1dor 
Nll 844, ao Ministério dà Viação e correr.para o bem-estar da colelíví~ ao seu Estado. I Nogueira da Gama, que foi g4'nel'Of>O 

Obras Públicas (RFF'SA). dad.e. I . . . r• I em elogios à minha pessoa. ~ses 
II p I s _ . . O SR. YVALFflEDO GURú~L - elogios eu os recebo como pr(lva ele 

- e o r. Senaàor Viv!::.ldo Li- Problemrts ele edu.caçao, de sauae,, Mmlo obngado. PelaH palavras de sua bondade eXtrema do cavulheiris-
lJl1~Q 812, ao Sr. ~v1inist!."J da l<'a- de estrad8s e t~ntos outros me a!?,\l,al'-1 V. Exa, eu _.iá ~revejo ~u.c não. me mo com que, seja na' Presidênc:ia, ., 1; .. 

nenda. dam. Estou ce1 to de ~ue, com a graça, aguardam chas roseo::;, duas .de gran- ja no Plenário, tem tratado <)s .,_em; 
Ill _ Pelo Sr. de r_>eus e a cooperaçao de todos, sa- ·de alf'grias. Aguardam~me dm.s de dt- colee;as nesta alta Casa do Congrt~.,0 

Senadm· Fllmt6 beret desempet;har meu mandato, cor-
1 
ficuldades f' rh" sofnmento Meu es- Nacional. o 

:M~l~e~4~ 
8 

.. t . _ corresponder as e~peranças do povo, pinto, pmém, está ptepaiado. Não llle o sr Vtraldo Lima_ Permile ro.s .. 
: "•. a~ r. :Muus ):'O da vw.çao e n~o poul?ando um momento se.quer de 1 abate a perspectiva de sofr~mento, sa ExcPlencia um apalte? 

Obr~s Publrca:<>.. . . : . . ~ mmha t-'Jda ~w trabalho constame p~- 1 porque ere, se1 á, como JmOIRcao m1-j 
N .846, ~o .SL )Amistlo da Vmçao ra que o Rw ~Grande do N?rte seJ.a, nha, pela fehCldade de mmha teufl ? SR. WALFREDO GURGF.L -

e ObHlS Pubhcas. ~um Estado, nao enteado cteste Pms e de 1neu povo . Po1.~ nao. 
o SR n: 1 , . . ríco. mas mn Estl'l.dO que, ao lado dos\ .. ." . . . . . l O Sr. Vi1'?ldo, LiJ?ta - Creio C!He . : !~ .S P.E~TE,o outros, po:>sa concorrer p_ar~ a felici-. O ~~. Caflete P~nTzc,1o - Peumte fora do el'tn.to ambito do .Pa;·Hctar.s-
(Moura Andrade) Há QJ\tCO"t'SI dnde comnm de 11os~a Pntna. /V· Ex um aparte. mo local, ate hoJe, no proprtd E~ta~ 

jnscntos. S d S. · p . ·t V 0 SR • WAL:F'REDO GURGEL _ do de V 'Exa. e nos 0( ma1s quadtan .. 
O r. Mem e a - eum e os-, C' . jtes da N!lcão não houve quem n• o 

Ten palavra o Sr . .Senndor Wa!~ sa Excelêncld 1.m apmte?. (Assentt- om muno prazel. •, tivess~ aplaudrcto a ~leição do Sen:~-
fre Gurgel. ~menta do orador) DPse]o dizer~ Vos- o Sr. Calleie Pmheiro - Senador 1ctor wa!frf'do Gurgel. f': a imp:es.s:ia 

sn WALFREDO 0URGUI o sa ExceienCJ:1 que é pata ~os profun- Walfrcdo Gurge!, leva v. Ex" para o I que se colhe f'ill tôda a parte. v. Ex~. 
·- _ - -::.._ - ___ ~_;; damenre tnste e mehmcolico veufl~ govêtno do Rio Grande do Norte a não vai expf'illnentar uma funcão da 

(Sem revi~âo do orador) -Senhor carmos quE' V. Exa vm afastar-se de mais alta admnação e apréço desta /'relevância da fWVf'rnanca de um ~:.­
:Presidente, Srs. Senadores. alltes de 11 nosso convwio. Durante o penado em Casa. tado. V, E:xa. jâ tem unl passado qne 
e?cerrar-se a presente.sessão legisla- qu~ o tivemos. entr~ nós, V. Ex~ ~on- No Sl,JWtio Frde:aJ, €Staremos. sen1~ :autoriza a: acrpditar na sua rapa(:--• 
t1va do Congresso Nacwnal, sin.to-me I qmstou a no_s-;a est1m::t. m~<:;, sob1 e, udo 

1
. pre ntentos para dar. tudo aqmlo de clade e eflciência agora no Govt-r.no. 

no dever de dirigir a v. Ex~ e aos o nosso apreço e admu·açao. ·· nós fJIJe pudPr repre ... cntar colabora: /Dt>putado Fcdi'rai que foi, Vlcf'-GJ~ 
:nob.res colegas d<:? Sena~o. a minha. pa- n SR. WAL:F'RB:Do GURGEL _ 1 çào à obra. inge11!e a que, V. Ex~ e 1 vernador e_ Senador d~ Repúbltc.-J,. 
Jav1a de despedida .. E~-Ito no d1.a 3 1\iuito obrigado. . j chamado. Nesta. casa, est,atem?s sem-~ apenas tera. no Ex~cu.tivo, u lt~gar 
de OUtUbro para. dfngir OS. des(mos r· . , pre atentos aos .JllStOS l'f'CoRlllOS de seU E'Ul que OS hmnens pub!lCOS seht.em a 
do !lleu Estado, 1~ão terei mais opor- O Sr. il~e.m de Sct: .- .. · J?elas ~nas •

1 

Estado e de. seu grande povo. tarefa, às vêzes até sôbre-humana, 
tumdade de conv~ver, ne~ta casa, ao altas qu~hdades e vutudes nao a~x;t~as 0 SR. WALPREDO GURGEL ._ nos. dias que corren~ na nossa..nac!o­
Jado de colegas tao gentis. . j de sace1dOte mas de hor~m p~bl_Jco M _ b .· d Senadm· Cattete Pi- !nahdade. Lu».âl espmhoso, m.Jhlo ar• 

Em breve seguirei para o Rio Gran-j dot~do _cte accndrado espmto. p~bhco, 1 n~11 ~?0 ° p~~~a p0.'onH'SSa que faz tam- 11 duo e que uqnel' de uma per.;;ona i~ 
éle do Norte e no dia 31 de janeiro, dedlCaçao ao h·ab3lho,. assidmdadP, I b. C'll r1 ~m 1 dos mPus cole' as do 1 d~cle "OinO a de V. Ex:a. todo m1idac'o, 
deverei assumir o Governo do meu: en~ suma, tocios o.-: pred!cados .q:n.• SP 1 !':5~~1 d n _ d: ue acompam~arà 0 1 prudência e patriotismo. o_ momento 
Estado. I exigem dP um bom p~u·1amenttu · De 1 a 0 

, . ~ 1 os~ível a- presente poi' que passa poh(.icamcme 
Sr. Presidente, sei que não é fá· o'utra parte, pot:Pm, é com prazer e l:leH Govetno\) fa~~c~).._~op n~ miisao a Naçfio exige, realmente, ~randrS 

cil a tarefa que me aguarda. Gover~ satisfacáo Qlle VllllOS V. EX!J ter. Con- la q_ne eu ~ x~l de g~rir os destin-OS qualidades dos seus homens públicos, 
nar um Estado na região pobre do I quistado as preferências do eleitora- ci_ue 11

,
1e ~~tu d1 

a'sei q e 
0 

Senado Fe- e· que essas qualidad€'s sejam prova• 
Nordeste é um sacrifício, uma doa- do· de seu Estado .e ser agora convo- d 0 • 11;r-~u- 5 a ~· cerá u<; comp<anheiro das em Lôda a sua plenitude. A.s<>i.n, 
cão. pois os problemas do Rio Gran- c~do para .):':o-verna-lo. Nossos \_?tos eta nao ~!sue fê7 Fio boas relacões apeio para que V. Exa. mostre a ~na 
de do Norte são os mesmos dos de~, sao no sf'nlido de que o s~u G~vcrno que, n~sia . a, re '·ocurando mã.n-~l'ocação, revf'lando suas qualidad('S 
mais Estados da região nordestina. 1 sej~ o ll_l"'ÍS fec'lndo, o ma1s f~h.z e o ~e. anuza~ed sem~ S~~dores êste lll- proprias. inatas. de admipist~·ador. V. 
Mas, honrado com a preferência do ma1s pl·osne1·o. Sabemos das diflcula- C! co~~l -O os 0·:istic no Senado de Exa. tem-nas em ahmdancia, Nfsta 
t:leitorado. pretendo dedicar-me intei.:. des que um E~t.ado tJequeno, de redu~ vel,·d~l1.~~ ~ra~iet ·cm~p ·censão e' de I Casa toclos reconhecemos que dom .. ca 
ramente ao bem~estar do meu :povo, ~ida -arrecBd:tcfio. Pnfrenta para atenM co~t l~tl ~ e, t~ e N- ~ h díwldas equilíbrio e maturidade públiC\l e po-
:ao progresso de minha terra der às imen:-a..;; necessidades de uma ndm ua. sJmpadJa. ao Eent "ct'o pt·ect' 'lítica, saberâ cond:uir o Rio Grande 

. I - d Rio Grande do e que quan o o meu s a - d N t , d t· ~ No progl'ama que apresentei como popu açao como a o d I d S d d Re o _~. or e aos .;;eus es mos. como .c.s .. 
-candidato apontei alguns dos proble~ Norte. Mas, com o e"fàrço e a dedi- sa_tb' I' e uma pa ab·vra do enaa 0

11
tae ,~ ta do nordestino de pl'imeil'o · p!ano. 

, . . - . . - d V ~ ' c n as bençãos de pu tca para o em a su ge , e • N' l V E d d " d , mas que constltmrao mmha preocupa- caçao e . .c.x-, e o 1 · . · t , - .' da e ta~ ao eva . xa. sau a es. oau a.e<e 
·ção constante à frente daquele Es- Deus·. e::.to.n certo de que. o s~u Go- a pai~ v~ a naot I~e ~cta. :1ega e; nte é para quem se ausenta de todos t:.ós 
tado. vêrno dara o m~Ihor possiVel a gente coopelacaro es .at<t sernpte pr e. ·te para todo sempre, e V. Exa., apenas 

O Sr. Pedro L1~dovico - Permite 
V. Ex~ um aparte? 

O SR. WALPREDO GURGEL -
Pois não. 

do Rio Grande do Norte. O Sr. r;ogue~ra àa Gama-:- Pelmt se ausenta temporàríamentQ pare. 

I V Ex~ um aparte? lAss~ntnnento do - · E o s~. w ALFREDO GURGEL -:- o;adàr) _ Quando V. Ex:J. formula exe~·cer funçaa de relevâncta no xe: 
Muito obriú'ado c-ena dor Mem de Sa d d:"" ran' ~ o Senado pa- cutiVo, logo nos cabe acompanhar .cu 

'"' • :-> • , • s.uas es?e ~as pe ,...:: , tm rumos da. nau estadual sob a ~na f .. r-
~I.E!las suas palavras e pelo estimulo ra J~ove1n~t o. seu Estaao, ~pós ; 

0 
me govemanr;a. Tõda feiícirtade nf'.!-Sa 

que elas significam para tnim, quan- pleito mmto dtsputado, _qUeio tet 1 árdua tarefa, Sr. Senador lN'alfredo 
O Sr. Pedro Ludovico - Vossa EJ~:- prazer e a honra de cons1gnar, no seu j Gwr,el 

eelência deixa um vácuo profundo do se aproxima 0 momento de assumir discurso, as minhas sinceras home- - ' · 
nesta casa, onde é con;.;iderado Sena~ os destinos do meu Estado· nagens de grande admlração e res- ; O SR. WALFREDO GURCEL -
dor criterioso, honrado e patriota, par- O Sr Gttido Mondin - v. Ex!!< me peito pela sua· bri:han-te inteli- l\luito obrigado. Senador Vivaldo Li-
ticípando com dignidade, galhardia e permite? (As.<;entimento do orador) - gência... ma. caro Presidente da Comipsão de 
indenendência moral, acima das conr ;'!'obre 8<;>rtado1·, não podia ser outra ED URGEL Legislacão Social. a cujo lado duran-
veni<:ncias dos momemos dificeis da a manifP.sta~âo dos seus colegas senão 0 . SR. WALFHa 

0 
G te três anos tive a ventura d(j traba-

Obngado a V· Ex · lhai'. .J·untamente com os d~dicados vida do Senndo. Por Sf'U passado nes~ esta que se f'xpressa nas palavras do • 
ta Casa. · 0 Rio Grande do Not'te - Senador Mem de Sá. v. Ex" deixa O Sr. Nogueira da Gama- ... e, companheiros que ;ntel[•·nm a Comis-
estou certo - terá govêrno à ,altura esta- Casa. onde honrava a Represen- sobretudo pelas virt11des tnm·ais que sãoo. Sr. Jli?::aldo Lhna _ Pot· 

1
.,,,0 dos seus destinos Estou ahsolul·nmen- taçâo do seu Estado, para ocupar ou- V. Exa, sempre revelou no exercício 

te convicto de q~~ o povo rio-g/a-nden- tro alto pôs to de grande importância. das suas atividades de Senador. To- mesmo. Lxe·I a personalidadQ de V. 
se do norte andou acertadamente ele.- Todos rv<s. os que já ndministr~mos. dos nós sabemos que V. Ex~ é um Exa. com as devidas palavras. a~ Rde­
g.endo vossa Excelênc1n para seu go- particlllarnwnte qmmdo se trata de brilhante sacerdote da Igreja Católi- quadas expressões q,ue ela merecia di-
vernador. Seu Estado. pobre cotno nm Estado como o que V. Ex~ vai ca Apostólica Romana. E. por isso, tas pet·ante. êo;;te Plenário. . . 
V. Ex'~ disse, prech;a de te1· um ho- dirigir. sabemos das dificuldades que náo seria demais que nos desse SE'm~ · O Sr. Wzlson Gom;al1;es - PPrn1Jte 
ruem honesto na· sua direção, um ho~ advirão Conhe.cemos, porém, o colega t>re demonstracões inequívocas dt:sse o nobre orariot' um aparte? 
me:m que veja sOmente o ínterêsse que agora. rieixa esta Casa, e IC'mos aspecto da sua· personalída~e: reve- o SR. \V ALFREDO GUROEL -
público. v. Exa é '·the rig1ll 1/Hm in absoluta confmnça de que a sua nova !ando as virtudes do seu espinto. ~a C'rm osati-sfar::ão 
me right IJlace". missão será coroa~? de éxlio. Sua verdade. hoje temos sacerdotes mtnto 

'~ranouua manerra de agir., sua capa~ reverentes. mas temo~ também mmtos O Sr Wlls01! Gonçalves - ).fr11 ra: 
~ SR .. WALFREDO . GUR~EL -~cidade de obsel var, em panoram:~. (JS outros in'everentes v Exo. demons~ lro Senador \i\ alfredo . Gurgel. pod:ta 

~mto obnp;ado. S~nadm Peclio Ludo- probl!'mas que tem pela frentE' nos trou s~>mpre, no Sf'nado Federal, no V. Exa aqmlatar mmlo bem da >..~; .. 
vtco. pel~ generosidade de suas pala~ dão, ~c:c:tm. f'ssa segurnnca de que tn-, Pxercic1o do secl mandato uma bon-~ttm~ I? do aplam::J de todo o ~enr,do 
vras. do. ,.f'..,Jmentf'. ~~irá bem Dese1m·w.l dade e magm111de de procedimento Fcdt:>ral, nesta tarctc A dtmensao des~ 

Sr. Presldente. rntl'e os problemas no"ém, ~crf'c:cpntar cu e aq'.nlo q11e o nue nos Pncantou As~nm. quando vos- se ap~au.:;o e ~essa estima eu a.~ m~ço 
c:pe deverei encann· com: coyagen1, e nobre colega con('~U;btou ncSt1:'. Ca<:::t, sa Ex~'elênem se drspNle para o exer~ atravt:s da difiCuldade em ctm_f'J;Ulr 



~~;e~x~ta~-~fe~i~ra~~1;o~~~~~~~~D~lA~R~l~0~[·~)0~C~O~~~!C;·R~.;ES;o~~~O~N~A~C~lO~N~1A~L~·~{~~~e~ç;ão~f~I)~·~~~~O~e-z;e~ln;._b~r~o-~-d~e=·=1~9:55~~4~6~9~~ 
H=n:oo OURGJCL -l no núo haverá. ,Pers~gulção a ninguém. o senado -da República, .quero dizer· esta dpnrtrinidade para, através de um 

apar1--1f, wanifestar ta-mbém os -no.s­
sos sctntimentos. D~sde .que V. ~a. 
comeW'u sua., oraç_ao .·de ..,despe~1da, 
tE>ntei· da ·minh~ hl:l.tm!de e hab1tual 
posiçãlo de -ret!tgUarda, uma opo...rtunl­
dade, ',-gue· me fala :nuito profunda.­
tnante acs meus sentimentos, para e~­
ternaJ; a :v: Exa., não ·só em meu n~­
rr.?. mas no de todos os ·que constl­
tt.iraffi nest..a Casa, a Bancada do 
PSD :S: saudade, -o. tristeza _g·ue sfmti­

. mos l-)hl perder .-sua ~allru;a e leaJ . co­
leboN{Ção. exatamente neste il1sta.nte 
em oue mais n~ecisa.mos de re.tenli'!e­
t-ai' ~~ .!ló.ssas- fôrças .e r.eavivar os 
nesse~ .espirit.oe para as urgentes e 
portentosas -t::l.re!as que tere~'?s de 
CUDll)til' neste. Casa, no exerc1C10 le­
gítiriia · cb repnsPntantes do POV? 'bra... 
aUeiro. v. Exr. .. - é desnecessáno que 
acrE.:c::c;en1:e, porque já tirou a ~onclu­
s\ic· através dos .apartes a.."lterim·es -
granjeou nesta. Cm.s. .. com. ·muita -jus­
·ttça. ~ .~om ..g:r:ande ·merecimento, ·a 
-EStlrn3.- siGC>9'r1t- :e cO apréç:o ·permanen~ 
te de(todos nós, não por sentimen-ta~ 
lismo 'n0.3SO, m::~.s pela sua a.tua~ão s~­
rena, 1 proba, capaz e .eficiente, de­
mons~rando, num conjunt.o de qua~ 
lid2.d~ .superiores, aquelas que devem, 
realm~nte, exornar a ·figura de um re­
"Presentante do po1ra. V ·Exa. é -cha­
mado~ agora, para um!l, -das mais ár­
duas ,miss5es, ·e eu, -que ·sou do Nor­
deste; trtmbém, -sei -das dificuldades 
que serão grandes. que terá de en­
frentSr. Mas' confio, ·baseado na sua 
capaeidade de trabalho, no seu es­
pírito! público e na vontüde impere~ 
ctvel de servir ao povo do Rio .G!·un­
de do Norte, .em qu-e V. Exa. haverá 
de vehcer todos Os obstáculos, reali~ 
.zando; administração profícua e fe­
cunda:, dando àquele nobre povo o 
desenlroluimento material, cultural e 
mora~~que merece. ~ o que sua capa­
cidade de administrar vai proporcio­
nar-llie. Quero, portanto, em nome 
dos seus an~ígos companheiros que o 
tivera):n. muitas vêz~s, na lid~rança, 
com $. se:npre mantida lealdade e o 
nunca desmentido espitito público, 
trazeri ... lhe nossa solidariedade e, ii.O 
tnesmp tempo. formular votos. os mais 
-sincerps, para que a administração de 
V. Ex!'\. :;e. convel"ta em fase de ·pros­
peridade e de felicidade para o povo 

' 

potlg~ar. • 
O l3R. WALFREDO GURGEL -

Muito· obrigado, SemtdOl' Wilson Gon­
çalves: 

ú Sf. Daníet Krieger - Permite V. 
E:xa. \1rn aparte? <Assentimento do 
oradot.) Na oportunidade em que V. 
Exn.. ~e despede do Senado pr.ra as­
Sumir 1 o Govêrno do Estado do Rio 
ó-ranc:J;e do Norte, quero testemunhar 
nosso a.:prêço -e formular votos para 
({lle p'ossa fazer magn!fica adminis­
tração; n·Yelando as excepcionaís qua­
l,dat!e$ que o exornam. 

O $R. WALFREDO GURGEL -
Muito ob,·igado, Senador Dsmiel Kr-ie-
g~ • 

O Sr. Victorino Freire - Permit-e 
V. Ex~ um aparte ? 

O eR. WALFREDO GURGEL 
com prazer. . 

O St. Victorino Freire - Nossas re­
lações de amizade tiveraln início na 
COnstihlinte de 46, onde. aprenctl a 
acompttnhar a ação 1e V. Exa. sem­
pre cçm. equilíbrio, com firmeza de 
carâtet· e com bondade. Na hora em 
que s~ desped~ desta Casa, as sa uda­
des que eom seus colegas deixa cor­
rem parelha com os ·votos que Ora 
formulamos pela felicidade de V Exa. 
-na ár(lua missão que o destino lhe 
pôs nqs ombrof:l. Assim, quero que re­
ceba os votos de felicin.ade, com ad­
mlraçã.b no amigo e o aprêço no Go­
vernadbe. 

0 SR. WALFREDO GURÜEL -
·Mutt.o grato a V. Exa. , 

O st·· Edmundo Levi 
IBa V. 

1
Exu. um aparte? 

' 
' 

Permit~-

.O SR. WJ:l.UA..- ... """ t· d. nte do povo aos meus nobres colegas .que Jevr.n•j .a· 
C ""m sat.l.sfa,..ão. - Foj p!'Ol1leSS8 que lZ la! _ . _ d' . 

.... :t c seria contra minha formaçao mm·a_l.. mais grata.recordaçao estes anos aqu1 · 
o Sr. E.ã.mundo T ... evi - "Nobr.e Se~ depois de uma vitória,· desejar· hum!- vividos ao lado de tão bons con!D.:J.- .

1 riador Walfredo _ G~:.rgel, tenho obser- lhar aquê!es que foram ve.ncidon. E nheiros, a'o lado .de brasileiros tão r:~ .. 
vado, constant:.e.mel:.te,_ a conduta de 0 povo do Rio GTande do Norte s~.lie ü·es, que sempre me deran1 o eotí- · 
v .. Exa:· no a.lto ca.rgo que· desempe~ disto, porque o .POVO me conhece. vou mulo ào se<J 'fxcmplo no trato dos pro-: 
Iiha nesta Casa cumo represent~nte governar sem distinção de pe~oas. sem iJlemoo nacionais. 
do Rio Grande do Ntrrte. Em tõdas olhar para as correntes poütic~, vou _0 Sr. Aurélio Viana - Pel'mite V.; 
as situações v. !~xa. tem senfpxc governar~ para todos os norte-nogran~ Exa. urx1 anart.e? 
aquela hum~dade tão .p1·6pria ·do ho~ deuses .. se pude1· ie.zer o bem, não 
mem ·rerdade.ir~ente unbuido õ.a fi- lpoupar.et esforço e, com a graça de O SR. WAL.fi'REDO GURGE" ..... 
losofia cristã. v. :B::xa ... como Sena~ Deus, não farei UJ.PJ. a ning:uél~. Será Com muita s~Usi~çfio • 
dor ·não tem deixado de .ser o Sa- um goYêTno de ju~i"áç$, um .gnvcr.no de 0 Sr Aurélio Viana - Tenho ctt ... : 
cerdote admirável, conservando, sem R honesUdacle, porque não _quero envc-rA te:;..a do que 0 senado ela RepUblica.. 
pre, -a humildade. Daí por qUt! est?ll gonllar a minha-. ~ondiçao ct; 1 _:;ac~r~ por inWJl'O lamenta .a. perda de v. 
certo -de -que, no -GO~l'no do Rio dote, minha c?ndiç~o de .brasi.~.e~~; 1.e: Exa., como todos nos estamos espe­
Grande do No~· te, -::eu E::>tado, s~á c~bencto, _por; cntura, • Q.U~lQ~ex ~-~•1;"a . :ranço.scs de que V. Ex? !ará. um go ... 
urna. gax:anl:J.a. a oraem, .a:? respetto, çao por desJ ~peito R _ ca.:usa. J?'t.l.bL_ca, vêrno de paz, de tranquhdade. õe or· 
à probida-de .da Admlnls.traçao. V. Ex.a. por lalta de üefe:::a _daq~ul~. ~tte ~r: d<lm e de desenvolvL.--:&1ento da. ~~ · 
constituirá, por ce:~to, .exemplo para ten_ce ao :povo. Vou !?OVC!na: '·0n1: t~a g1·anàe terra.. Lamentamos a part:lC:.tt. 
os seus concidad~os, em virt~ü: da balh?. ~~w poupare1 nenht~m dm de dt?- v. Exn., mas estamos ovrtos de 
sua humildade e smceridnde cn~t.a. V. minha v1da à frente. do RIO Grande CiUe 0 povo do Rlo G1'ande do .Nm·tu 
Exa., certamerrte, !m_Prirá .às sua~ . ti~ do Norte, pr~curando sen~p~·e r..;?~~:?~: '-:ai re~eber mn governante a ni~ura 
tudes, naquele Esta.::to, ta1s sentunen- nhar os probLemas, cons~t,!'.a~ ~" Levn tias Ruas tradições e que repre.sen!ad. 
tos. Coc.lo amazonense .Quero p~esU~r cos para re~olv-8-los satista.tonament: un1n. garantia· pam todos, i.ndistin~a ... 
·esta homenagem .a v. Exa., p_elo_ mUI- O Senado fJ.que certo -d~ que o con; mente. \ 
to -que o seu 'Est.aclc1 t.flD dado cl~ co- panheiro, à fl"ente do R10 Gr~n.de O.ú j · ' 
laboração ao meu :[!:stado, mandà.hct~ Nor.t.e, ·sa!Jerá h~rn.r êst·e .comT•'lO, sa- _ 0. .. SR. .w l..LFP.-E'DO GU~_qEL ,. -
hOmens para o se:u ·aesbra:vamento, bera honrar esta Casa. !vJ.m~o oUngado, senador i\1.Uello \.a­
para. fortalecimento das .suas lindes e o s1·• RUJ/ carne!ro- v. -Exa. -per· na. 
para fomentar o seJ próprio progres- In! te um aparte? {As$enUrnenio co sr, Pre~;ident'.!, fazendo as min'.:l.a.~ 
so. Assim, quer.o, no .se despedtr V· orado1;) _ Nobre se:na.dor ·v:.r.alfredo despedlC.as e os srs. ·seilll.tlores1 quer.~ 
Exa. da Casa, pr.estar~lhe esta hO- Gurgel, our;o com gl:amle em:Jção seu tambéia fa7.er as mmhas despedidas ao 
menagem; fique .cert-o V. Exa. de que, bJ.•ilha..lJ.te discurso .ele despedida do se~ Iunr:ion&.Usmo dà casu, desde o:; da, 
pa,ra mim, constitui exemplo de hu- nado .o.a. República. v . .:E).:.a., indlscu- Porta! ia até os da Diretoria do \e~ 
mifdade, sinceiidaC:~e e de conduta t1velmeute, foi um -ótimo re1n:esen- nu.do, àas Comis.'>óes, da. Taquig.1:adn, 
_quando no clesempm,'1o dos mais al- te do Rio G1·a:ode do Norte. A co::~àu~ dos MoLoriâas, porque encontrei no 
lr.1s cargos. ta de v. EKa. na. •r,ridu. pública e, so~ Senado da Bepúb!ica uma Vf'.:t.hldr:-ITa 

o SR. WALFREDO GURGEL b.rctudo no senado. cert..'lmente ~ns:.Ji~ is..:;nilia. os funcionários mais huma-
Muito obrigado, Sr. Presidente, depois rOa aos l1omens d6 seu Ett.a::::lo nntal <le::; semp~·e proceder:".m com resp~itt> 1 

d " Je~":, lo como ca"o-;d"to "O C~c~;êr- "'-?..''" c---nl os Sr'l, senadc;:·es, ~'emons~ das ·l~u.Javras tão ,generOsas os meus ... • .... - • " · ·' • " ,... •" '"' - u 
ccleg&s no Senado. sinto, em minha no Co Estado. Fique certo V. E::a. de t!':'tnúo sua boa educa:ào. Jamais hou-. 
alu di - d Ih ·0 que, no meu pro-nunci-a!llf'nto, como no \'e de mh"1l:'.r. :parte o menor motivo c'le 
· ta, tnna spo;,; f;~lO C<t a vez ~u r dos colegas que aeabara:n c:c l!.IJ:m~di- re:;sentimento com Telaçâo ao mais 

Para o trabalhú, ~ara o bem-estar do - · d t 
PO\'í> cio Rio Graudt> de Norte, na d!~ lo, núo há exagêro, n§o ll:i dcm:J:>i:J., '1Um1l~le flmcio-nãno es a Casa. Po.r 
reção de meu EHtadn. nem sentilnentalismo, como acaba de ;s:o, ao àespzdir-ree dos Srs. Senado .. 

!::ali::mtar O rt!pre.sentante do S&.o Pau~ l'CS, quero de:spec!ir-mc de todos o.quJ .. 
!o. No-ssos depoiment-os sã~ slnre::os, le-s oue con.:stit.uem e:::ta cHclna de tra­
porqm~ v. Exa. se conduz!:.t ad!:!u~·t.~ 1Jr.U1-o. que 'i::~f.l os !nncionirios do nw.:s 
1relmente nesta Casa. En por·:..:~lbr- 1:u..':l:dâe ao mais ca:E'ciOI"izado. 

O M·. Lino de iliaLos- Permite V. 
ExP.. um 8p:.:..rte? 

O SH. WALFRF'DO GURGEL -
com .satisfaçú">. 

O Sr. Lino de ~lattos -·Não quero 
nobre c_olega, fazer u'a manifestação 
que possa ser cons .. dcrada despedida 
protocolar de um Cl)ieJ"a a out-ro que 
deixa esta. casa. Creia v. E.':xa. na 
sLlJceridade das palavras que vou pro­
nunciar, em nome do eleitorado do 
Estado de São Paulo, que me mz.ndon 
para esta CJ:sa, ondi! me encontro ~lá 
dez anos. Realmente para mim, e ·pa-:­
ra todos os meus colegas o instante é 
mesclado de alegria .e de tristeza: V. 
Exa. foi às urnas e· consagrou-se vito­
rioso. Aí, alegria torr~ou conta dos nos~ 
sos espiritos, porque, prestigiado o re~ 
:;ime democrãtico, :ficou ct.:-:nons~rado 
que, rea1mente, a nossa gente quer 
mandatários com b::o.~;e na vontade po­
pular; mas eo lado dessa alegria sen­
timos, também, muit:J de tristeza. Es­
t~vamw habituados á convirênGia com 
o eminente colega, compur.bciro lhano 
no t~ato, amigo de todos, trabalhador 
constante, eficiente e dedicado. A pre­
sença .de V, Exa. e1·a para todos nós 
.c, em parttcula.r, punt mim, hame:n de 
São Paulo, acostumado ao trabalho 
o motivo constante de e;;tlnmlo para 
o prosseguimento desta luta. Con1 es­
t-as palavras o representante de São 
Paulo_ se despede de V. E.-xa. na se­
pn.raçao dos trabalhos nesta casa; mas 
esteja. certo de que t~sta.remos com os 
olhoS voltados para u sua terra. dese~ 
jando uma administração eficientt' e 
c~oada do êxito que V. Exs.. bem 
merece. 

mente privei da comp~nh!a ú V· ~:~a., 0 Sr. ArtlJUr VirgíUo _ Permite v •. 
-que me horu·ou t:.:.ontando-se na tr:.n- Exa. um aparte? 
cada ao meu 1r.do, aliás, a conYite 

O SR. \'VAL.FR.EDO 
Com ::.<~tis~.ov;ão. 

GURGEL -
meu. Fui eu quem o çhu!1:ou a ~-;E·n~ 
tar-se na cadeira rtue toi ocupt-.c;a. por 
um nobre Senador de san~n ca:art._w., 
o saudOso Francisco Gallotti, que !!O!l­
TC'U esta Casa, honrou o mnnd::!to e O Sr. ~4:rlhu;· Virgflio - No mo:r.cn~ 
nomou a terar em que nasceu. "Sen- to em que V. Exa se ~espede do st~~ 
te-se aqui nesta cade1ra'', disse-t~tc eu: nado desejo tfimbém lhe prestar u. mi~ 
"ocupou-a um homem de bem, forte, nha 1Kmenat;em de admítnção e de 
seg:.uo, coração genéToso, anÜ'JO dos ap~·eço e 'formular os voco.s m~üs sin­
sens amigos··. V. Exa. a"!i se senLou, ceras pam que V. Exa., que meret.:eu 
foi lfder do Partido Social Democní.:.. a confiança do povo do Rio Grande 
tico, como acaba de ressa!tar o nos.so do Norte, realize um govê1110 à allu­
IJder scnadot· Wilson G•mc:alves, ho· ra das aspirat:.ões daqu~les bravos nor" 
mem do ceará, da nossa região .. quf-n- destinos, que entl-egaram certamente 
te c sofredora. ll:le, como eu, e os on .. uma árdua missão nas suas mãos. E 
tros daquela reF;ião, sentimos quão ár- embora nosso convívio não tenha '-sirlo 
dua será a tatefa de v. 'Exl)., ::!'.1as \'o::- dos mais estreitos, conheci V. ·lcxa.. 
sa Excelência tem. ·qualidad-es para Como U1n homem dt! formação digna., 
t•xecutá-la. v. Ex~~o governa.:-á o seu um homem de vocação pública que .se 
Estado com ju,sliça, altnlismo e hOn- dedicou ao mandato com elevn-eão, com 
radez dentro de um ambiente de tra~ assiduidacle, embora não Parhcipnsse 
balho e de realizações, estou certo. dos. debates agiln.dos do plenário Q.Ue 
Não precisava v. E;;...-!J. dcc1ará-1o, por- se 1nuit~.s v&zes tém de ~itado, nem 
que .sua presença, o seu nome é, para sempre têm de produtividade. Mas se 
o pom ·daquela terra, vizinha do meu dedicou a êsse traba1llo silencioso das 
Estado, uma garantia. vossa Esc'? .. Comu;sõcr. q.H, se n2o t-em a ag1.ta9âo 
Iência deixa saudade nesta casa, dei- do plcnu~J?- t~m, mmtas vézes mmor, 
xa amigos. Aqui ficamos, todos nós, a proctu~1V1dru.1e. Esta a homcn~gem 
seus colegas, seus admiraclores. seus '.tue quena p~·estar a V. Ex a. Fc.'l'ruulo 
companheiros do part-ido que .se Ex-lesse~ votos .smceros pai~ a .quo V, F..xa. 
tinguiu, o P.S.D. e os dos demais J·eallze um .gnm_de governo e t;o~t;or­
partidos_, tódos ficamos aqui para aju-. 1"fl para que se fmquem, .em de~nutlVo, 
dá-lo. v. Exa. tem em cad~ mo. d"', nes1e Pru_s as normas e .preceitos da 
n?s 1.,~m amigo, U.'ll representRnte par& 1 den:.;::~-Cl~i qu~ t~do.s .. asP-Iramos. Q~t" 
aJutia~lo no desempenho brilhaht-e de V. Exa. s~ .• a la t€ple.,enra~te do RJO 
sua .la!·efa. seja muito feliz, Se:!lador a:ande do Norte na execuçao ços anR 
\Valfredo Gurgel. v. Exa. 0 merece sews daquele povo. :nas tambem La-

O SR. WALFREDO GtTRGEL. - :} ümalmcnre a sua nobre terra, a ter~ lu~.rte da dcmocl'O.Cl~, r.o~o s~mprc 
Muito obrigado a V. Exa. · · fo1 ao longo de sua vida publica. 

ra potiguar. Sr. Presidente, durante n. cs.mym­
nha que fiz no Rio Grande do Nort-e, O SR. \VALFRF.DO OURGEL -
resumi em três palavras o que seria Mtuio obrigado, Senador Ruy Ca.rnei­
o Govêrno, se eu lã. tivesse a honra ro. Sei q::IC vou lev-ar multas saudades 
de ch.egar: justiça para todos, hones~ do Senado. Aqui passei êsses três anos 
tidade e trabalho. E' com êsse espf- no ambiente ma.is all1ig·o. Em cada um 
rito que eu vou governar o Rio Grau~ i dos Srs. senadores encontrei um ro­
de do Norte, governar todo.:> n<; meus 1·aç.ão aberto, uma . .alma pre:pà.rada. 
conterrâneos. Durante o 1neu Govê~·- I para· a 10uníza.de,.e por isso, ao dei:~al 

O SR. V> ALFREDO- GURGEL -
Muito gTatt i'ts palavras de v. Exa. 

O Sr. Sc!Jadtão Archer - P.e.rmitc 
o nobre or.ador ll!n aparte? (As.~enü­
me.n.to) . -_.Estou certo ele rine o Rio 
Grande do Norte vai sar &:werr.adn 
por tt-m h0mem de bem, homem t.ra­
balhatlor, ·q:ue tudo Itn:á Pela 1elid-
(ll:;de çlo .s~u povo. · 

• 
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, O SR. :W ALFREDO CURGEL -~sempro com o coração vo!Ú1.d0 para 
/b.lUlto ol:mgaào. esta Casa e o pensamento nos oompa-­
- Para concluir minbas palavtas, 8r. ~eU:os que aqui estarão lutando pelo 
IPresídente, quero dizer ao senado da B:msll. _N omeu pequeno Estado nao 
iR_epública 9-ue, com a grw.;a de DElLS, ~o~pare1 esforç~s na batalha pel.g. fo .. 
tnao decepcionarei as palavras que aqUI lrcrdade ~o _nosso poyo e grandeza .. de 
toraen profetida.s pela generosidade ~ nossa Patna. <Multo bem! Muzto 
meus colegas. Espero cprresponder às ~{.<n.'l _A:.tlma: v:olm~J"ada.s) O orador 
esperanças q0 povo e tudo fazer· para c mur-to cuz r;nmentada) •. 

---ll o~r digno desta Casa. do Congresso Na" O SR. PRESIDENTE: 
Glonal, para ser digno da confiança 
G}o eleitorado do Rio Grande do Norte 

O Sr. Barros de Cm·valho - Per: 
611ite V. Exa. um aparte? (Assenti­
VJzento do orador) - Estou onvjndo 
~om atenção o discurso da V. Exa. se 
41,espedindo do Senado. V. Exa Mon­
rsennor Waltredo Gurgel, transit'ou por 
testa Cru:;a deixando uma lir;ão cte con­
crluta irreprochável como legislador e 
c:mn~ cidadão. O seu exemplo há d~ 
1Se~v1r sempre para todos os que pai­
Itmlharem os caminllos da Legislativo 
;V. Exa .. foi sempre um eJemento dê 
união, de junção, de cmnpreensão, e 

, ll'.Stou certo de que levarâ para o seu 
.. Estado, C(_)m a sua. vlda t<1o tumultua-

da c_9mo anda_ par dissenções políti .. 
cas, esse tom, e1>se toque que presidiu 
eempre a sua vida de llomem, de sa­
eerdote, desde quando seminarista. Te­
nho o dever de pronunciar algumas 
palavras sôbre V. Exa. porque o co­
nheço desde seminal'ista, companhei­
I'O de seminário do meti. falecido ir­
mão, o Padre Nelson Barros de Car­
.valho. De sorte· que, cumprindo éste 
dever, pois o de traba11lista já foi 
cumprido, através do nosso extinto 
!>artido, pela voz de dois outros ilus· 
tres companheiros, Sena.dores Noguei­
lfa da Gama e Art.hur Virgilio, e res­
tando apenas estas poucas e páljda.s 
expressões de um velho e querido a.>ni­
go, formulo votos para que v. Exa. 
àeve para o Rio Grande do Norte a 
mensagem de wa benção, para que 
·aquêle povo se reerga dentro da es­
pirito de coaperação, de entendimento 
e de crescimento que éle bem me­
rece. seja v. Exa. feliz e consi"ga êste 
mila.gre, que não considero tãó difícil 
para um homem da alta envergadura 
moral de V. Exa. 

(Nogueira da Gam.a) - Tem a pa. 
lavra o nobre sénador Adolpho Fran­
co, por permuta com o nobre senador 
~:ico Rezende. 

O SRJDOLl'IlO FRANCO: 
(Se~---;.evísa;d--;-o~a-d~r-)- :_:Senhor 

Pr~sidente, o Paraná e o seu :pàvo co­
memoram, no dia 13 do coiTente, o 
centenário de nascimento do seu emi­
nente filho, o sen.."l.-dn Manoel Alencar 
Guimarães. Falar sóbre a. vida e a 
trajetôria politica de Alencar Quima­
raes não é fUcil, dados os relevante~ 
serviços que prestou à República e ao 
povo brasileira .. 

Nascido ·em Buenos ,.<\ires, de pais 
paranaenses, transportou-se para o 
Recife, onde se formou pela Faculda­
de de Direíto daquela cidade. Ali con­
traiu matrimônio e exerceu a. l'ro­
t.mradoria Provincial de Na.za.ré e a 
Pl·omatoria da Comarca de Palmares, 

Transferido Para o Paraná, em 1892, 
e eleito Deputado Estadual à Consti­
tuinte ptt-ran~ense, exerceu a Presi­
dência do Legislativo do Estado e al­
cançou, então, cama substituto le· 
gal, a governança do Estado. Em 1906 
é eleita, pela primeira \1ez, Senador 
da República, depois de ter J;lassado. 
por quatro legisJatt:ras, pela Cãmanl 
Federal, em cuja Mesa Diretora scm­
\}re estéve presente. 

No senadô, exerceu também, por 
três anos, a Primeira Secretaria da 
Casa. Foi membro da Comissão do 
Códig0 Civil e' membro da Comissão 
cto Código ComerciaL Findo o seu. 
mandato, r~ão reconduzido à Casa, 
porque as divergências politicas do 

Paarná não a· perm1tiram, passou a 
exercei', por indicação do Presidente 
Epitácio Pessoa, a Tesom·aria da Co· 
missão Comemorativa do Centenârio 
da Repúb~ica. 

Orgulha-me diz.er, senhor Pr-eskieA­
te, que essa. reunião doo p1\Hie3 eme­
rlca.nos representou, desde a aua. con .. 
vocação até a sua conclusão, uma, Vi· 
tória da diplomacia. brasileira. e um 
largo passo dado pela comunidade 
americana no à.rduo caminho do seu 
desenvo'tvimento econOmico, social e 
cultural. 

São conhecidas, as dificuldade& que 
cumpria vencer para o êxito da. pró­
pria. convocação dés.se conclave. O 
Continente ainda se mostrava. sensl­
bUiza.do J>Or acontecimentos que, sem 
embargo de documentareDl a debili­
dade ~strutura.l do sistema americano, 
produziam, em alguns Estados mem­
bros, naturais 1·eservas sôbre a pos­
sibilidade de, em tal clima, pretender· 
se avançaf ousadamente no terrena 
político. 

A Organização dos Estados Ameri ... 
canos, entretanto, mostrou, no cm·so 
daquêles acontecimentos, a sua. total 
inadquação e conseqüente inocuidade, 
nos0 tempos que vivemos. cumpria, 
assim, criar - montando o sistema 
iutera.m~ricano em bases que o reti­
rassem do simples plano da intenção 
e o projetassem como efetivo instru­
mento de garantia da comunhão, da 
paz e do progresso das Américas. 

A carta de Bogotá fõra redigida, 
quando. em 1948, mal saídos de um 
conflito mJ,mdial, tínhamos, os povos 
americanos, como Pl'eocupação para. a 
segurança comum, a arnl'aça de agres­
.sao extra-continental. NO plano in· 
terno, descuidado o aspecto econômi­
co, apenas alinhavam-se princípios 
para cuja aplicação, todavia, deL"ava­
se de estabelecer uma estrutura jUl'i• 
ctica efeth·amente garantidora. 

~U-veira, Macedo Soa.re.s e o Min.istro 
Glllbel dos .Sanloil, (11!0, posaoalmcn~<~, 
est.a..belecerarn cw conte.tos prévios com. 
os governos das diversas naçõoo lati• 
no·a.mericanas. O êXito dessas mis• 
sOes, que se evidencia no próprio êxito 
da Conferêncin do Rio de J'a.neJ.ro. 
cresce de importlncia. quando atenta.-: 
mos para a fase particularmente deU­
cada. que a comunidade americantli 
atravessava. 

Estou, de minha parte, comreucido . 
de que a Org·a.n1zação dos Estados 
Americanos passarâ, doravant.e, • ser 
objeto de nossas preocupações e do 
nosso interêsse, não mais apenas nos 
momentos críticos do contin~nte, tnas 
todos o:s dias, já que estão agora. as .. 
sentadas as bases de uma dinâmica 
inteírarnente nova. 

Estabelecida a nova e efetiva perio· 
dícidade das reuniões da Conferência 
Interamericana, já nos é possível pre-­
ver para o próximo ano, em BuenOfl 
Aires, a. reforma. da carta da OEA:o 
segunda a proposta contida na "Aha. 
do Rio de Janeiro." 

A necessidade dê.sses enconb·os 
arAuais passou a ser ainda mai5 evi ... 
dente à vista do disposto na "Ata 
Econômico-SoCial 'do Rio de Janeiro". 
também ap1·ovada. na II conferência 
Interamericana. Extraordinária. Essa 
Ata cont-ém ave.nçactos princípios dct 
desenvolvimento e de cooperação in· 
teramericana, cuja aplicação, todavia, 
só será possível, na prát-ica-, se a má .. 
quina operacional da OEA V1er a ser 
dotada, como acreditamos 4ue será, de 
uma estrutura capaz de implementá· 
los. 

O Sr. Eurico Rezende - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. JOSll CANDIDO com Basta ver que a conferência Inte­
ramericana, a que cmnpetia privatl­
vam~nre traçar a política e deHntr prazer· 
as :1ormas juridicas para a convivén- O Sr. Eurico Re;;.ende - V. Exa. 
cia continental, I tinha sua reuniões versa em seu substancioso pronunme• 
previstas para realização de cinco em ment-o questão da maior impm·tância 
cinco anos, prazo muito dilatado etn digna, por via de conseqüência~ de f;8 
face da velocidade crescente em que grava.J.' nos Anais da Casa: o Con .. 
se precipitam os acontecimentos mun- clave Continental. Realment-e, temos 
diais, mas que na. realidade, Senhor que contemplar, na reunião da OEA, 
Presidente, ná.o chegou a ser cumpri- vários ângulos faYoráveis ao Brasil. 
do: a II Conferência Interamericana O primeiro representou uma pl'ova de 
realizou-se. por iniciativa do Irama- confíança em nosso Pats. 

' O SR. WALFRf:Do GURGEL -
Muito obrigado pela palavra de V. 
Exa. e também pela recordação que 
:fêz, neste momento, do seu irmã'), meu 
colega de estudos, o Padre Nélson, que 
foi um dos maiores ah.1igos que tive 
quando juntos cursamos o mesmo se~ 
rninário. Senador Barros de carvalho, 
as suas palavras n)e comoveram pela 
bondade, pela. generosidade e .. também 
pela evoca.ção daquele grande ~migo 
que hoje já descansa na paz do se ... 
nilor. · 

O Sr. João Abrahão - Pe1111ite V. 
ba. um aparte? 

O SR. WALFREDO CURGEL 
Com muito prazer. 

·O St. João Abrahão - Senador 
'Walfredo GurgeJ desejo, nesta aportu· 
nidade, como o mais jovern Senador 
desta Casa, associar-me às palavras 
dos ilustres colegas e dizer que la­
mento não ter tido ensejo de convi­
VP.r com V. Exa. por mais tempo nes­
ta casa. De Goiàs, sempre acompa· 
nhamos as atitudes firmes de V. Jt;x.l;l-, 
em beneficio do nosso povo. Que Deus 
o oriente para que possa, no Rio Gra.n~ 
de do Norte, continuar prestando co-
1aboração àquele Estado da Federação. 
E como Sacerdote, desejo que conti­
nue '\'T. E!xa. fazendo do seu corpo um 
templo, do seu coração um altar e do 
seu espírito, um apóstolo do amor, da 
verdade e da justiça. Que Deus o 
Guie, que Deus o oriente! 

Terminada essa mi.ssão, recebe de­
legação da Presidência. da R-epública, 
para representar o P-ais no exterior. 
Volta ao Paraná com sua dignidade 
politica intacta e perfeita. constituin­
do-se, para. todos os homens do seu 
Estado, exemplo do dever cumprido 
para e{..m a RepubUca e para com 
aquéles que o elegeram. E volta po­
bre. Assisti, então, já trabalhando na 
advocacia, no meu Estado, ao Senador 
Alencar Guimarães abrir, aos 70 an_os 
de idade. a sua banca, .a. fim de man­
ter-se e à sua familia. 

rati, doze anos depois da primeira. I!: o SR. JOSÉ: cANDIDO -Quando 
o resultado de tal omissão vinha sen- a.s circunstâncias eram as mais ad .. 
do, comQ não podi'a deixar de ser, a versas. 
desalentadora inoperância do canse- . . 
lho da OEA, mero órgão executivo que 1 O s,r. Eunco Rezende - Havia u~ 
não Unha o que executar. boqueJamento, havia um com~nr.auo 

que tínha alcançado a própl'la Jm ... 
~rmn grandes as dificuldades a su· prensa. internacional, no sentido do 

perar. Mas nao faltou, mais uma vez, ctesaconselhar a reunião daquele or• 
nem a prudência nem a imaginação ganismo no Brasil, em virtude da si• 
criadora que, para llonra nossa, fa- tuacão governamental aqui criada, em. 
zen~ o prestigi internacional da chan- ma-iço-abril de 1964. }.Ias a opinião 
celaria brasileira. Evitando exaurir-se internacional, no seu caráter supra­
no de.\Jate de temas controversos t:: nacional, reafirmou c. seu vigo!'OSCI 
menores, o ltamarati situou os obje- sentimento de confiança na ação doa 
tivos da con1en:::ncm no campo estl'ltu podêres públicos eonstituidos dêste 
da gritante necessidade de transfor- Pais. E, através do segumto ãngulO. 
mal' a OEA, de nm orgão contempla- r Jmo bem salientou V. Exa., o Jta• 
tivo, c"ja existenc1a descia o plano marati na organização da agetlda, re• 
inclinado do descrédito que lhe vo- fugiu-se à escolha de temas peque-

O SR. WALFREDO GURGEL -
Muito grato a V. Exa. 

Sr. Presidente, enéerro as minhas 
palavras. dizendo ao Senado qUe parto 
cheio de saudade, mas levo esperanças 
nos i!estinos da Pátria. na certeza de 
(fUe os que aqui ficam continuarão a 
trabalhar peol bem do povo brasUeiro 
e

1 
no Rio Grande do Norte, estarei 

• 

FaJec em 1940, legando a todos nós, 
do Parana, um exemplo de bem servir 
à causa pública. 

Em nome dos meus companheiros 
de bancada nesta Casa fiz questão de 
avu:tar esta data. para nós tlm exem­
plo, a fim de que fique constando do!-. 
Anais da casa a homenagem que o 
povo do Paran:.\ presta a :vtnnoel de 
Alencar Guimarães. (Muito bem. 
Muito bem. Palmas.) · 

(} SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira d~ Gama) -:._ Tem a pa .. 
lavra o Senhor Senador José Cândido. 

) SR. JOSÉ CÃ~DIDO: 

(Le o seguinte discurso) - Senhor 
Presidente, na qualidade de Observa­
dor Parlamentar do Senado '! também 
como me!l1bro da comissão de Reia· 
ções Exteriores desta casa, julgo-me 
no dever de trazer a êste Plenário al· 
guma.o; nalavras sôbre a li Conferên­
cia Interamericana EXtraordinária, 
que acaba. de encerrar seu.s trabalhos, 
ne Rio (le JI:'Jleiro .. 

tava a opinião dos povos americanos, nas e só colocou assuntos e questões 
numa entidade viva, operativ~, in te-~ prio~·itá:_ie.s. ~se crítêrio, na esq~1e .. 
gradora. E ã construçao realista do mabzaçao dos trabalhos da Confer~n· 
temário terá sido um dos fatõres cia, fêz com que 3 conclave surt1sS& 
essenciais dessa magnífica vitória con- magníficos efeitos. Congratuh:~-rne. 
quistada pela nossa diplomacia. pois, com o realce e com a proJetáo 

que V. Exa. dá aos trabalhos daque• 
Reforma, Senhor Presidente,· era a la Reunião, que foi, realmente, nma 

p;,.Ja~ra. Mas é difí?il pr~n~mciá-1~ 11~ vitória do Brasil porq.ue naqueles dias 
senSlvel mundo diplomatico, pms e a atenção internacional se voltou pa-;;" 
palavra carregada de promessas, mas, ra a nossa Pátria.. Aceite, pois, v •. 
também. de dúvidas. Ainda assim. Ex~ a sinceridade efusiva das minhas 
não fugiu o Itamarati ao dever de 

1 

congratulações por essa página eJll 
levá-Ia aos países irmãos, como chavç que se vê esculpido mais um triunfO 
indispensável para abrir as portas a Ido nosso País no campo internaciOnal. 
urna real confrate1nização dos povos ~... A DI 0 s do~ 
americanos O SR. JO.:::~J!.C C N D - ena .... 

· Eurico Rezende, ao agradecer o apar-
Foi necessário, para isso, enviar pre~ \te de· v. Exa. .. folgo imenso em que, 

liminarmente missões coordenadoras com a autoridade que dêle emana, V ... 
da conferência aos diversos Estadas Exa. concorde comigo no êxito 'l."e1 
membros. Das suas chefias foram in- da (ttr.!omacia brasileira AO convoca 
cumbid.os os embaixadores Azeredo da e encaminhar, nos térmos em que 
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Ih; a II Confer~ncia 
Americanos. 

~ Estados: 

(Retomando à leitura) 

com referência à "Ata Econômico~ 
Social do Rio de Janeiro", cumpre as· 
sinalar ainda o papel preponderan· 
te· que os grandes países do Conti· 
nente, entre os quais ae destacaram 
o Mé.xico, o Chile e o Brasil, irnta· 
nados no espírito democrático que ins~ 
pirou a. Carta de Punte. Del Este, ti­
leram na elaboração dêsse documen· 
tu que marca. uma nova era. nas rela· 
Cões econômicas entre os povos ame· 
ticonos e, em conseqüência, no seu 
desenvolvimento. 

forma da. OEA, já que M modifica· 
çôe.s de seu funcionamento depende· 
rão das decisõE·s a que chegar a III 
Conferência Extraordinária, a. se rea.· 
lizar em- junh1J próximo, em Buenos 
Aires - por outro lado, está a cha~­
celaria. brasileira. munida dos instJ.-u­
mentos bâsicos para levar adiante o 
dinamismo de seus propósitos no cam­
po da. vida continental. &ses instru­
mentos são a ''Ata do Rio de Janeiro'' 
que consagra os princípios funrla­
mentais da ref!()rma da Carta da Qr .. 
ganizaçã.o dos Estados Americanos-. e 
a "Ata Econômico-Social do Rio de 
Janeiro", que confere ao organlsmo 
interamertcano uma nova filosofia e 
uma. verdadeim objetividade. 

truida uma barragem em seu municí­
pio, além da conclusão de prédio es· 
colar. Há já três anos êsse prefeito 
bate etn tõda.s as portas, ~aqui e no 
Ria de Janeiro, pedindo aux.íllo para 

mento à Cellllose e Papel d-o Pará Lf .. 
m1tada? 

Justificação: Oral. 

Sala das Se3Sôes, 9 de dit:embro de 
196á. - Cattete Pinheiro, a abertura de poços. 

Outras solicitações tonho recebido 
com a mesma finalidude, inclusive, 
mais recentemente do Prefeito de Gil· 
buês, Sr. Geraldtno Gabriel de Oli­
veira, que encareceu a abertura de 
cln~ (5) poços em seu município, te· 
ve o pedido aprovado e infelizmente 
aguarda até hoje a execução do set· ... 
viço, 

Requerimento n° 857, de 1965 
Requeil'O à Mesa, nos têrmos re~i ... 

mentais. seja o sr. Ministro E."':t.raor­
dinário para a Coordenaç§.o C:os or­
gt..tlismoo Regionais, solicitado h prcs .. 
ta.r as seguintes informaçó'~s: 

1) Qual o fL11anciamento c0ncedido 
pela Supertn~ndência do Plano de Entretanto, sabemos quantos Obst.ã~ 

tulos se erguiam ante essa identifica· 
ção de propósitos que procurávamos 
Junto a dois pa.ises americanos da· 
queles ma.fs ciosos não apenas da süa 
'oberania, mas t.Qmbém das liberdades 
democráticas que se orgulham àe 
manter. 

Era. o que 1;inha a dizer. 
bem. Muito b1:!"m. Palmas). 

Ul·!uito 

São êsses, Sr. ;Presidente, os ape· 
los que com;tantemente nos chegam. 
E' nosso dever veiculá-los sempre. E" 
nossa obrigação reclamar providên­
cias, encarecer medidas que tornem 
menos ásperas a Vida dos nossos co­

Valorização Econômica da 
. ~ Amazõn.ia Tintas, lnd(1Stt'ra e 'co .. 
mêrcio S. A., de Belém? O SR. "PRESIDENTE: 

(Adalberto Senna) O Sr. Se!la- es~aduanos. 

dor Joaquim Parente enviou à Mesa 
discurso a flm de ser publicado, na 
forma do disposto no art. 201, § 2.9, 
do R,egimento "Interno. 

2) Em que bases foi concl!didv rcfe-
R.econheç.o e proclamo a existência rldo financiamento? 

-de mn planejamento, sério e bem in-
Louvemos a m.issão Azeredo da. Sil· 

\feira que percorrendo o Chile, Q. Ar· 
aentina, o México, a Colômbia c o 
.Uruguai vju llOmar-se aos 'emba.l'a· 
çoS inerentes a um esfôrço para tmir 
Yontades nacionais, o. constrangimen­
lo de sua execuçâo se dar no mo­
mento mesmo em que o Brasil sofria 
~ impacto do Ato Institucional n.v 2 
com sua carga de incertezas que cer­
tamente terão despertado cautela nos 
regimes denlocráticos ainda não d~­
vidamente informados sôbre a verda 4 

G.elra inspiração daquele documento 
revolucionário. 

Mas não faltou àquele enviado es­
:pecial do Govê:rno b1·aatleiro, feliz­
mente, a capacidade diª'lética para 

.demonstra1· que aquela violenta alte­
ração na organização politica do nos .. 
ao pais, longe de provocar dUvidas 
aôbre os 1·umos que se imprimiriarr. à 
llOssa conduta no plano internacional, 
c:ontiolidava, pelo contrário, -a posição 
& partir da qual o Brasil lutava. por 
atingir os objetlfos traçados para a 
JI Conferência Extrabrdinãrie., 

o Govêrno tnexícano soube com· 
preender essa realidade, assim como o 

· chileno e oa demais a que a nossa 
chancelaria prestava os esclarecimen­
tos oo.bíveis, dai resultando a reas­
sunção do Brasil, com naturalidade, à 

:posição de liderança continental que 
lhe é atribuida justamente pela capa­
eidade de exprimir e defender-os reais 
anseios d etôda a coletividade ibero­
americana. 

Se dou ênfase à integração do Mê-
~ lticci nesse processo, S1·. Pt·esident-e, 

é porque, de wn lado~ é de certo mo­
do recente o estreitamento dos laçcs· 
que nos unem àquele pais e, de outro 
lado, essa integraçlo signWca, sem 
dúvida., uma evoluç_ão saudável do 
México no sentido de aceitar a dina­
mização da OEA. Isso só foi pOssivel 
depois de se h&ver convencido o Go­

. 1'êrno de que essa revitàlização, que 
encarecíamos, em nada pretendia. 
atingir aquéles principias que a- na­
ção mexicana eJeva .ao nível das co!· 
sas sagl'adas - como a não-intJ?r­
venção, a solução pacifica das con-

1 trovérsias, a auto-determinação e a 
:Igualdade jurídica dos Estados. 

· A confiança que me animn, no ver 
• os resultados da Conferência do Ria 

de Janeh·o, se consolida apôs ter ou~ 
vldo, ainda ontemt na· Comissão de 
Relações Exteriores, a. brilhante ex­
posição do embaiXador Vasco LeitãO 
da Cunha, a quem fot confiada a alta 
missão de chefiar a nossa represen­
tação diplomát.lca. em Washington e 
que, estou certo, saberá defender, nes~ 
se pôsto, os mais elevados tnterê.sses 
ào Braail com a mesma firmeza e efi­
ciência com que dirigiu os trabalhos 
de preparação e consolidação da II 
Conferência Interamericana Extraor~ 
dinária. 

Se, por wn lado, a W.fa do Itam•­
ftlty nAo terminou no locante • re-

S. Exe.. será atendido. 

Senhor Presidente 

Senhores Senadores 
Não há muito recebi comunicar;11o 

do engenheiro Stanley Fortes Baptis­
ta, Diretor Geral do Departamento 
Nacional de Obras· Contru as· -Sêcas, 
encaminhando-me a programa.çA.o fi ... 
nanceira. daquele órgão pa1·a o cor· 
rente exercidl. 

Aó examinar o aludido documento, 
verifiquei não terem sido acolhidas, 
naquele progrnma, as dotações 1nscr1-
ta.s na. Lei de Meios atravês de emen­
das de minha autoria e referentes ao 
açude público de Caraibinhas e à.s 
ba.nagens vertedoras e pequenos açu­
des no município de Curimatã. Dlri· 
gi-me, no mês de agôsto ao Dr. Btnn· 
ley Baptista, lamentando a exclusão 
e enca.recendCHlle um r e ex a m e da 
matéria, tendo em conta a evidente 
importàncla dos melhorament.os em 
região tão desassistida~ 

Recebo a.go:ra. amplos esclarecimen­
tos do Diretor Geral da DNOCS, que 
justifica a inclusão daquelas dota­
ções no .p1an1> de economia, por fôr­
ça de uma pr<>gra.mac::ão cuja tônica 
será concluir as obras já iniciadas ou 
em andamento, para só depois abrir 
novas. Aquela autoridade menc!onn, 
afinal, Que o Piaui vem sendo consi­
derado como em condic;:ões ideais pa­
ra aplicação das providências atinen­
tes à engenharia rural, n~os têrmos 
de projeto já aprovado. Então,. atgu· 
ma.s reg.iões, como o tnuntcipio de 
Curimatã, poderão dispor de verbas 
ponderáveis para pequenas barragens 
e aguadas, surgindo daí, possivelmen­
te, pequenas irrigações à base dessa 
açudagem.. 

Agradeço, Senhor Presidente, a. 
atenção do nustre Diretor Stanley 
Fortes Baptista, pela.s explicações que 
me enviou. JR.espeito~as como produ~ 
to de um planejamento e de uma exe­
cução ern que não interferiram, es­
tou certo, motivos diferentes daqueles 
que se ligam. ao interêsse do PiauL 
~le próprio, sendo mn plaulense dig­
no e capaz, Habe, entretanto, nfi.o ter 
sido :lntemJ)E~stivo o meu propósit-o. 
Ao contrário. Obras da natureza. da­
quelas cuja reaUzaçâo pretendi, atra­
vés das emendas de minha autoria, 
são constantE~s e urgentemente recla­
madas pela realidade geo-econômica 
do meu .l!:"st.a.do. Existe um permanen­
te e angustioso grito, de parte das au­
toridades responsáveis pelos negócios 
públicos em ·meu Estado. Ainda ,...ago­
ra. recebo· caloroso e veemente apêlo 
do Prefeito Municipal de A v e Uno Lo· 
J)efl, meu digno amigo Boaventura Jo­
d rlliil Souza, no sentido de ser 00118-

tencionado, da parte dos organismos 3> E' ve1·dad!:' ter sirio r,f··:;::aat. rcfe­
governamentais encarregados do pro~ rldo financiamento a urra crg:-..iiJZn­
blema. Reivindico, porém, cto mesmc · çf.• 7:dustrial, sob alegação rlf. a·ta 
passo, o direUo de enr.aminhar-lhes de recursos, para, num periodo de 
as nossas sugestões, calcadas no mes- trinta dias ;er concedido a nova' or­
ma seriedade de propósitos e altitude ganl.zação industrial q,,,. nesse perto· 
de intenções. Acredito que com êles do negoc-iaria a compm da referida 
colaboro, no momento em que lhes emprésa? 
submeto as .reivindicações do piauien- J.Ustificação: Oral. 
se. 

Ao agradecer, Senhor Presidente, os 
esclarecimentos que me foram envia~ 
dos, formulo votos no sentido de que 

Sala dH S~'ssões, ern !} !!e d~ambrf' 
de 1965. - Cattet.e Pmk~~ ·v. 

possa s~r encontrada uma solução pe-
los ól'gáos competentes, de modo que, Requerimento n"'? 858, de 1.965 
sem prejuízo d~ um planejamento at-. Sr. Presidente, 
to, calcado em ind!ces técnicoo. sejam 
atendidas as justas. aspirações do povo De con!ornüdade com a letra te{; l-
do piaui. mental, requeiro informe o !"uder 

ExecutiVo, através do'"'1J!iiii;térlo · da 
Viação e Obras -Públicas - DNER -
qua! a partici.pa\'b<' em dinht>1n do 
DNER na con<strurão da novn &ta· 
ç·a.o l-todoviãria no Estado da Guana .. 
bara, esclarecendo com. que ttr.p u·Hl.n 4 

cia entrou o Governo daquêle E.c.;tado 
parn a. construção da referida· obra? 

CO~IPARECEM MAIS OS 
SESHORES SESADORES 

Arthur Virgílio 
zachà.rias de Assumpcü.o 
t.oõão da SilVeira. 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente 
Dtx-Huit Rosado. 
Ruy Cameiro 
João Agripino 

Sa.la da<> Sessões. em 9 de dezem­
bro de 1965-. - Vasco11ce!os Tôrres. 

:Sarros Carvalllo 
Pessoa de Queiro;s 
Silvestre Péricles 
Heribaldo Vieira. 

- Requerimento n• 859, de 1965 

José Leíte 
Josaphat Marinho. 
Benedicto Valladare3 
Nogueira da Gama 
Uno de Mattos 
João Abrahão 
:Pedro Ludovico 
Filinto Muller 
Adolpho Franco 

9c 8]!, PRESIDE~q;E; 

(Adalberto Sena) - Sõbre a mesa 
oito ·requerimentos de informações: 
dois, de autvi-ia do nobre Senador 
Cattete Pinheiro e seis do nobre Se· 
nador Vasconcellos TOrres. Vão ser ll­
do.s pelo Senhor 19 Secr-etário. 

São lidos os seguintes: 

Sr. Presidente. 

De conformidade com a letrn TP-gi .. 
mental, requeiro informe o Poder 
Executivo, através da Ministério da 
Viação e Obras Públicas _...: DNER -
por que motivos não fora.m reinicia-.. 
dos os trabalhos para a continuaçâo 
das obras da rodovia BR~lOl, parau .. 
sada. há 25 anos, e que. conta sómen­
te com 13 quilômetros asfaltados d8 
um total de 700, e, bem assim, 'lâ.o 
considerando a sua ·Vital importQ.ncia. 
para. 200 municípios ou mais nos· Es· 
tados do Paranã, Santa Catarina • 
Rio Gra.nde do' Sul? 

Sala das Sessões, em 9 de dezembro 
de 1965. - Vasconcelos Tõrres. · 

Reque·r;~~-~-:;~·de 1965 R uerlmento 11° 860 
- Sr. Presidente, 

Requeiro à Mesa, naa têrmos regi- iJe 60Uformidade com a letra reg-f-
mentais, seja o Sr. Ministro Extraor· mental, requeiro .!!!!2!:.!!l~ o Po1.er 
dinárlo pa.ra a Coordenação dos Or- Executivo, através do Ministério da 
g·arusmos Regionais, solicitado a pres- Viação e Obras Públlcas - DCT -
tar as seguintes informações.: por que motivo não foi liber~da a 

1) Qual o motivo da permanente' verba destinada. ao pagamento. d!l 
negativa de financiamento à Celulose peasoal contratado em várias Agên .. 
e papel do Pará Ltda.? ·ela.. d• Correio no Estado do Rio de 

Janeiro, uma vez que os referidos ser .. 
vi dores não recebem. hã qua.se 1 aro 
e correm o risco de perder seus; pro­
ventos se a referida verba Vier a cair 
em ex:erciclo findo? 

SI') Quais os critérios de prioridade 
estabelecidos para a concessão de fi·' 
na.noiamento às indústrias em insta. 
laçll.o no Pará 'l 

3) Qual a orientação seguida para 
1 

Sala d~s Ses...c;ões, em 9 de dezemora 
a análise da prOposta de financia- de .100:5. - vaseoncelo' T6rrea. 



~oq!:!:_ri_m.;•:.:.n:.:to.::...;l;,:.l0_ . ..:8:..:6:.1'-''-"d&"-1"9'-ó;.;5 
Sl" ~ Presidente, 

De i conformidade com a letra. regi· 
menttt!, 1·equeiro. informe o Poder 
Exccútlvo, o.travês "ãõM.Tnistérlo da 
Viaç!\o e Obras Públicas - Dl'J..Ert -
qunls as providências adotadas tto sel\• 
t:co eile que sejam aceleradas as obras· 
:J'9 tetraplanagem das rodovio.s q_ue 
:t'_";)s",\ttllráo os. ext1ntos. ramais pela 
Rth1e Penoviária Federal, no Estado 
~o Rio de Janeiro? 

Sa llt da$ S::>ssões, 9 de dez~:mbro dt> 
1!J65. - Vaaconcelos 1'ôrres. 

!teq~I~:_n!o_,_,o_. _8;;6::2;.':....;d;.;e:;....1;.;9:;..6;;;.5 
St·. Presidente, 

De conformidade com a letra re­
gur..2n,'tal, lTqueiro inform~ o Poder 
Execntivo, através do 1\Ümstério da 
Saúde - Serviço Nacional de Fisca­
JlzuçãO da Medicina - se o SNFM tem 
.f.is.-:aHzado o prazo de \'alidade doa 
rc;nêdios e se ultrapassadO o p:-azc 
~s prqdutos que se cncontraiit à ven~ 
da na~ drogarias e farmâcias têm s~<hl 
ê.t'vidamcnte recoll1idos? 

Salii das Sessões. g de dezembro de 
1565. -.....__ Vasconcelos :l'orres. 

Estilo presentes 50. Srs. 'tJen900N!3, 
P-assa~se à 

Q.!W.Pi 1:0 nu., 
Item 1: 

l tríbUid.o automàtlcam~ntc ao- 'i eaOl.W) 
Na.cions.l. 

/ A1·t. 29 A presente L('1 ent-ra em Vi~ 
go1· na. data de sua publlcaçâ.o. 

Art. 8? Revog~'n-s~ u d1spo:.tç6çs 
en1 conl.:râr1o. (li;lcüss_@ enz. tu.rn.o único. do 

e.J:.Q:jeto de Dei {ti!_ Cqptart;_ nQ 297, 
cl.e..1B65 (n'l _4.870~B-6:J na--Cas_a O· SR~ PRESIDENTE- (Aàa.lõerlo 
de ori_g_c1!f-) 9.1fL-i.f!f!PdELJ1....Jifi:. ScrZaJ~-~ ------- - --

U.em J: nLslTrW i!_â -~~arj_i}ha ~_qw·o_gt!g:r 
na. c_lc..sse inicial das serics de cks-
~ de iu_ai -:_csp~cTa7i:lttãCs~-at5?s DiJCl!!jsfdJ em ___l!!.r;:.p _~n.ic?J.•' 
cyJ-·J~dl!são i1e curso. todos os a7ú- I!rófdo de Lelêio: Câmory._ n~ g~ 
nos botsisiaSCOs-ãpiendtzes ãae as_ JSI35. n9 2.PB1-JJ-_65: _ru•~.- Ç'as~ 
~ol_a_s ~TCç_n"icf:ts é jnãnsTfíi[fs- f~.., a e origem. que _aJLtori"'a_ o_ Instj· 
C..."1nli.eclàas ou elassi!icaà.as pelo tnto Bra...<:;.ileiro _ do_ Ça[é_ Jl doar 
H:inistü!o- diZ. -EãüCa-cCUfe 1Jit1Tii~·ã: ataa.. éle te.renQ_à _ v_p.it•el~sjdc'-~$ c'l'.e 
tendo PareceréS- 7aVOrãVêrs:--sõl: Ç,n.mpinas. tendo Parecer sob nú-
números 1.501 c 1.502, de 1965, ãas mero 1.500, de 1955, da Comissão 
Corni.ssões - (le Segw·nnça Na~ de Finanças, Javorâ7Jel, noJ ter· 
c;onal e - de Serviço Público Ci.:. rnos d aemen5a q1te oferece rtú~ 
va. ( mero 1- CF. 

Em discussão. (Pausa) • I Em dtscussAo o p1·oje-f..o e a emen· 
Se nenhum dos Srs. Senadores de~~ da,.~ Comissã.o de Finanças. (Pausa) 

sejal' discuti-lo, ireJ dcc.lural' enc.·Er· ...leo havendo quem que~ra fazer uso 
rnda a_,discu~ão. <Puwa.) da pallwra, encerro a du:;cus~ão. 

Está encerrada. A votação devera dar-se por escru-
A votdr;-ão do projeto é trausfcdí~s I tln~o secreto, razão pela qual a Pre· 

para 0 Ji.nal da ordem dá Dia, em 1 .'l!<l~ncia a transfel"e pat·a o tinal da 
virtude de ser a. sua mn.~é.::1tt e ser! Oroem do Ula. 
vota~ em e.scrutinio secreto. . I 9 SR. PRESIDE..'."'TE <Act:tibc-rto 

Q SH.. PRESIDENTE C.Adall'!~to.: Sena 
Sen~~~-:--· ~-~ --

1

r Item 4.: 

J2._Ls._~uss!lo"'-~m tun~_1!n_~ ..!1;Q 

Q.....f:l!t\".J:_fi:~:;:Jll""'=""·!<r:Nlo-•e.;?"'"' 
Senal 

Item 5: 

ças. 

(.Adatberto 

Em discussão o projeto. <Pausa) 

Não havendo quem queira faze!' WHl 
da pa.larra. encerro ll discussão. 'r:r:l. 
\"otaç-a.o. 

Os Srs. SenadOl'es que aprovao o 
projeto, que!ram permanecer sc:1ta. .. 
dcs. <Pausa) 

Está aprovado. O pl'ojeto irá à Co· 
m'.ssfl.o da RedaçãO. 

&~!!:~eto aprov-aoo: 
PROJETO Dli: LJm: DA CAM.~RA 

N'l 316, DE 19!'5 

(No 3.328·B·6õ, na Ca..-a !le origem>. 
Autm·lza o M~nistério ãa Marinha ll 

tncltdr na Recelt-a do Fundo Nttval 
a-3 indentwç6es a verbas orçatnen-­
tártas de eJ=ercicfos tln.anceiros Jd 
en.J;erraã.oa. 

~equer\!!~~863, de .1965 
sr. Presidente-, 

De conformidade com a l~tra re­
gimentaJ, requeiro .J,n!m:m~ ao Pl>der 
~xer;utivo. at.ravés do Mi..'"!isühio da. 
Indus~rla e do Comêrcio- I..A.A.­
sôbre ,o plano para a coloca('ã.o 1'!1.\ 
merca«o ex.t.erior do excedente da 
produção de s.çúcar no E!:-ts.do do Rio 
tle Janeiro. 

I 
f,rOif!_to~a~ _4cr ~1!.Tfl2t1'_a_ ,.~_sOl.. 
di: ll!BO. J!' JS43;:;El_:.I!~J'Jl_ Cpsa_Te 

. olJIIÇj!I .. que aJZ_tgrl;~ _p )?Q{!__çr )tr;.e- O Congresso Nn.ciona.l decret&: 
c-u-Hvo _a _itb1:.ir...wl.ff.lll.J!fnisNnoji(!s Art.. 19 As indenizações a verbas 
~elaç_õ_e$_ ~1ezif!!~S......LCJ:é_dfto 'Jk orçamentárias do MinistériO da Ma­
P,_~.>'C"la.l de __ Cr$ 500.<!0.9~.9-~0 <__quj· rinh.a, de exet:clelos fiUa.nceirOfl jã en­
nhrnto_:S __ ?nilh§is ~~- __ ~ciro~). esn-1\dos, p,cssam a const'itu:tt neeit-:l 
(~ttncdos c:r:cluSF.)c.mente. à tn- do Fundo Na.vnl 
t!Jm1.za~á() t'of _n:o]J_v~ êl.aj'tUp_eni.a ' 

!31:11!.4 das Sessões, 9 de dezembro. dz \ 
19$:;. +- Vesconcel6::> Torrea. 

t[e_jUJ!C:iondrfo5 e empregados bftr· Al"t. 21? Esta Lei entra em \1gor ne. 
e:!ebo3 o õoltvt1úao.1, àa CO'!itissCio data de sua publicnçâo. 
MiRict Fêr--,·õ-Vi.árfci-lJf"a.Sil2íi'<il1a1i• Art. S-9 Revogam-62 as d!Spos!;(\e 
t'iana, tendo Parecer soõ nv1.4"98. em contrãrlo. 

nanas 
n.õ I<:Qnn&mieo _e 
QriÃn.iz«,ao _aos 
ermos, te·rtdo Parecer ~~~~l~:!~;i~ 
t:" L 499, de 195.fi, da ·( 

de 1965-, da Co-mtssão de Flr..ar.ç<!3 
pela rcjetç(Jo. • Q__..$R.JB,~~~ <Ad.alllerto 

3ena) 
1-'inanças. ! Em di.seussRo o projeto. <Pausa) 

sr; Presidente, . Em discu.-.!::ào. (Pau:;a'• I NOO havendo qu~m J;t\t-ei-ra ;a!.t-r \\Se) 

· De tonformidade com a letm reg1~ - . I d.t\- p:;tlavra, ~ncerro a dlsctts.são. 
. , Se ncnnum dos Srs. Stn:HüJi'es cta.. 

~enta~, l'equciro. ~-m.:~ o ,-F__9der scjar discuti-lo. 1rei encerrar a dis- Sm votação. 
;'tl:.cecu~lvo, atra.ves do Mm sLétm ® . cussão lPausa) I ~ 
Xar!cu)tnra - InstUnf.o Bra3il~iro rl~ ' · ' 1 Os. 81"s. Sena{.ores que aprovam o 
,_, ~ A _,_ . . m<di1ai Está encerrada. . l projeto, quet!.'nm perm~necer senta-
~"~;.~.orula gr~ne. - qurus as J dcs. <Pausa) 
a. d.:ltadas no sentido de set' feito o c:a- Em votação o projet-o .. 0:: ~rs. Se-I f!; t-" ,. Ja.'tr.- I 
ti·:t:'"...,.'"'.-nen""o das nropried"de-& rur"'ir. nadores que o nprove.m, queir&m con~ 1 ;s a .9 ...I .ao. --;-_ ~P .... ts " 1 d · ~ 1 "'"1• !:;ervar-se sen~clos. C11c:na) 1• Será feita. a dc\ida ccmunico.çao n '".t r._ , o qua- cvera e:s r co.ne u Foi aprontao. Cãmsrn. dos Deputac\o.s · 
(),; até lo dia 4 de fevereiro? . . • 

~ Va1 à ·sam:llo. . B o serr;ir.te o prC>ieto rcJM.taào: 
Scle. das Sessoes. 9 de C.eze!)lbro fle- E' · t . • . -

1U'·:1. - Vasconcelos Torres. J 0 segu.m e o PH>}eto aprouu19 PR-OJETO OE LEI DA CA1\1Alt.A 
~ PROJETO DE LEI DA CiL'VlAR.h NoQ 302, DE 1965 

N9 298, DE 1965 

~:~qu~r}me~~Q_Q• __ a65.L-~e_1J65 m• 1.047-B-03. no Casa de origem) 
Sr; P1~s1dente, Aulori.ra o Poder E:!:ecuti'l:o a ábrir 

<N~ 4. 743-B·62. nll Casa di;! ori:;em) 
A utori:a o Pot:.c:-- Executivo a abrir, 

pc!o Miim:ttrio da.s Retaçõ::s E.cte­
rivrcs o crédito especial" de ..•... 
Cr$ 500.0CO.OOO (([tdnhentos mi?.h6es 

li.Pll-1 G: 

do 
de 
rd.l.'el com a Emenda 
ce sob n? v~CF. 

Em discusão. (Pausa) 

Não llaYendo quem queira fazer uso 
da paltivra ,encal'tO a. discussão. 

A votação, também, se fará por e..-;~ 
Cl'Utinio secl'eto, no final õa :Jr1em 
do Dia. <Pausa> De donform!dade com ~ letra regt-l P~lo MinistC_ri~ d.as RC'la.çõt•s l!..':de~ 

.. nores, o credzto espe::f.al de ...•.. 
rnentalr requeiro ~ o Pode.. Cr$ B6.Q37 .10(} (oitenta e seis mi-

de cruzeiros), destinado, e:rt::!usiva.- o SR. ~RESIDENTE: 
mente, à inctenização. por 1noti~·o 

1~-.:ecuijvo. através da SUNAB, quais Zhões, oitenta e sete 1ni1 e u-m t.ru· 
:t.J providências que a SUNAB tem to· 2eirosJ, para atender às drspesas. 
r:a.do para a. aferição das b~,lançu decorrentes das Segundas Reu-niões 

Anuais 01·dinárias do Conselho In-
tk.s est.abc!ecimcntbs comelclats que teramericano E'conômico c Social 
t~:noci;)..tn çom ~neros alim~ntk:ics. e (ClES) dr1. Orgcr.nhaçúo dos Z::slados 
$\inda :informar se o órs:ão mantém Americc.nos. . 
convênio com o Instituto de Pesos e O Congresso Nacional dE>Cretn: 
:&.fe~ié''ls para. s. referida averigka.ção? Art. 1<' Fica o. Poder .DXE'cutivo au-

Fala·-ctas Soosões, 9 de dezembr•J de tor!zndo a atE·ir, P'~lo rüini:-;r-êrio· nas 
. ~clações Exterto:-cs. o crécHto v.· P€-

lOCJ. ~ Vasconcelos To;res. oml de Cr$ 86.0Si'.l\-tl (').itenta ; .. r!.:; 
o SR. ·Pn.ESIDE!\"TE! milhões, oitenta e sete mil c cem em-

- ~- zeíros). para ntendf'l' às despC5:<tS de-
(;!«-ilberto Ssr.a) - Oa teqtterl- co.rrcntcs das Segundas neu.'lió~s 

de dlspem·ct, de funcionários e etn- C4GalJerto Sena> - Vai-se 
empregados tJra.\Uetros e ho1.it"iano ... , às em escrutinio 
da Comissão Mi.sla Faroviâna. Rra~ <!!j.~!!)!lg 
stleh·o-Boliriantl. 

O Co!l~resso NaciJ-nal decreta.: 
.Al:t. 1Q- Fica. o Poder ExecutiYt' au· 

torizado a abrir, pe~o Mintstédo dss. 
Rel~ções Exte1·iort"s. o ~~rMito •.:::pccial 
de Crs 500.0<10.000 t"u!uhen~os mi .. 
lhôC's de Cl'mr~lrn.s) rti~Una-du txcJu.

1 
sivamt>~te~ à inctrn1zr1ç~o, pn-r lr'.Jtivo 
de dispensa, de fm1cloruhios e em· 
J.ll.'E'J;~d~ brasileiros e oolhiano'> d<:~- 1 
ComJ.SSao Mista Fltt·~vltria .B-v~iblt~·l 
Bollviana. · 

mc..1tos lidrJs serÜQ publicados EO>~ em Anua1s Ordinárias do Conselho Int.u. Parttgrato ünl~o. o crédlto especial 
t-::-~n'dfl., despachados pela P~·csiMDA americano Econômico e 8y·ia1 (CIEU> de q:Ie h·ata a. vre.3ent.e Lei será re-

' <f3. Organizaç-ão dos Estr,(10s At'~""H••·Jcn.~ gi:str~do pleo T:dbunal de Contas e . . ~ , 
l;.,:., .nos. distrt:.m!do automaticamente ao ·re- Ül'J s~uhme:. Senadores ji 1)0.~'11 

..; ~ t~ .... --- '<:::'---~ ~: Parágrafo único. O créd:itu espPcial Va1·se proceder à contagem (Pausa) 
G ~R PRE~lDEN"1T. souto NCCiontl. \1 votm:- (Pcwsa) · 

(Ado(oerto sena) - EftR. terminada de qu-e trata ês.t.c 2.:r~i:.::o -&ert. re~)s- 1 Alt. 2n A ];>r'e-~entr 1('-i entra cnt vi- Vota.ram "sim'' 3"5 Senhores Sena-
$ :t:.c .. --a ilo Expedl~ntc, -trada pelo- Tribuna,) de Contas e 'd:i3· gor ns date. d~ S;J~ pubUcat;ilQ, dorw-c "não" 2. Mou-ve 3 cbstffiçõe&. 
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·I . fi projeto foi aprovado. 

Ya.i à sanção. 

1 E# o seguinte o projeto apro-

Art. 39 Esta Lei entrará em 
na data. de sua publicação, revo.gada•l 
as dispf\sições em contrár~o. 

1 vado: 

}>Rõ.iÊrO DE LEI DA CAMARA 
; N<? 297, DE 1965 

~Nça 4.870-B-62, na. c:asa _de origem). 
Autoriza o ·Mtmsténo da ltlan-

' nha a aproveitar na classe inicial 
das séries de classes de suas es­
Pecialidades, após cort.clusãc> de 
curSo, todos os alunos bolsistas .e 
os aprendizes das Escolas Técm­
cas e Industriaís reccmhecid:ts 01! 
class~ficadas pelo Ministério da 
Educação e Cultura. 

o Congresso Nacional decreta: 

:Art. 19 Os alUnos bolsistas das Es­
cplas Técnicas e Industriais do Minis­
t.êrio da Marinha, reconhecidas pelo 
Ministério da Educação e Cultura, que 
cPncluiram ou venhatn a concluir seus 
(\'ursos, poderão ser . aproveitadc'S na. 
classe inicial das Séries de Classw; do 
Serviço de Artifice, e de ~erviço P~o­
f)ssional, nas sua.:; respectiva:; especlr.-
l!dades. . . 

Art. 29 Os at1.t::us aprendizes, Cód}­
Q'ó A-201, encn'fld! a dos na forn~a c.c, 
Qrt. 23 da Lei n9 4 ú€9. de 11 de Junh, 
de 1962, qne concluíram, ou venh_am. a 
cioncluir o Curso de Desenho Tecn~c 
de Construção Nava1 das E:::::.olas Tt'c­
ilicas mencionadas no nrtigD anter_io:· 
poderão .ser aproveitados na Cl9ssc .m1~ 
élnl da Série de Classe de Desenh•sLo. 
por não haverem sido fnc~nídm; mv 
disposições do art. Gl d~ IJei n'·1 4 .242. 
de 17 de julho rlP 1963. 

E' o seguinte o projete· preJudi­
cado: 

PROJETO DE: LEI DA CAMARA 
N<? 2!!9, DE 1965 

(N9 2.964-B-65, na Casa de 
Autoriza o Instituto BraSI'Ietro I 

do Café a. t:oar área de terr:mo 
Universidad~~ de Campinas. 

o Congresso Nacional decl'eta: 

Art. 19 O InstitutO- Brasileiro 
Café fica autor~:-zado a dcar uma 
de terreno no total de 288. 000 m2 
zent.os e oitenta e oito mil 
quadrados), denominada Fat:en~a Ta­
quaral, no Mmd~ípi0 . de C::~mpmas, . 
Pundação da Umver.s1d§'de de Call1pi-

Art. 29 Fica isenta de . quai•sqrldr'/ 
impost?s jederr.is a respectiva 
ferência.. 

Art. 3? Revl)gam-se as d'sposiiÇÕ'es 
em ccntrãriQ.. 

R. PRESIDENTE.~ 

1965. da Comissão de 
vorável com a Emenda 
cc sob n<J 1-CF, 

Edmundo Levl 
Arthur Virgílio 
Cattete Pinheiro 
Lobão da Silveira 
Eugênio Barros 
Sebastiãp Arclwr 
Victorino Freire 
.j os é Cãndido 
.Sigefredo Pach<>;,~~ 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Dix-Huit Rosado 
Dinarte Mariz 
Walfredo Gurgel 
Ruy Carneiro 
Argemim de Fi,~;ueiredn 
Barros Carvalho 
Pessoa de Queiroz 
Ermirio de Mome3 
Silvestre Péricle:i 
Rui Palmeira 
Heribaldo Vieira 
Júlio Leite 
José L'eite 
Jo.saphat Marilll10 
Enl'ico Rezende 
Raul Giuberti 
Vasconcelos Tõnes 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna 
Lino ele Mattos 
Joúo Abrahiin 
Pcdm LÜdovico 
FUinto Müller 
nelson Maculan 
Mello Braga 
Irineu Bornhaltsen 
Antônio Carlos 
Guidn Mondin 
Da11ief n:rieger 
Mem de Sá - (H). 

O SR. PltESIDEXTE'. 

A emenda foi aprovada. A màtéuia 
irã à Comissão de Redação. 

E' a seguinte a emenda apltQ­
vada. 

E:\dEND.'\ N . .Q 1 

Redija-s~ assim o A1t. 1 ç • 

., Art. 1,9 E' concedida isenc;ão dos 
impostos de importação e de _c9n 4 

sumo para o equipamento teleforuco 
constante dos certificados de cob~r­
tura cambialns. 00.65-17.017 e op. 
65-21.861, il1lportadú :pela Telefôn!ca 
de Piracicaba S. A., concessionútm 
dos servJços públicos de telefones ;na 
Cidade de Piraclcaba, Estado de l:;d:J 
Paulo. 

O SR. Pllf.:SllllcXTE: 

(Adalberto Se na 1 - Esg·otada , a 
m"tr~ria da Ordem-do-Dia. 

Há oradotes inscrit~s, 
Tem a paluvra o nobre 

Ed'mundo Lev1. lPaw,aJ 

S. Exa. desisle da palavra. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Hcribaloo V -eira. ( Pal<SaJ 

S. Exa. desiste da palavra. 
Tem a P~lavra o nobre Senador 

Vasconcelos Tôrre!:i. 

O SR. \'Asco:.,CELOS 'I'OHHI1S: 

(Le o seg;J.1nte discurso) - Scnhoi' 
Pt esiden~c. 81 s. Senadores, sinto "me 
teh;;;, como parlamentar e como 1ira­
sileiro, tôdas n:; \'ezes que encodtiO 
mot-Jvos para falar ncsle Plen:·l)'iO, 
exaltando t"nLos que se 1·evc:;terÍ1 Je 
expressão po~1fim p::~ra o progrc:;~~~ e 
para a ~lll~lllClpaçàu cconõnuca do 

IAdalherlo Sena} - A c 11 a m n da pais - mr elogiando ilustres pabi-1 Art. 39 Esta LPi entra em v;:;or na 
data de sua pnblicaçfio. 

i Art. 49 RcYogam-se as disposi;;õcs 
Cm contrário. 

0 projeto, 
lPausa.) 

acusa a presença de 44. Senh.ores se .. 1 cios que, no rlesempenho de curgo:;1 de 
"''r<>to.lnac!mes. · diredw que lhe foram confiados, ~:IJU­

benún tnibnllu1r, justamente para que 
aquele):. f<Hos se lornR.ssem realidad.c. 

Q SR PBESIDYNTE - (Aà,llbcrlo 
Seu a) 

votacão em turno zinico ~ 
1etgdé T ej da Ciunara n? ~!99, de 
1965 1J,f 2 96.4,..5-65 na Casa . .J:lR 
oriflim. que au{ori~a · o TnSíiTiíiQ 
Brasilçjm do çdté â doeu· ârea dê 
terreno à Universidade de Cam.EL-

..iiJI.s_ tendo · Parecer sob n9 1. 500 
de i965, da Comissão de Finanças, 
favorável, nos têrmos da emenda 
que oferece n9 1-CF. 

Sendo a emenda substitutivo inie-
1gral, tem preferência na vot.ação. 

F..m votação o substitutivo. 
Os Senhores Senadores já podem 

votar. (Pausa) 
: Vai-se proceder à contagem (Pausa) 

Votaram "sim'' 31 Senhores Senado­
·r.es e "não" 6. Eouve uma abstenção. 
' O Substitutivo foi aprovado. Fica 
·prejudicado o projeto·. 

Vai à Comissão de Redaç~o. 

Os Srs. SE"n-~dores já podcJ?1 
<Procede-se à votação) 

Vai-se prcce1ler à apnração (Pausa) 

votaram sim 25 $r~. Senadores~ vo­
ta.ram não 6 Srs. Senadores. Houve 
uma abstenção. Não houve quorum. 

Vai-se proceder à chamada para 
verífícação de presença . 

O SR VAS't:ONCELOS TORRES; 
~--:.··· 

Sr. Presidente, peço'" a palavra, pa­
ra uma questão de ordem. 

Q __ S]l.__l!!{ E151DE~TE: 

(Adalberto Sena) 
vra V. Exa. 

'Tem a pala-

O SR. VASCO>lCELOS TOHRES: 

(Para uma que!:itão de ordem) -
sr. Presidente, quer-n1e parecer des­
necessária a chamada, de vez qu.e 
parece ter havido um equivoco •. no 
instante em q,ue V. Exa.- anunciava. 
o resultado da votação, no totaliza~or 

E~ o seguinte o substitutivo êste mesmo resultado se desfazta. 
aprovaào: Pondero a v. Exa. que, em vez de 

El\fENDA SUBSTIT.UTIVA N9 1-CF se proceder ~~ chamada, fôsse feita 
Aulm·iza 0 Instituto Brasileiro nova votação. 

do ~afé a doar áreas ~e terr~no à 0 'se.. PRESIDENTE: 
Unwersidade de Campmas e tl So- . 
ciedade Evang. élica Beneficente de! (Adalberto Sena~ A Mesa det~a 
Campinas. de acolher a questao de .ordem do St. 

· . . Senador vasconcelos Torres, por ser o Congresso Nactona1 decreta: anti-t·egíment:tl. 

Art. 19 O Instituto Brasileiro do Ao iniciar-se a votação, esta Pre-
. Café fica autorizado a doar uma ái·ea sldência teve o cuidndo de citar no­
, de ten-eno. no total de 26~.000 m2 minalmente três Srs.· senadores. Por­

(duzentos e sessenta e~ três mil f!lE'tr~s tanto, não hollVe razão para equívoco 
quadrados) à Fundaçao da Umve-rs1- e houve tempo suficiente para que 
dade de Campinas, e outra área, no iodos votassem: 
total de 24.200 m2 (\•int~ e quatro mil . . 
e duzenhts metros quadrnrlc3J à So- Vai-se proceder a 
cíedade- Evangélica Beneficente . de (Procede-se à 

chamada.. 
chamada) 

Vai-se repelir a votação do }Jro­
jcto, sem pre,iuizo da emenda. 

Os Srs. Senadores Jli podem votar. 
(Pausa I 

Vai-sl' pas!Sar à coniag:em. <Pausa 1 
Votaram sim, 38 Srs. R"r:\'~'iJ;,· . .-s. vo­

taram não. 9 Srs, Senadores. Houve 
a abstenções. 

O projeto foi aprovado. 
E' o seguinte o projeto 

'N/fl2: 

Sr. Presidente. A imprensa ac~ba 
de nolicinr que a Companhia Si(lt­
rú!'gJCa Nacionnl apresentou estu :se~ 
mana, uos Ministros Daniel Fa:·ltco 
e Hobertó Cr!mpos, os planos par:J a 
nov:l expansüo de Volta Redond.t e 
que visam elevm·-a pl'odução da tist~ 
na a 3,5 milhõeS de toneladas de lin­

apro- gotes. por ano. mNliante o pleno ap:u­
ve.iatll.ento eeonômico das instah-lç'iles 
do maior parque siderúrgico brasilci-PROJETO DE LEI DA 0~\l\'IA}tA 

N.~ 319, DE 1965 

<A.~ 3.33~-B-65, na Casa de Ori­
gemJ. 

Isenta dos impostos de 'impor/ação e 
de cowmmo equipamento telefônico 
destinado à Telefônica de Pii'aci­
caba, Estado de São Paulo. 

O Congresso :Nacional decreta: 

•Art. 1.9 E' concedida isenção dos 
impostos de importação e de consumo 
para o equipament-o telefônico cons­
tante do Certifü .. ado de .coberturl 
cambial n.'l DGw65-17017, importado 
pela Telefônica de Piracicaba, con­
cessionária dos serviços públicos de 
telefones, na Cidade de Piracicaba, 
no Estado de São Paulo. 

Art. 2,9 A isenção concedida não 
abrange o mater:11 com s1milar na· 
cional, 

Art. 3.9 Esta Lei entra em vigor 
na data de sua· publicação. 

Art. 4.9 Revogam-se as disposições 
em contrário . 

O SR. PltESII:"~N'l'!': 

(Adalbetto s7na)- - Vai-se pro­
ceder, igualmente em escrutínio se· 

à votação da emenda. 

Os Srs. Senadores já podem votar. 
(Pausa) 

1'0. 

A nova an1pliaçfw - que po(~erá 
come'çar Cm 19ü6, tüo logo se concl\VU.ll · 
a.:. obi'US do Plano Intermediário· de 
E:.:pansüo, or(_l em curso deverá ser 
desenvolvido em duas etapas, no Q•)l'~ 
rer de de:-: anOs .. 

A primeira. a se concluir, em Unl, 
elevarâ a produção a 2,4 milhões1 de 
toueladas e a segunda, em 1976, a 
3,5 •ilhões. 

Ao término do decênio, o comp~exo 
siC!Cr\lrgico d? Vale do _Pa~·aíba .~erá 
atmg1do o llluximo eccmomico de :sua 
capacidade instalada, dentro dos l)1o~ 
dernos princípios da tecnologia de

1
fa 4 

bricação do a co e a tendidas as con­
dições particuiares de sua localiza~ 
çáil. i 

o projeto de exP«nsão dá, esp~ial 
destaque ao aproveitamento dos , fa­
tõrcs de produção já existentes, r;na~ 
tcria-is e humanos, e ressalta a c~~pa~ 
cidadf da etnprêsa de efetuar esra 
nova exposição, dado o acervo de, co~ 
nt'ec:imentos técnicos que adqnúiu no 
seu quarto de século de existênci'i. 

A expressão econômica do pro~eto 
prestes a ser desenvolvido, Sr. Pre~i-­
dente. poderã ser identltienda na 1fmo4 
pies consideração que fizermos · da 
J)Oupa.nça líquida de ·divisas que ad-

' Camp)tlns. dos Lerrenos da denomma­
, da FaZ~N!a Taquaral, no Município de 

Ca.mpinaf Estado de S. Plu!o. 
Responderam à chamada os Se- ·Vai-se proceder à CGt1ta~;cm .. (Pa~ 

saJ 

vi:á da sua execução, • • 1 

Ao iíe COUlpletar, no ano de 1966, o 
atual Plano Intermediário de Expau4 

são da. Usina de Volta Redonda a. 
poupança liquida será da ordem; de 
172 milhões de dólares anuats. E 'ao 
término do Plano cuja _o~Jetivaçãoi te-

, Art. 2(1 Fica isenta rir a,na1squer 
1 impostos federais a respectiva. t.rans~ 
! ferência. 

nhores· Senadores: 
Adalberto ~3ena 
Oscar Passos 
Vivaldo Lima 

Votaram sim, 31 Srs. Senadores, 
votllram não, ll'Sr.s. Senaclores, hou 4 

ve 5 abslen"õea. 
. ' 
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m 1tiiar de 1966 a 1976, a poupança 
re elevará. para. 416 milhões de dóla­
res! 

mas, atrasa ou impossibilita êsscs pro~ 
gramas. 

dades diversificadas que r!:'presenta:n. 1 econvmista, de todos os brasilei•·oa 
JUstanlente1 os totogramas revelado- cujas idéias e cujos atos geram con­
res que ~pyestam mo\'irnento, se-I seq_uênci.a-s crue repercutem, inexorà­
qüêncla e logtea ao quadro int:ei!'O da , velmente, no processo nacionaL O,Ut.ro dado que merece especial -des­

taque é quê a economia de divü;as 
ent um ano só de operação da Us~n.;o 
de Volta Redonda, será stúiciente 
par~ c_obrh· o total dos investimentos 
pre'tistos de 216 milhões de dóla:·es 
na faixa de 10 anos que se iniciara 
em :1966. 

l<'~mos durante muitos anos,· Sr. 
PreSidente, a partir da que<\a do In:-• 
périO, um povo de pessimistas incor­
rigí11.eis, de incrédulos quase iiTeC1 !Sá­
veís~ diante da ação promocionâl que 
o EStado procurasse desenvolver. pa­
ra assegurar a expansão do pais e, 
sobretudo. dos resultados práticos di? 
emp~·eendimentos industriais coman­
dad~s de uma forma direta ou :mil~ 
reta pelo _próprio Poder Público. 

Além do mais, por que a discrimi­
nação maciça do dinheiro da Sidenir~ 
gica para a Universidade de Brasllia, 
que, efinal está parada, falida e des­
moralizada? E a injustificável exclu­
são de outras 'Universidades - muito 
particularmente da Universidade Fe­
deral do Estado do Rio - de uma 
justa e substancial participação nes­
ses lucros gerados em solo fluminen­
se? 

yida r.acíonal. • 
J Deixou Alberto Torres~ além dos li-

Nos pa-ises jovens, Sr. Preside'1te · vros mais ou menos conhecidos ..:om.~ 
n~s nacionalid_ades hnatura1>, a.s Uo1;-j bora ja, quàse todos, esgotados e an~ 
tm1as predom.mantes, as fórrrwlas sentes do mercado, numerosos e pre~ 
polític.1s,. administra~ivas, econôm:(·as, I cioso~ artigo~ publicados em diver:JOS 
tidas ~amo p~droes mdisc1:1tfve1s e in- jornais, páginas· essas que não tar~ 
discutldos, sao aquelas fixadas pela d?.rão a desaparecer, sem deixar ves­
experiêb.cla hístôrica e pela ,-ivência tígios, se não fôr providenciada cnm 
11umana de outros povos, que jâ a~in- urgência sua divulgação em volume. 
giram a meta da gTandeza, naciona~ e Quero refel'i.r~me-, ern particular, aos 
ganh~ram, dêsse modo, a cr..teg:oria artigos que publicou n'A Noite, n'O · 
Husória de modelos t.miversai!:.. Imparcial e n~ tt Tribuna, nos \\nos 

Satirizou-se com perversidade a 
t~léptia governamental, sempre PVi­
dendiada. pam a tacar os problm~· as 
básicos do pais, dizendo-se que o Br~ · 
sil, de fato, nunca deixou de progl'f"'• 
di r. il1Unca deixou de crescer ... Mas 
eresCia. de noite, pois, durante o dia. 
governantes e políticos irripediam que 
o fi4esse. , . 

Nâo tenho elementos, neste insbn­
t<, St·. Presi:de11te, para opinar sôbre 
a ptocedência, ou não, dessa. afirmo_ .. 
çâo .. Comentarei apenas, repetindo 
um ~onccito conhecido, que em d~t f'·~ 

mtna.das situa<;ões atravessadas pelos 
povos, nos caminhos da Histórh o 
chíste e a íronia podem reptesen-l;ur 
o úlltimo e se~uro refúgio da verda­
de .... 

A Universidade Federal do Esta.lc 
do Rio tem, para a Cia Siderúl'gica 
Nacional muito mais importância e 
utilidade direta do que qualquer ou•­
tra instalada através do Brasil. E 
prova do que acaba de dizer, para ci­
tar apenas uma. e o recente Convê­
nio firmado entre a Universiditde fln­
r inense e a Siderúrgica, para qn~ 
aquêle organismo de ensino superior 
promova a formação dt. auxiliares de 
enfermagem em curso a ser instatado 
em ·voita. Redond-.:t. A Siderúrr;!ca 
quando tem problema a solucionar no 
plano educacional recorre à U.F.E. 
R.J. e não à Universidade de BrasUta. 
Sr. Presidente. 

Vou mesmo completar êste meu dis.: 
curso, formulando veemente apêlo ao 
Presidente CastellO Branco e ao Mi­
nistro da. Educação para que deter­
nünelll o reestudo dêsse importante 
problema da equânime participação 
das Universidades Federais nos lucros 
das socit!dades de economia nlist9. 
adotando critérios que atendam da 
melhor forma ao ínterésse público. 

Aproveito a oportunidade p'.>.ra 
congratn1ar-se com o povo do mlmi-

0 que se passa hoje em Volta Re- cípio de Barra Mansa pela autoriza.: 
donQ.a, no entanto, Sr. Presidente, é ção Ministerial que acaba de ser do da 
um desmentido a essa história de que para a Instalação naquele Município 
o Btasil só cresce à noite. ·Ao con- de uma Faculdade de Direito, pela 
trárlo, o Brasil está crescendo l!ado. oual tanto vinha lutando e que re­
vc:;; mais, à luz do s~l. graças ao es- presenta um pssso decisivo para a 
fõrçO e à competência técnica de htJ- crin.cão da futura Universidade do 
ment como êstes, que asumiram em Yale" do Paraíba, Universidade ec;t.a 
boa !hora. o comando da Companhia que já conta com o decisivo apoio do 
Sidefúrgica Nacional e aos qua1s Ot'es- General Oswaldo Pinto da Veiga, Pre­
to, neste momento, mmha hom~~1~.. sidente da Cia. Siderúrgica. Nacit1na:I. 
genu General Oswaldo Pmt9 ~a url· que já tem prestado seu valOl'oso 
ga, Presidente; Corcnr•I_ Antoni~ Ci>r- 1 apoio à Faculdade de Medicina de 
los Gonçalves Pena, V1ce-Pres1deY:t~: ·volta. Redonda, c, tamtlém, da n.:r:. .. 
Sr. João Mo~eira, píretor Tesoure!.1 ~: I pliação dos ct~rs.os à~ engenharia que 
e Coronel Ctro AlVes Borges, Sul1c-~ ali se tem numstraao. 
rirtt~ndente de Planejamento. s P '.d t . r. res1 en .e, 

E por estar falando em Comi_JaPhl:t Senhores Senadores. oulTO ass'mto 
Siderúrgica. Nacional. Sr. PreSJdentc, A.inda me traz à tribuna. 
aproveito a oportuniCade:. ]lar a abo;·~ ·1 _ . . . . _ 
dar outro assunto que se reveste ~'~· Com~~1lotou-se:. 11~· . algumas .. sema 
maior importância pa1·a ésse organ:.s- nas ~tias,_ o centen~r~o do nascJrnen-

e também para 0 Brasil . to desse ~xt~·;Jordlnarw. pensador e 
mo · homem publico que foi Alberto TN'-

Refiro-me ao sério probl<>nJ.a reprt>· res. Ainda cabe. por isso mesmo. mt­
Eentado pela divida de 2 bilhõe-s, 670 nha pa1avra de exalt.ação ao grandt­
nülhões de cruzeiros, da Cia. Side'·úr- !)l'a::;ileiro que teve por bérço a Pro­
p-ica. Nacional à Universid·ade de Bra- vincia. Flumincn.sa, COII.plement:)da 
saia... por um apêlo ao Sr. Ministro ds Edu-

C$h0l' Presidente, nenhum de nós cação, para que mande editar e ponha 
(t._.sconhece ou subestima 0 papel re.. ao alcance das elit('s brasileiras con­
servado ao Ensino Unh•ersitário. I]O temporâneas a totalidade da obra. 
BtllSil, principalmente na rorm~çao densa, profunda. e cheia de mensa­
d" profissionais técnicos d_e a_lto n1Yel. ~em, constituída pelos livros c escri-

'"' f b tOS divel'SOS deixadOS }:-;lo insigne r~ra. tripular as nossas a ricas e es- Patricia. 
tru.t}lras administrativas, bem como 

O Brasil, Sr. Presidente, ou melhor 
&s elites brasileiras das sucessivas 
epocus - e o Rto, atenuado embora, 
sobrevi\·e ainda - receberiam {'-Ssa 
sugestf~o irresistivel à imit.acão dos 
padrões alielligenas. imitaçã-o c1.:.ja 
pratica leva, invariàvelmente, como 
nos levou por longos anos, a uma po­
sição de subserviência e de comple­
mentariedade ao ínterês:::e das gran­
des potências que se alternam no do­
mínio do mundo. 

de 191§ e 1916, bem como nos que ni­
VUlgou · em outras épocas no Jornrtl 
do Co1nércio, na Ga:c::eta de Notícirts, 
n ·c Estado ~e Siio Paulo e em ouJ::·cts 
fôlhas. 

Eis aí, a mi"u ver, uma excekr'l'e, 
oportuna e rendosa tarefa -- remi0-
sa, porque produzirá dividendos nn 
beneficio da politi:r.açáo do povo b.-r­
sileiro - que o Instituto Nacim-:::~1 
do Livro poderia executar, ~m ''L6 

dP contimwr editando velhos e rlc!>r.c­
ceRsários croni<;tns históricos, como 
sempre goutou de fa~er. f:ste e o 
a pêlo qne dirijo ao Sr. MinisLro t:;a. 
Edncat;"ão. 

Todavia, como tudo está em per­
mal'lente mutação sôbre a face da 
terra, 11ão tardam a emergir no ra.;;o 
oceano das nacionalidades novas, d.l ~ I 
guns cerebros privilegiados, alguns es- A Ntcão a fazPr não precisa Ff:!" 

piritas excepcionais-superiores a seu 1 ln'<uosu. tlispePdios;, de grande ftr· 
tempo e a seus contemporâneos do-' mato. o importante f' que Alberta 
tados de capacidade de l'aciocínio, de j Torre~ venha para a rua e, para is·;o, 
cultura. ~e de coragem. para su"f?m"i~l é ate bom que ven11a em livro de 
~s pad_roes. e os tab\ls VIgentes ~!na- bolso, q:1c p 0 livro qtH' nós, politü:os, 
llse mrnu?IOS?-,_ realizada com m~tn:- lemos nas viage-ns aéreas e que o •~­
mental ctent!flco,. sel!l comprom1~m; h dante leva prêso as mãos que <;e 
outro~ que nao seja o obsessivo com- agltam, qwmdo participa da$ '!U'n­
promisso d~ ~encontrar a verdadep.. panhas e ctebateS, nem sempre JD~ 
. Essa posiç.ao e essa lu~_a, S1'. . 1_e- cruentos. que ftssmalam sua man;;n·a. 

Sider;te, quai~qu.e~ q'-!_e seJam as d1s-' própri:i de participar da vida púhH~ 
torçoes d!! SigmfiCaçao que o mavj ca e de influir no processo nacion.1L . 
uso do termo acarretou nestC' Bl'>l:$1! 
agitado dos últimos anos - e~Stt po- ~r. PI'<-"Sidente. já que no ~ia de 
sição e essa luta, repito, tem um :~o- 1 h.oJe trato de nroblemas um~·ersi~ 
me certo, e êsse nome é -- Nscio- 1 tarios do meu E1itado, quero reg1str~r 
nalismo. a inaugm{l.cão da Fundação Jouo 

I Pinheiro 1-'ilho. na loealidade de Ar .. 
A posição nacionalista pas.<>:l a :x1s- eozelo. no municipio de vas.somas. 

tir. Sr. Presidente, no momento exa-. Ter~ um progl'ama longo e repre­
to em um cérebro dotado de privile- senia uma obi'a cultural de ~rande 
giados recursos para o raciocínio. ,.is- relCvo. paLroclnada pelo E-nlbafxador 
lumbra a idéia de que cada povo ~a- Pa:schoal Carlos 11agno. 
da nacionalidade, cada pais, rePl·e-
senta um particularismo sóbre a f.\Cf' Nf/ tardP de domingo, 19 de de .. 
da terra e, como tal, exige para ~f'lls zembro. após se:s anos de idealismo, 
problemas soluções part•culan$tas, verâ tornar-se realidade aquilo que 
que precisan!- ser g~t~z:tpadas, é ·ver-,. Cl~::m1~U de Alelela, a Fu11d:1çào João 
dade, no chao das 1de1as uni\•er··__;is Pmhen·o. · 
mas, que não poderão ~eixar de ,.;n/ Aldew ter.:í 0 2;u Teatro. 0 .';f'U Cl­
testa.das, .. antes da ~doçao, .face a ;-1~ nema. 0 seu :.-ruseu de Arte Sacra, 
cta; f(}tOglal~a d~ vida nacional. e ai :.Tuscn de Arte Popular Museu de 
atttude nactonallsta encontra· atnd·J I . , .. · ,~ ct' M' . 
sn'l complemeuta~ão óbvia. na. •nva~ ~ n,a'm.cnhu 1:1 •• MUseu_ e •. tsc~ras, 
l'iável atriubição da predominânr·1a ~a a del .conceit~~- E't;J_fun .. um_ éOi1JUl1-
em cada situação examinada, do m- r o. cultuai ?e puu~eJ~ a _t~I ~ndeza ... LO­
terésse pátrio sôbre 0 interêsse es-1 c~ns para e.~ tudo.- te~ndencms, selVlQDS, 
tl'angeiro. · ' sah.. do R,e1_tor _aparentada para atei~­

Essu. posição e e~sa luta. Sr. PN~s1~ 
dente. de autêntico Nacionali':lli10. 
mais d9 que os sucessos inv:.~!::P.re:; 
que marcaram sua caneira de ju:'i-;tn 
e de homem público, é que sitn::tm 
Alberto Torres.· definitivamente. na 
galeria do.e; maiores brasileiroS de to· 
dos os tem po.s-... 

l)i:.r~ assegurar a vitalidade e o aper .. 
fei~.óamento incessante de nossas es~ 

c!er as sohcitacoes dos estud::u1tes um­
n>rsitários, não ~pen::ts do Esta-do do 
Rio e Guanabara, mas de todo o 
Brasil. Um conjunto que representa 
mna obra c'Ultural de primeira gl'all­
de2'a e que faz honra a êsse grande 
batalhador das coisas e causas univer .. 
e;ití.rias e culturais neste País, o Em­
baixador Pascoal Carlos Magno. 

~St· · Presidente, ~nu' nacion~lidade Pois bem. Sen11or Pre.<;identr. l:o~o;se 'f:stes os assuntos, Sr. PresJ·dente, nao se forma e nao .::e consolida >lo , . A , ; ,., 
tempo -90 sabor cto livl'(' jôgo de fa·lgmnde .~atnota, ess,e .Mestre adm .. u- tôdos três· de ordem cultural e de. 
tA. ' ·d t · 0 de caprichos hu- vei, .Pl'E~Isa ser ~r!lz1do. quanto anti!:- '"'Tande l'in;nificação no meu Estado, 
oles aci en. ais, u . e- ao mtirno conv1v10 das novar:. 1.t't'~· que eu, prazel'osamente, qulz trazer 

tl·"<.:t).U'as jurídicas e politicas. 
1\!as,. '1.aÚ9. q\'\e se fa<;.a no âmbito de 

1!m::t. nação, pare. solucionar U'!l ~e 
t~;t'd problemas - de alta priortd"'tr' 
tt'.le·seja éle- deverá, acho eu, corn­
lJfl'\tU~ter de um modo condenável tJU~ 
troõl eaforços e outras metas ... 

11?-ano.s, desligados ?ar passado e d çóes: precisa deixar de ser ap;30J ~ <>sta Casa. F'oi missão que eu mef;-
srnteiessados do fu..,u 0 · · · nonu de rua ou ·autor de doi" ou t-rês ·ro mr propus, antes de se enCerrarem 

Uma nacionalidade. Sr. Presidede, livros muito citados, mas, caja ·.f'7 "" W"""" tl'abal!1os ne<;ta sessão Je~i<>­
qualquer nacionalidade, é um p1·o- menos lidos, para ser um provoé.>rim 1a'irn PxJraordin~ria do Congresso 
cesso, é um encadeamento de fatos de debates. um inspirador de fô1'1'· I ';·lC'in!1:ll, ct::~t'ldn ciência à Casa do 
sociais econômicos, militares e poli" las, um digno exemplo de fid:licl:-11lt qll"' :o;e est:l ra..,endo em Volta Ri!~ 
tiCOS, atraVéS. dOS SéCUlOS, fatOS êsses aO interêsse brasileiro, dado por t'm :-'úh(1H. 11P.. SU8 eXp!'ln<:J'iO e ligaÇãO CO!n 
~igados entre si pela rela.ção neccs~ escritor que reagiu com aud·;.'lcb e prt~l,lPron•-; univPrsiUirios. a fundac~o 
sária de causas e efeitos... brilho àquilo que os marxL<:tss ci-Ja- c'P f'.1 culc;pde de Direito de Barl'a. 

Ora êsse prejuízo e&tá ocorrendo na 
ó:estinâc;ão exagerada. estabelecida ]:'or 
lei, pe uma par-cela dos l'J.Cl"ls da. C ia. 
Siderúrgica Nacional para a. Um•/fll'..­
sidade de BTasilia. ~sses recur~c<; 
d.o·vitais à própria Siderúrgica. pf'lra Nesse processo há tambéffi, influin­
tJS programas de desenvolvimento que do no rumo elos acontecimentos e dês­
ela desenvolve - ou poderia d~scn- ses acontecimentos recebendo influ­
volter _ só, ou associa~a a oub·os ências - a presença vigorosa e cons­
org~ismos. E A destir.~ dêles, ~O-' tente.. da~ idéiaS, das . concepç~cs 
rno está acontecendo, pat'Et outros fme d.outrmárJa~ ~ ciQ oonh~c'T1en!o ob.l~­
bia aolna1dentes com aquêles Pl'Ogh\" I t1vo das realidades, dessas mil reah-

mam, pejorativamente, de aliena-;à0 'f~nvn. ~ rorr.cmorf'ICÕO do Cl'ntenã-
E t>Jra promôver essa present;"~ 1 ftc rio do grande fluminense, brasileiro e 

necessária de Alberto Torres no Bra- aJP~ric3nD ,'db~r\o Torres e assinalar 
si! de nossos dias, o que cumure f::!~ 1 

2 in:m~lll'a"i'o da Fltndacão João Pi:.. 
zer-se é reeditar sua obra, coiocá-la, l nheiro, do Distrito de Arcozelo, Munl• 
inteira. ao alcance do estudAnte •tni- cínio de V'l~souras. no d:a 19 de de-. 
versitário, do professor, do tJolítico, do zembro. Ul1cito bem.U . 
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0 sa PRESIDENTE: 1 Quanw ao primeiro e longo -despa-
. -- cho, conhecem-se. arma.!, prov1denc1as 

O _!iRe l'RESID1!:NTE.: 

<Actalberto Sena> - Não há mais 
oradores. inscritos. 

walfredo Gur~el 
Ruy Carne1m , . 1 
Argemtro de Figueiredo 
João Agrtpmo 

<Adalberto Sena ) Tem a palavra dr maior alcance e -moralidade da. 
~ Senador Vivaldo I..Jma. parte da Comissao de Fiscalização 

o SR VIV 4LDC LIMA: Financeira .da Ciunara, presidida .P~­
!o ilustre e honrado Deputa.d.o .PJm10 
i,oemos, com ri)speito ás investigações 
procedidas em alguns Estados, em 
virtude das qUfLis foram encaminhadas 
por aquela Comissão aos Ministérios 
da Educação, Saúde, Justiça e Fa­
zenda as relações das entidades, que 
&se· órgão técnico comprovam :ma 
mexistimcia, ao tempo em que deseja 
ser informada se, por acaso, conti­
-nuam i·ecebendo subvenção. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encerrar a presente sessã.o. 

Barros Carvalho 
Pessoa de Queiroz 
Ermirio de Moraes 
Silvestre Péric!es 

<Lê o seguinte discurso) Senhol" 
vresidente na m!lnhã de hoje, en~ 
contro em' pàginns de ''O Globo" de 
Ontem, despachos procedentes de Bra-:­
silln, de seu correspondente n.a Oâ­
inara Federal, que ensejaram até o 
próprio título comum, com as :le­
$'uintes letras de fôm1a: 

f:NTIDADJ;:S-l'ANTASMAS VAO SER 
IMPEDIDAS DE OBTER 

S\IBVENÇAO 

. A Comissão de Fiscalização Finan­
ceira da Câmara, em reunião presidida 
pelo Deputado Plin1o Lemos, aprovou 
4Jguns dos relatórios entreg{1es pelos 
funcionários que, para investigar a 
Vida das entidades assistenciais que 
iecebem subvenção do Govêmo, per· 
correram os Estados de Pernambuco, 
~lagoas, Sergipe, Ballta e Guâ.nabara. 
Decidiu a comissão enviar oficios aos 
ministros da ~ç_:Juçnção, Saúde, Jus­
tica e Faz-enda encaminhando as re· 
litÇões das entidades que, segundo foi 
apurado, não existem, e solicitançlo 
informar se as mesmas continuam 
r"ecebendo subvenção. Depois dessa 
cOnsulta, a comissão encaminhará. ao 
Procurador Geral cta República os do­
cUmentos. relacionados çom as ent1· 
d~uies que, embora não existam, são 
~'tbvenciqnac;l~$ lJelo Govêrn.o Federal. 

MUITAS CONTRADIÇOES 

A .. ~n1ples ·leitura de todó o teor 
ctêsse primeiro despacho, ja se podera 
fazer uma idéiu, embora vaga, do que 
estava üU am;--~.tt esta OCOJ't'enúo em 
tqdo o re.,to cto Pais na espécie, 90isa 
que já rnotivan:~. até o berro .de alerta 
do Deputado Joao Veiga, ora na re­
presentação federal de meu Estado e 
que fol objeto do segundo despacho. 

Estran11ar-se-·a, com certeza, qUe 
os demais mcmoros da bancada na 
outra Casa, bem como sua represen~ 
tação de senadores, não se tenham 
dado, igualmeme, ao trabalho de cü­
laborar nas medidas moralizadoras 
em curso, ou mesmo itntes, houves­
sem tomado a iniciativa os manda· 
tários filhos· natos daquela grande 
parte do vale amazônico, 

A nossa involuntária omissão foi, 
feli4tllente, suprida aillda a tempo 
pelo diligente Deputado João Veiga, 
que não· gostou mesmo da informa­
cfi.o do Ministério da Saúde ao seu 
requerimentos, fm•mutand.o alguns me­
ses atJ.•ás. 

AC-Ontece que, entre a.s cntJdades 
relacionadas, se incluiu a Cruz Ver· 
rue.l!Ja Brasileinl, ti 11 a i ·de Manaus, 
ª"'~ün qenuncia•la como capaz de 
usar do expedi1~nte pouco rçcomen­
c;lá.vcl de postular verJJa.s orçamentá~ 
rias para mant.el' hospital-fantasma. 

Convoco os Srs. senadores para 
uma sessão extraordin~.tia à realizar­
se às 17 horas e 40 mtnuto:'i, com a 
seguinte 

ORDEl\-1 DO DIA 

ESCOL)i.~ DE ME;;IBRO 'no CON· 
SELHO ADMINISTRATIVO DE 
DEFESA ECONóMlCA \C.'illl!;J 

Discu~saQ, em turno único, do Pa· 
recer da Comissao de Economia sObre 
a. Mensagem n'-' 569 (D\' de ongem, 
1.060 de 1965) pela quãl o ::ir. Presl­
Qente da República submete a apro­
v-ação do Senado o nome do Sr. LUIZ 
Uarc1a par a membro do Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica 
<CADEJ. 

ESCOL:ij:A bE MINISTRO 
DO TR1BUN AL l'EDERAL 

DE RECURSOS 

Discussão, em turno fmico, do Pa­
~ecer da Comis.sao de Constituição e 
Jus~iça s ô b r C! a Mensagem numero 
570 (n9 Q.e origem 1.061, de 19G5J pela 
qual o senhor Presidente da Repu­
b!ica submete ao Senado o nome do 
Sr. JOse Joaquim Mo r e 1 r a Rabel!o 
para exercer o cargo d~ Mjnistro do 
Tribunal Federal de Recursos. 

:E)SCOLE:A DE MINISTRO 
DO TRIBUNAL l'EDERAL 

DE RECURSOS 

Discussao, em turno único, do Pa­
recer da Cpmissáo çle CoJlStit.urçao e 
Justiça .s o o r e a Men.sagem nUmero 
57! (119 de ortgero 1.062, de 1965) pela 
qual o Senhor Presidente · da Repú.­
bUca submete ao Senado o nome do 
senhor Esdras da Silva GuelrOZ para 

Rui Palmeira 
Heribaldo Vieira 
Júlio Leite 
Jose Leite 
Josapl;Jat l\-Iarinho 
Eurico Rezende 
Raul Gmberti 
Vasconcelos 'I'ôrres 
Afonso Arinos 
Aurélio Yianna 
Benedicto vaJiadares 
Nogueira da Qama 
Li no de Ma tios 
Mo..Jra Andrade 
João Abrahào 
Pedro Ludovico 
Filinto Müller 
Bezerra Neto 
AdolpJ1o Franco 
Mello Braga 
Ir in m Born11a usen 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
Daniel K:riegcr 
Mem de Sá - (51J. -

O SR . .PRESIDENTE: 

(Norueira da Gama) - A ltsta -de 
presença acusa o comparecimento de 
51 Scnhor~s Senadores. Havendo nli· 
mero lega!, declaro aberta a 5essão. 

Vai ser !ida a ata. 
O SenJwr 29 Secretãrio procede 

â I~itura da aiâ da sessão anterior, 
que e apror.ada sem debates. 

o SeJJftor J? Seç;-elário Lé o se­
gutnte: 

EXPf;DU:NTE 

PARECERES 
o exercício do cargo de Ministro do N9 1.522, DE 1965 
Tl'ibunal Federal de Recursos. 

Rê_qa~,ii.O__lli!.{a_turno Sí!:p_lementar ào 

A decisão da comissão de enviar 
e{nissários aos Estactos prendeu-se i\O 
lato de que havia num.erosas contra­
dfções· pas r~spostas às info1·maçõas 
pó!' ela solicitadas. Um dêsses casos. 
tle uma cidade. ele São . Paulo cujo 
21pme a comisslio não quis revelar, ~ 
típico: as autorida.Qes que normal­
mente atestam a existência dessas 
sociedades consideraram uma deter­
minada como idônea, enquan1ro que a 
Cíunara de -vereadores local infor- Em qualquer Anexo do Orçamento 
rn,Ou, em documento_·assínado por tõ- da RepúbliCa, onde se vislumbre um 
dá a Mesq, que a entidade não existe. auxílio àquela unidade estadual do 
o- Pr~sidente da Comissão de Pisca- órgão Central da- C.V.B., a refe­
lização Financeira solicitou uma con· rência é uma .só e correta: Ct·uz Ver­
firmação ao comandante da Região melha Brasileira, filial de Manâus. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA s_uQstitutivo ~ffo_.aq_f!zpjelo 
No;. 309, DE 1965 d.e Lei ~((. camara 1L1

' 299..&...-4.Lll$..§ 
Discussão, em turno único,.do Pro- ·-cn',.~1:·~~n~uz_Çaja_ae_ 07:}-

jeto de Lei da Câmara l}q 309, çle 1965 U81!!:.·J · 
(D9 3.138-B-6.5 na Casa de origem> 1 ·Helator: Er. Sebastião Archer 
que isenta dos impostos de importa-
çáo de consumo equipamento a r a A C o m 1 s s a o aPresenta a rectaçáo Militar, G-eneral Amauri Kruei. mas . _ 

raquete militar ainda não enviou res- I T_e~, nos tê!mos da 1eg1sJ~çao ~· 
posta. o emissário da comissão só- p~clfic~ em y1gor, .auton_or;nta adml­
ruÇntc irá àquE:fe Estado no infcio do mstratrva e fmanc~u·a SUJeltn! no en-
prpximo ano. tanto, a lntervençao do órgao Cen-

produção de formal a ser H~~f;\~;;jlgj(~~rtiurno suplementar do tiub.snt.u-por 1'Resinas Sintéticas e senado ao Projeto de Lei c(a 
S. A. - Resinpla" _ com sede €m n9 299, de 1965 tn9 29.64-B, 

1 _ , tr_aJ na hipótese de irregularidades Pôrto Alegre e fábrica em Gra.vo.tai, na Casa Qe origem), que ~u-
Estado do io Grande do Sul, tendo Instituto Bt'af)ileiro do CafP. Os funcionários, em suas di!igéncias, graves, como a que, porventura, 

Preocuparan:-so com os segmntes as- oconesse, ora ot1jeto da tardia preo­
pe,ctos: entidad~s que se encontram cupaçã.o tnoraliscica ·cto ardoroso lo­
em piem~ funciOnamento; entidades gislador baré. 

Parecer favoráveis, sob ns. 1.5l4 e doar áreas do terreno à FundaQão 
1. 515, 1965, das Comí~sões _ de Universidade ge Campinas e à So-

que funcwnam precàriamente: enti­
dades gue não funcionam; entidades 
inéxisten~es; ~ntidadeJ;: não localiza­
das. Contaram, em cada Estado, com 
a fl-jlld~ do IE-OE, de várias Secreta­
Tif\S de Estadü, do DCT, de cartórios, 
Pl'('feituras e outras organizações. 

.'HOSPITAIS - l'ANTASMAS 

O Deputado João Veiga, do Ama· 
ZOQas, não gostou de infol'mação que 
reoebeu do Ministério da saúde sô­
bre: hóspitais naquela região, em res~ 
PO.$ta a requerime11to que havia· feito 
no \meio do ano. Disse que vários ilos­
pitP,is mencionados como existentes, 
na.· região, não existem, como os de 
!Anrtinpeua, de Barcelos; da FSESP, 
também em Barcelos; São José, dado 
co:mo mantido pela Missão Salesiana 
da: Pt·elazia do Rio Negro, em Hu­
ma.Há: Modêlo, em· Itacoatiara; da 
Crttz vermelha Brasileira, Americano, 
Esnfrita Alan Kardec, dQs Imigrantes, 
SãQ Sebastião, Português e Materni­
i1ade de Emergência · D{lrci Vargas, 
ltodos em Manaus, Amazônia, em Pa~ 
rin~in~; Formação Sanitária da Fron­
teiryt. do Içá, em São Paulo de. OH­
ven~a e Hospital Gerai da Pari-Ca­
choeira. em Uaupés. Comenta o 
depPtado que, embora sejam hospitais~ 
hnf.asmas, para. todos há subvenção. 

' ' 

Econ ia e qe Finanças. da de .E;vangé1ica Beneficente de 
ã encerrada a sessão. 
<Lez1anta-se q: sessM às 17 ho-

ras e 30 minutos) • 
Na reaJjdnje, .assiste-lhe nessa V1-

gilância feroz, cuidar dos 'auos inte­
fêsses do Ama~ônas, elevando-lhe o 
nome ca<ia vez mais no conceito e 
na actmiraçJlo das demais parcelas da. 
Federação, pelo menos em têrmos de~ 
austeridade e de oreuiho pat-r-vtioo•\ 
dado que ainda não lhe é possível ruJ~ ' 
vela1·-se em grandeza material. ~~ PltLSIDENCii\ DC SR~ 
Acom;ç,:Il1ar-!he-ei, inarred~velmen DA GAMA 

te, no saudável propósito, agora, pal-. As 17,00 h o r as e 2.1J minutos 
pàve1mente, revelado, tanto que. on- acham-se presentes os Senhores 
tem, ~o acasc até, já endereçava;i senadores: · 
requerimento ao Ministério da FaJt 
zenda, e, em breve, outro ao Minis-' A<talberta- Sena 
tério da Vlaçào, quanto a novos ãn- ~~cal~ Pt~sos 
gulas de moralid~•.de plibllca. E~~UI~do 1~:vt 

Assim s~:1do, doravante, ao sabo Arthur Vírgllio 
dos vente institucionais uivantes, na Zaeharías de Assu:mpçâ.o <> 
se:osão legislativa vindoura, mais ai- Cattete Pinheiro 
gumas indagações a Pastas compe- Lobão da Silveira. 
tentes serão feitf~, com pedidos d Eugênio Ba.rro3 
respostas claras e prontas, a i1m d Sebastião Archer 
que sejam desmascarados os jmpos Victorino Freire 
tores que medram na generosa terra: Joaquim Parente 
de Ajuricaba, cj_essarte fais sumàriá:.:f José Cândido 
mente ao alcance da justlça. d~ Sigefredo Pacheco 
IPMs ou dos Pre~órios regulares. 

1
1 Menezes Pimentel 

Wilson Gonçalves 
Er§t, Sr. PresidE'nte, o que tinha a! Dix~Hult Rosado 

dizer. (Mui lo bem~· muito be-ml). t Din.nrte Mariz 

Sala das ç;:e,ssões, ero 9 de dezem­
bro de 1965, - Dix-Huit Rosado 
Pr<>siclente. - Seb(.lsti(iQ Arcnêr 

. - AntOnio Carlos. 

Autoriza o 1 n s ti tu to Brasileiro do 
Café a doar áreas de ter1·eno d 
FJ.tnd4çêo da Un.iVersiàad.e ãe Cam­
pinas e â SQci{Jdade Evangélica Be-· 
nejicente àe Campinas. . 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. !9 E' o Instituto Brasileiro .do. 

autori?:~do a doar uma área de 
I terreno. no tota! -de ~63.800 12J2 <du: 

e s:essentu e tré.s ·mil e oitacen- · 
tos metros quadrados> A Fundação da 
Universidade de Campinas, e outra 
área, no total de 24.200 m2 (vinte e 
quatro mil· e duzentos metros quadra­
dos) à Sociedij<Je Evangélica Beneff­
cente de C'\mpin.e.s, ambru; u áreas 

denomlnada Fazenda Taquaral, 
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E:Dcalizada no lHumc!pio de Campinas, 
Estado· de São Paulo. 

Art. 29 A respectiva transferência 
das áreas doadas ê isenta de quais­
cauer impostos. 

E' J;rJo seguinte 

t:>ro.l~to de Lei do Senade 
N" 68. de 1965 

Art. 39 Esta Jei entrará em v1gcr 
Jla data de sua publicação, revogadas · 
os disposições em contrãrio. 

Altera no;·mas de c>tabcrQcá.; .esiatis­
.t~ do :...istema Nar.:wnal c..c Trans­
J.Iq[_~es e dei outla., proridcncias. 

o Q;)ng;resso Nacional decreta: 

Pare-cer n9 1. 523, de 1965 
Art. 1º Acrescente-se ao artigo 211, 

item 8, da Lei uQ 4.563. de 11 de de­
zembro de ~li64, que instituiu o Con­

.Rt>dacão ·final do Projeto de Lei da .;;;elho ~acionai de Transportes ~CNTJ 
C{i~l~a:ra_ n9316, Ue 1965 !n\1 .1.328-$, lo segumte: 
ae . .J.965, ng__Casa de origem.) a) 0 prazo para a pl.fblicação das 

Helator: Sr. Sebastião Archer estattsticas elaborada:; pelo CNT .não 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto de Lei da Câmara nu­
ruem 316, de 1965 lnl? 3.328-B-65, na 
Casa de origem;, que inclui na Recei­
ta ao Fundo Naval as indenizações a 
\'erbas orçameutanas de exercícios n­
nanceiros já encerrados. 

sera superior a dois 1 2) anos, a 
contar da data do tetmino do ano 
fiscal proximo pas..,~Jo; 

IJ) os quadros L>-<t~lsLicüs, além dos 
dados que petm.tmn traçar diretri­
zes para o n:cn ••. nt2:llO integrado, 
e~ictcnte e ecJnum1c.1 da atual e fu-

Ealu das .Sts5ões. em 9 de dezem-, tl ~ .. !<.... ua li<~ !lan..;po.-tes no 
bro de 1965. _ Di:r-Huit Rosado Pais, indicarão o~ ~J~fic:entes ou ci­
Presidente. _ Sebastião Arcller __ .la~ e;_ue :~ 1Jre:...lJcd.t c:.i:;oh~itamente o 
ReJa;..or. _ Antõnio Carlos. trtcno u.a via a r.rt,ur2za.da carga, o 

~en,i:.:J f' :1 mtensidacte do Du:.ço de 
A~EXO AO P.C\RE'CER XII 1.523, tnUD:J:J:.~. (Ol'i6em e destinoJ e as 

DE i965 :~n;;'s. J;: é:VOluçãó da procura e da 

Re;laqâo final do Prc.J}elo de Lei da 
Cú.mara n<? 316, de 1965 (n<? 3.328-B, 

Jfer.a m cada mercado re~ional e 
m cada setor de transporte. 

de 1985, na Casa de origem>, lJZt? Art. ~" o Conselho Nacional de 
tw ... •lui na Receita do Fundo Nacto- _ .... !1.sporte remeterá ao Senado Fe-
1/al as indeni~acôes a verbas orqa-! .~.,,~!! e à. c.lmara dos Deputados, có­
m-entârias de exercícios jinancdro:! , ;_J.:lS autf.n~icas dns e.statistica.s refe-
já encc1·rados. 1 ·1cr.:> l:a.-., 31íneas r .. teriores, junta-
O Congresso Nacional decreta : 'mente com os relator ias referidos no 

I s 2° do _..),l·t. 17 da Lc1 n\l 4.540, de 
Art. 19 As 1ndenlzações a verça;;j~D.-~.~•­

mçamentá.rias do Ministério dn ~1a· ' 
Tlnha, de exercicios financeiros jr: 1;n.· An. ·:;c• &~a lei ~ntr~rá em vigor 
cerratlos, p.f,~§sam a constitUir Ee.:::o1;a ea oat.a de sua publicaçao, revogadas 
Uo Fundo Naval. .:t; oi~rns<.çõe~ em contrário. 

Art. 29 Esta ·lei entrarà er:.1 \';S"í' Justi/icacão 
na data de sua publicação. tevog'.idas · 
:ll.s disposições em contrario. .1o imprescind1vel a publicaçau, pe-

w me!hl:s no Anuario do IBGE, de 

Parecer nQ 1. 524, de 1965 
estilL•StlC~-t::; que traduzam não apenas 
o cresdmento da oferta nacional àe 
r.mm:porte, mas também que quantifi­

Redacão inal da emenda d.o se;;ado ~uem as economias externas que es­
--~!!!C!J~tq~ L'i;ef. da Q@laiã-ilii:. dw a disposição do empresario, no 
• ptcro 31{!,_Qe _12Jli5_Jn~3..._3_::!.2-B-fi.5, momento em que decide investir em 
1lo...J::ítsa. àe orjgeuv. .. 'determinada região do Pais. 
Relator: Sr. Sebastião Arche::. 

A Comissâo apn'senta a. rectaçao 
final da emenua tio Senado ao Pro­
jeto de Lei da Câmara 11.0 319, de 1905 
(n9 3.332-B-65, na casa de origem), 
que isenta dos Impostos de impor1.2.-

. .;ão e de consumo equipamento tele­
iônico destinado à Telefônica de Pi­
:racicaba, Estado de 3âo Paulo. 

Sala das Sessões, em 9 de dezem­
bro de 1965 .• - Dix Huit Rosado, 
Presidente - Sebastião Archer, Re­
lator - Antônio Carlos. 

ANEXO AO PARECER N9 1.524, 
DE 1965 

Redação final da entenda do Sena­
do ao Projeto de Lei da Cdmara 
n9 319, de 1965 (n<? 3.332-B-65, na 
Casa de origem) . 

NQ 1 
(da c. F.) 

Ao art. 19, 

Dé-se a seguinte :edação: 

., Art. 19 E' concedida isenção óel" 
impostos de importação e . de consu­
mo para o equipamento · telefônico 
constante dos certificados de cober­
tura. cambial ns. DG. 65-17.017 e 

DG. 65-21.861, importado pela Tele­
fônica de Piracicaba S.R., oonces-

• slonária 1os serviços públicos ã-e te­
lefones da Cidade de Piracicaba, E& 
tado de São Paulo." 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) 
mesa projeto-de-lei que 
pelo Sr. 19 secretário. 

' 

Sôbre a 
vai se-r 1ído 

Tal mister e da competéncia do 
v~:l e do GEIPOT - Grupo EXecuti­
vo de Integração da Politica de 
'Transporte - (Dec. 57.003, de .... 
11.10.65) Art. 2Q), não havendo. pois. 
aumento de despesa pública com as 
mt:didas ~):·evistas nesta proposição . 

Sala das Sessões, 9.12.65 - José 
Leite. 

LEGISLAÇi\.0 CITADA 

LEI N9 4.540 - DE 10.12.64 

.. A.rt. '19. . .. 

~ !<Y-' O Conselho Nacional de Trans­
portes por sua vez, remeterá ao se­
nado Federal e à Cámara dos Depu­
: los, vetadO, cópias autênticas dos 
:relatórios e da aplicaçáo de recursos 
mP.ncionados no parãgrafo anterior. 

LEJ: N' 4.563 - DE 11.12.64 
Art. 29 ..... 

8) coordenar, levantar ou atualizar 
e analisar, anualmente, as estatísticas 
nacionais de transportes, especialmen­
t.:- .-m relação a tráfego pessoal, custos 
totais t operação, . fatores emprega­
' o: na produção dos serviços e mves­
timentês executados ou programados. 
DECRETO N' 57.00: - DE !l.lb.65 

Art. 'J9 Destina-se o Grupo Execu­
tivo de mtegração da Política de 
T·t nSportes a traçar as diretrizes pa­
ra- o atendimento intgerado, eficien­
te ~ econômico da presente e futura 
demanda de transportes na Pais, a 
êle compei;indo: 

a) aferir a denfanda total por 
transporte; 

b) levantar e avaliar os atuais re­
cursos, métodos, organizações e pla­
nos de transporte; 

C) apurar os atuais e futuros 
custos. explicitas e implicitos, micro e 
macro econômlCo, de transporte; 

d) verificar as economicidades re­
lativas inte:·esetoriais dos custos, e a 
atual distribuiçáo destes entre usuá­
rios e outras fontes; 

e) programar as medidas tenden­
tes a livre exp:.. ~ .... são das economici­
dades relativas e a neutla atuação do 
Poder Público em relaç-ão aos diver­
sos ~>etores; 

t) oropor e prcgramar a curto, mê­
dio e ·loago prazos, as medidas neces­
s:.'u:ias ao atendimento da demanda 
de forma econômica, respeitada a li-
vre .opção dos usuários; · 

As Comissões de constituição e 
Justiça e de Transportes, Comu­
nicações e Obras Públicas. 

O SR. PRESIDENT~: 

(NOg'll-czra G.ú Gm,wl - O projeto­
de-lei que acaba de set· lido vai a 
pub11ca.çao e as Comissões de Cons­
tituição e JustJça e de Transporte, 
Comunicações e Obras Públicas. -
(Pausa) 

Com estas palavras, Sr. Presi(lente, 
fica, na pessoa dêste prestimoso ser­
vidor do Senado, a nossa homenagem 
a todos os servidores que se aposenta­
ram. Certamente que estas referen­
cias eu as quero fazer aos que se apo­
sentaram, porque, os que ai estão t.ra_ 
ba.Ihando tem, cotidianamente, a ho­
menagem do nosso reconhecimento, 
pela maneira atenciosa com que todos 
nos procuram servir, servindo ao se­
nado, servindo à Nação. 

Aos que Partiram, estas nossa.s ho­
menagens, já. agora com saudade: aos 
que ficam e continuam, o nosso dn'5C'jo 
de muita sallde, muita felicidade e 
que. nt7 inicio do próximo ano legisla­
tivo, aqui estejamos todos nmamente, 
dispostos para prosseguir com a nossa 
jornada, com o nosso trabalho. 

. Era, Sr. Presidente. o que deseja­
va dizer. <Muito bem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Noueira da Gama) -Não hã mais 

oradores- inscritos. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

_-\s três primeiras matérias dn, Qr .. 
Ha oradores inscritos. 
Com a pa!a\'ra o nobre 

nu de :..,1attos_. 
Senador Li_ dem do Dia devem ser discutidas e 

votadas em sessão secreta. Solicito 

(fiem remsao do orado/) - Senhor 
Presidente, Senhores Senadores, o 
Senado Federa!, nestas Ultimas sessões 
do at-ual ano legislativo aprovou á 
aposentadoria de diversos funcitinãrios 
do seu Quadro de :;ervidores. 

Estou .certo de que funcionários que 
consagraram o melhor da sua vida -
porque a sua mocidade - a serviço 
de illterêsse público da coletividade, 
prestando tlabalhos a esta casa do 
Parlamento, estes servidores, mulhe­
res e homen.s, merecem a gratidão, o 
reconhecimEnto d:! todos nós pelos 
bons serviços que prestaram. 

Nào hú, Sr Presiden~e. que estabe­
lecer distinção. .Estou convencido que 
se aposentaram. depoh de longos anos 
de bons serviços prestados a esta 
casa. p,;u me p3rmito, entretanto, fa­
zer uma referenc:a a um dêsteS apo­
sentados pela coincidência de sermos 
coestaduanos paulista que é êle da 
tradicional Cidade de Bragança pau­
lista. Tra.ta-se do Dr. Vital Martins 
Ferreira. 

Na pessoa dêste fUncionário que 
nós, por votação unünime, aposema­
mos na sessão de ontem, desejo con­
signar uos Anais do Senado da Re­
pública as homenagens a todos os ser­
vidores que também se apQsentaram. 

Vital Martins Fe!-reira c:mforme 
disse, nasce-u na Cidade do Estado de 
São Paulo, chamada Bragança Pau­
lista, díplomou-se em Direito. Come­
çou a sua vida profissional prestando 
serviços vallosíssimos ao Ministério 
Público, na qualidade de .Juiz de Di­
reito da Oomarea de Capão Bonito. 

Exerceu também o Magisténo, pro­
fessor que foi de prática F'lsica e Qut­
mica da Escola Normal Adhemar de 
sarros, da Cidade de Catanduva . 

Ainda em São Pa.ulo, foi Chefe do 
Serviço de Expediente do Serviço de 

aos Senhores funcionários que aclotem 
as providencias necessárias para êsse 
fim. 

A S('.ssiiQ s_e torna sem·et a b 0,.7 
hqra~ 40 mjpntns e yoJta {1-.......s.f.r 
pública às 17 horas e 55 minutos. 

O SR-. PRESIDENTE: 

<Nogueira ãa Gama) -Está reaber­

ta a .<::.:-s::ão pública.. 

Contir:ua. a ·< 
Discussão, em turno único c4!) 

Proieto de Lei da cd-;laffi---nit'~;e­
ro 30.9, de 196õ (n9 i 138-B-=55 -;a 
t:.asa de Óriyem) Qu~ iSiiil(i dÕs 
;~~~PGI:!tos de importaÇdOliêcOn­
"~mo equipa»léntO PU;a;;;::õdUcão 
ãe /Orrnol ~ ã Ser .. tiiíporltidC: ~or 
··l-lesmas SinÜticaS ~e Plu.Sticas 

Sociedad€! _ Ai!ini1!_!:a -=._ ... R!si-;pz;" 
- com sede em Pôrto Alegre e 
fitbricâ dê ---Grcivatili,-Estãdb do 
Rio Graizde dO -Sul,- tendõPar-e­
ceies FaVorãvets, sÔb ns ." 1. 514 e 
1.515, de 1965, das Comissões de 
Economia e de Finanças. 

Em discussão o projeto. CPausa. 1 

~â:J havendo quem peça a palavra, 
encerrarei a discussão. (Pausa). 

Está encerrada. 
Em \'Otação. (Pausa). 

Os Senhores Senadores que apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
1PawaL 

Está aprovado. Irá â sanção. 

Prioridade TransporteS da Coordena- 0 s.R., PRESIDENTE: 
ção da Mobilização Econômica quando 
êste organismo era dirigido pelo, e:- ·a <Nogueira da Gamal - Estó esgo-
Coronel Marinho Lutz. tada a matéria da Ordem do Dia. 

Finalmente, em 1946, Vital Mi:l..dins 
Ferreira ingressou nos trabalhos desta r.:ada mais havendo a tratar, en­
Casa, inicialmente como Redator de rerro a presente sessão, convocando 
Debates do Senarlo Federal, para, ao os Srs. Senadores ~ara uma ses~o 
final, ser transferido para o cargo de extraordinária, de encerrarr .. :,lto, a 
Redator de Anais e DJcumentos Par-
lamentares c:n cujo cRr~o se ap:)SCn- l.'ea.lizar~se arnanhâ. às 11 horus, coa1 
tou. ·a seguinte 
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• ORDEM DO DV 

1 

SUBSTITUTIVO DO SENADO AO PROJETO DE L'EI DA CAMARA 
N<~ 2S9, DE Hl65 

A seguir, a reúnião passa a ser Se· 
creia para apreciar Mensagens d(] 
Senhor Presidente ela República. 

Discu.ssáo, em turno suplen1entar, do substitutivo do Senado ao :Projeto 
de Lei da Câmara n~ 299, de 19-65 (nq 2.964-B-o;:; na Casa de origem) que 
.autoriza o Instituto Brasileiro do Caí'é a dcar áre1 de teneno R F'Uhdação 
da Universidade de Campinas c ã Sociedade Evangélica Beneficente de 
campinas, tehdo Parecer n'J 1.52.2, de llHi5. da Comissão de Redação. 

Nacional de Brasilia, o auxílio no 
valor de CrS 10.000. 01)0 (d~z milhões 
de cruzeü·os); do Projeto de Lej do 
Senado nY GG-65 - declam de mili· 
dade pública a Fundação Peslalozzí 
do Parú, sediada em Belém, Estado 
do Pal':{. 

- Pela aprovnçf\o do OUcio S-1, 
de 1!165, GG-ATL, nY 5, de 14-l-65 do 
Sr. Go~ernador do Estado de São 
Paulo solicitando ao Senado Federal 
autorizar;ão para que possa contrair 
!:mpréstimo junto ao Banco lnterna­
cional 'de Reconstrução e Desenvo\vi­
mento; do Projeto de Decreto Legis­
lativo n.<:' 49-65 - aprova decisão do 
Tribunal de Contas, denegatória de 

Reaberta a sessão e nada mttis ha­
vendo a tratar, encerra-se a reunião. 
lavrando eu, Múia Helena Dti!'Ill) 
Brand&o, Seci'ctár1a, a presente at.a 
que. depois de lida c aprovada, será 
assin~da pelo Senhor Presidente . 

COI\'IISSÃODE)('J_DüSJ~ 
2 

REDAÇAO FINAL - PROJ-ETO DE LEI DA Cfu\-IAHA Nq 316-65 

Di.scussáo, em turno único, drr redaçáo final {oferecida pela Comissão 
de Redação em seu Parecer n'? 1. 523; de 19ü5), do Projei·a de Lei da Câmara 
n? 31-6, de 19-65, que i.J1clui na Receita- do Fundo Naml as indenizações e 
verbas orçamentínlas de exerclcios finance!ros Já enccri'ac1r~o..: 

3 

.H..e;"UAÇAO FlN.i\L - PROJETO DE L"EI DA CAMARA N11 319-65 

Discussáo, em turno ú.nlco, da redação final (ofen:cida pela Comissão 
ue Redaçâo em seu P&recer n" l. 524, de 1965), da emenda do Senado ao 
Projeto de Lei da. Câmaru n? 3U•, de 1965 (n'1 3.3a3-B··ú5 na Çasa de ori­
g-em 1, que isenta das impm;tos de .Importação e àe consumo equipamento 
telefônico destinado à Telefónlca de Piracicaba, Eslado de São Paulo. 

4 

PROJETO DE LEI DA CA:<.1AftA N? :no, DE 1965 1 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei da Ctk~.ua n<? 310, de 
19M ~n<J 3.330-B-t:à na Casa de origem), de iniclativa do Sr. P;esidente da 
República~ que' autoriza o Po_9-er Executivo a abrlr, pelo 111niStério da. Fa· 
zenda, o crédito especial de Cr$ 138.941.000 (cent.o e trinta e oito milhões 
novecentos e quarenta e lOm mn cruzeiros), dest:lnado RO pagamento de 

ações pre!'erenciais subscritas pelO Tesouro Nacional no aumento de ca­
pital da Companhia. Vale do Rio Doce, t"endo p;:-~·ecer favorável,· sob 1111 
1.520, de 1965, da ComisSão de Financ·a.·L 

PROJETO DE LEI DA CA~!ARA NQ 32-4r DE 19tl5 

Di~cu.ssao, em tlll'no úntco, do Projeto de Lei da Càmam ntJ 324, de 
100J tn<J 3.2Q6-A-65 na Casa de origem.1. de iniciativa do Sr. Presidente da 
República, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministério das Rela­
ções Exteriores O crédito suplementar de Cr$ 614.000.000, para atender ao 
pagamento da contribuição bro.s1leira ao Fundo F...special das Nações Unidas, 
t~ndo .Parecer favorã1-·el, sob n" 1.519, de J965, du Comissão de Finanças. 

F.stá encerrada. a ses.são. 
(Lerwl;'u-se a sesstío às 18 horas). 

~Qj\11$SÃ!"l D.~~~ IGerardo Lima de Aguiar, Secretário, 
c-.·---- ~"- _,_>· ~---- - -·· ~ presente Ata, que, uma vez apro-

NA~IO~AL 1 vada. serã. assinada pelo Sr. Presi­
dente. 

11.'1- REUNIAO. RE...>\LIZADA E:\1: 11 . · 
'VE DEZEMBRÁ) DE 1965 ---

(Extraordinária) COJ\!]~SAQ.~ONSTITUICÃO 
As 15.00 lloras do dia 7 de de:-::em-· !~..Q~TICA 

bro de Hl65-, na Sala das Comi:::eões, 
1.' REUNIAO, CO:-IVOCAÇAO EX­
TRAORDINARIA, REAlJZADA NO 

DIA 7 DE DEZEMBRO DE 1965 

I 
rcgi~o;tro aó 'l'érmo de rescisão, de 
19-11-1953, do contrato celebrado er.­
t-t·e o Depo.rtamento dos Correios f: 

1 Telêgrafos e a Emprêsa Byington & 
Cia., na da(a de 30-12-1S50; do Pro­
jeto de Lei do Senadn nY 60-65 -
modifica a Lei n.Q 94 dt> 16-9-1947 
que permite ao,<;; J ui z t' s da Fazenda 
Püblica a requisição de processos ad­
ministratiYOS para a extrac5o de pe­
ças, apresen !ando substitutivo. 

' .Submetidos à discussii.o e Yotaçã'). 
.sem restrições, são aprovado~, 

. • CO}(.IlliQLO 
P REU:NIAO EXTRAÓFiDJNARIA, 
REALIZADA NO DJA 7 DE- DE:ZEYI­

BRO DE 1965 

As 16 horas do dia 7 de dezem­
bro de 1965, na S3la das Comissões, 
sob -a presidência do Senhor Se!mdor 
Nelson Maculan, Vice-Presidente no 
é!:xm·cic1o da prct1dêecü1, prese11tes !lS 
Senadores Ba:Tos de CarYo.lho. Loü!JS 
da Costa, Adolfo Fl'll.l1Co e Se-lJa<:tiáo 
Archer, reune-se a Comissüo de In­
dú:>tria e Comércw. 

Deixam de comp?.recer. por tndivo 
justjfjcndo. os Sf!u!~·Jres Sf!-!m.do· es 
Atílio Fonhma. José Felicivno e Iri­
neu Bornhausen . 

Pelo _Senador Wilson· Gonça!vrs: ret"',·n,·~lo·spaetntt'e",d,·o"·.· "e h~Hura da n,'a Ú\ 
.. em seguidn.' a pro-

- P_c! a aprovação do Projeto tic /1 vada. - · 
Decreto Legisla-tiro u.? 50-ô5 -.Reí•oga co , .. . 
ãecisão do Tribunal de contas d<>rr- 1 ~ m n P~lav.a._ o Scnhm Sanadllr 
gatória de registro de contrato ~"'ie- l~op,es dn COE.ra le ') seu pareqe1' ~o 
b· d u • -· c.... t l'O.Jeto de Lei do S.;:nnclo n•? 47•64 __ 

111 o em .L· de ~gosto de Hlo~. eno_e qHe as.segu~·a no:'l emprc'.(ndos .0 ji-
a Delegacm se.~~lona! d? ~mp()sto ae re!!o de preit-n~nc!a pura- subsÇrev.~ 1. 
~enda, em. ~a~:a d~ P1ra1. e Auge- ..,0': do aumento ele capital l'Cfl]i?:adfJ 
hna. da Glona .:~gueJra c:an·~Jho: ~o .;ct sociedades anfinil~las. c:on-ri, 1im;,'l 
Pro.Jeio, d~ Decteto _Legisl.•th\'o 1~11- ~~ela sua aorovação, e aprcsen•anr:.:J 
mero· 52-GL! - Mantem ato do 1rl- duns emell(h,s. 
lJunal de Contas da União q•.te de- . 
negou reg·i~tro ao têrmo de contr~tQ Su'b!net1do o r:arecrr à discU'f.Í!:' C! 

'celelmulo ~ntre o }:iinistério dn ·\P:1'i- votaç,ao é aproYado. vencido 0 Se­
I r·uHura f' Geraldo Amaro da Silva l' 

1 
nhor ~enador Adolfo Franco. 

' :ua mu!l~er. "' 1 · h .... ma ma1s a vendo a trat~,.r en-
~~rra ·se reunião, lavrando eu .. ' .-lif!. 
·:Q 1-I . w Bu!?no Brandão, Secc-rlú­
rw presente a!a que. àepol.~ rte JitJ:~ 

Submetidos os pareceres à discussi)o 
e votação, sem restrições. são apro­
Yados. 

Pâo Setíador Josapla!t Ma..J},'!'Jo· 

-Pela constiiucion::didacte· do Pro· 
jcto de Lei do Senado n."' 65-fi!i 
define a. natureza dn.s atividades do: 
Despachante-s Aduaneiros e de .seu. 
Ajudantes. 

Pôsto em discussão e votaç:1o é. 
parecer aprovado unânimemente. 

Nada mais havendo a tratar, ~n 
cerra-1;;e a. reunião, la\·rando cu. !\Ia 
ria. Helena Bueno Brandão c-~"cre 
t!l.ria, a presente ata que, d~p~; G 
lida e apro\'ada., será as~inada pel 
Senhor Presidente. 

2.' REUNIA O, CONVOCJ I;ÃO EX 
TRAOIWINARIA, REALrZ ~DA N 

DIA 8 DE DEZE:\IBRO DE 196;> 

aprovada, ser:1 assinada pelo ~e­
nbor Presidente. 

,\TA DA QúADR.'\G:~SHvlA QU-'\R'T'o\ 
REDNrAo, REALIZADA EM j 8 DE 
NOVEMBRO DE 1965. 

Ao:; demito dias do mês de novem-

· aob a p:r~sidência do Sr. senador Za­
' cha!·ias de Assurnpçáo, P1·csidente, 
presí"ntes os Srs. Senadores Irineu 
Bornhausen, Oscar Passos e Victorino 
helre, reune-se a Comissão de se­
turança Nacional. 

Deixam de comparecer com causa 
ju.stifreada os Srs. Stmadores Sil­

. ,vestre Péríc!es, José Guíomard e 
Aarão Stelnbruch. 

E' dispen&ada a le1tur9. da Ata da 
teuniào antel'ior, e, em segul.da a-pro:.: 
fada. 

As 15 horas do dia 7 de dezembro 
de 1965. na Sala das Comissões. sob 
a presidência do Senador Afonso 
Arinos, presentes os Senhores Sena .. 
dores Argemíro de Figueiredo, 1\.·Ie· 
nezes Pimentel, Josaphat Máfinho, 
Edmundo Lel·i e Wilson Gonçalves, 
reune·se a Comissão de Constit-uição 
e Justiça. · 

As 16 horas do dia 8 dt dezembr 
de 1965, na Sala das Com t:;sões so 
a presidência do Senhor Se1~ado 
Afonso Arinos, presentes o~ Senhore 
Senadores Menezes Pimentel Ru 
Carneiro,. \Vilson Oonçalve..!'J '1Ieri 
bí~;-Ido Vieir.a, Edmundo Levt' e Atge 
m1ro Figueu·edo, reune-se a comissã 
de Constituição e Justiça. 

h_l·o de mil novecf'ntos e sessenta e 
zt;1co, às onze horas. na sala de l'f'll­
n.w, Presentes os Srs. últinlo de 
C;fl~~alho, \Valfredo. ~urgrl c Cntnpos 
\ Cigal, sob a Prrswencia do Ccinsc­
nlwr Arruda . Càmtu·a reuniu-ee o 
Co~::;rlho Delibcrativ'-' dêste Instit.uto 
a f11~ de tratar de :1~stmtos diversos: 
-· L1~a e aprm·ad~ a ata rln rem1H'ío 
anterior o Sr. Presidente ap1·esenta • 
~ugestCto n~. sentido clf Que o »nga­
nento auxtho-doença :;eja fixade rm 

o:ttP urn. mês ge ven":lmrr:to-base ou 
ck subsidio fixo, dian•f' dob rompm­
vante.s c"fo internam~nto f. das de<:pr>­
::,as reaU?adas, con!Ol'mc f'J p:·evtstó /][\ 
Resoluç,io. n<J 5-6? A seg-uir são apl'o~ 
vados .,:,s r~quemm•nt.tJS de insrrjyâ!J 
dos Sr~. Adtlson ~t'.filecias Bcrnn-rdfs 
Ya-rn SdvJ> Mede·rol'!.. Jair Coelho 
Ba.ynut, CJdefonsc Rel>cut;a~ tn.cerdu 
RaJmundo Soares de I·:Im·9es AntOni~ 
Fr~iga \Tiiera, Ant.0'1tc Li1 12 Conceil::ão 
Lmz ~a Silvit Gu!n·1d~.es, Hilton .José 
dt. Ohve!ra Mami Cal'men de Sou·)'a 
Ba.síl!o; Amarilis 1.-t•JCh;l de Cunto ,L;~ 
mos, Edn~ Rosa M::t.rtiJ1.s.. Ycda Fe

1 
.... 

~1andes V(anna, fTeic:a de Olh·ew\ 
L~ssa, Arnaldo da Silva Pinto, Ncl~ 
son Gouveia do Cartn'J, Sgualdo dhi­
nelli, Newton Ma uriclD de Mril!o 
~O.'lé -Esmeralda lia SiJ'\.·a, Gloria :F~er~ 
ao~ Satltos, Alexa~1dre Souza dos 
Re1s.. José · Pereíl'a de Eouzn Jnime 
:PcrCI~~ de S?uzn, ~0~0 A'rton'nt·e,Yrr. 
Tomaz Martms V!~"ll'a, Hcmilton da 
Crm Pessanha Gome~, Franrlsco Sa­
l-c~. Vieita Gomes Ac!alberto de Óli· 
v~m1:. Ricardo NtmPs d:1 Cru?., lho~ 
cen_clO Per~ira tfoJ Stmtos, Lourival 
Alves da Stlva, Gei·unymo Affonso à'~ 
A,zevedo. _Leonardo Gr.:me~ de Carnei­
ro, Waldimar Araujo Oliveira, Octa· 

Ao iniciar os t:rnballlOs, o Senhor 
rresidente concede a palavra ao Sr. 
Senador Iri.neu B o r n 11 a use n, que 
emite parecer favorável a emenda de 
rtlenário ao Projeto de Lei da Câ­
ã:lara n.9 139, de 1965, que inclui, na 
ftegi:1o tia Fronteira Sudoesf.e do 
rais, o::; Mlmicípios de Marcelino Ra~ 
11~. M~ximiliano de Almeide., Pnim 
P'ilno e Machadinha. 

Submetido a discussão e votação é 
:Aprovado. · ' 

· ~ada. mais havendo que tratar, 
an~ena-se a re1,1nião, lavrando eu, 

Deixam de comparecer por motivo 
justüicado, os .Senhores' Senadores 
Jeffet·sou de Aguia.r, Antônio Bal­
b1no, Ruy Carneiro, Arthur Virg11to 
Bezerra ~eto e Heribaldo Vieira. ' 

E' dispensaO:n a leltura da ata da 
·reunião anterior e, em segu1Cia, apro· 
vada. 

Dos projetos constantes da pauta 
são relatados os seguintes: 

Pelo Senador Argemiro Fiuuei­
z·edo: 

. - pt!1a cons! itucionalidape do Pro. 
Jeto de Lei da Câmara n . .,.. 313. de 
19ü5 ..,.. conc~d(~ ~ emprêsn T v Rá.d!o 

Deixam de comparecer, p ;ll' motivo 
just.!fi~ado, os Senhores .';;enadores 
.A\1toow Ba1bino, Jefferson i:t Agu!ar. 
Bezerra Neto. Arthur Vírgf lo e Jo­
saphat Marinho. 

E• dLspensada a 
reunião anterior e, 
vada. 

leitura da ata ·dn 
em seg·uida, a:pro-

O Senhor Presidente J)rulla R pa­
lav\·a ao Senndor Edmundo L-evi para 
ler o~ .seu pa~,;)cer ao Projeto rle R-f-­
soluçao n."' 124-65 - que aftern a 
estrutura administrativa e o Qmtdro 
da Secretaria do Senado FederaL O 
Senlwr Relator apresenta seu parecer 
que conclui pela aprovaçãc.. tt.l Pro­
.1-e-tb de Re.~olução. 
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'flano da Costa N ... ~uei~a Filho, New~ va, Pau!o Alves MOrtlírA- R-eza, EJiD.S 
ton da. Silva. Marq~,es. Mauro Motta I Pmto, Fernando Fon>;e1:tt, Job;;on da 
Burlqmaqui, Celia. Mo;·ia Galvão, se~ Silva, :Edson Fernandes Gftvalcafit~. 
bastiê.o Amaro da Sil-va. Lourinaldo Lourenço Di r c eu Gurg-E<I, Jo~é Do­
Alves Pedrosa, Lonriva; AlVeB da Sil- míngos Nezt. José Mal·ia n;niz, Fla·-uo 
va, Leonice da Costa. Cabral, Eilo da Costa, Alberto C o í' á :fi'ilhO, Joao 
J;Liallii. Afonso He<"~tiqltes de Barron, Elias de AraUjo, José s~onano da HH .. 
J_.ron Kur.c, Manoroi Marr .• ns, João Ri- va. Agenor Nobre Pilna. ·)Lando de 
bt:i"O ·de Morais, D·u·kc Oliveira de AI- castro, R. o b e r to Dlaéopu!os_ A'..lnno 
fguquerque, José LJndomar Martins ~tiendes de Yasconcelos, M n r 1 a de 
Qomes, Elpidio Vianna, Juvenal Frei~ Lourdes VeJga, Joel Monteiro Bentim, 
tar Pimentel, Helio Chaves, Joaqt~im lvan D'Apremont Lima, José Mact"111.­
Firmfno de Mello, Manoel Pinheiro do de Lima, Vicente Cr1stino Filho, 
d~ Moura, Jacy Barb.Jsa Maria Ju~ Stenío Correia Lima. Fet•nando Mur­
dith :Rodrigues, José 1\!Lt•toel Gome3 ques, Paulo Voinei Bernardi Xavier. 
Solange Servia de Sou:?a Déa Maria :Nad:a mais havendo a trst:.tr é encerA 
Belleza da Cunha, Maria Izabel de rada a reunião as tréze twras, e, pa­
Azevedo, Eurico de S'J•.w:a, Helio Mello rn constar, eu Alberto de Oliveira -­
Vianna, José Barbosa de Lemos, Ro- secretario, lavrei a presente Ata que, 
finethe Monte;1r Coan?s, Ana... Ma- ctep::>ls de !ida e :oJJJn·pJ'1a ,!';erá a3.:.i­
ría W:andalsen, Ambai Rodrigues Coe- nada ... lo Sen110r f'w'3id't-nte. 

Em F"Cgu:d~. o Senhor Pte.J.<llcnte 
passa a pa!avra ao Deputado Dnar 
Mendes, que antes de ler o .seu pa' e­
cer, consulta aos demais pares se, Já 
tendo êles conhecimento do a~.'1t\Uto, 
d2sejam que êle o leia na íllte~ra ou 
se deve fazer um resumo. O Deputado 
Tar.:.o n·1ha. pe<le a ct:Ep~n.,'1 oa }Pi­
tura. inte.~l'al do parecer, rom o que 
<:oncordilm o,; ctemtüa membros c.Ja 
Coml.'Jsão o Senhor R"lator ne~tas 
codições. pa~oJ. -:1 fazer ê.:it-e resu..-no. 
conforme r·otas taquig~ãficas pub!~­
Ctj.das em s'~rarado. 

O D:!')Ut,:t~~o Tarsv Du~ra &pfE'.\·enta 
requerimen1-<' de desta'1ue pnra. i\ su­
bemenda núfl'!ero trê.'j. v.H~ 6 2.pro­
vado. 

sul.nnetldo à. voPção o parecf'r 
salvo o·destaque. é aprovado por doze 
votos e uma abstençã:> . lho, Maria Antonia. Fonseca Parana~ 

guá. Maria Eliza Nogueira Lodclo 
Lu_iz Renato Vieira ,;J.ft Fonseca, An 
tconfo ;Walter Galvão. Nada mais h~ 
vendo a tratar ê encerrada a reuniã 
às treze horas, e, para constar, eu 
Alberto de Oliveira, Sécretárlo, Iavr·~ 
a pre$ent-e ata que, depois d~ lida 
nprováda, será assinadu. pêlo Senho 
Presidente. 

Pela ordem de inscriçao, falam as 
: C,.omissão Mista incumbida do Deputados Tarso nutra, LeopolC!o Pl}­

isiÚ~g~ do- -prõfetõ de Emen .. res e costa Cavalcanti. 
Em se&'uida, o Se-nhor Pre.!'idente 

<ta _à Con~ti1!JlQ..ão n° 9. da põe em vbtação a subemenda n•1:nero 
'1..965 (C. !'I·) __ ~· Dispõe três, sendo apr<>vad<> por oito vvtos 

....__~ 

"' · - d F · contra cinco e uma abstençâo, ven-
~~r~ ~ -~H_t!!~ao O UI1CIO_- cid0:3 os Senadore') João .1\.brahão, 
t~árto P_!lbfiq_o __ f!~. desempenho Joaquim Parente. Adoipho Franco e 

" Q • 1.... ..te 111a_ndato elet_i~o ___ e_ "o_· _J'_!II_I- Bezerra Neto e o D8putado Tarso ATA uA U.,DRAGES -'•A-QUINT , '<' - "- - • Dutra. 

REUNIAO, REALIZADA EM 2<> 
DE NOVEMBRO DE 1955 tafl!O ci_vil_. Desta . forma, são as seguintes as 

""" conclusões da comis.srto: a) pela. liD-) 
ILtar em_ ati~padc_g_~~ceit~r • 

Aos 'vmte e cinco dias do mês d T ... ":>r"ZTR.&,. :RF:UNIÃ() REALIZADA pertinêncià daS' subemendas 'lúlrteros 
novenlbro de mil e sessenta e cinco F.M TR~S DE DFZEMBRO DF.: MIL quatro. cinco e seis; bl pela aprovn.-
ãs o~e hOras, na s a 1 a -de reuntã·o, NOVF.CENTOS E SE~S~TA E ção do projeto e da subemenda 1tú .. 
·presentes os senhores VItimo de car- CINCO. ! mero três e C) pela rejeição d.ts bU-
valho, Ari Pitombo, Wa.I!reda Gurgcl bemendas números um e dois ... 
e Ca.rdpos verga!, sob a presidência As dez horas do dia três de dezem- Na<i·a ma-is havendo 'á tratar, r-n-
do Monsenhor Arruda. Câmara, r~eu- bf•'J de mil novecentos e seo~~nta "e cerra-se a reunião. lavrando eu. Ma­
mu-~.e o COl?seJho Dellberativo deste cinco. na Sala da Comissão de -Flnan- ria Helena Bueno Brandão Secrctá­
Inshtl.l-to, a. flm de tratar de assuntos Iças do Senado Federa.l, sob a pre.'li- ria. a presente a..ta que. depois à e lida 
dive~sos. L1d~ e :1provacta a Ata tla cténcia do Senhor Senador Sigefredo e aprova<kt, será a.!!sinada pelo Se­
reumã.o_ antenor ~ -"'•·r.!JOl' Prestdente p.ach{'CO. pre!!enteo:; os Sr-nhores Sena- nhor Presidente. 
apresenta reql!-enm~nw du SenJ:?.or ctores Rua carneiro, Joá.o Abrahno, 
Augusto C~rJ?-eu·o LISboa, .exwassocta-/ Edmundo Levi. Bezerra Neto Pet:õ::oa o SR. PRESIDENTE - fSenador 
do q.u~ sohc1ta _o seu remgr~sso no de oueiroz. Adolpho Franco ;10~qnlm Sigefredo PacheCO) - Presm1tes 12 
Ins.tltUto,. precedid_a _essa l?rovidencm I parE>nte e Deputa-dos Tar.so Dutra, Srs. congre~i~tas d.eclt~to a-bertos os 
da a~tstia do ~~bit?. qu~ for apurado I Lrop-:::Jdo Peres Teódulo. de Albuquer~ trAbalhós da Comis~ão. 
con.ua~ o ~etwwna1io. o Conselho QUE' B~zerra Leite Costa C::tvalcn'.lti, Difícil e muito penosa é a funçáo 
deGide ~efenr a vol!a se?l concessao l n:n·~r Mendes. PaUlo Lauro e- Carlos do Prcsidi'ntc de qualquer corporação 
de ~n~tut. Em contm. uaçao o Senhor I we1'neck. reuneâse a comissão Mista ou colegiado. ltle tem que corrc'2pon­
Ultimo de Carvalho relata, co111: paM incumbida do estudo do Projeto de der à confiança daqueles que •J hcm­
rccer contJ:ár1o, a proposta dee __ fm..,a? · Emrmd·:l à Conr;titulcão núm!:'l'o ncwe, rarem com seu voto e essa confiança 
cmmel)to de. máquma.s d_e ocr ... \ ":\ de mil novecentos e sessenta 6 cinco deve ser correspondida obe1:ecendo 
para Qs assoc~ado~ do Instituto, hnta <C N l exatamente àquelas normas que :> co-
pe!a ttnna Ollvetti S. A. O Conae1no · · · IeO'ia.do d'tou e aprovou para o exer-
aprova o par e c e .r declarando qu::! O Senhor Presidente deelara que, ci~io de suas funções. ~ 
mantêpl .. aS decisões anteriores no senM havendo número legal, estão abertos! ._ ~ _ 
tido d~ não fa'Zet finan~iament01i de os trab~lhoo da comlilsã.o. o :;;enhQl' Na- renntao de in..,t-s.~açeo desta Co-: 
carâtet comercial, pelo que não gode Renador Joaquim Pqrente pede 9 j f'~ mis.;ão, _f~i eleito Presidente e ass•un1 
ateno.e, a- prdposta tOrt?ula.cta pe;(j, pe--3.\ da leitura da at.a da reun1fio o exerCIClO. recebe~do o cargo do ~o­
lirtna em causa. A seguir o Sen11or anteriol' que é, em se:Juida aprovada. bre Senador J-~aqmm parente, con;:;ta 
PresicUmte apresenta requerimento Ce . ' da. Ata o segumte: (L~:) 
empréStimo do senht,Jr João Frectenco O Senhor Pre.st<iente comumca q.t1e 
.Abboto aahão, E' dec3nda a concf'~J~ acabara de receber um recur.<;o U?-- AS normas fol·am a.provatla..'f por 
sào do empréstimo pelo Fundo As()L'i- terposto pelo Deput~da .,Jorg~ Satd' unanimidade. Diz o art. 39 (Lê:) 
tenciai, c o m consignação em tolha I cu:'y. qual! to. e.o nao recebiment?· Exatamente às 24 horas do dia 19, 
pela ~partição do interessado e es~. pela pre:;!denCia, . da su.uemcnda ae o nobre Deputado bina-rt Mcndc:; e 
clarect"!rtdo que no caso do mesmo co- su~ ~utona d~ nu~'lero cinco oor ter eu tomatrtos conhecimento das Nhcn 
meçar a receber pensão du I. P. c ' sido JUlgada. Impettinente. Le~~ra o das em conjunto conforme, infinda fl 
as pr~.stações serão descontadas da Sf'!lhor _?residente 9-u~. por ocas1ao da. regulamento. 
me.illut. Em conpnuaç-á.o é apresen- insblaçao d·l comLS;~ao, ~oram apro~ o Pte!=õidf"nt.e e Relator à~·E>itaram 
tado d rêquertmento do senhor FTan- vadas as Normas .n:sct}Jltna:lorn~ dos as 3 primeiras emendas, de números 
c1sco Dutra Filho que requer a conM trabalho..c;: dn. _ComiA:~ ao quo e•tn\)elece 1, 2, 3 e recu~aram, com\1 tmpt-->rtinen­
ces~ao' de renovacao do empreswn o P.~•.:tzo de v1nt~ e. qm.tro horas ,~ub- tes1 ns emendaf< de númr~ros 4 5 e 8. 
para ~agar diretamente .:;;a Il!stitu;o. ~~!.)uc-ntes ao termm"') dft apr::-s.-..n~a- l!:SS(J!'o €'men·'~" foram J'l~;4~G.as lmw 
ttudo em vista que se encontra licen- Ç[lO de subemendas perante a QomiSM il"'!'tlnflntes, de ~•-':11 que re~aclonadas 
<:lado lpara tru~ar ctq mterésses nar- são, para aprec;entat;âo de recnrs~. cor!l o capitulo r>mt.q;ltJd•;t,·~J q_ue c;e 
ticu~ares. o t;onselhu mdefe1e o pc O prazo para recebimento de ~,ube- refer:.o a fun,·i '!.,'"~"··'}!'i pú\Jli·~os, por­
dtdo. Finalmente sao .q:~.rovndos .JS re· ruendas tel'minou- de acõ:cto c o m o qtle tratam de assuntos não con~tidos 
qucnn1entos de inscnçno dos Sent•• .::lli:-Tttl!'l.rio, LB v1nte e quatro horu<:> na mem;a~em envinda pelo governo. 
res: .AitalJba LUlz Mata ~(nxetra., Ma- cto dia primeiro de dezrmbro .. de .. t..,to !-'! tnxativJ n<. !J'n~,, norm:1s: 
:noel CarlOs Damasceno Wnl~er dt).., 

1

. vcn 1...J, portanto, o recw ;;o ter RWO ,n. 'I.•. ;) 
santos soares, Joao c'ar1os Gom~s trrpmto desta. hora às vmtf' _e quaJ:-o ,, • .. 1 ,, 1 

'""'1' , , 

Waldt.tley de Oltveira, Maria F e e Htl h01'3S do dia doiS pelo que nJo pudi-t, · · .nan t, · 1 n ~- tmln ... Ia e 
va St,ival, Gumercmo Rodrigues da mmto a. contra r.õsto, acolher o r~.. c~.rnpati~_rllrLJ.rl' com c texto do 
... \l.lotta 1 Josué Rtbeu·o tia Silva, Fer~ /curso. O Deputado Jol'r;e cury pede a J:>.OJeto. 
nano.Ql urbano, Ala.ete da Cruz, Jos~t- p'llavra pela. ordem, e faz uma ex-po- As emendas "\'i'ftn Te<~.'OPih't ao ca-
Pereir{l. Nunes, José da Silva, Carlos j r:Jçào sôbre a matéria e das r.1zõ€'S pitulo constitucional referido e pro­
Augusto Allmandro, J o à o Brazllicto I por~.'le não a.pre.sentar.i 9.ntes o re- jAto trata da ncumnlacão de cargos. 
Roza, ,Jupi de Oliveira Pereira,_ Rai- curso. <Ver noto..<; tuqui~Táficas r.ne- Emendas_ que tratnm de aponcn~ado­
mundó Manoel Bezerra, Adonis Tava~ xas). Lan1entando muito não poder ria é muito diferente do texto do pro­
res da souza; Joaquím Fernandes de aLe n de r àg ponctera.;:õe:i expostas, o jeto do govêrno. que :;-rata de acurnu~ 
Oliveira Manoel Bezerra Laraniat, 1<;;enhar Presidenté mantém a decl~ao tação de car~os dos spoPentados, no 
Ogobettà Pa1va do Nascimento, .1\Ícl- 1 an~:::rlol' de não receber o recttt$0, por exercido M funrõo•. 
des <:lê Souza Barreto, t.::ivamar da t~ ... t.ido interr:;::J~ fora do prazo r e• Dai por que foram ref"!t'snd.os essas 
Costa ,Machado, João Cãndo da Sil~ I ~:nyntnl. i .:-rnendas. 

Detembro de 1965 --= 
O il,ustre Deputadl) Jorge SaJé) 

K!oury e mais alguns n.u:~mbros dq, 
Comissão recorreram do despacho do 
Pr'esidente, 36 horas d~pois de esgo­
tado o pl'azo. 

Da nossa reunião do dia 1 Q de de­
zembro, às 24 horas, lavrnmos Ata, da. 
qual consta: uo flreslrlente, dé acor­
do com à Parecer do Relator, aceitou 
ns Emendas ns. 1. 2- ~ 3, consideran­
do impertinentes as de ns. 4, 5 e 6.,. 
Esta a.qui. Compareceram à reunião 
o Presidente e o Relator, que toma .. 
ram conhecimento das emendas apre .. 
sentadas .. A s~Itult, abriu o prazo 
para a apresentacão de recursos, por 
24 horas, terminado portanto ãs 2-t: 
líoras do dlà 2 de dezembro Mas o 
recutso do nobre de p u t a d o Jorge 
Cury foi apl'êserttado agora, às 10 ho­
ras do dia 3 de dezembro. Portanto, 
passam lO horas do prazo fat-a1. 

Isto pOsto, esta Prea1dfmcia acen.. 
tua, com tristeza - que não gosta da. 
rigidez destas normr:t<::,. mas torarn 
elas ãl)ràvadM Péla Comissão. Sou 
apenas seu fiel ~geeutot. Gostaria. 
muito qu& o DePUtado Jorge cmy t1 .. 
vesse apresentado seu recu:so dentro 
do prazõ legal. Dividiria a responsa .. 
bilidade com a Comissão, .:rtte acd· 
taria ou não o reC11rso. 

Mas, hoje, dê acôtr1o com as nor .. 
mns, sou obrigado a não dnr aéoUti.· 
da. ao recurso apr€sentado tora d() 
prazo pelo ilustre Pnrl~ntar. 

O SR. DEPUTADO JORGE KUR-Y 
- sr. Presidente, ilUstres membroa 
desta. dúuta Cnmissão, recebo sempl'6 
com respeito d~isões Que }Jronnn!t!Q. 
das autoridades hleràrquicamente s-u• 
períores - e o é, nesta contingência, 
o eminente Senador Sigefredo Pache .. 
co, em decorrência da Presidência 
que lhê foi confiada pela maioria do 
congresos Naoional, mas com a mã.­
xima vênia ousamos dissentir da pO• 
nJão de S. E:d.. E O fazemos. Se• 
nnor PreBidente, nucerçndos nos me• 
Ihores princípiOs de Direito. 

Em verdade, o prazo t'ata a.presen .. 
tação das emendna tetminarhi. no ól ... 
timo minuto do mês fluente. OGorre 
que da· decisão do Hustre Presidente 
da Coh11Ssão bem como de s Exa . o 
Sr. Relator, Deputado DnRr MeDdes, 
o parla.m~ntar não tem ciêncüt. ao 
prlmeiro minuto do db 2, ou seja, o, 
primeiro minuto do primeiro rliH "Hb­
seqUente àQuele da apresentação daJJ 
emendas. 

Qual o prazo, qual a hora em que 
nós, Deputados, e Os Senhores Sena. .... 
dores, tetn. c i ê n c 1 a desse despd'choP 
Tem ciência dêBse despacho no dia 
2, porque essa decisão não pode ser 
tomada., data. v~nta, b.o dia l. N{• t11o. 
1j é o dia parn. 1\!)re:.:entação dtt:J 
emendas. Se a Comissão decldlsSO 
entes de fltlir (} p.tato para o l'ece .. 
bitnento das eml!hdas, é~tarill. rtatca 
vênia, contrnrtandCJ o principio r.on(J 
tldn no § 19 do art. 39 d~!'1 Normas 
Disciplinadoras dos Truho.lhos. 

AtPntem bem Vossas EX.:.>!Pncu:n pá­
ra fste trecho dO artigo: "na3 24. llo .... 
ras subscqürntes no t~nl'J final.., 

Assim, se a comissfi.o iri t sP rcu .. 
nir depois da mei&-noite, ao primcJro 
minuto do dla 2, nós, Deputado.::; e se .. 
nadores só poderiamos ter C·\r.ned­
mento da rejeição iminc>.r a,~~sas 
em~ndc.s, no prazo 1·egbncntal dn élt .. 
pedtente na comis!:.ãO recebedora dC:. · 
propo.síçllo. E t;O ã CorrH.:.sáo tl'ln O 
seu pru?o de. elíPCdiertte cnm l~üc.iO 
para o meio-dia do dia l, nós só po .. 
dertc.mos ter_ etêncta. 1~sse ct~<.t:J"-"'h<i 
depois de in~tnJado êBSê expediente. 

conseqUentE'li1ente, ·'dnti\ v-'!n·a·· dil. 
decisão do Ilustre Preaident~ ,!3e1w.do:t 
Sigefredo Pacheco, t\ qUetn trümts.­
mos, com justiça, as nossas melhores 
premissas de dignidade, queremo"! dis­
cotdar de sua decisão e di!'a rwst-c.. 
oportunidade, com o. sua. in::h,!-tP•~cJa.• 
por certo, atra.v~s dO seu espír!w al"(i:too 
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ja4Ó e democrático, para o seio des· 
ta 'Comissão, alertando-a,- ainda, para 
êsl;e ponto: as intimações decone::n do 
col,lbecimento pessoal daquele que é 
vit;\roado por .um ato da. Comissão. Se 
o pt~.rlamentar tem tuna. -:;ua em~nda 
rejeitada, é óbvio que :~ub.a _c~ência 
dessa decisão; não houv~. pupticação, 
no. _órgão oficial, Q.essa r~jciç.Do Hmi­

4'Data venia" as considerações do 
Sr. Deputado SB.id Cm·y acho que não 
se deve modüica:: essas normas_. porque­
ao chegar meio-ciia, quando \'ier a pJJ­
blicação, virá Ülmbém uma série de 
outros fatóres qu~ poderão dif!cu~tar 
passos tya)Jalhos no futuro. 

Era o que tinha a dizer. 

nai·; não tivemos ciência Pe'S-soal tlis- o SR. PRESJDENTE ~Senador <:ii­
so, De forma que, nos mt>ihores prin- gejredo .Pacheco) - Decidind•J a que-'i­
cípios de Direito, qualquer lnUnwçfio tão de ordem do noOre Deputaào Jor~ 
tem que ser ántecedida, vr::ceGida da~ g·e Said Cury, inicialmeme d~<Jejv 
queles aspectos formais a que.nos a lu~ agradecer as E'xpressõs l_';enetosas e 
dem os Códigos que remc~1t.:tm desde gentis que S. H:x"'. teve pa:a cmn o. 
épocas primãrias. porque, dm. <'ntflo. Presidente desta Comissão. 
setia eu juJ.gado â t·evelia, sem tc1· o \ """ . __ 
sagrado direito· de defesa. • .t!:m que pese a adm1ra,;a.J que tE.-

1 nllo para com V. Ex", amn::ade mesmo 
Eis as razões pelas quais, ilustre Se- 1 que l~1e devoto, tenho que me Clllgh", 

J1l~or Senador Sigefredo Padtec.J - :~ • nas decis.ões daH questões de ordem, à 
qu,em, nesta oportunidad~, peà.uno.s ; minha função de President.! dentro 
vêp'ia para chamá-lo até de aDJigo ... , daquilo que considero leg·1I. just.o, in-

O SR. PRESIDENTE tSe11adot· Si-~lt:-rpreiando fiell:nente a !;i. 
gefredo Pacheco) - Com Pl'.t~~!'! Quanto ao reeurso de V. Ex~ d::-st-

0 SR. DEPUTADO JORGE CURY i jo dizer apenas que o Art. 1'1, § 3'' elas 
- ... peço que comprcend,l a nos::;a I Normas é taxa1lvo e I·esp1llld8 a. sua 
pqsição de irresignação. V. Exfj-, pur 1 argumentação. 
ce~:to, não negará o rec1Jl'30 ora ex- I 
t:a.vasado verbalmente, n~sta_ C'"l.nis- .Lem)Jro~~~· quandt? R;J:.J.tcr de ou· 
sa,o, det:orrente do indefer,me:lto ae ttas Corrussoes, que 1a ua~1cl.J os pa-
V _ EX!!- receres sôbre as emendas C c aeorUo 

' · · com o recebimento jestas, de torma 
O SR. DEPUTADO C0~TA CA- que, nem para esta Com1<:>sã0 atual, 

VALCANTI - Par~l C0!1td,.War. Se- nessas circunstâncias, caben..l o recur­
nbor Presidente... so de v. Ex:). se no momento oportuno 

O SR. DEPUTADO JORGE cun.Y 1 V. Exl.l- tivesse, co~o m:lnü.a J nosso 
___. Muito grato a v. Ex!J. e ~("3 ilw:- 1 regulamento, a ela se du·!g·Jdo. 

ser promoviQ.o. durante ? cxercicía de j servo-me para_ discutir~. _oportun:::.men­
seu cargo eletivo por,-mls3:.~D. te, o destaque que env1o a V. Exa .• 

De modo que 0 parecer é f~H'orú.-eJ com o neces~ário apoiamento 1·qgi~ 
ao artigo 1'1. · ·1 m~ntal. 1 

Qua~to ao artigo .2'.1, dei parecer fa- O SR. SENAD?R ~IGEFREDO 
çorável à emenda d•) ilu:.lre Dcput:ldG 'P_ACH~CO (Presldente. . f-m 

Paulo Sarazate q:..;e foi de::;dobrada. em I dlScussao o parecer. lPau3a) 
dois itens. Esta emenua ~nand:a, \j,._,.~g-. Não' havendo qnem p~ça n ·pa 1 ,~, <~., 
c.entar ao a trigo 185 dms pat·,,gra!o::; I declaro-a encerrada. 
que são ·os seguintes; · lLêJ 

· Em vota.çáo. 
Examiqci, como os nolm~s podem f • 1 

tf"lificar pelo parecer, a jurl::>lH''\'1-en- ·(Procede-se a chamada para •W'1vE .) 
C~9. dos ~ribU~l~is sóLt·e. a iul.ç ~1 ~-.:•[a-~ O SR. EO:MUNDO LEVY ~~"' 
ç~o. d_:> dtspn~It~vo e~n · v~~·or na.{\;~< nhor Presidente, estou ~m si ua, u ·1 

c,tuJça_o de _194v. o ae 11· 185. t~~ ~:Jc 
1 

:r 1t c J pH il \ot:u es!A t:-a.~·cc?;. !.L•<J 
os Tnb~nm~. com ~ra~1de vac~·~\~~~'J,. tento a menot_ dúvida so\Jl~' .' 1..r. u 
n.o come~o da Republlca, · .\1il),.~ m I a!;erto: minl:a sttuaçã.o. pc·t• \ ,-. jl.''~ 
acumulaçoes dos pr~v~n.tos de ap _~e;,,- ( sonl e me impede de vntar , ,__. ~·T"f . .; 
tadona com os suos1dws d?s -::a,.,~··sr· mente ao Art. 29. ç:ue cti7 ·.~,. ,, :..,'',. 
eletivos. Atuauuente. a .Junspruder,- queslflo de inatividade 1,0 •. ,

1 :~P ,'~:.'·.;l. 
· d -1 an·- c Sup·en 'li''lt'l' ·•' · • · . ·'·11·· - ,, .. :) cm _ ?1~111 ~e.n , 1 _1 ; • ]. ... , ... eu run(:lonário rlo Ex<?r·uti•-'n t' p:.)(·:r:n-

penmtmdo ~ aCUmUJaçaO ':i..1':i pro/€'n- I do dentro de Um d ' 
t d . t· d .- -- . 1 -· 1 · ou 01~ nno;-: T!H?-
os a apqsen a o~~~ com_ ~:s tSUJ~l· J valecf'r e-s;;a emenct 8 n·.1.r~1 ,1 ~.,_,~-fJ~t~,-

dw.:. de_ c~1·gos eletJvos. A:_~as 11-J pa- doria. estaria le>!i'J• nd ·~m cajr:=~ 
recer, cltm (\ .... I~ acoroaos re··<:m:-c; ct(.! própria. "'::; u 0 

Supremo l'nbunal pto1atar:.os pelvs 
Ministros VJJas Boas e Ormr,r.i-;t';: d~ i Oa1 a rm-J.o pm· que me .:.b-;lf'P!:() 
Oliveira, per~nitin~o acumU!3;1:i'tn df! 

1 
de votar. 

pro_ve~tos, mclusJve de tJhma:s do: rcontinua· a cham ld r ro,'o··,Oo) 
Exercito, q1JGndc a contra•;, ,_,_a tlJJ~m I <. a pa a 
que existia nos TribunaiS ~ra r~Ie- 1 O SR. PRESIDEN-TE :se1wúo1 r:;. 
rente aos retopnados do Exf'!!'l';t.c. !i.m O~fredo t>acl•ccol - O purv:~t •"l 
face da redação dos ~~ ,1P c b'\ f'.Ssa, 'J''·r·,.:-~'1'"' nr,:· 12 votos r:'t:'c:· .. "'~; (> 

redação vedava a acumulat;ao. f.t~· I uma abstençrtc. ~a!•·o ct··:~.<F"ll rlp L' a 
face désse exame e das ·~Jm1 h;r;'.:;ôes UstR. dE- Ccr~tessistas. E'D''2l.:J<> 1 h 1:{·-
feitas por comentadores - t: Uve 1 lo E·r. Deput~do T:nso Du .. ~·:t 
oportunidade de dt.ar, nes:e ca.:::o, r:..~? E.n cllse~t!i:).-l 0 d -·L' ,r f' , ' , 

so Ruy Bnrb_osa como outros - upt~l i ..:m.clllca ll.'-' J. 0 
· ~- .:'hJ-1 P•· 1a <l 

pela aptovaçao ~a emenda que man-Ctn! ..;::,u1 .a p.ua-.·ta 0 t; .. IJ;e D.:l-'"'';S..i.:o 
acrescentm b& n 11) e 2 9 • i Lt~').;{ uuc_ca. 

tr~s membros desta Com,:;;3.l.o, aos AgGra, já não há mais razão vara o 
quais, por certo, cansei CO:l1 as mmhaJ recurso, nem a comissão tem Uire:to 
desajus.tadas. palavras (Nilo n])nmán!J de tomar conhecimento ctêlê. f:ss~ re­
CQnsei tanto que antes de tt>rminar o cmso seria f~ to por Jma coloc.acDr; es-
ilusti·e ~eputa~o Costa ~;'.t_valcanü já j pecial e e.sla comissão foi conVocaàa Quanto ao art. 3", optei pela nc\·a 

1 .o sn. D:Z.:."~.L'AlJO I.~~:so Du ... i.."' 
se antec1pou, data yen!a , a,:;:odada-

1 
para ouvir o relatório e deddü" sObre redação do ~ 5°, do art. 132. 

ffilen_te para tomar a deíc~a da Pre- êle, \ .1-'a~·u. Co~C/jtsao - ~.u.J Jvi. )<!.J.._,v._. }.c:~ 
::;idência da Comissão. o militar na atividade; se ror cr.n .. '.() o,aí.4-0/) - o.· . .P.c., .. udlv.._, u ~-V~ 

·o SR. PRE-SIDENTE (Séuador Sl- E com pernr, ::;eguindo as J10ll1m:; vocado. para um car~o t_écnie-o. ~~u : .. ~.~o g ·vtdl::Ul1l:>n•h -J.<O ............ '--"-' .._:_,..o-
fJ6Jredo Pacheco) _ Te:n fi. r•almTh por uma legi;I<i-Ção que 11aJ é a nor- co:npa~JYel ç:om sua llmçao, ten cn-1-liuc.r;JJuJ 11:,. v, 1 ~u~ .::.t. ,. ~. ,,_, ..... c 
nobre Deputado costa Cavalcanti, pa- mal, ê exc•pcional, que não pesso re1tb a vpçao new venctmet~to ·1UCj ... .'!, vem U1spo1· 'y_u,_ <t.u.:> ·'-"·•L: ........ ~ ... .:; 
l'a contl'aditar. atender e s\1 Jmeter a con1i:Js:io a de- melhor Jhe a.P_rover. E se est.Iv<;;•· n:1. i f.JU<J_ueo-. ClVlS e lllüiul.. cv , .... l ::,, ... t JJc• ~ 

,0 SR. DEPUTADO Ct)STA CA- cisão que é uinha e não puoe ser sub- re~e,rva. ou rctormado, .scr-lhe-.:t u~r-~uu~wo, quando avu~.:n.,,._.,,, V<-~ n.l~r~ 
VhLCANTI <Para contrad!Ja,· __ Não metida a ou-;rc, órgão. nut1da a acumulaçao. •llado.s, ou. por -!llilH:iilel' n.Hiila :::.~:- en-
jQi revisto pelo Jrador) ·- Sr. Presl- Assim, do'J a palavra !'lo nobre re- Quanto à Emenda no 1 do n0.hrr· .;ontrem ~la madl'lú::.tt:t', ..... illultlüeHl 
dente, nobre Deputado Jot·zc Said !ator para ft!-ze.t· sua P-xpos!1;ãv. Senador Heribatdo Vieira. 'seu o··I~1ei~ os ttpectn?~ _p:· J'.(.;llhr o:_, n v;; ~lm-
cUry, julguei que V,_ Ex~~ e::;Uvesso:! di- rv si<>natârio foi dado parecer contrá- ~-Ul·~, ae c.ugos ..,,,~uvo~. lt::O.-:..<:.gu.au:a 
•end ua 'll' 1 O s'o D''P'IJTAr~ D"' ~r "AEN · "' ' ' . - , J. l·J-Ç-ht. en1 eaaa c.J.•:._. t. t qu• • "'• o s s u 1mas pa ayras_ e, ancE.s .._,, · • .uu -~.nr. ln • - rto porque o assunto Ja esta I"C!Uln- c11~eTHI" co·nstnu. 1 ·~ · '"' 
dP o Sr. Presidente decidir e ccmo o DES' (ltelatOt") - Sr. Presiden~e. Sew do na nQ 3, do nobre Deputado Pt!ulo p·~·e;iti.;'nte da R~1~Úb!icy-·.~osut ,. f?bO 
Regimento faculta ao ccn;TP3si'5tlt nhores Sena.iores e DeputaC.os, h pa- carazate . . · · .t Hm P-úl•Jir 
t:Ont.raditar qualquer qtlesrão-C.e-N·.,. recer sôbre o p1·ojeto c as €filf'Uàas to· '"' · ~ .~?u~:.ulaçao de P!·cve_nto:; de ujm~ 
dem pelo prazo de três 'TI!r!.utos _ es- ram distribu dos a todos üS :-.o]'CJ<l.S f.> A Emenda nQ 2, do nobre D::<11utartc ·-;n~t,do.ra (.QUJ SUú!:>icllos de cat.;os 
tâ nas Normas- pedi a pt'~.!avn:. Náo pergunto se l.!á necessidade de sua Jei- Aniz Badm. prüneiro signatáÚo, é e.Ptlrns. 
fói com ·a idéia de retirar a palavra tura integral ou se posso faz~r u::n 1'€- inócua. desnecessária. O disposttiv:; A erm·ncla do nobre B~put•do P~u­
tão bem dita de v. Ex~. c.1m tanta sumo, porquanto já foi distrituido .; "Acrescente-se ·a-o art. 185 .. .'-' i9 to Saro.~ut.~> d8 <,rlerua-ç~ 0 o~)ü~ta a ~u-e 
eonsideração, com ~anta arp;ume!!ta- parecer. estâ mantido no caput do art. 185. consta da mer~z.gem p1 e&tt..<mc1ai, -pef~ 
~ã.o. Apenas desejava renfümnr, tal- Está, portanto, atendido. Atrib!HJ a m.itinrio ~t:um ... 1ar-s1 .,}, "l'O:>:cutos de 

1: Seria desnecessária a sua leitura u t - d " vez com outras _palavras, 0 que já dis- • s ~ apresen açao a eqmvoco n no- nwtiviàad,Q, <'.penas proHJiUdc 0 que 
a;e o ilustre Presidente, semHio 1 Sige- mas eu queria ouvir us -.M~mluos ela bn~ Deputado Aniz Baàra, de q·te o jâ estl-i. 9r::n~ <-< atualmen.t.e, .em pa~ 
f~;edo Pacheco. Ná'l se tratn da deci.- Comissão, para saber como devo Pl'J- projeto modificai·~ o artigo na sun da, po:·tnmo E:m nada inovando a 
~São de S. Ex:3 , ae nenhum caso de ceder. tot~lidade. O projet.o modificou os 1egtslação constltuCl,mal vigellte, qua.n~ 
n11tureza pessoal ou afetiva. creio que o SR. DEPUTADO TAH.Sa DUTRA paragrafos, mantendo as exceções. do per!Jl!te nc_P:nu':lçáu ou quaJtdo 
() ilustre membro da comisste, qna;- -Estou de acórdo. o parect·r d~ Vos· sr p ·d 1 ~ t llla prmbu;âo dos "PP.cimentos do c;i\il 
(1Her dos comnonentes t'-"11 conJ1t::ci- sa Excelência estâ escrito, f na fotmil. . · rE_;si ~n e. e_s e, 0 pa,recer do ar miliLar, ':om SUIJsidit de Ü"'nuttl'iu 

t d Relator sobre o pro.1eto e as ~ 1"YI"'Y'<l ~ I Fede1·al, ou ouLro Qd,nqne1· ... ,.,,' :0 ·,:~-
Jllen o as Norma;,. Na re~lr'.t::t:) df' ins.. do Regimento tl dispensa•:ta a Jeitu~·a. o Relator é fa·_,orável no proJeto t:Gill •Jvo. _.. g q 
ta.Ja.:_-ão foram aprovadas f.l'Jr unanimi- O SR. DEPUTADO !}NAH ME:\- a Em~nda n9 3,. na sua to<a.lidQde. I . . ·- · 
d.ftde. Alét!l do mais, já ·estãr em vi- DES (Relator) ~ SL Presidente, s8- , A Conshtmçao dú Pa!~ EstauelKc 
gor, no Congresso. há 1cn::;o tempo, guindo o desejo dos aobres colefws fa- O ~R. DEPUTADO 'IARSO DU- q;,e, ao ~er cxpeL<tdo.v p:l,111p de De--P•t-
desde que as primeiras c:.n.-l!ssõr.3 fo- rei um rápido exame do parecer. ':fRA tPc!a ordem) -Sr. Pres.ident~·jtfldo ou out.t:o carg;u -c!,:<no, fica ~t-:s-
riun O!"ganizadas após o '\to !f'.stitu- • n;dago. de .Y· Exa. 5e a maténa S(Wa .cc.aao ..1aF íunçôes -~.u.· ez.erça na i)ti-
donal n'? 1. Y€m sendo po<;ta~ ,,m r·râ- ~omo viram os nobres l"V!•'i;il.S pm t?~a dJscutJdD, ou se V. Exa. permf- \ idad.'"!, o me~:mn >1·'1Johtu_ndv com we-
ttca. Então, o ~ t9 do· ut. 31.1 e mm<; esta leitura, ro examinar a_; trC~t:mt!n- tlra, uma ve:;;: aprovado o parecer glo- ütc.ão [iO::o militar~:·. . 
do que ciaJ"o. porque é imp()sitivo é d~1s que foram JUlgadas pe ·rmet.tes 1 balmente pelas emendas favoráveis (HJ 

taxativo. nflo ieixa m·1r•re'"'1 . , ·- S!~Jle elas J_Ue 1ronunctel !'~'!.\lmente contrárias, conforme dispõe as ~~·r- ., ,t.~ !~~tat Rel~tor , h.t. ~c.:itar Et;r:,a 
qimlquer considem~ão ~~I~J~·do ~i~~~·~~ sobre 9· prOJeto. 111:1-"'. c aure:-;entados os de.staQnes. Não '"!.~"na:l. nrtmeH_am'.1t.t lililtt.ou .ar~u­
da declsão do Presidente cabe,.,., ·,e- o pro;eto ue en1enda r·;1n;.!,1·r.,1cirJ1131 seria mais conveniente a discuss"o ·•t_n <);:; q!~ê passawJ 8 cumental. . 

I - - · d · .. · " . · ~ · l:.m rume11·o Juga.~., com a nece$fiJ~ 
cm·so par:l a cemis~áo ~ms 24 Iwn•.s: cncamjr>~:ado ao congres.;o xncicm:l E'Pf\JS da maLeita pvrtmcnte u cnda 1 .--..t(~ dt~ ce evi•Jn priv· t~:;io.::: 'Em ··e 
fiUbscquentes ou do fillal Co pni_'7Q fi- I dispõe sobre a :;ituação do iunct:...•n.1rJQ desto.q\'e ~ara que seja melhor com- !;.;~n~·: l·U~'-\1 Para ater.~:cl m~dida.lct~ 
XJldo. públi::o no Jef;etupenho ct-~ m·anclato pJer;nd!da. 1 ~n~;:t,a e de interê.:k-e ldi própri3 ad-

'f'," do .. c,onh~ci_m .• entC7 de twhn qut'· o j21el!YO t: do mi~il?r em rr"l\';da:ll qut:: 0 SR. DEPUTADO I~E.OPOLDOillllL .. ll"ht'2C pubJicq r n~ scleçiio p-os 
plazo ü:wdo I" a') 24 !)ora~ do dia 1 ou :>.c::_Jtar cargo ClViJ. PERES ~ Sr p1 esidente cJeJo rne '1,'1 :> C3*•P.zes e Idôneo;:. 
a~? Po:a~ êo d1a 2.. _ . , No. seu Art.. l'i o urqje~o de •,m..:n- 1 :sena melbo, \otannns 0 'pa 1·ecer ~.11 Da la v_enia meu IlUstre amigl) e 

Ja fm 1el::1!_or de IHVP.l':"as cu_nH~;sôt's I <1~. da nova /Co~.çao »o. iH!. 50, 1e.:l:l- se;;uida as emendas com palecetes cle_ga, nao me parece que é.::;ta mQti~ 
~- tenho ob:'.e1 vado QU€ ls mats n~te-- ;·ao e::;.\ a· que na o mtxilfh.:l. o sent!(ir, li f:Jí·orUvei.~ e ()'e pois os de~'anues j vn.t~a.o tenha assentada no caso. Pri ... 
lessu<;los na~ :>\<,ts Emt•nchls :\. hm1-1. fi· do proJeto aluuJ. o Arl. ::v <ir1 CoN ""' · · ~ ml?u·o. porque não há interé.sse da ad-
X~da __ Já eo!5.o íunt.o::; 3o ... ?ref'i.ãeni·e Litu_l1;ào dP Hl4fl •lCl'e.seen:a :pu~ se ;.:.o1 j' O~ SR. SENA_DOR SIGEFtUDOJl:llDistração .J.JUblica na seleç~o que 
pto~~ando tomur conhe,:nneuto da ~;11tl~llldade é permitida a prtm:~1 ç:'l: P.~CHECO 1Pres1den_tel - E' exata~ 

1 
l:J"'llf!QUe. ~- Emenda Paulo Sarazate. 

d.~~1 s::t_o. . J c.e funclonar.io :m exerelew. cif' e~~rgr, I mente o que deternnnn o nosso rt;"gi-

1

. Ao eontrano, et!l. acarreta mrüor des· 
1 Cret~ que o p;:-a~o não deve comecar 1 elt:,;.i;·o .. justamente mt1a ·.:.-i!;:E a -t.:r,n- mento, nossas normas. pe . .:;a para o erano, público. vermiqin-

na hma elo expediente, n1t1.2 ~o tt'l'mo l !'\ -l':'-'rs1a ex i~ lente df' que 0 Dei'Utàd" 0 QR DEPUTADO T R'"' a~ açumul~çõcs. Em seglmdo lugar, 
1JnnJ do pnt7<J fJ:o;:Rdo J vu 2-fna-:J_u1 funri''Dór!o ~:qiJl'·t"(;' t)("<J;: TP !\ ..... S. p .. d t A

1 
c-O D?~ ,nao val derxar a adtninistraçr10 pú\>li~ 

- - • - '"· - ' • 1 C '51 cn e, nes .e caso H!- l ca de admlUr, em dct.~rntltJaclo m.o-



4650 Sexta-feira 1Q DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, Dezernb_ro. de 1965 

~nto, ainda çue possa. ter m:itério 
etc erbltrio, elementos mais capa.cita.­
(iQs para o exercício da função pübli­
oa sQ porque quem tiver que :se apo­
unt3jT daqui a. trinta anos não possa 
t:cdnlular os proventos c_om os subsí­
diO~ de e\-'entual exercício ·de mandato 

da na ausência de dispositivo consti- recebe por trabalho que .fá realizou. 
1 

Há outras considerações de Ru)J' 
tucional proibindo. o provento é pago pelu que já !éz. onde êle diz que a desacumulação é 

A distinção é mmto grande, r um érro. Diz Homero Freire: (Lê:) 

Esta e a afirmação verdadeira. 

O que propôe o Sr. Presidente da 
Repúbl~-s i! exatamente a reforma da 
Constituição, para proibir expres.sa­
mente esta acumulação num dos atos 
de maior sentido moralizador. 

Sr. Presidente, a favor da emenda. Uma observação é tanto mais pro­
o SR. PRESIDENTE ~senador Si- cedente se procurarmos as decisões 

gejredo Pacheco) - Continua em I llos nossos tribunais e éncontramos 
dis5!ussão a matéria. <Pausa.).. 'o caso de Volta Redonda. Jegi~I~tivo. · 

NãQ é po~sivel que a administração 
pul:.liea não possa recrutar elementos 
C&.tpacitados anteJ dos t~·inta anos. 

Sou insuspeito para falar, porque 
sou aposentado; isto fere meus inte­
rêsses pessoais. Por isto não aleguei 
imoedl!t.ento para. votar conh'a êste 
priVilégio. 

Não havendo quem }X'Ça a palavra, Quando foi necessário a convocação 
declaro-a encerrad~. de técnicos aDQsentados ou reforma .. 

T I . S R 1 ·1 dos, houve um empecilho. Disseram 
em a pa aVIa o r. e a ar. !que os militares reformados não po .. 

Por outro lado, privilégio há exa­
UtnH:IHe na Emenda do Sr. Paulo Sa­
l'hZattt-; esta é que. vem estender pri­
\"llegiOs. 

o SR. DEPUTADO DNAR MEN- diam exercer essas funções. 
ll~S tRelat?r> -:- Sr. Presidente, ou v: I Ora, a re[orma é um direito incor .. 
a. exposicao do m.eu n~bre colega, parado ao patrimônio do funcionário 
I?~pu~ado Tarso .~utJa e ptete~do jus; 

1 
durante r tli~ta anos de serviço. se 

üflcat meu patecer favoravel a esse homem e um técnico capaz para. 
Emend.a n 9 .3. Db: S: ~xa. "_por que~ outra função, não pod~ ser prejudi-

Per~·unüt-se: Por que razão um fun­
cion.:u::io em ·atividade não pode 
::1-CtUntJlar seus vencimentos com os 
;ubsuj).os pm:lnmentares e um inativo 
;pode~ Um funciOnário tem 34 anos, 11 
mesps e 29 dias de serviçc é diploma­
do Deputado, perde •s vencimentos de 
~ua atividade~ Um outro, só porque 
U!m Um dia a mais, pode acumular. 
It.so e absolutamente contra a igual­
elf•C.f, contra os princípios democrá­
t;ítos. Isso que é a. consagração do 
p 1 ivllPgio que exatamente o projeto 
prt'f>.eiEmcial prevê. 

E' contra êsse privilégio q4e venho 
propor a emenda, sen1- IWnhum fun~ 
dani.ento em argumentos de ordem 
administrativa. 

O Prrsídente da Repú':llica quer dt;· 
finir a matéria. A emenda do Go­
vêrno corre.sponde aos, objetivos da 
revolução que qut:>r recnpPrar o Pais 
de todos os êrros paso;::>dos e que nos 
dnem preocupar, a ::J.ÓS parlamenn­
res. que somu.s tão tr'll ~ulgados pelo 
povo exatamente porque desfrutan~os 
de privilégios, vantage!ls que não es­
tensivas a todos aquêle<:: que prestam 
servicos à Nação. Se há umtt ~ emen­
da que deve merecer ap1'ovacao, p•,l: 
corresponder a intuitos de altos in­
terêsses nacionais. é '!s•a que foi pro­
posta pelo Sr. PresldG1I;e da Rt>PÚ· 
blica. 

o fnncwnáno em atlvtdade nao pode cada · 
acumular?.". I · 

. O SR. DEPUTADO LEOPOLDO 
A resposta à perg-unta de S. Ex- PEREZ - Não se julga coerente um 

celéncia está rlad~t em considerações cidadão aposentado, que pràtícamen­
fei':as no Parecer. E' que o Í'llJÜO- te percebe o capital do seu ~rabalho, 
nário em atividade não oode d~strair. perceber proventos provenientes ne 
desviar a 9-tenç:io do seu trabalho e a cargo eletivo, mas julga-se coerente 
atividade para outro tr·tln>lho Est.. que um ('Idadão acionista de uma em­
e,.,plicado no meu parprer onde tive pre::;a, um cidadão que seja indu::;tria.l 
~ oportunidade d~ ci.ta• ~ opínião dP perceba proventos .io E:;tado ao mes­
nm grande constl.tuclonal•..,,a do ,,In~ mo tempo em que recebe milhões é 
pério, Pime11ta B~1eno. no "'~'\1 1 . D 1;- mllhões de outras atividades. 

Hâ, bmbém, invocação da judspru­
dênciat mtls a jurisprudência. meus 
nobres colegas, não é tão favoravel 
1l-Ssim 

1
-a essa tese. O acórdfto citado. 

do Mi 1ist1'o Gonçalves de Oliveira, é 
rontrâJ•io até. taxativamente contrário, 
c.uand~ diz: (Lê:) 

~... A acumulação de militar 
inátivo com cargo de Ma~ist-ério 

Civil, parece-me impos,<;íve!." 

O SR. DEPUTADO DNAR MEN­
DES I Relator) -E' "posslvel", houve 
erro dàctilográfico. V. Exa. pode ve­
rificar no exemplar de onde foi co­
piado.· V. Exa. pode mandar bu.sc:ar 
b volulne que está claro. 

O S~. DEPUTADO TARS0 DU· 
"r'RA ,.._ Há outro acórdão Llo Minis­
ira ),!ária Vilas-Boas. que dectdJU, 
1B,ualmF'nte, sôbre: (Lê:) 

<tpossibiHdade de acumulação 
no. regime da. Cons!iluti"'0o cl.~ 

1946, dos proventos de of:cial do 
Exército na Reserva com ·os ven­
ci~entos de Professor Municipal." 

O $. DEPUTADO DNAR MEN· 
PES liUlater> - Eu pediria ao Se­
nhor ~residente que mandasse buscar 
o volume na. Biblioteca, p-ara que o 
fiobl·e ;Deputado pudesse velific."lr a 
2xatid;lo do que informei. 

O $. DEPUTADO TARSO DU­
TRA T Eu aceito a. palavra de V. 
~!ía., que para. mim merece fé t.ant.o 
quanto! o texto. v. Exa. não precisa 
l~l61stir'~ Para efeitas de minha ar-
1\Htmeni;ação aceito inteiramente a 
IM"irmação de V. Ex a.. de que corres~ 

Ende a um êl'ro gráfico e os cole­
as vãp ver que não tem nenhuma 

portfmcia para as conclusões a que 
'\!'ou ch-egaJ.·. 

Há outro~ acórdãos relativos ao - t-
3)l·emo :Tribunal Federal, dizendo que é 
:bcssivel a ·acumulação dos proventos 
ê apostmtadorias com o subsidio de 
Deputados e Senadores, e possivel. 

Vêem os nobres colegas. -que há dois 
ncórdãps, não se sabe se por unani­
inidadé ou maioria, mas rle qualquer 
forma. .não fazem jurisprudência, não 
estã.c na súmula do TriJnmal como 
jurisprttdencla firmada pelo mais al­
to Tribunal do Pai~. relativamente a 
e·sta 111atéria.. 

O Ministro Gonçalves de Oliveira 
l\ioz., mi p.ãgina. 5, que e questão con­
trover1jida .• 

De 4ualquer maneira nobres cole" 
gas. admitido que h:.tja mais de dois 
2Córdã,Os. que haja cinqüenta acór­
dãos_ Que todo~ Sf'.iam nor 11'1?"'·...-•­
dade de votos, tcrPmos O'lt? cmwir que 
tôda ef;ita orientação teria aido firma-

Por estas razões peçn nue o de-..ta­
que seja ~provado pa~a s~ ns\..aheie­
cer a pu!'C:7a drt t)"{•roslrt gover'la­
:"'l:•ntal fl'rRvés da .emenda con<:tltu­
c·onal enviada ao 8'-Jn?,res.so ~n. ::::­
nal. 

reito Público Bn=tsileiro e ana r!'ie <1! 
Constituição do Império." 1 O SR. DEPUTADO COSTA CA-

. 1 VALCA~TI - Um trabalhador ga .. 
Est~ à pág:na primrira do pa1 e- , nha o domingo sern trabalhar. 1Ia.<; 

cer, q11ando dizia: tLê· l · se trabalha no domingo, recebe em 
" A Coustiluição nAo que: que. 

dmante o penado da atividade de 
suas fonções. seja ele distraído de 
sua. altA. mt.sSllO. nem que divida 
sua atençao parS.. com outros de­
veres; es.sa nussao, para ser b,em 
desempenhada, demanda atenç<lO 
e estudos incompatíveis com 1al 

dóbro. O seu repouso é remunerado_ 
O cnso do reformado é semelhante-. 
Vou citar dois exemplos atuais para 
que se veja a. iiustiça. 

o SR PRESIDFNT'Fi ( Senadot· s;- distração. ..'\cresce, me s rn I) que 
gejrcr!o Pf'checOl - Tem· a palavra esse outro emprego também nào 

O ,tti-al Diretor-Geral dos Corews 
e Te!PeTafos é O Q.~neral :\tenescal 
Vilar. que é reformad~ e percebe ma:s 
ou menos quatrocentr·s mil cl'uzeiroo;, 
nua sei exatamente quamo. Trabalha 
de~ manhã, de tarde e L"e noite. tem 
mn carg-o em comissão. CC- "tal", 
que f' menor um pouqUinho. cerca ele 
12 rhil cru?.·ü·os, que "'la aposentado­
l:ia. 

o nob1·e Deputado Leopoldo Perez. sena ber servi-do durante esse 
tempo, e que não fóra conseqlien-

0 SR. DEPUTADO LEOPOLDO te ser 1sso censurado nas càmaras 
PEREZ (Sem rc!'isão do orador • desde que a simultúneldade fós."ie 
Sr, Pt·t>sicll'no ~ Srs. S"'nad0rr~. Se permitida." 
nl ores Dep11 ~ado~. ouvi. Cl'm a at('n- >:.>j qu:u;C jois anos c~te homem tra. ... 
Gão aup .n" mrn·ce; o O~Jutado Tar- TlVe oportunidade tambt"m de c i-,, !)a lha como. se diz, de graca, porque a 
so DÚtrn, ,,m ~~o<; ~)!•D"i hf'lllf'ns públi- tar. em nl.eu parecei· as palàvras tio rpo:;en1a~ona que elt:> ~allha, em ca­
rr.· rlco::ta Rrpúll'ica. E o> argumpnto"i Padre .A.nUnno vem·a: quando anansa I ~a sC'm la~·;r nad,_ tJ m1p~dt> de .:e .. 
iie r.. F .. ,:·~~,l·mt"'le lmpr""- e verbera o aouso das acumnlar;ôt!c:. f'fl''l' por e">··~ '1Ut''.J trauc,1r:o. 
sionam. sto r, nao actmne o ~_,xerr1cio smm.1 1 O SR. DEPU 'I ADO LEOPO::.,oo 

Fala s. E'Ca. na acumulacão de .,anco: da mesma pessoa. com at~vtda· , PERE.:S - isso é imnrnl. ~~ta set,dO, 
conhl'c\dos p:-~·\~mtntarf'S cor\\ pro- ctes _ d1ferentes, porqt~e mt>a sera pre- 1 explorado pelo Poder p\Jl:llico 
ventos de apuc:~·1ttrdoc;. Tnxou e.c;sn JUct,Icada~ E .cita, 8 ~1}da, , 0.,ca:o q.~e O SR. DEPUTADO CÜS'IA CA. 
acumulacão de i'11o"al e rrconhPce ~te na N.atu.lcza 0 ::;,,ll xeHe .a. Ptc- VALCA::\TTI - Outro Gencial da re ... 
woralidade na emenda do P:C''>ldPnt" "'1dencdm d~Jante 0

1 
dta, 1/ummando, "erva Superintendewe da sUDE....'IE 

da. República. ma.-;. uran e a note. e-:; a ~~..;c'Jco: tmba;h I" . d , • ,. ' 
. passa para a Lua. Quer diJ.er, a Pri- ca. , ou a seis _mes~, eJ~•.lU ue l-

H~ que- díc;tinguit·,. en!r~t:mto, rr:trt:>) me na objeçao do notJre C? lega , :;ta e1 !J;a .porque n.~ ~ta m~ ~ r,o~e.m 
vencimento de func10nano na :n:vu. respondida: e- a sum.Jtctne1dade. _vt• g a.s~ud .• e. set~mao ~em ~a\: a'::em, 
sôldo de mihtar na atividade e pro- dada expressamente, l'CUlo pt·eJudteial 0U: ~JleJUlZJ, pmque ~~') J?O,?.:a ,cu .. 
ventos de apo.<;enlado.s. a tnnç-ao ?ú.bhra. . ~-3~~~0E~:llgo de SUPc-t•~tC-:1 .. _ >te da, 

Não nos esqueçamos qne o EshtLuto Quanto â otüm objeção de S. Exa. 
dos • Funcionários Públicos proibe ao quanLo ao pnv1!cg-io, que me declarei E nssim centenas de generais que 
funcionário exercer 'JUtra ativicll'lde! contra, o nobre colega não compre- se tem aposentado., A aposentadoria, r- um ))atrimônio que êle realizou_ 

Mas, quanto ao aspecto da morali- endeu o sentido- da minha afirmativa. :E<iLou de acórdo com a argumentar;ão 
dade, pergm~tarla se aeria mm·al o Lmbro o segmnte; atu&lmente, o l~x- do De,)utado Leopo!do Pei·es e peço 
Estado, no momento em qne recrutas to legal pfevf>, taxati\"an-umte. a a cu- venw Par a discordar do eminente 
aposf'ntados pqra servirem nontnH nulaçao dos provento;; da apo.;'!n11.- Deputado Tarso Dutra em sua ori .. 
funçõt>"í, incltF;ive cargos elE'ti'd15 doria dos. civis. mas nao itspõe <'om 1 ~~ 8 n•" u 1·,~urnentação. 
apropriar-Se duquilo que lhe (!ovp :1 mesma clai'e/a, nos ~§ 4'.' f> h'' •o, 
como provrntos de aposentadori'-.t'> fU't. 185, da aeumuJação dos ·n·ov'"!n o .SR. -c.;:PUTADO L•.:-.'_-\!'1 .\'fEN ... 
Seria moral o Estado anodcrnr·<;p oi) tos do;; reformados milHares l'Om··a 'DES tRELl". rOR) _ VJn conclmr as 
dinhei:ro que fJ dêle, e· que não 1J1r runn\0 do cargo PletiVIJ dai por !J'lt" constdern.cões ora expendtdas, dizen ... 
pode tirar. e ao .)ual tem direito :~tp ter-me Jembntdo do pareeel' do r:~m- do oue 0 funcionário ap()seutado é 
o fim dos seus Citas? :oultor da Repli!Jtica, Prole~sot' Ha,-nJ- cte.s,·mculado de sua funçúo, '=>O recebe, 

Onde está a moraEdadc? E onch> do \Taladil.o. quando éle p:·opl'lO .~. •fif' .1fl0 e m~lic; fm1cionãrio '1:1 ativa. 
verbera o privilé:;io, fa'a. sa\i!2'nla o. 

está a imoralidade? :::e9uintc: ur 1 ! 0 SR. DSPUTADO TARSO DU ... 
J .._'RA --- E' <J segunda vez que o Senhor O SR. DEPUTADO TARSO DU 

TRA - Nobl'e Deputadü· entendo qw• 
nfio hú difei enç.'... entl'e aposentado t· 

funcionário ·em ati\'idaC!c. nc:"~f' c~···­
ti~ular. 

O SR. DEPUTADO LEOPOLDO 
PEREZ ~ qá oue se ressállat mn~t 
distinção: se ) ·f 1t1t"ionário em a H 
vidade fultn ~ reparticão dmante 
trinta C.!2:> - nãc1 me tf'firo f! O" ca .o-s 
de demi~~ão por 8-bandono de rmnrê­
go n-1 d"' r..:::nnf'racão 1:ln tfC.~ilrr3 
dn p..,•,."t"' f""'; \"''~1 '" .,,•.-,, ' '0'1•~ 

n~<o :· "1 0 ... ~., •· • • r .... ,,, 
to o aLosentado tem direiw, porq"Je I 

E::sa a objc~~~o do. nobrt c;,~C'..!.:<l,, Presidente manda. o.:sta mensagem, !e­
quando decl:net sabte a se.eçao -ios \-'f'H um anL para pensar. 
ma,~ capazes, nermitmdo acurnu:açao.' 
não fiz de modo p;·oprio. Ater-me·P! O SR. lJEPUTADO iJ~<\.H. :u:s~ ... 
nas explanaçóes dos mats exnerim~:·1- DES 1 flelat.Jr) - -gm ~a c::- dns pon­
tados. Por exemplo, posso etlar ,10 dera<;ôes feH.a:> P.?l' ni:·10s tr~nicos, 
nolJre r-alega o que disse Hu! Barbo;-:.1. h_ou~•e a mod1flcaçao, d~l:fllldo .. a'! .ar­
no ~eu trabalho •·Seleção de Cavar·i- J)ltno do congl'esso_ solU\!:1') det;nm_v~. 
da::lc. lléJ E'>! a a resposta a con.•lim-acao fel-

ta pela nobte colega, de que não vejo 
"Qu::mdo ela na forma ,:o 'e1s nenlmm prejuí?.o para e ~,dmm!sU:t­

C'nmmosas revogada;;; peln Gover- dlo púl1licn. Aliás essa '"'.J.n.amenta­
:lo atual consulta , interésse:.. de "ilo tnl'nou-se necessária dado as con­
. {·~er:lO, rle capar·i~ln:le e .aYOl'!.-'?e\ :"m·i•r.<:ltJ<;; havidos, desdo o 1rr.pério, 
a CCOIJOJnia dvs dmhetros". 1 no:; Tribunais e vem ·.!sclm·ccer um 
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\lérsia. 
esBa contro-

J O SH. PRESIOENT$ (Scncdor Si-. 
getred-o PachecO) - Está encehada a 
dko;:,cussão. ' . . 
: Passa-se a votaçáo do destaque do 

nobre Deputado .Tarso Dutra. 
I . ' Os que votaram snn, aprO\'am o 

projeto ·do Go-vérno como est>.í. 

Os que votarem não, concorda:n em 

dos para o Cor..grcsso, não ttevem per­
der aqullo que vinl1a.."'1 i'ect:bendo an­
teriormente. lt um direito adquirido. e, 
se não viessem para o ~ongresso. era 
daquilo que iriam viver. Pode ser um 
ponto de vis·:a sentimental, muito 
brasileiro e rnuito .norde;;Uno, ·mas 
acho que a subcmendo. 9.~~;ll1ida pelo 
Relator tem f'Jndament:ü 1:1, por 1sto, 
discordando do eminente rtpresentan­
te do Rio Grande do 8~11, vnto a fa­
vor da subemenda. 

que o pr'?jebo do Oovérno íique Cüm \ o SR. PRESIDENTE ( senador Sf­
àn alteraçao constante da subemenda j gejredo Pacheco) ~ Votara!1J contr:\ 
~~· 3. o destaque 8 m€mbras da Corr.ifisão; 
' Vai se passar n votação. i a favor, 5. Houve um3. ab:~;~nc.ão. 

Jorge Fontoura da Silva, Molsés 1 Jú·Souza Dutra, José Magalhães ::;"J.lecies, 
lio P&eira, Adilson Vieira· de f't1s- Jair Oliveira de Souza, Jorge Soare.s, 
tro, At.'tónío Galdfno da Silva, Aníbal Cal'lll('rino Raul Confrote, Antônio 
Lourde-s de Oliveira, Luiz Lourenço, R..'tillOS de Alm~ida, T.arcisio Ua silva 
Paulo Costa de Oliveira Filho, Ges- Marques, Solou de Souza, José Caval­
nel' ~atil'it.a Dutra, .Albtar Pinto de cante do Na.scimento, Manoel Alltô­
Andrade, Niron Siquei;:a da Sil\'á, A1da nio Gm.nes, Ronaldo Del" Rio Copalo, 
Ortega, José Francisco de Ass!!', i'viane. Amn.ury de- castro, Cascmiro da ,Sil­
do AmParo Medm.ros Parente, :li eu nt AmarnJ, Perti11o de .Almeida O.us­
Madei:rn, Luíz de Souz.a Leão, Arima~· tro, 1+.i:hio A1ves, Gernlrlo dos Santos 
de_ Oliveira F1·eita.c;, Aureliano Pinte Siqueira:, Osca.r Ferreira de Oliveim 
de 11enezes. Clâudio Carlos Hoctn- Filho, Sal\'n-dor Vicente, Silvio Ro­
gues Co.o;ta, Sérgio Ptero Ribe!ro, Elie- drlgues Mechado, Domingos Santána, 
zer SaleB Ribeiro, Mário Ja~er, Se- Rafael Mendes de Souza, S~llas~Jão 
~ast.ião Mattos Leviola, José Lour- Rodrigues Lhua., Haroldo Al.i~lino 
des cte Olivelra, Braz Qm~iroz, Henard Nnrci~o, Antônio José Ferreira Cer-

~ O SR. SENADOR RUY CAR~EIR.O \ O destaque fu! recusnctn.-

i;;
, Sr. :f?:re{'lidente, tenho a convi~ção o pfojet.o fni api•ovado com 
e que .o nobr~ Deputado 'far~o D~w subemendn 11<'! 3. 

, esta po-ssmdo do melho-r propóss ~ . 

de 1\{our:::t S::lldanhn, Joaquim ;)Haíhn qucdra, Jorge Elias do Conto, José Pai­
de Souza, llson .de Figupiredo,• O.s- xáo dos Sr.nt.os, l\1:ftrio Cabral, PÇd.ro 
marlna Sales de Santana Medreiros Suuza Almeida Eld~ dos Santos E\':r-

a Dim Yt.'dda de Letnos, Evc,rton dr~ r<'ir.n, Ciftudio Edeborgu~ -carneiro 
!·...1ello e Silva, Edson Carlos Mota, Leal Neto, Maria Clara Coelho Ba.u~ 
Georg:na Nasser da Veiga.. Gerald'O mann dns Neves, Sebas{hH\o EnlHne 
Goncalves de Souza, Antànlo Heübel' Barbosa, Orlando Vieira, ,José C:J.Tlos 
lWntS, José .1\mérico Carvalho f 1res, POrto de Mendonça Cla:·k, Drtlinar 
Maria de Lourdes dos Santm:, .TaJ•me Geraldo Lac€rda Gutm~uãcs, P~mlo 
Cavalcante de Oliveira, Nncil VranJ.. Irineu Port.es, Emahuel t-k1vaes, Luiz 
Barbosa dos Reis, Bet·enic~· Cecília. t-.'loHa ci'l Costa. .. Jalro Brasili:.i11n da 
Qulnt!'w de Oitveirn, Eduardo de Oli· Costa, Paulo de Carm.Ilw Góes O~a~·o 

lto a cerca do proiet-o do GoYêrno que Solicitaria aos ~enhorcs membros da 
~á êr~ar uma si!~u~u;ão definida 'para Comi~são q_ue assinns~em ~esàe Jogo a 
rnaténa controvertida d~sr:te o lmpé- rffiaç.ao Una!, para dJSC!ltJ-Ja e apro-
i-lo. n\~la ainda hoje. 
] Os proventos de àposentadm·ia sâo 
um pat.rimónio dos serv1dores 'púhli­
Cos que ttabalha.ram durante 30 

Jmos. que foram aposentados e por 
elrcunstàncias outras fotam cmwoca-

SECREYARIA___,J20 , 
'INSTITUTO DE PREVID~NCIA 
,_.i:)~ON.úHt::SSIS i AS 

1\.TA DA QUADRAGl<SIMA-TERCEI­
. RA REUNIAO REALIZADA EM 1! 
f DE NOVEMBRO DE 1966 

Nada. mais hnvendv qlJ.;; trubw, está 
encerrada n N!União. 

J .. evanta.-.se n. reunião 
22 minutors. 

t.~ 12 horas e Yeira, i-daria Abreu de AZel'ecto, Al~ de Souza Ribeiro, Orlando Ayre~. Má· 
cides Martins Tol'E'do, Alcídt:s Renu~, rio Mal"iins Neto, Mur1lo Edson Çoe­

---------1· Onofre d.e Mattos Siqueira, Lt:om! Te~ lho de Souza, Fernando Coelho Soa-

l
les da Paixão. José Cava.lcant.e Filho, i'r~s cte Oliveü:a Filho, Gclda Lrra Nas-

SENADO FEDERAl, José Melquiades Mor.eiru., Walt.f·r Je- c1mento, \V'Ilson li.Ienezes Ped.t".Osa, 
' rr• sus de .F'-e.Ii::t, José Fort~..s da. SH;rn, E.lza. Loureiro GQ1loU, Léa José da 

uma próxima reunil\o. Fi11nlmente sflo Ant.õnio de Oliveira Bcssa, .José Cruz .

1

Stlva •. Alexandre Luma:: P~rng·ua.ssú, 
aprovados os requertmentoé de lnscrt~ Ribama.r snvn, José Lopes Guima.~ Al?ebractes Ferreira, Art~mra Snm­
ção dos Senh01es EHne Mochel MRüos, rães. Hedésio Anjos das Ke~·t~. Jo~é 1 ~a1.o Castellar, Eduardo Leao Marques, 
Ramoet:h Coréleir-o da Silva, Itagybn Bento, Pedro de Araújo, Ant6nlQ Wal·j l!XIma ;Borge;; de Oliveira, Etélnlino 
José de Olive.ira, JosC Ribamar IU- ter de Sou:m Freitas, VIcente Fe-rrei .. 1 Pectl_·osa, Jose Jurandir de Vasconce-1 .. 
beiro Re.sende, GHson Pint.o Borelbo, ra ele Al'aújo, Ovídio José dos S:l:~-llo.S, Antôni.o José Viana, Amélio .anr­
Isaias Fellx 'Jleixeira Barbosa, li'elis- tos. Mcnu·o àc Souza Amúio, üivs.::srs 1 bosa da Sth·a, Jacy de Brit-O Pre1Te, 

-; Aos onze dias do mês de novembro berto da Silva, Cícel'O Emídio da Cos- de· Oliveira, Ismael LoPes" de Souza, I Mário Peneira Barbosa, Vitilson Pe­
de mil novecentos e sessenta e cinco, ta, Thereza Ignes de Cu-mposce sn .. José Francisco de Oliveira, HeynLd~ l v c.~. Mocyr Medeiros C os ta, Hu:ro 
às onze horas, na sala de reunião, veira, Benvi!s:m Caldas. r\ilton Fe- .do Gomes da. Rocha Aloisb Pereila 1rcJra de Carvalho, Roberto das Ne­
·presentes os Senhores Aniz Badra, reira de Castro, Orlando.f'crreira, Ja- dos santos, Nery Bento V!eira, Ge~ C:EYalho Vieira, Amphrísio SaiH.os, 
imtmo de Carvalho, Aurélio Viana e mll Parhâ, Mál'io Cmnile de Oliveira,' raldo Thomaz de Aquino, MnnGel F!o- Mar:oel Honório da Silva, José Ar­
João HercuHno, sob a Pr~idência do Sebastião Ferreira de Oliveira, A<le· res da Silva, Jurandir Leite da Silva, ge!lnro BaptistA., Luiz Carlos de 011-
:Monsenhor Arruda Câmara, 1·euniu-se mar Wilson Freita-s, Elias Martins de Pedro Henrique da Silva, Jurn_cy Cam~ ve1ra Chaves, Iraçu Francisco Ltlií! dJ!!. 
o ConselhO Deliberativo dêste Insti- Souza, Domin~os Perei-ra Filho, Ed~ pos dos :Passos, Josué de Aruú,io. Hê- Rocl?-a, Oswaldo J.o.sé cta Silva. Oe­
'ttlto, a fim de tratar de assuntos di ... gard Ribeiro Borges, Valmá~io Nunes nio Ignácio de AzCv-~do, Rubens Pinto ra~dmo. Alves .Pàrto, Francisco OU­
versos. - Lida e aprovada a ata ds. Aragfio, Darcy Irineu cunha Silveira, Duarte, Fel1Ji!.e Gomes, Gera.rdo Li!na vcira F'IIl~c, Htlton do Amaral, ~\'ia .. 
!reunião anterior o Senhor último de Artur Au~·usto carvalho de Araú.jo, Aguiar, Mateus Teófilo Tourinho zor-lnoel Correa Fuzo, ~ltair Vargas, R:ü. 
1Carvalho relata o pedido de abertura Gilson Costa Pt'-reira, Heron1des Trln .. me1ina Ribeiro Alves Alexar..C.re '~t~:rtr .. lm~mrlo. BaiTos da Silva, Sebnstifio É'·"l'­
~de conta feito pelo Banco Ripo'lecâw dade Gavter, Jorge de Souza, José ques de Albuquerque Mello, José Nilo reml S!lva, Aroldo Lacei·cta Guimarl('i.es. 
:rio e Agrícola do Estado de Minas Ivan Rlbelro, Wilson Carlos caputo, Filho, Claud!onor de Arnújo Bm1:os, P~dro A.lc:lnt~ra RahJJel, Aloysio ~er­
'Gerais S. A. O parecer é no sentido Newton Lage, Maria concei-ção Al- Manuel :Vieira dos Santos, SeYerin.) re,:ra Mag~lhaes .. Hel!o Vargas Ag1.1i1-
'de que em data oportuna o Instituto ves, Vilma. Barros Pinto, Oliveiras Jprge Trmdade Silva, José Viana da le.as, v.alci Telxerm, Aldo Brar.a ca~ 
1contemple o referido Banco, o que é Gomes Corrê::~. Roberto Mariano de Silva, Pedro Miguel da Sllv"R. Pa.u!o valcanh, Jacy Ribei~o de CarVâlho, 
·aprovado. A seguir o Senhor João Castro, Elfsia cruz. Cavalcante, José Xavier pina, Hiron de ll.foura Sa!d:J,- ~and_or P~r~elto, W~.1wr Faria, .F'aan-
1Herculinp lê parecer sôbre o pedido Carvalho de Avila, Armandina. José nha Joao Batist-{1. de Oliv<:ira, PJ.ldi~ c~sco Al1tomo Baptista Campos, .tosé 
de abertura de conta feito pelo Ban- Vargas1 Gilberto Fernandes Alves, ren~ José- de Rouza, Gilberto Botclhu, ~~rio.~ Alves dos S:tntos, Lomt.ivul 
co Nacional de Crédito Cooperativo, Eduarc.o . Chodon, Franc~co Lopes Jose Pedro de Araújo, Antônio Luiz mnctsco I;opes, \Valter cta Costa. Al .. 
1do ,qual havia pedido V'l.sta., quando Arêas, Fernando Alfredo Carneiro Pe~ de Carvalho, Severino Estevão Ratna- .t~mlr Pc_re1ra Co~tinho, Pedro Átlré .. 
jfoi relatado, pelo Senhor último de reira, Sebastiâo Miguel da Silva, Ma- lho,. Roldão Pimentel Simas, José llo GuabH·n~a Perzera Cardoso, Siison 
~carvalho pelo indeferimentc. O Se- noel Is1dOl'O Pereira, João Batista Moysés Mala, Hélio canalha da Sllva, S~thler, Olunplo Dr:;ud, DorJvnJ p 0• 
:nhor João Herculino, após breve es ... Costa, Vlrgtlio Leite Pôrto, Atmo Ma- Jane Romualdo Silva, José Vicente de m 

1
ngos Atmand?, José Florêncio Ca· 

,tulfu sôbre o Cooperativismo dectn .. chado, José de Souza Neto, Alcides ll!~oura, Geraldo Caetano Filho, Pran- va. ~ante, RafaehtC! Rocha !toura, .-"\n .. 
Ira-se favorável ao pedido. o' Senhor de A,z e vedo Vieira, Virginia Astl'id CISCO .José Noleto Netol Paulo Sétgio tp.ôn.I~ Ernest.o Pmcowscy, Frandlsco 
:Presidente Põe os ·pareceres em rlis- AlbuquerquEJ de S:'t e Santos, Luciano FelTena, Presbi Elpídio de Medeiros, erelra da S1Iya, Mauro Lopes de Sá. 
1cussão" e o t:iei\hor ú1~1mo ~e C~rvnlhn EraJ.I~áo Alves de Sonza, Dulce de Evandro Ji'~n.seca Para.naguà, .:rosó Jayme Luin Colares, Ol'Iando Rodri-
sollcltn a: paJavra pala con .. radJtar. O Alme1da Va.sco1Jce1o.s, Sylvio de Le~ dos Santos Silva, José Simão ãe Ca:~-·- gues Leme Eduurdo J C ld 
Senhor Auri'IJ!o Vlana sug~re que so mos Camargo Edga.rd Ribeiro Bar .. valho, Raimundo da Rocha Mo•r~'a ~ : orge a a~ Pe· 
8uspenda • "!-ussão pa t r d .~ d ' - ' re1ra, Mana Mnrll'arl"a de Alcâ t. • ...., o:.t ..... ra eon muar ges, snar .,arres e Albuquerque Fortuna to de Souza Filho Marlna Pe~ .. . ~ ... 11 m !\ 
1em outra reunião e, também, pede ''!s .. Mello, Renato ~e Almeida Chermont, :çeira da 'Neves, Cícero fo.-:an~\sco da P\..lh~aro. Nada mats ha\>---endo a tra-
.ta do proces.so, o que é conceduio. Rosa Batista Miranda M 1 d c · ~r é d 
I!Em continuação o Senhor Presidente ~ B. d . '1 • a~· a o nr .. Oli'veira, Mária Gioffi Estéves, Joli- . encerra a a reunião às tt·ezB 
1 

nA1l~ 1an ao Cardoso, Ma1y de Faria mar Corrêa Pinto. Leontlsoil Xavier horas, e, para constar eu Alberf"' d 
apresenta sugestão para tornar regn.. ~mguergue, Enaurn Lúclo de Sou- de Oliveira, Hamilton Balão corde;ro ot 

1 
~ . ' ' "'-l 8 

ll:tr a aquisição de w,eus pela Coope~ za, Wanda L:lttra Leite, Gilson Go- cm·los Alberto Rumos, O;mrnldo B~al~ we ra~ Secretano lnvret e pr~nen .. 
rativa da Câmara, etravés do I.P.C m_e.s Feitosa, Diler~anclQ Lcnrzo.rla.Lutz hino dos santos, Luiz Antônio de Sã t.e ata que, depois de lida e aprC!f:)da, 
·A discussão da matéria é adiada para Bma Xal-ier, Joao Alves da Silva., cordeiro dt\ Silva, Pa.ulo Roberto de Het·~ s~tnada •llelo senhor Pre.si~nt:e. 

o ' 
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MESA COMISSõES PERMANENTES 
§'residente - Moura Andrade 

:Vice-Presidente - Nogueira da Gama 
}.9 Secretário - Dinarte Mariz 
3" Sem·etãrlo - Gilberto Marinho 
89 Secretario - Adalberto Sena 
(i9 Secretario - Cattete Pinheiro 
lP Suplente - Jo~quinl Parente 
2" Suplente - GUlc!o Mondln 
3"' suplente - Vasconcellos Tor­

res 
69 Suplente - RaUl GiubertJ 

AGR!CUL TURA 
Presidente; senador José Ernúrio 
Vice~ Presidente: 

Barros 

TITULARES 

1 EUgén1o Barros 
,José .Feliciano 
José Ermirio 
Nelson MacuJan 
Lopes da Costa 
,Antônio Carlos 
'Dylton Costa 

SUPLE~TES ' 

· 1. José Leite 

Senador Eugênio 

2. Attilto Fontana 
3. Dix-Hu1t Rosado 
4, o o o o o o o o, o o o, o • o o o o o O ••• tI o 0 OI 0 0 

5. oanieJ Krieger 
f). João Agripino 
7. Aurêljo Vianna 

;3ecretárío: J. Ney .Passos Dantas 

Reaniões: QUintas-letras, às ' lfi 
bóras. 

SUPLE:ITES 
1. Jos_e Feli.ciano 
2. Benedicto Valladares 
3. Bezerra Neto 
4 .............. ' ••••••••••••••• , •• 

5. Z.aca.rias de AslUnçã.o 
6. Lopes da costa 
1. Lin~ de Mattos 

Secretário: 
Reuniões: 

horas. 

Alexandre Mello 
Têrças-feiras, às 

ECONOMIA 
Presidente: Senador Attilio Fontana 
Vice-Presidente: Senador Jose Er­

müio, 
TITULARES 

Attilio Fontana 
Jose Felíciano 
Jose Leite 
Jose E.rnttno 
Nelson MacuJan 
AC1olpho Franco 
Lopes tla Costa 
Irlueu_ Bornhausen 
Miguel. cauto 

SUPLE:ITES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. SlgeU'edo Pacheco 
3. Sebastiáo Archer 
4. Bezerra Neto 
!>. Mello Braga 
6. zacarias _ de Assunçào 
7. Jose Cândida 
8. 1\.J.em de Sâ 
9. A urélío Vianna 

secretâria: A.racy O'Remy de Souza 
ReunJões: Quartas-feiras, ê.s 16:30 

horas. 
--· 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Presidente: senador Menezes Pi­
Presidente: senador Afonso Arinos mentel 
Vice-presidente: Senador Wilson Vice-l'resídent~: Senador Padre 

GOD,;alves. 1 Calazans. 
TITULAREs riTULARES 

Menezes Pnnente( 
Walfredo Gurgel Jefferson de Agu.iar 

Antônio Balbino 
Wilson Gonçalves 
l;tuy Carneiro 
Edlnundo Levi 
~ezerra Neto 
Jlrthur Virgll!o 
Att>nso Arinos 
l{eribaldo Vieira 
, ....................... , .... ~ .. ····~ 

Josapba.t Marinho 

SUPLENTES 

~. Menezes Plmentel 
!. José Feliciano 
a. FI! in to Müller 
4. Benedito VaJiadares 
P. Argemiro Figueiredo 
Q. Melo Braga 
':1. Oscar Passos 
B. De.ntet Kr!eger 
~. Fmrteo Rezende 

1~. Joê.G Agriptno 
11. Aarão Stelnbruch 

Stcretá.ria: Maria Helena :eueuo 
Brá.Ddão 

Reuniões: 
noras. 

Quart-as-i eiras, 16 

l!liSTRITO FEDERAL 
.Presidente: Senador Aurélio Vlanna 

U.ice-Presidente: senador Pedro LU­
éioVico. 

...... ' ....................... ' .... . 
Arthur Vil'glllo 
P3dre Calazans 
Mem de Sa 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 

1. Benedicto VaJiadares 
2. Sigefl·edo Pacheco 
3. Edmundo Leví 
4. 1\lello Braga 
5. Afonso Arinos 
{i ..................... o ........... . 

7. Jo$apl1at Matinho 
Sec1·etária: Aracy O'Retlly de Souza 
Reull!ôes: Quintas-feiras, às 15:30 

noras. 

FINANÇAS, 
Presidente: senad_or Argemlro Fi­

gueiredo 
\71ce-Presidente: senador IriDeu 

Bornhausen 
TITULARES. 

Victormo Pre1re 
Lobáo da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgel 
Argemiro Figueiredo 
.Bezerra Neto 
Pessoa de Queiro.z .................................... 
fr~~U. B~~Uh'a'tiS:~~ ... ' ....•. " ....... . 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio Vianna 
Lino de Mattos 

f 

SuPLENTES 

1. Attillo Fontana 
a. José Guiomard 
4. Nelson "Macutan 
3. Eugênio Banas 
4. Menezes Pimentel 
5. !'edro Ludovlco 
6. Jose Erm.irio 
7. Ed.munuo Levi 
8. Mello Braga 
9. Oscar Passos 

10. João A.gripmo 
11. Adolpho Franco 
12. Daniel Krieger 
13. . •... ·.• .. · .......•••••••••••••••• 
14. Jcsapl1at Ma.nnho 
15. Miguel Couto 
Secretário: Hugo Rodrigues de Fl~ 

~eil:edo 

Reuniões: Quartas~feiras, às 10 
noras. 

INDúSTRIA E COMÊRCIC 
Presidente: Senador José Felicia.no 
Vice~Pres!dente: senador Nelson 

Macuian 

l'ITULARES 
Jose FeJiciauo 
AtUlio Font:ma 
Nelson Maculan 
Barros Câ.naJho 
Adolpho F'1·anco 
lrineu Bornnausen 
DiJton Costa . 

SUPLENTES 
1. L.ooao aa St.lveira. 
2. Sebastlao, Archer 
3. VivaJdo Ljma 
4. Oscar passos 
5. Lopes da Custa 
6. Eurico Rezende 
'1. Aarão Steinbl'UCh 

secretária: 
Brandão 

Reuniões: 
horas. 

Maria Helena Bueno 

Quintas·leiros, a.s 16:30 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
J?resictente: senador vn·atdo Lfma 
Vice·Pres!Uente: Senador Walfredo 

Gurget 
I'lTULARES 

auy carneiro 
\Valtredo GUl'gel 
Atti!to Fontana 
Eugênto Barros 
Vivaldo J..,Ima 
Edmundo LeV1 
EUrico Rezende 
}ieribaido Viell'a 
Aarão StetnbrUch 

SUPLENTES 
1. Jose Gworun.rd 
!l. Sigetred.o Pacheco 
3. José Leite 
4:. LoOào da S1Jveua 
5. " ....... " .... "" .•••••••••••• 
6. Pessoa de Queiroz. 
7. Lopes da Costa 
8. Zacartas de Assunção 
9. Dilton costa 

secretario: Claudio o. carneiro 
Leal 

Reuniões: Têrças-te1ras, às 15 
horas. 

M'INAS E ENERCIA 
Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: Jose Erm1rio • 

TITULARES 
Benedicto VaHadares 
JeUerson de Aguiar 
Jose .. Ennirio 
Argemiro Figuetrcdo 
João Agripino 
j~Sàj,í-{ât 'M~fiÜI;~· .... o ••••• ' ...... . 

TITULARES 
Pedro Ludovtco 
Walfredo Gurgel 
Arthur V!rg!lio 
Mello .Braga 
É\Jtlco Rezende 
Hefibaldo Vieiu. 
AurêUo Vianna PRÊCO D~STE NúMERO CR$ 1 

Dezembro de 196$> 

SUl'LEl>"TES 
1. Pedro· Ludovico 
2. Filinto Müller 
3. oóo ••••••••••••••• ~ .. ······-··..o::~-o!4l'SI 
6. Jose Cândido 
6 • .Afonso Ar.tnw 
7. Arnon de Mello 

Cláudio D~ secretário; 
Leal 

Reuniões: 
horas. 

Quartas· feiras, !l.s H,3Q. 

POLICONO DAS S~CAS 
J?restdente: Ruy ca.rne.1ro 

Vice-Presidente: Attrél10 Vianna 

TlTULARES 

Ruy Cameuo 
Sebastião A.rc.h.er 
.Argemiro FJ.gueiredo 
Dix .. Huit Rosado 
João Agt1p1no 
Heribaldo Vieira 
Aurélio Vianna. 

SUPLENTES 

1. Sigetredo Pacheco 
2. Jose L~ite 
a. José Ermtrto 
4 •••..••.•••••.•• o• •• ••••• ••• ····~ 
b. Lopes da Costa 
6. Antônio Carlos 
7. DiltOn Costa 

Sect·etárío: Cláudio p. Cameir?> 
Leal 

Rcun1ões: 
noras. 

Quartas.-teiras, àD 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
Presidente: João Agriplno 
ViCe-Presidente: 

.AguJar 

TITULARES 

Wilson Gonça.tves 
Jose Guiomard 
Jefferson de AgUiar 
Jose Erm1no 
.Bezerra Neto 
Joa.o Agrlplllo 
Antõnio Carlos 
Lino de Matos 
Mem de S.a 

SUPLE:O.TES 

Je!íerson 

1. waureuu Gurgel 
2. Jose .Fellci&no 
3. Ruy Carneiro 
4. ).:lello Braga 
5. Edmundo Levi 
6. Daniel Etl'ieger 
7. Adolfo .Franco 
8. Aurélio Vianna. 
9. • ......•......•..• o •••• ~* ...... .. 

secretàrio: José Soares 
Reuníôes: Têrçaa~teiras. 

hora.s. 

REDAÇÃO 
Presidellte: DiX-Huit Rosado 
Vice-Presidente: 

roz. 
Pessoa de Quc1- , 

TITULARES 

Waltred.o Gurgel 
Sebastlão Archer 
Dix-Huit Rosado 
~-'\ntônio Carlos 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 
' 1. Loba o da SiJ. v eira· 
2. Jose Feliciano 
3. Edn1undo Levt 
4. EUrico Rezende 
5. Dilton Costa 

Secretâria: Sarah Abrahão 
I· Reuniões: Quartas-feiras, 

horas. 
16 


